
'W),o
•

o o

?'
.0N:e

\t,'s

ESTADOS , .UNIDOS DO , IcAfL
•REPUBLICA FEDERAL

,;

ORDEM E PROGRES9d1-1

ANNO L — 23* DA REPUBLICA —.N. 121
	

CAPITAL 'FEDERAL
	

6EXTA-FEIRA 26 DE MAIO DE 1911

• As assignaturas do a Mario Official » são pagáé adeantada-
rente: na Capital Federal. i Thesouraria da Imprensa Na-
cional; nos Estados, ás Delegacias Fiscaes do Theéouro Fe-
dtral e ás Alfandegas, e custam

j . • Por anuo 	
- Por nove mezes 	

Por seis mezes 	
e Os funccionarios publicas da União que autorizarem o
conto mensal de 1$500 em seus vencimentos terão direito ao rece-
bimento da folha pelo tempo que fixarem.

Os funccionarlos publicos, estaduaes. ou municipaes. poderão
obter a folha pelo mesmo preço, - sendo, porém, o pagamento.	 .	 .
adeantado.

.	 •	 .
O preço do numero avulso do, Diario Official é de 100 réis, •
As pirblicaçõe; serão recebidas até ás 11 horas da noite.

SUMMARIÓ
• ktDIARIO OFFICIAL»:'

Despacho collectivo.
ACTOS DO PODER EXECUTIVO:

Decreto n. 8.730, que , concede aittorizdção á The Southern•San
P,tulo Railway Comp.any, Limited; .pára Ifunceionar na'Repu-

•,	 bltcit.• ,_
Decreto n. 8.733, que concede autorlzaçã? á Braziliari Iron and

Steel Company para funceionar na Repu'aica.. • • .1 	 •;)
Decreto n.	 quh abre credito ao Ministerio da Guerra.
Alinisterio da Agricultura, Industrie, e Commorcio ,Decretos de •17

do corrente.	 •=•-•	 •- •

SECRETARIAS DE Es TAD° :
Ministerio da Justiça e Negócios Interiores — Expediente das IV-

reJtorias do Interior, Contabilidade, Saude Publica e da Po-
licia do Distrito Fedgal., •

Ministe.lo das Relas Extnriores 	 Relatorios do Consulado Ge-
ral dos Estar', s Unidos do Brazil em Hamburgo.

Ministerio da Fazenda : — Portarias — Expediente das Directorias
.do _Gabinete do Thesohro NaCional, da Receita Publica e
de Recebedoria do District° Federal.

Ministerio da Marinha — Portarias — Expediente.
Ministerio da Guerra — Portarias — Expediente.
Ministerio da Viação e Obras Publicas — Expediente das Dire-

ctorias Geraes do Expediente e da Contabilitatle.
Mintstecio da Agrrcultura, Indlistria e Cornmerci0 . — Expediente
• das: Directorias de Contabilidade e Industria e Commercio.

CONSET,I10 MUNICIPAL — SCSSãO.
PREFEITURA DO DISTRICT° FEDERAL — Expediente.
T,RII3UNA.L DE CONTAS — ,DIARI° DOS TRIBUNA:ES — RENDAS PUBLICAS

T:DITAES E AVISOS — PARTE COMMERMAL.
SOCIRnAncS ANONrmAS Acta da Companhia Nacional de :Tecidos

de Juta.
ANNUNCI"S•

t===	

DIÁRIO OFFICIAL
=PACHO COLLECTIVO

Sob a presidencia, do Exm. Sr. Marechal Hermes ,da Fonseca,
çresidente da Republica, realizou-se hontem o .despacho collectivo
do ministerio, sendo assignados os seguintes actos

blinisterio da Ju •••tiça. e Negocios Interiores:
Expedind,o o decreto n.8.745, que abre no Ministerio da Justiça

eNegocios Interiores o credito extraordinario de 6.750$ para paga-
mento de "augmento de vencimentos ao desembargador Manoel
Pedro Alvares Moreira Villa.boiM.

; Nomeando para a Escola Polytechnica, do Rio de Janeiro: ,
; O Dr. Cyro de Andrade Martins Costa, professor extraordinarka . •
effectivo da 31 secção ;
• O Dr. Adolpho Murtinho, prolosor ordinario da_ cadeira do

applicações industriaes da eleetro-teclmica.	 •
Concedendo	 • -

Ao Dr. Antonio Teixeira do Nascimento Bittencourt, professei.' •
I

ordinario da cadeira do historia natural medica da Faculla te do
Medicina do Rici . de Janeiro,' o accresoimo -de 20 't• ;, de seus ven-
cimentos, na importancil de 1:9214, annuaes, correspondentes a
20' annos de serviço effoctivo no magisterio-

'I Ao professor ordinar:o da cadeira de allemão do. Externato ao- .
Collegio Pedro 2°, Manoel Sai-1 Ali Ida, o accrescirno de 20 yo d
seus vencimentos, na importaocia de 1:92.4, anntz,tes,.corpespon- :••
dentes a 20 annos do serviço effectivo no magistorio ;

Ao Dr. Pedro E rtiz Celestiao, professor extraordinario effectivià
dá cadeira de chimica mediei. da Faculdade de Medicina da ,1JIiia,
o acere:cimo de 33 (,•;) de seus vencimentos do cargo de substituto
da 3 secção da mesma Faculdade, que até então exercia, na im-:
porta.ncia de 1:980$, annuaes, carrespandente a 25 annos do serviço •
effectivo na magisterio ;
'I -Ao aspirante a official José .Cales Dubuis a medalha de ens.-

tíncção de 2a clas:e, pelo ;serviço • que prestott por • occasião dó a‘a

incendi° que se manifestou- a 9 de fevereiro do 1904, nos armazeitS
da Alfandega, de Porto Alegre, Estado do Rio Grande do Sul ;

• A Alberto Conrado Niemeyer a medalha de distincção de
la classe, por ter salvo com. risco -da propria vida á (1..e uma,
mulher, quando esta, por tentar suicidar-se, : se •atirot..r, JaitAtair,
na praia da Gloria, no dia 17 de julho do-anno • prokirno passada:.

,I Reformando, a pedido: 	 • •
O capitão da Força Policial do Districto - Federal Lucian64,5$

Paula Santa Fé, no mesmo , posto e com- o soldo por inteiro e mais
20 % , sobre o mesmo soldo annual, por armo de SUViÇO que excedep.
de 25 ; ;	 41" I

,- '0 anspeça,da da Força Policial do District° Federal JoãciLtili-

do Nascimento, com o soldo por inteiro.
— Ministerio da Fazenda: 	 •

: Expedindo os decretos: : '	 •	 -	 * ''••

N. 8.437, que abre ao Ministerio da Fazenda o credito.dà . "
123:143$775, para pagarnento de contas ao Ministerio da Jiist,iça 'cr.
Negocias Interiores, na _conformidade do art. 82, n. XIV, da lei

1
n. 2.356, de 31 de dezembro de 1910; 	 • •	 •	 :4,n••• -

;	 N. 8.738, que abre ao Ministerio da Fazenda o credito de .,.i
510:451$117, para pagamento de contas ,ao Ministerio •da , Justiça o
Negocios Interiores, na conformidade do art. 82, n. XIV, da lei .
n. 2.356, de 31 de dezembro de 1010; 	 .	 ..	 ,
, • N. 8.739, que abra ao' Ministerio • da FaIzendao credito de'
,R1:991$115, para pagament° devi») a JOse Luiz Pe'tej_ra; éni vi-
•tude de sentença indicaria; 	 •	 •

• --

24E000
188000
12$000
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N. 8.740, que concede 5. sociedade anonyma Banque Bré.silienne
Italo-Beige, coma séde em Antuerpia, Belgica ", ,autoriznaão para

• fccionar no Brazi/ com uma su.ccursai na capital do Estado do
'S.' Pauto e ap;prOva ds respectivos estatutos ;

.N. 8.741, que concede á sociedade anonyma. Deutsch-Sudame-
rikanische Bank Aktiengesellschaft, com séde em Berlim, " atitori-
zaçã,o para funccionar no Brazil com uma succurÉal nesta Capital

' N. 8.742, que concede á Banque Fraaçaise et Italienne pour
. l'Amerique du Susl autorização para estabelecer agencias nas ci-

dades de Mococa o SaJosé do Rio Pardo, no Estado de S. Paulo, e
na capital do Estado do Paraná;

N. 8.743, que approva as alteraçb'es dos estatutos da Compa-
nhia Nacional de Seguros de Vida Cruzeiro do Sul, .com sede nesta
capital;	 .

N, 8.744, que approva os novos estaturas da Prens.sischen
National Versicherungs Geselleschaft, com sedo em Stettin, Alie-

• _Manha.

Nomeando:
O 49 escripturario do Thesouro Nacional, Jovino Martins, para

ar legar de 30 eseripturaria da mesma repattição,
• • O 3° escripturario do Thesouro Nacional Caetano Luiz Ma-
• chada Junior, para o Jogar de 2° eseripturario da mesma repar-'
. -tição.
' O	 eseriptctrario da Delegacia Fiscal na Bailia Godofrelo
Coelho Furtado, para. identico legar na Casa da Moeda.

O 4° escripturaria da Casa da Senda * João Manoel Corrê&t da
a. Silva, para idear:roa lagar no Thesouro Naeinnala '•

Apo3enta
• Judio Leopoldino Ramalho no legar de chefe de senão da Al-

fandega de Macela, Estado de Alagoas ;
O sub-director do Thesouro Nacional José Alves da Visitação.

Promovenda a sul-director o ,ls escriptusrarlo Henrique liar-
Mail/ Alves e a escripturario o 2° Flavio Martins Penna.

Exonerando, por abandono de emprego, Pedro Luiz Corrêa de
Castro do legar de 45 escripturario da Delegacia Fiscal do Thesouro
Nacional no Estado de Minas Geraes.

Reformando nos termos do art. 72,n. 2, da Consolidaçã.o das
Leis das Alfandegasn Mesas de Rendas; o machinista das embar-
Caçõeá da Alfandega do Pará, Joaquim Vicente Mendes dos Reis.

'aba' Ministerio da Guerra:
• Promovendo:a.

. Na arma do infantarlai
I. A coronel, por merecimento, o tenente-coronel Gustavo des

Santos Sarahyba; a tenente-coronel, por antiguidade, a tenente-
coronel graduado Carlos Pacheco de Sá.; a major, por antiguidade,
a major graduado Cyrilla Bernardino Fernaades; a capitão-, os
1° 5 tenentes Antonio Francisco de Aragão Sobrinho, por estudos, e
José da Fontoura Moraes, por antiguidade; a I s tenente, os 2° 5 te-
nentes Anstriclinia Valentia' •de Oliveira, Constantino • de Souza e
Orastes de Salvo Castro, sendo o primeiro o o terceiro por estudos
e o segundo por ansiguidade; •a 2° tenente, o aspirante a &Mal
Taacredo Gomes Ribeiro.

Na-arma de cavallaria:
emane?, por antiguidade, o coronel graduado Fridolino José

•da Costa; a tenente-coronel, 'por antiguidade, o tenente-soror:é/
grafluado Raphae/ Theophilo Zubararn; a major, por antiguidade,-o
caPitão dUillierme Elisan Xavier Leal.

No Corpo de Saude:
A 1° tenente pharmaceutico, o 2° tenente pharmaceutico Job'kk

das Virgens Lima.
Classificindo nas unidades abaixo mencionadas os seguinte

officiaes, ultimamente promovidos.

. Na arma de infantaria:

0° regimento—Tenente-coronel Agostinho RayMundo Gomes - ad.
Castro; 49° batalhão de caçadores—Tenente-coronel Manoel Ig,nacia
Domingues; 25 companhia do 155 batalhão da 50 regimento — Capi-
tão Benedicto José`da Silva; 3a companhia do 34° batalhão 'do 120.
regimente—Capitão Manoel Carlos de Sampaio; 3e companhia do
39° batalhão do i3° regimento—Capitão Optacia,no Ribeira; 51 0 baa
talhão de caçadores—Capitão João Teixeira do Mattoá Costa; '111
companhia isolada—Capitão Adolpho Massa.

Na. arma de artilharia, 20 regimento, coronel Manoel Palmeira.
da Fontoura; 3° batalhão, coronel. Manoel José de Faria Albuquer-
que; 50 •regimento, coronel Ilora,clo Berineto Bezerra Cavalcanti;
3° regimento, tenente-coronel Jçst5 Camillo Ferreira Rebello Junior;
35 bateria do 19° grupo, capitão Silvino Moreira Lima; 1' bateria
de obuzeiroa, capitão José Tobias Coelho; 4 5 bateria independente,
capitão Rodolpho Vossio Brigido.

Graduando:	 '

Na arma de infantaria. No posto de tenente-coronel, o ma:or
Pedro Carolina Pinto de Almeida, e no de major, o capitão Benea
dicto Marcellino de Araujo;

Na arma de cavallaria. No posto de coronel o tenente-coronel
Henrique de Amerim Bezerra;

No corpo de sa.ude. No posto de capitã,o' pharmaccutico, o la
tenente pharmaceutico Horacio Pereira de Santiago.

Mandando incluir no quadra ordinario da arma de cavalla,ria.
o capitão Antenor do Santa Cruz Pereira de Abreu, e no da arma.
de infantaria os 2° 5 tenentes.Raymundo de Oliveira Pantoja, João
Rodrigues de Jesus e Rumando Fernandes Monteiro, os Trans se
acham aggregados por excederem dos ditos quadros.

Reformando:

. G coronel medico Dr. Frederico Marinho de _Azevedo, vista
ter att'ngido á idade para a reforma voluntaria;

O coronel da arma de artilharia-Boracio Hermeto Bezerra Ca•
visto contar mais de 25 anuas de serviço;

Os majores Alberto Leopoldo Xavier de Azevedo e Carloa
Oceano da Silva Santiago, Visto contarem mais de 25 anuas da
serviço.

Classificando no quadro supplementar da arma de artilharia.
o tenente-coronel Alberto Cardoso de Aguiar. 	 •

Transferindo :

Do quadro supplementar para o quadro ordinario da mesma
arma, o 1° tenente Antonio Moreira de Souza Junior.

Na arma de infantaria, do. 9° regimento para o 15° o tenente'
coronel Domingas Jesuiao de Albuquerque Junior e do 30° batalhão
do 13s regimento para o 9° batalhão do 3° o major Arminio Pereira;
na arma de cavallaria, do 2° ragimento para o 1°o capitão Arthur
Lauro da Matta ; e na de artilharia, 'do 5 9 regimento para o 4° Ict

coronel José Elias de Pai-va Junior.
Para a 25, classa do Exercito, ficando aggregado á arma a guri-

pertence, o ie tenente do 485 batalhão do caçadores' Joaquim Jero-
nyrno Pinto Pacca, por soffrer da molestia. incuravel que o tor'na
incapaz Para nkerviço do 'Exercito. • -...
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Relação dos - officiaes e praças do Exercito, aos quacs foi coe-

( cedida á medalha militar creada pelo decreto n.4.238, de 15 de no-
•-vernbro de 1901.	 -

Medalha militar de oura, par contarem mais dó .30 manos de
bons serviços:

Tenentes-coroneis danoceacioi de Barros Vaseon,celloa e graduado
. Marcai ,"Figueira; major Francisco de Saltes Brazil,capitães Antonio
Ribeiro dos Santos e Gusta.vo Guabird e 1 0 tenent3 Jos:: de

.• Cerqueita Mano.
Medalha militar de prata, por c mtarem mais de 20 annos de

bons serviços:
• Major medico Dr. _Brazilio Ferreira da Luz,- capitães Jorge

Climaco Epimaco de Araujo Lopes, Erasmo de Lima,
Manool Joaquim Pereira Loba, Antonio,aliguel Barbosa Lisboa, An-

.•-donio Rodrigues de Araujo e do corpo de pharmaceuticos Bernardo
• Floriano Corrêa do Britto ; l es tenentes José Raymundo Guimarães

Padillia e do carpo de intendentes .1ro é Bueno Vieira Braga ;
-nentes Manoel Viris ámo dl Costa, Pedra Idylio da Silva Azeveda,

Carneiro Maciel da Silva, Oscar de Jesus Macedo e Pedro
Magno de.Barros ;- sargento ajudante do 17 0 grupo (13 artilharia a
cavallo Menandro Me'chiades e 1 0 sargento amanuense aggregado
do Departammto da Guerra João Editrudes Caetano de Andrada.

Medalha militar deIbronze, por contarem mais de 10 annos de
bons serviços

1° tenente do corpo de pharmaceuticos Dernosthenes Americo
.Silva, 1 5 sargentos amanuenses do Departamento Central Eugenio
Euclydes de Vasconcellos, da 3° brigada de casallaria Ildefonso
Cavalcanti Vieira de Mello. e arehivista, do 1 0 batalhão de artilharia
de posição Francisco de Assis Cruz Fran3o, 205 sargentos do S°

• imento de infantaria Victoriano Moreira d'Avila e do 49° bitat-
' 11.ã ) de caçadores Anbnio Sper1dião do Rega Barros, cabos de

esquadra do 3° regimento de artilharia, Francisco José Martins da
aSifva, e do 2' batalhão d;) 1 0 regimento de infantaria Pedro Fer-
reira do Nascimento..

—Ministeria da Marinha

Grada:andá- eMaapt.giode:frOkata Ode Ory• ita Antonio Leopol-
dino da Silva ; em capitão de corveta ocapitão-tenente João A. da.	 .
Silva Ilideirá Vuniair e em capitacRenenfe	 téi',O1V,e Nelson Au-

gusto de Mello.
Nomeando os cont-a-almirantes Francisco Gavião Pereira

Pinta inspector de Marinha e Antonio Lins Caa'alcante de Olival: a
inspector de Machiaas.

Minislerio da Viação o Obras Publicas:

Expedindo os decratos:

•• N.8.746. que approva O plano e orçamento, na importancla de
1:246$562, de quatro escadas de ferio junto a ponte fitictulnic

- Roadway, para o serviço de embarque e desembarque de passa-
' geiroa no• porto de Man aos, Estado do Amazonas,

'• N. 8.747, -que altera a clausula :X. das que baixaram co:n o
decreto n. 7.431, d.e-29 de julho de 1909.
a	 N. 8.748, que abre ao Ministerio da Viação e Obras Publicas o

f- credito extraordina,rio de 25:003$, .para pagamento .a Companhia

'Lithographica Hartmann & Relphembach.	 .

• -Aposentando,- a pedido,- o 2° official da AdministraCe dos CO2-

1:i;:relos de S. Paulo João Antonio das Chagas Craveiro e o aman tanso
da mesma administração Wenceslá.o Rodrigues Costa.•

....	 :

DoMingoà: lai,ggiano, 'para o um novo systenna de apresentação
de vistas cineMatographicas e outras, desenhos,' pinturas, ate., por
meio do imagens catóptricas ».

Francisco Segreto, para « um ,preparado liquido. para ser em-
pregada na: lavagem e branqueamento das -roupas brancas, soalhos

outros fins i ».	 -
Edmundo' Dreher, para um novo processo de conservação de

ame fresca ».:
Max tilrialaSchoop, para c um processo pára obtenção de de- -

)ositos. metallicos ou de compostos metallicas a.

•
In formaçies prestadas pelo Sr. ministro da Fazenda -ao Exila.

Sr. Presidente da Republioa, por occasia.o do despacho conectivo
do Ministerio, hontem realizado.

. Continda sem alteração o mercado de cambio.
A cotação cifldal do cambio sobre Londres ante-hontem era

16 d. 5/32, affl dias, e 16 d. ii vista, como na terça-feira anterior:
As taxas, a .que os Bancos realizaram ante-liontem operações

de cambio a 90 dias de vista foram:
1 Banco do Bra,zil 	 16 d. 3/18-
Loadon anil Brasilian 	 16 d. 5/320`
The 13ritish Bank 	 10 d.	 1/3 e 16 d. 5/22
Loadon & River Plata . •	 16 d. e 16 d. 5/321.
Française etltalienne :	1	 16 d. 1/8
Brasilia,nische Bank 	 la d. e 16 d. 5/32
Sspaliol . d.el Rio. de la . Plata,.	 _ ..... 16 d	 1/8

Foram essas naesrnas 4.axaS -tine serviram - vara as operações
: identicas na [Terça-ferra anterior.	 - •

As lettras para cobertura eram ante-hontem obtidas pelo
Banco' do Braiil a 16 d. 1/4, como na terça-feira anterior. •

Foi regular o movimento da Bolsa durante a ultima seman a .
As apolices gemes de 1:030$, 5 %, mantiveram-se a 1:028$,

subindo ante-hontem a 1:030$ a as dos cmprestimos de 1397 e 1903
mantiveram as suas cotaçães de 1:015$ e 1:023$ respectivamente ;
as do emprestimo de 1909 variaram durante a semana, tendo sido -
ante-hontem negocia las a 1:015$ o 1016$, contra 1:014$ na terça.-
feira anterior.

A ultima cotação das apolices federaes do 3 % é ainda de 31 de. .
marçd proximo findo, a 700$000.

As acções do Banca do Brazil, com poucos negocioè, cotavam-sé
ante-hontena a 215$ contra 216$ na terça-feira anterior.

O deposito de ouro na Caixa de Conversão antelontern ora
equivalente . a	 3,15.:151$399 e 	 17.821.010-5-10. • • ••

• N.tierça-feira-aaterior o 'deposito -era - de -202.876:083$853 ou.
17.525,072-51, 	 	 •.

As entradas ante-hontem foram correspondentes a 1.522:094$03e;
as retiradas. a . p,:869$3PS. 	 ,

Foram trocadas notas dilaceradas na iiriportancia de 10:220$00o..
O mundo dc. café esteve firme no Rio, com o typo,7 (15 kilos)

a 10$400, contra 10$100 na terça-feira .anterior e 6$8.00 em igual -
iata do-anuo pr:oximo passado.

• O stách ante-liontem. era, de 240.720_ sacos.

— Ministerio da Agricúltura, Industria e enumerei°
Expedindo o-decreto: 	 "`	 •
N. '8.736, appravandb , o regulamento de Aprendizado Agricolt

de Barbacena11. no Estado de Minas Geraes.	 •
Concedendo-patadas de' invenção a
Andras Cont, para « um novo systerna . de calçado ».	 •	 -

1. Alfredo alaner, para « um machinismo de disparar armas do:
fogo ».'
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• Eultantos igualmente firma:o mercado; com o: typos 4 e7
• (10 kiles) a 6$75C1 e G$200, respactivamente,. contra 6,500 - e 5$950

na terça-feira anterior.,
• Oatoch ante:liontem eraada1.111 ,.623 saccas.

As noticias do Mercado da borraclia.durante a Ultima semana.	 .
`. 'registrou osegainte movimento:

-
Em Mandos :	 Tonolá

das
Entradas	 — -	 186
Em transito para o Pará 	 	 106
Embarques 	 	 245
Stock 	 	 . 880

'Preeá-4 sh. e 6 d., contra 5 sh. na semana anterior.
No Pará: Tonela-

das
Entradas 	 	 467
Etlib tape: 	 	 401
Stock 	  5.087

Preço— 4 sh. e 7 d., contra 4 sh. e 8 d. na semana anterior.

informaça'es prestadas pela. Junta dos Corretores aos Ministros
.da Agricultura, industria e Commereio e da Fazenda, sobre o moa
.vimento das mercados de algodão, assucar, café, cereaes e sarque,
relativo á semana da 15 a 20 de maio de 1911:

•Mercado de algodão
Com a grande quantidade de genero offerecido a. venda e mos-

trando-se os possuidores interessados em realizar negocias mesmo
a preço mais baixo que os da semana anterior, o mercado funecio-
non com os compradores na sua maioria retrahidos o os poucos
negocias effectua,dos obtiveram os limites do 12200 a 123460 para
Ceará, 1 190 para Penedo, 11$300 a 12$ para Natal e 12$400 para
Pernambuco, fechando o mercado um tanto indeciso.

Em igual época do annopassado, os. preços para essas quali-
-dadas foram aominaes, devido á anormalidade do mercado, que
esteve Paralysado pela rasolução das cOmpra.deaes de se conserva-.
rem afastado até que os preços baixassem.

. E Araram de	 Fardos
al 	 	 1.200

Ceara 	 	 6s0
Pernambuco 	 	 514

• 2.374
Salliram 5.748 fardos e ficaram em stock 18.184 fardo.
Mercado de a,ssuca,r:
Com a noticia do o'á, ter sido iniciada a moagem da safra Cam-

pista, o nosso mercado funceionou destituicio de interesso. Os ne-
goci:.s limilaram-se ás necessidades mais urgentes, continuando os
compradores retrahido: para negocias maiores.
a O mercado esta bastante abastecido de a,.ssucar de todas as qua-
lidades', ' fechando frouxo e accusando a existencia nos trapiches
293.358 sucos.

Regularam os preços de 250 a 293 réis por ki/o para os brancos
crystaes e 140 a 160 réis para os mascavo:.

Em igual éprea do a.nno passado, os preços foram do" 250 a 300
réi: por kilo para os brancos crysta.es e 175 a 200 réis para os
mascavas.

Entraram de	 Saccos
Pernambuco 	  7.150
Bahia 	 	 3.000
Santa Catharina, 	 	 •	 835
Campos 	 	 50

11.035
Sal' das 	  28.076

MERCADO DE CAFÉ

A commissão encarregada da direcção das operaçaes sobro o
café do Convénio do S. Paulo annunciou, nas praças em que se
achavam armazenados os cafés da valorização, que as ultimas
Vendas effectuadas em 22 de abril proximo passado tinham abade.

eido ás medias de preços equivalentea aofferta firme de 75 fran-
cos, que recebera para. essa segunda. operação de abril.,

No mercado 'de Nova Yorrk, porém, não foram negociados
esses cafés, dessa, segu ida venda, por já. ter sideincluida. na  pri-
meira a qUantidade quedeveria sei. colocada a 22. Assim, essa
venda foi de 300.075 sat e Is, distribuida peias seguintes mereadO:

Hamburgo e 13..emen, 122.590 saceas a 60.16 pf. por 1/2 ki/o ;
llavro e Marselha, 117.500 sacam a 74.88 tis. por 50 ki1o3
Triede, /0.000 su casa 70.86 kr. por 50 kilos e 333.,grammaa
Antuerpia, 25.000 sacras a 75.83 frs. por 53 Mios;
Rotterda.m, 25.075 saceas a. 35.23 cls. por 50 kilas.
As ultimas informaçties fornecidas pela bem organizada revista

dos Srs. G. Dunring 84 Zoonn, de Rotterdam, dizem que os cafés da'
valorização, existentes em Londres, estavam 'sendo ai:abarcados=
para Nova York.	 .

Da, safra de S. Paulo já foram embarcadas, até 19 do corrente,
8.749.038 sac3as, faltando por isso, para completar a; quantidade
não sujeita a. sobretaxa de mais 20 °/.-L1,250.362 macas, até 30 de
junho proximo, em que são encerrados os tracalhos da presente safra.

A prohibição de novas p1antaç5es de café no Es%do de São
Paulo, e que faz parte dos trab ilhas da valorização desse pro-
dado, deu legar a que alguns inter asados convergissem para o
Estado do Paraná, na parte que limita com S. Paulo, onde essa
lavoura é já bastante desenvolvida, os seus trabalhos, desviando os
colonas de unia, para outra lavoura.

As noticias animadoras dos mercados estrangeiros annunciando
evoluçõas do alta e acompanhadas do ordens para embarques man-
tiveram . o nosso mercado bastante firme, regulando os negoeios
effectuados os preço; de 10$100 a 10$400 por arroba, para o typo 7;
durante a, semana, fechando o mercado firme e pouco supprido.

Em igual época do anuo passado os preços foram de MOO a,.
C47 5 O por arroba.

Foram vendidas nane período 33.000 saccas, entraram 20.110,
foram embarcadas 32.683, ficando em stock 244.790 saccas.

alercatio de Santos:
Entraram 18.822 sacam, embarcaram-se 122.334, venderam-se

135.003 e ficaram em ctock 1.067.307 sacam.
—

Nas bolsas estrangeiras foram vendidas 836.000 saceas,
sendo em: •
Nova York . 	
lavre  "
Malibu; go ....
Londres 	

MERCDO DE CEREA7-3

• As ordens. mandadas dos mercados do Pul, para qua fossem

vendidas as 1 trinhas que aqui se achavam, umas aguardando ordens
e outras postas á disposição do seus remettentes, fizeram com que
os preços baixassem ainda mais que os ja, revistados na semana
anterior ; essa baixa, porém, foi mais aceentuada nas qualidades
especiaos e finas, por serem elas as que não foram accaitas pelos
que as mandaram vir, vigorando por Isso os preços de 19$500 a

21$ para as especiaes e 17$ a 18$ para as finas, preços estes por
100 kilos. -	•

A entrada da safra desse produeto contribue tambem para
que esses preços não sejam considerados estiveis.

Os preços para o arroz regular do procedencia do norte tema
apresentado alguma melhora, negociando-se uns de 32$ a 38$ n
outros de 32$ a 37$, conforme a qualidade.

`O feijão preto, quer de porto Alegro, quer da Laguna está em,
baixa, regulando 03 preços de 31$ a 32$ para o primeiro e 29$ a 30$
para o segundo.

A banha de Porto Alegre, latas com dous kilota apresenta
•alguma modificação em preços, vigorando actualmente os de 66$.a
70$800 por -caixa.

oloe

• • • I
230.000
206.00)
315.000
79.000a
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O milho, devido á continda procura para embarque, mantem se

firme.
Entraram :

- Arroi
. -
Pela Estrada de Ferro 	
De Hamburáo 	
-	 ,

Banha :

Do Rio Grande do Sul 	
Pela Estada de Ferro 	

Farinha do mandicca t
Pela Estrada do Ferro 	 -
Do Rio Grande do Sul. 	

• Feijão de diversas qualidades
Da Rio arando do Sul 	 • 	
Pela, Esixada de Ferro 	
De Buenos Aires 	
Do sul 	
Da Lisboa 	

Pela Estrada de Ferro 	

Aguardente
	 Diversos generos

De diversas procedencias 	
Alcoot :	 •

De Fernambuco 	
Ele Ca inp 	
Pela Estrada do Ferro 	

Alfafa :
Do Rio Grande do Sul, 210 fardos.

Fumo:
5.293 p Lentes, 956 rolos e 36 fardos.

Manteiga:
De diversas procedenciaS, 256 caixas e 5.335 latas.

Vinho :	 -

Do Rio Grande do Sul, 849 quintos.
Mercado de xarque
As entradas maiores de xarque na corrente semana, que fizeram

• Uugmentar o stock já existente, continuarai-jn a manter frouxa a
sisa posição, posto que as sabidas tivessem tombem sido maiores
que as da semana anterior.
• Os preços participaram dessa frouxidão, apresentando alguma
differonça dos unimos cotados.

Estraram 11.518 fardos, sendo 7.238 do Rio da Prata e 4.280 do
Rio Grande do Sul. As sabidas foram de 8.518 fardos dess' prooe-
danada, financia em stOch 29.500 fardos, sendo 21.500 do Rio da
Prata e 8.003 do Rio Grande do Sul 	

Regularam os seguintas preços:
Para os do Rio da Prata:

Patos e mantas, novas 	
Puras mantas, novas 	

Paia as do Rio Grande do Sul:
"Systema platino:

Patos e mantas	 - 630 a
aIantas 	 	 700 a

Em igual época, do nopassado, os preços foram de:

Por kilo
,	 .... ;,	 	 540 a 620 réis

ss	 640 a 720 réis
, Para as do Rio Grande do Sul :
Eyatema platino, raovas 	

	

lodo Severino da Silva, syndico 	

ACTOS DO PODill EXECUTIVO

HERMES R. DA FONSECA..

Pedro de Toledo.
__-

Clausulas que a •-..ompanham o decreto n. 8.730 desta dat'a
•I

The Southern San Paulo Railway Company, Limited, é obri-
gada a ter um representante no Brazil com plenos e illimitados fia-
dores para 'tratar- e definitreamento resolver as questões que ée
&aleitarem quer com o Governo suar com particulares podendo
se demandado e receber citação inicial pela Companhia.

V
A int acção de qualquer das clausulas para a qual não esteja

comminada pana especial será punida com a multa de 1:004 a
5:000$ e, no caso de reincidencia, pela cassação da autorização con-
cedida pelo decreto em virtude do qual baixam as presentes chieis
sula a	 •	 •	 •
. Rio de Janeiro,.17 de maio de 1911.—Pedro de Taedo.

Saibam quantos este publico instrunlénto de procuração bm.-.
tapa° viram quo -no aneo do Nascimento de Nosso Senhor-Jesus
Christo de mil novecentos e onze,. aes vinte e oito dias do mes do
feVarelro, nesta cidade de Londres, peralta mim Heary Alfrod Wo d-
br dg-', tabelliiio publico roa nomeação real, devidamente jura-
/Isenta .0 e em exercicio, compa.reseram C MO outorgantes os Si s.
Normán Bownington Dicksoa e John Christian° HollocomI se, o
primeiro na qualidade de uns doa directoras e o ultimo na de se-
cretario da companhia de re,ponSabililade limitada, estabedecida
nesta cidade, incorporada ás conformidade cem as leis inglezas,
denominada The Southern San Paulo Railway Company, Limited,
reéonhecidos pelos proprios de mim tabellião e das duas testemu-
nhas idoneas abaixo nomeadas e assignadas, do que dou fé, e devi-
damente autorizados para este outorgamento em virtude de uma,
deliberação votada pela directoria da mesma companhia na fórma
doS seus estatutos Socia.es e de conformidade com as leis inglezaa vi-
gentes em mataria de socidades do responsabilidade limitada, do que
tainbans doa fé, e alui perante nós foi por alies outorgantes dito: Que
constituem bastante- procurador na Republica dos Estados. Unidos
do' Brazil ao Sr. José Pires Brandão, morador na ciciado do Rio do
Janeiro, e lhe concedem ,todos os poderes em direi:o necessarios
para em nome e representação da. Companhia ou de seus directó-
res, conforma de direito fôr, requerer e comparecer perante qual-
quer funcelooasio, repartição ou autoridade da Governo Federal e
conseguir para a:Companhia na citada Republica o recanhecimento
lagal doeta como pessoa moral com entidade juridica e autorização
Pai% fazer negacios e adquirir, possuir e vender bens mobiliario
e ininsobiliarios na referida Republica. Para depositar, inscrever

)
Saccos

864
423

1.287

Caixas Latas
1.357

	

53	 234

	

1.410	 234
Saccos

693
15.430

16.123
Saccos

'3 149
4.390

80
• 513

6

Saceos
23.149

-

82 pipas

70 toneis e 205 pipas
25 toseis
33 toneis

--
128 toneis e 20a pipas

r • .7^.
Por itilo

680 a 760 réis
740 a 880 réis

720 réis
&20 réis

Para as do Rio da Prata:a:

Patos e mantas, novas 	
Puras mantas, novas 	

520 a 560 réis

DECRETO N. 8:73017 DE ‘3IAIO DE), 1911

C acede . 'autorização . a -.The Southern	 1:53,110 , Rallwal
Company, Limited, para fui:Lecionar,' na Remblica

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, atten.
dando ao que requereu Te Southern San Paulo Rallway Com- s
pa,ny,.Limited, sociedade amonyma, com séde na inglaterrat'clevis
daMente representada, decreta:'
- Artigo unico. E' concedida -autorização a Tho Southern San'

Paulo Ralway Company, Limitei, para funccionar na Republica
cone 03 estatutos que apresentou, mediante as claa-u!as que • este

-acempanham; assigna.das peio ministro de Estado da Agricultura,
Inclast,ria e C,ommercio, fica,nio a mesma. Cbasaanhia obrigada a
cumprir as formalidade exigidas i pela le,gisla,çtio em vigor.

l Rio de Janeiro, 17 de maio do 1911, 90° da Indepeudencia
23 da Republica.

Todos os actos que pratiaar 'no 13razil ficarão sujeitos unica-
mente as respectivas leis e 'regulamentos e ii jurisdicção de seus
tribunaes jadiciarios ou administrativos, sem que, em tempo
vim, possa a referida Companhia 'reclamar qualquer excepção fun-
dada em seus estatutos, cujas disposições não poderão sérvir de
babo para qualquer reclarnacão concernente á execução das obras
ou serviços a que atlas se referem,

• •	 • III
Fica dependente de autorização do Governo qualquer altera-

ção que a Companhia tenha de fazer nos respectivos estatutos. Sor-
tiu-ha cassada a autorização para funccionar na Republida si in-
fringir esta clausula.

•
- Fica enten lido que a autorização é dada sem prejuizo do-prin-
cipio de achar-se a Companhia sujeita as disposições do direito que
regem aa sociedades anonyrnas.

•
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'e registrar os estatutos da Companhia na repartição ou junta
. competente para tal fim. Para estabelecer uma filial local da
Companhia na referida, Republica e executar e effectuar todos os
mais actos, meterias e cousas que a juizo do mesmo procurador
forem necessarlos ou convenientes para dar ã, Companhia na men-
cionada Republica os mesmos: direitos de que. gozarem as compa-
nhias ou emprezas nacionaes de natureza identica. Para em nome

. ,e representação da Companhia requerer a todas as competentes
,autoridades a isenção, no todo ou em parte,- dos direitos de expe-
diente a federaes. Para todos ou.quaesquer dos fins ennuncialos,

„comparecer perante. quaesquer ministros, officiaes de estado, tri-
bunaes, juizes, escrivães, tabelliães e outros finecionarlos. Para de
tempos a tempos e para todos ou quaésquer dos propasitos citados
nomear em seu legar um ou mais substabel-cidos e revogar, que-
rendo•o, taes substabelecimentos. E tudo quanto õ referido pro-
curador ou qualquer substabelecido ou substabelecidos seus fizerem
„para os fins expostos a Companhia desde já ratifica o confirma. '-

Assim o disseram 03 outorgantes em sua mencionada qualidade,
do que dou fé, e foram testemunhas presentes os Srs. Follioct Holt e
asiles Edward Bischofi, abaixo assignados uom os mesmos outór-
gentes, depois de carimbado aqui o sello symbolico da Companhia e
depois de lido perante todos este instrumento por mim tabellião,
que o assigno e selha em publico e razo.- Norman B. Dickson, dire-
ctor.—John C. Hollocombe, secretario.

Testemunhas : Follioct HoW-Charles E. Bischoff.
(Ao lado o solto da companhiaSouthern San Paulo Railway

Company, Ltd.)
Em testemunho da verdade : H.' A. Woodbridge, tabellião pu-.

tlico	 . -
(Ao lado o sello do tabellião Henry Alfred Woodbridge, de

Londres.)
Reconheço verdadeira a assignatura retro do H. A. Woodbrid-

"ge, tabellião publico desta capital, e para constar onde cauviere a
'pedido do mesmo, passei a presente, que assignei e fiz - soltar C3111

- 0 sello das armas deste Consulado Geral da Republica dos Estados
'Unidos do Brazil em Londres, aos 21 de fevereiro de 1911. (Sabre
uma estampilha consular no valor de cinco mil réis, assignado)
Alves  Vieira, consul geral. Recebi £. 0-11-3 Vieira. Reconheço
N-rerdadeira a assignatura do Sr. F. Alves Vieira, consul geral em
Londres. Rio de Janeiro 17 de abril de 1911. Pelo director geral
Z. L. Forn-mdes Pinheiro. (Ao lado o carimbo da Secretaria das
'Uelações Exteriores e estavam coifadas duas estampilhas no valor

V$
tal de quinhentos e cincoenta réis). (Ao lado urna estampilha de
00D devidamente inutilizada pelo carimba da Recebedoria do

Mio de Janeiro,em 17 do abril de 1911.)

Eu, a' aixo assignado, traductor publico e interprete cornmer-
real juramentado da praça do Rio d.e Janeiro, per nomeação da
Meritissima JuntaaCommercial : . •
a Certifico pelo presente que me fei apresentado um documento
cripto no idioma inglez, afim de o traduzir para o vernaculo. o

sue -assim cumpri em razão do meu officio e cuja traducção é a
'seguinte :	 .

( A )1Soukhern San -Paul° Finilway Company,

LISTA DE 'DIRECTORES

Se. Francis Minchin Voules.
, Sir William Eden Evans Gordon.
!Sr. Follett Holt.

Norman Bonnington Dickcon.
Certifico ser authentico o presente documento j. C. Hollo-

'0enbe. secretario.
Londres, aos 6 de março de 1911.

• (B)Sonthern San Panlo Itailway Company,

- 'LISTA DE ACCIONISTAS
.	 Acçães.

\V, B. Gauld, 12 Donovan Avenue, Muswell Hill N 	 -	 •	 1
7. C. Hollocombe, Sonthwell, Bromley, Kent 	 	 1

AV. W. Tumor,	 Cotterill Road, Surteiton Surrey....à.: 	 1
M. C. Steuart, 65 Bishopsgate E. C 	 	 1

Bennett, 33 Endymion-Terrace, Finsbury Park,	 1
-A. Borer, 283 Lynton Road S. E 	 • s ta	 1

•aW. Bell 105 Falmeuth Road S. -E 	 	 1
„.-Sir William Men Evans Gordon, 4 Chelsea, Embankment . •

'50
Follett Holt, 16 Queensbard Terrace \V 	 	 50

- N. 13. Dickson, Upton Park, Slough . 	 	 '50
Certifico que o documento presente é correcto.

• - (Assigoado).T. C.•Holiocombe", secretario. -	 •-
l.eotaçlres, aos fi de março do 1911..

Saibam todos que o presente virem que, eu John Williarn Peter
Jauralde, da cidade de Londres, tabeliã,o Publico devidamente
provido e juramentado, certifica que a assignatura apposta • ao pé i-
de cada um dos documentos alui juntos Marcadosok e B respecti-
vamente é do proprio punho do Sr. John Christian° Hollocarnbe,
secretario da Soutbern.SauPauloRailway.Comaany, Limited, e que
essa assignatura foi.firmada. enn_ea,da_ .um . desses _ documentos na
minha presença no dia em que se acham datados o:: mesmos do-
cumentos.	 •

Em fé e testernuno do que firmei o presente, que sellei com o
sello do meu officio.Is

.Datado de Lendres, neste.dia seis de, março do anno de Nosso
Senhor de mil noyecentos.e.onze.,-(assignado) J. W. P. Jaurolde,
tabellião publico.

. Estava a cbancella do referido tabellião. s.
A assignatura do Sr. J. \V. P. Jauralde e sua qualidade esta-

vam .devidamente authenticadas no Consulado do Brazil em Lon-
dres em data de 7 da Março - -de 1911.	 •

Firmava o raMnbecinientei o COTISUI geral F. Alves "Vieira.
A firma e qualidade do Sr. F. Alves Vieira estavam authen,

ficadas na Secretaria das Relações Exteriores do Brazil em data de
17 de abril de 1911.

Cofiadas e inutiliza/laia na- -Recebedoria do District° Federa/
duas estampilhara kderaes - valendo collectivamente novecentos'
reis.

Nada mais continha: ou declarava o referidos doe-Umente, que
fielmente verti daproprio original esoripto- -em inglez, ao qual me'
reporto. • . •

Em fé o testemunho do que passei o presente, que soltei
com o solto do meu Offiá0 e assigno nesta cidade do Rio de Janeiro,
aos 17 de abril de 1911. 	 .

(Sobre 'estampilhas federaes -valendo 900 réis). Rio de Janeiroe
,	 .17 de abril de 1911 .—Manoel de Mallos Fonseca, . 	 .

- . Eu, abaixo assignado, tra.ductor publico e interprete cornmer-=
cial juramentado da praça - do -Rio lie :Janeiro, por nomeação da
meritissima Junta Commercial da Capital-Federal: 	 - -

Certifico. pe l o presente; que me foi apresentado um documento
escripto PO idioma inglez, afim de o traduz;r para o vernacula o
que assim cumpri em razão do meu officio e cua, traducção é a
seguinte:

TRADUCÇÃO

TUE COMPANIES (CONSOLIDATION) ACT 1903

(Lei de consolidação de companhias de 1903)-

• Companhia limitada por acçlics

MEMORANDUM DE ASSOCIAÇXO DA SOUTHERN SAN PAULO RAILWAY
CONIPANY, LIMITED

• 1.° O nome da companhia é The Southern San Paulo Railsvay'l
Company, Limited.

2. 0 O escriptorio registrado da Companhia será, situado na
Inglaterra. .

3.° 03 fins para os quaes é frindada.a Companhia são:
1 0 , adquirir do Governo do Estado de S. Paulo, nos Estados

Unidos do Brazil, ou comprar de qualquer companhia ou pessoa
que possuir esse ("ireito, uru contracto ou concessão pira coustru-
cção, montagem a exploração de uma linha de estrada de ferro no
mesmo Estado, de Santa Antanio do Juquiá a Santos,. e para con-
struir, montar e explorar 1" .'olongamentos da mesma linha

'
 coa-

struir e Montar as mesmas) nhas de prolongamento da estrada ou •
fazer com que sejam citas a nstruijas e montadas ; e, em geral,
explorar a mesma estrada •as ferro e quaesquer prolongamentos ..
della e linhas tramviarias J'a conformidade da mesma concessão;

20, celebrar e cumprir, com ou sena modificações,' um con-
tracto que -já foi preparado e que se acha expresso como havendo
sido celebrado entra a.The Brazilian .Railway Construction Com-
pany, Limitod, da urna_ ,parte .a a. Companhia da outra, cuja copia
para identificação foi revestida da assignatura de dons dos seus si-
gnatarios do presente acto ; - 	 .	 .
s' completar, monta', explorar, manter, melhorar e ope-

rar as referidas estradas -dê ferim a linhas- trainviarias e ferreas
quaesquer que a Cunpanhh possuir ou em que- tiver interesse ou
em que tenha o direito de trafegar ;

4s, constrnir, comprar, arrendar -ou -adquirir de qualquer
outra fôrma linhas ferreas ou trainviarias que possam ser susce-.
ptiveis de explorar cenjuncte,mente com as linhas que a Compa-
nhia então possuir-ou-que posatm trazer vautagens directas ou in-
directas para a Companhia, e adquirir: direitos sobre quaesquer
dessas linhas ferreas. ou.tra.riaviJaU as mu m, el las .referentes ;

.5. Explorar o negocio dd transpertes perateeraa e gnas bém
como de trapicheiras, agentds, expeditores, fabricantes,'Iloteleiros,.

,	 TRADUCÇÃO •

r".
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engenheiros mecanicos, -armadores, constructores de navios o
agentes de segura contra riscos sobre mercadorias motivados por
accidentes ou por outras causas quaosquer. 	 .
• 6. Comprar, construir, alugar, fretar ou obterre empregar de
outra fôrma qualquer, em bem dos interesses da companhia, loco-
motivas., wagons, carros, material rodante; navios, saveiros, botes
e embarcações de tola a ospecie e explorar qualquer outra fárma

'de transporto do passageim o de toda a sorte de bens moveis.
7. Adquirir qualquer propriedade, movei ou immovel, e direi-

' tos e interesses quaequer, sobra as mesmas propriedades para
quaesquer dos negocios da Companhia e alteral-as, augraental-as,
desenvolvel-as ou negociar com elas.

8. Obter licenças, concessões, patentes, marcas de fabrica, ou
outros privilegies similares sobre direitos ou invenções que possam
ser adquiridas para negocio da Companhia e de qualquer modo
fazer uso, exercer, negociar e utilizar-se dos mesmos e fabricar ou
manufacturar quaesquer artigos referentes a esses favores.

9. Adquirir e emprehender todos ou parte dos negocios, bens
ou responsabilidades de pessoa ou companhia que explorar negocio
que esta Companhia tiver autorização de explorar.

10. Emprestar dinheiro °oportunamente contra garantia
hypothecaria ou outra ou sena ela, ou sobre bons moveis ou im-
moveis, e especialmente a outras companhias tramviarias o de
transporte, bem corno a pessoas que tiverem transacções com a
Companhia.

Li. Estabelecer, manter, gerir, o contribuir para instituições
de caridade, dispensarias, clubs, caixas economicas e fundos be-
neficiarias ou de pensões ou outros institutos tendo por fim amparar
funccionarios o empregados. servidores o freguezes da Companhia.

12. Subscrever ou adquirir por ottun fôrma qualquer e possuir
ou negoci tr de qualauer modo com acções, integralizada,s ou não,
titulos, debentares, dcbentare-stoch -ou qualquer outro interesse,
em outra qualquer companhia cujos fins sejam semelhantes ao da
presente Companhia, ou eue explorar qualquer n 3goci 3 susceptivel
de ser feito, trazendo vantagens para esta Companhia e lançar e
subscrever acçõos do qualquer outra companhia tarai° os fins acima
expressos ou que fôr constituiria para adquirir e explorar todos e

-quaesquer dos bens e responsabilidades desta Companhia.
13. Fazer fusão, comprar os negocies ou bens o fazer e realizar

quaesquer accôrdcas do conimunhão de interesse com qualquer
outra corporação, firma ou pessoa que explorar negocios seme-
lha itOS aos de que se occupa esta Companhia e dar a esta corpo-
ração, firma ou pessoa uma indernnizaçao ou garantia qualquer, e
solicitar do parlamento ou de outros poderes lei e actos que pre-
cisos foram.

14, tornar emprestado ou levantar dinheiro contra hypotheoas
ou mediante emissão do debentures ou debentures-stoch (perpetues
ou com prazos determinados) gravando todos ou quaesquer bens da
Companhia. presentes e futuros, inclusive o capital a realizar ou
contra garantia dos titules, notas, lettras ou outras obrigações da
Companhia, e fazor, acceitar, endossar e executar lettras do cambo,
notas promissdias e outros effeitos negociaveis;

15, vender, arrendar, trocar ou dispôr de qualquer outra fir-
ma dos negocias e bens da Companhia ou de qualquer parte dos
mesinos, ou de quaesquer bens, direitos e privilegias da Compa-
nhia;

10, distribuir acções e obrigações ou outros beas da Companhia
entro os socios, em especie;

17, registrar a Companhia em qualquer paiz estrangeiro, co4
lula ou dependencia;

:18, pagar corretagens, commissões ou outras gratificações
quaesquer pela colocação ou subscripção de acções ou obrigaç3eS
dá Companhia ou em que alta estiver interessada;
••'19, fazer todos e quaesquer outros negocies e cousa. com pos-
sam ser incidentes ou conducentes á obtenção dos fins acima aspe+
clicados.

• 40 . A responsabilidade dos SOC1OS é limitada.	 •
- • 5.° O capital da Companhia é de soma (oitocentas mil

-.libras esterlinas) dividido em oitoceota,s mil acções de uma libra
cada uma.

Nós, as diversas pessoas cujos nomes, endereços, e classaficaçãe
.constam da lista abaixo, desejamos nos constituir em companhia,
por força do presente memorandum de associação, e respectiva-
mente nos obrigamos a subscrever o numera do acções do capital
da Cowpanhia que se acha exarado em frente dos nossos respecti-

-vos .dbmes.

Nomes, endereços e qualificação dos subscriptores —Numero
acções subscriptas por cada um delles

B. Gould, 12 Dmovan Avenue, aluswell MIL N.,
• contador 	

'no. C. licsilocomb, Southwell, • Bromley, Kent, secretario
W. W. Tumor, 96 Cotterill Road, Surbiton, Surrey, em-
.-	 pregado 	 • •

M.-C. Steuart, 65 Bishopsgate, E. C., negociante 	

A. R. Bennett,.33, Enlymion TCITICO, Finsbury Park, ,,	 u•mi
Secretario 	

A. Bordar, 286, Lynton ROld, S. E., empregado 	 	 Uma.
W. Wel), daõ, Falmoath Road, S. E., empregado. 	

UnaData.do neste dia 1 • de fevereiro do 1911.—;Testemunbadali
iassignatura.s supra.—ClcarlesE..Bischeff, Great Winchester Street

I n.. 4. Londres. Advogado.
Por cópia conforme.— Geo. J. Sarjent.' Auxiliar do-

trador das sociedades anonyrnas. Estava um saldo de una
Neste documento viam-se as marcas seguintes:
113.989. Registrado-12.45?, 1 do fevereiro de 1911.
Chancela do registro de sociedades anonymas da Inglaterra,

com a data do 10 de fevereiro do 1911.
Colladaà e inutilizadas tres e=tampillia.s inglezas valendo co!-.

lectivamente doas shillingà e quatro dinheiros.

TIIE COMPANIES (CONSOLIDATION) ACT. 1908

( Lei. de Consolidação de Coupanhias de 1903)

Companhia limitada . por acções

statutos da Sonthera San Paulo rtailway
• Company, Limitod

da

Uma
Uma

Uma
Uma

PRELIMINARES

1. Os regulamentos Contidos na tabella A do ComOanies (Con.4
solidation), act. 1908 não serão aaolicaveis á Companhia.

2. Nos ',presentes estatutos, salvo quando o contexto exigir o
contrario, as expressões , definidas no Coinpanies (Consolidation),
act. 1908 terão as significações a elas attribuidas nessa lei, e as
palavras indicando o numere singular sárnente incluirão tarabem
o plural o vice-vera,-e as pila.vras desiguala lo o genero masculina
incluirão o feminino ; palavras que indicarem pessoas comprea
henderã.o tambem corporações.

AnZiE9

3. Qualluer acção da Companh a poderá ser emittida com dl--
. renas de preferencia, precebncia ou outras qtraesquer direitos

especiaes ou com as restricções referentes a dividendo, voto, de-
volução do capital, acções ou outras que • a companhia °oportuna-
mente determinar em virtudo de resolução especial, salvo o dis-
posto (si houver) a este respeito no mernorandum de Associação da
Companhia o sem affeetar quaesquer direitos especiaes oraria.-
mente conferides aos possuidoras das acções existentes da. Com-
panhia.

4. Si em qualquer te:npo o capital fôr dividida em differentes
cla•ses de acções, os direitos inherentes a -cada classe (salvo dispo-
siçÃo em contrario nas condições de emissão das acções dessa clas-
se) poderão ser modificados com o consentimento escripto dá pos-
suidores de tras quartos das acções ernittidas dessa classé, ou com
a. saacção de urna resolução extraordinaria votada em uma assem-
bléa geral especial dos po sui toras das acções da classe. A cada
uma dessas a.ssambleas geraes destacadas o dispo ,to nestes estatu-
tos no t acanto a assembléas goraes será applicavel, mata-lis matem-
dis, porém, de modo que o quorum preciso seja constituido por duas
pessoas no minirno, poisuindo oa representando par procuração um
terço das acções da classe emitiilas.

5. Não se offerecerão ao publica acções para subscrever a não
ser nas condições da importancia a pagar no acto do pedido ser
correspondente a cinco por cento no minimo do valor nominal da
acção ; e os directores, no que respeita distribuição de acções de-
verão cumprir com as disposiçõcs, arts. 85 e 88 do Companies
(Consolidation) act. 193, que forem applicaveis ao caso.

•6. O minimo de subscripção exigido para os directores pode-
rem proceder á primeira distribuição de acções, d do sete acções.

7.. Urna coro missão a•uma taxa ou importancia equivalente a
nunca mais de vinte por cento ao valor nominal das acções poderá
ser paga a qualquer pessoa corno retribuição da. subscripçao ou do
com proinisso que assumiu de subscrever, absoluta eu condicional-
mente, acções da Comp i.nhia, ou de haver angariado ou se compro-
mettido a angari rr subw:rinções absolutas ou condicionam de
quaesquer acções da companhia.

8. A pessoa crio nome •se achar inscripto Como socio no ias-
gistro de socios ter-EL direito, sena pagar, de loceber dentro de dous
mezes desse registro uru certificado selado com o 'selo commum
da Companhia, especificando a acção -ou acções por ella•possuidas
a itnportancia paga sobre as mesmas ; fica, entendi lo que a Compa-
nhia não ser' obrigada :a expelir mais de um certificado por acções
po.ssuidas por divorsa.s pessoas conjuntamente, e a entrega do una
certificado a um dos varies possuidores conjuntos valerá por en-
trega do certificado a todos. 	 •

9. Si un certificado de acções ficar estragado ou se perder' ou
destruir, podara ser renovado mediante pagamento do emolumento
(si 	 do nunca 'mais de um'shilling, e mediante as condiçõáli



e •
0370 - Seta-feira 2.	 ,.11)I411,10

	
(../slaita= .1911

e : (sihouver),quanto a 'provas e indemnização,' .que a. directoria en-
tender.	 „a.... o	 • .	 ..;

10. Parte alguma dó capital. da .Companhia, poderá ser amima.
gada na compra ou no emprestirno de diuheiro mediante garantia
das acetias da Companhia.

DIREITO DE RETENa0	 •

11. • À Compartida terá um direito de retenção preferencia!
sobra as aceões (que não acções integralizadas) pelos dinheiros
(actualmente devidos ou não) chamados ou devidos em urna época
determinada referentes a esta acção o a Companhia terá tambem
direito de retençãopreferencial sobra tolas ai acçõ is . (que não as
acções integralizadas) que figurarem no registra no nome de umt
pessoa só, pelos dinheiros que então dever oa que dever a•sua

• suecessão (esporo) á Companhia ; porém, os cliractrres poderão em
qualquer tempo declarar uma acção exhiinida, no todo ou em para
das disposições expres ias nesta clausula. O direito de retenção da'
Companhia sobra uma acção (si houver) abrangerá todos os divi•
deados a pagar sobre a mesma.

12. A domp inhia poderá e-ceder, do modo que a directoria
entender, qualquer acção sobre a qual a C onpanhia tiver. direito
de retenção ; poráen, a venda não se realizará sinão quando se van-
cer o . prazo do pagamento da quantia em virtude da qual se
originou o direito de retenção, e não se realizará esia veada

'depois de expirado o prazo de 14 dias da expedição do aviso escripto
reclamando o pagamento da parte da quantia que de:atingem ao
direito de retenção haver sido feita ao possuidor registra lo da
acção na oceasião, ou á pessoa com direilo á mes na acção cila coa-
-seauencia de morte ou fallencia do mesmo possuidor. •
• 13. O preducto da venla 'será applicado n3 pagam3nto da
parte da quantia que deu origem ao direito de retenção, entãa
vencida e o saldo, (salvo semelhante direito de rateação resultante
da falta de pagamento de dinheiros devido á Companhia anterior-
mente á venda da acção) será pago á pessoa que tiver diraito
acção ao tampo da sua venda.

O camprador será registrado como possuidor da acção e não
será obrigado a verificar a applicação do dinheiro pago por essa
compra, nem o seu titulo á acçio Rirá affeetado . por qualquer irra.-
gularidaile ou nullidade , que ocorrer ou for motivada no processo
do venda da acção.

. CILAMADAS SODflE ACOfig

14. Os directores poderão, opportunamente, fazer a chamada
aos membros com respeita:a qualquer dinheiro a pagar s ibre as
acções- que possuirem e cada somo (que de-verá: 'receber aviso com
a.nteneedencia de 14 dias no minirno especificando 'a época ou
épocas do pagamento) .pagará á Companhia n1 época ou épocas
assim determinadas a quantia chamado sobre suas acções.

15. Os possuidores conjuntos de uma acção serão responsaveis
individual e conjuntamente polo pagamento das chamadas feitas
sabia a mesma.

16. Si a quantia chamada sobre urna acção não fôr paga no
dia ou antes do dia marcado para o respectivo pagamento, a pessaa
que dever essa quantia terá de pagar juros sobre a mesma á taxa
de d z libras por cento por armo contados da data marcada para
o pagamento até a época em que esto se realizar ; porém os dire-
ctor e terão a faculdade de dispensar o pagamento desses juros no
todo ou em parte.

17. O uispusto nestes estatutos -com referencia ao pagamento
de juros applicar-se-há ao caso de qualquer falt t de pagamento de
quantia que, na conformidade, das condições de emissão do urna

, • acção, for devida em uma época determinada já por conta do
'a valor da acção já a titulo de premio, Como si tal quantia fosse

devida em virtude de chamada devidamente feita e avisada.
18: Os directores poderão celebrar accOrdos referentes a emissão

de acções estabelecendo differençaentre os possuidoras, na impor-
tancia, das chamadas a pagar e nas épocas de efectuar esses paga-
mentos.	 •	 - •

19: Os directores . poderão receber, se entenderem, de qual-
quere: socio que desejar adiantar, todos ou parte dós dinheiros a
chamar e a pagar sobre as acções que o DIC3Mo possuir ; e sobre
todos ou quaesquer dinheiros adeantados por essa forma. (até que
chegue a época do seu real vencimento) poderão pagar juros a
uma taxa que for ajustada entre o Sacio que fizer o adiaatamento e
os directores ; essa laxa não poderá exceder de 6 sem o consen-
timento da companhia em assembléa geral.

TRANSFERENCIA: E TRANSMISSÃO DE ACÇ5ES

20. O instrumento de transferencia de urna acção da campa-
. nhia será saltado e firmado pelo transferente e transferido e o

transferente ticará sendo considerado possuidor da acção emquanta
o nome de traasferido não for inseripto no ragistrade-s3cios • como

-possuidor dessa acção. •	 .
4. 1. As acções da companhia serão transferirias na formula se-

guinte ou -em qualquer formula UStIal ou cammuni que os direi'
• stoaes • approvarein: . •

é•Eu A': B. de  '	 a pela- somma dé... . 	  £  •

a mim paga Por C. D. de  •	 - (de ora- em diante denominada. a•
o transferido): polo presente instrumento transfiro a- acção (ou a
acçõe ) numerada 	  -da e , preza denominada The S.' outheru
San -Paulo leal/ wa.y Company, Limited, ao ;aludido te ‘nsferido. : seas
testamenteir is, curadores e cessioaarios, o ain as mesmas obriga-- o..
çãee a que me acho saleito na data-da e ip dição e assignatura .,do
presente; e eu, transferido, pelo prosado aistramenta mo obrigo a ai-
tornar a alluli la acção (ou acções) na conformidade das. condições a.,
supra mencionadas. 	 .

- Datado aos	 das de 	
e • Emn testemunho do que, etc. •

•Assignado, sellado e expedido, etc. 	
•'

.	 .
22. OS directores p aterão se recusar a ragistrar urna,teansfea

rencia de acçõei (que nãa forem ricçTiee integrali /Atlas) para o nome •
de uma pessoa que não merecer sua approvaçao, e nadarão tamboril
recusar-se a registrar transferencia da acções sobre s Les a
comaanliia t i ver direito preferencial de retenção.

Os directores poderão tambein sustar o -registro de transfe-
rencia durante os 14-dias que precederam iminediatamente a as- •
sembléa geral ordina,ria, de, c ida anno. 	 .

• Os directoras poderão rocas te-soa acceitar a validade de um,-
instruMento de transfe,rencia, a não ser quando:

a) Um em aumento de nunca mais de 2 shillings -e 6 dinheiros . !
for pago á companhia em virtu le do mesma, e

b) O instrumento de transferencia for acompanha lo de certi-
ficado das aceoes referentes ao mos:no e de qualquer outra prova
l ua a directoria pi3esa rasoavelmente exigir para mostrar o direito
la transfiirente, de faaer essa transferencia.	 •

23. Os testamenteiros ou curadores de um possuidor unia° de
uma acção, falleeido, serão as unica.s pessoas que a companhia
reconhece corno tendo direito a acção. No c ,sa de uma acção re-
gistrada nos nomes de dons ou mais possuidoras os sobrevivantes
oa o sobrevivente ou os testamenteiros ou curadores do sobrevi-e
vente falleeido, Serão os unicos que a companhia reconhecerá como -
tendo direito á 'acção. .
. 24. A pessoa que ficar com direito .a uma acçãa era come-
quencia, do fallecimento ou Meneia de um socio terá depois do.
mostrar as proyas que importunamente forem exigidas -pelos
diractoras, o direito de ser registrado CeiDO socio em virtude- da-
acção ou, em togar de ser registrado pessoalment e , de fazer • a
transfereaei a da . acção que a uessaa, fallecida o:1 .fallida poderia
haver feito • porém 03 directores, em qualquer dos casos, terão á
Mesmo direito de recusar ou suspender o registro que teriam tida
no caso da transferencia da acção haver sido feita pela pessoa
fallacida ou fallida antes da sua morte ou fallencia.

125. A pessoa que ficar com direito á unia acção •em. consoa
quencia. do fallecimento ou da fallencia do po sui ior da mesma
terá direito ás vantagens a que esta pessoa teria direito se fosse, o
possuidor -- registra lo da -acção, ficando entendido que não terá
direito, antes • de ser registrado como soei° da acção, de receber
dividendo ou de exercer qualquer direito coacluido . pelo titulo de
sociedade no que respeitaassambleas da companhia. 	 •

comensáo DE AC;u3E3

2a. Si em scicio deixar de pagar qualquer chamada ou preeta-
49 de chamada no dia marcado para o pagamento destas, os di-
retores óaderão"erit . qualquer tempo,' emquaato qualquer . parte
destas chamadas ou prestações ficarem • por pagar, mandar-lho
aviso exigindo gim pague essa -chamada ou prestação de. ida amais
os; juros que houverem accrescida.

27. O avise deverá indicar o dia ulterior (nunca antes da expi-
rado o prazo do 14 dias da data do avisa) no qual ou antes do qual
o pagamento exigido pelo avis deve ser feito, deverá declarar que re'
na falta de -pagamento na epoca ou antes de mareada, as acções em:e.;
virtude das quaes houver sido feita a chamada, serão „declarairs'
cehidas em conimisso.

.23. Si o disposto nesse aviso de que Se falia- acima= não forea.
observado, 'á acção que houver motivado esse aviso, poder á- ealfir
em commisso em virtu te de deliberação da • directoria:, em qual- --
quer tempo subsequente ao mesmo aviso, - caso o pagamento exigidos'
não ha.. a eido feito.

29. A acção éahida, em commissa poderá ser vendida ou alie: -
nada de qualquer outra fôrma, mediante os termos e do modo que'o
a directoria 'entender e em qualquer tempo anterior á venda.. olte
alienação pôde ser declarado srie efeito o commtsso, mediante as e.
condições que a directoria 'entendera

' 30. A-pessoa cueas acções houverem cabida em commi-iiio dei-
xará de ser SOCia par força das acções cabida-sena corninisso;porérn:.
ficará, apezar disso, responsavel pelo-pagamento-ri companhia dos •ae
dinheiros que; ao tampa do ~muss) foram realmente devi los por
ella sobra aS " acções, porem sua raspo isabilidade cessará se a - C311- .
paneia reCeber 'pagamento integraa do valorMominal das acções,
e ditando o.receber.	 .	 .

.31. Unia declaração expressa, por escripto de que o declarante
director da companhia - e que .urna acção 'dacompanhia foi. devi, s,d

'da'nente..deelarada.cabida. em. commisso- n • data mencionada na
deolaraçãosará prova concludente-dos-factos nella declarados coa-
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tra quaosquer pessoas que reclamaram direitos sobre a acção, e
essa deolaraçlo bom corno o roeibo da compor-Miado preço (se bort-

-o ror) pago peta acção ao ser dia' -ve idida-ou alienada constituirão
• titulo valido a essa acção e a pessoa a quem a'acç lio fiVren

_ou alienada, será iegistrada, como posseidora ai, acção e não será
obrisada.a ovocificar qual a- a,pplicação dada .ao producto dessa.

. 1 •compra (se houver) nem o seu titulo a -acção soffrara e ri conae-
queucia de irregularidades ou nullidailes no proiesso referente á
.declaraçã,o de com nisso, ve ida ou alienaçãio da acção.
• '32. O dtspost..) nos presentes estatutos com respeito á com-

' misso apnlicar,ae-hra no caso da falta de Nuamente de quantia que,
saa conforrnioade da emissão de urna acção, for devida em uma

' epoca determinada ja por conta do valor da acçã,o„iii, a titulo da
premio ccono se esse fosse devido em virtude de chamada feita e
communicada conforme manda a lei.

1	 CONVERSÃO. DE ACÇÕES EM TITULO

33. , Os d i rectores poderão, com a sancção da companhia, pré-.
%lamente conferida e.n a,ssembla geral, converter quaesquer

- tteçõ intogralizadas em titulas e poderão, com identica sancção,
-reconverter titules em acções integoadizadas, de qualqueotypo.

34. 03 possuidores de titules poderão transferil-os no tolo ou.
em parte do mesmo modo e mediante os mesmos regulamentos em

I virtude dos quaes as acções das quaes resultaram os titulas, ante-
riormente á conversão poderiam ter sido transferidos ou • nas coa-
diç")es mais appreximadas destas que as cireumstancias admit-

-	 ; pirem, os directores poderão, opportiummeirte, determinar
quantia' m'nim h de titules a transferir e restringir ou prohibir

' a transferencia de •fracções dessa quantidade minima, porém, o
minuno concedido nio deverá exceder da importoncia nominal da •
acções das quaes se originaram os titules.

35. Os possuidores de titubs iwrão, de accôrdo com a impor-
tancia doa titul s que possuirem, 0.3 mesmos direitos, privilegio e
vantagens no tocante a dividendos • oto nas assembléias- de compa-
nhia, o outros assumimos, que-se 1:is-assem as acções das quaes ie-
sultaram os titulo, mas • nenhum prlvilogio ou vantagem dessa
-especie (alvo a participação dos dividendos o lucros da companha)
será, conferido por qualquer parte oiliquota de titulos que não
teria conferido esse privilegio ou vantagens si fosso representado
por acções.	 •

30. os -regulamentos da companhia (sem contar os referentes a
, certificados de acçõos) . que.forem appli.iavois a ações integralizadas,
aPPlica,r-sc-hão trtulos ; e as palavras «Acção» e «accionista» nelles
mencionadas incluirão tilicks e porladorts 'e littdos.

WAP.RANTS DE.A.c0E5

37. A companhia po lerá emittir -svarrants de aoções e a di-
-Teci orla poderá nossa comormidade, e a seu criterio, com ris-
wito .a qualquer acção integriliza.da, medwite pedido escripto
assignado ela pessi. regiStrada corno possuidor da acção e au-
tenticado com as provas, 'se houver, que a directoria opportuna-
nunte exigir qu oito á identid ide da pessoa que firmar o pedi lo e
ao receber o certificado (se houver) da acção e da quantia de im-
posto de sello soro o cerbificado e do emolumento que a directo-

oppoitunomente exigir, enlata , um warrant soldado co ri o
-sello da co ripanhio, devidamente estampilhado. declarando que o
portador do warr •ant tem direito ás acç -Oes nello especificadas e
poderá estabelecer por meio de coupon ou de outra "firma qual-
-ctuer o modo de pagor os dividendos or outros dinheiros devidos
(sobre as acções incididas no w =ant.

38.; Um warrant de scçio dará direPo ao portador das acções
nelle inclui las, o as acções rerão transferidos mediante entrega
do ~ante de acções, e as disiosic •ies dos presentes estatutos
,referentes á transferencia e transmissão de acçSes serão applica-
; vels ao Caso.	 ,	 -	 .
•• 39.' O portador do um warrant de acção, ao entregar o war-
•Tent á companhia para ser cancellado e contra o pagamento da
o'quantia.quo a directoria opportimomente estabelecer, terá o di-
• reito de ter o seu nome inscripto CATE) sosio no registro de meio

• .:com respeito ás acções incutidas no warrant.
• 1:	 40. O-portador de um warrant de acções poderá em qualamer
• -terni»,„ deoositar o warrant no escrtptorio da companhia o em-
• .quanto o warrant ficar depositado dessa forma, o depositario terá

, o mesmo direito de assignar um pedido de convocação de assem-
.' aoléa da companhia e.de comparecer e votar e de exercer os outros

previlcgios de um socio em qualquer assembléa realizada depois
de decorridos dons dias inteiros da época, do deposito, que.si o seu

'

	

	 nome se achasse inserido no registro de sono como possuidor das
acções:incluidas no warrant depositado.

. Não se reconhecerá mais de unia possoa como . depositario do
• warrant de acção. A companhia com aviso escripto, prévio de

dois dias, devolverá o warre.nt de acções depositado, ao de-
positario.	 „

41. Salvo o dispcsto expressamente em contrario nestes -esta-
' otutos ninguem, corno_possutdor de um warrant _de ,acções

assignar pedido de convocação de aaseinblea da . companhia,- -nem
• .comparecer, • votar ou exercer quaesquer outros direitos de ,socie

em Uma assemblaa da companhia nem terá dilejtode Édéobe,,,é.aaai-,-
sos da.companhia ; porém, o portador de um .waérantode
terá:direito, a todos os outros . lespeitos, aos' mesmos , ' privilegloS
o vantagens que-Se fira designado no registro do 'sedo" : cerne . ; b
possáidor das acções incluidos no warrant, e será meio da Cora-
panbia.

directores p-derão opportunamente elaborar regula-
mentos estabelecendo as condições (se assim entenderem) meliante
as quaes um novo ~rant de acções ou coupon poderá ser
ernittido como renovação, caso fique deteriorado, estragado eu • so.
perca.

ALTERAÇÃO DO CAPITAL1
43. Os directores poderão, 'com aporovação de uma resoluçães-

extraordinaria da companhia, augmentar o capital acções da im-
porta mia a dividir em acções do valor, que a resolução deter-
minar.

44. Ai, novas acções fieira- o sujeitas ás mesmas disposições
referentes á pagamentos de. cha nadas, direito do retenção, trans-
ferencia, transmissão, caducidade e outras, que as acções do capi-
tal, I acções originaes da companhia.

1 45. A companhia poderá em virtude de resolução especial s•
!a) coasolidar e dividir o seu capital 'acções era D.200.9 de maior

valer do que as existentes ;	 - •
:1)) dividir, por meio de subdivisão das acções existentes, ou do

qualquer delias, todo ou parte do seu capital acções em acções do •
menor valor, d ) que o estabelecido pelo inemorandum de associa-
ção, salvo, entretanto, o disposto no paragrapho d da sub-clausuli
(I) do art. 41 do Companies (Consolidation) Act. 1908;

cancellar quaesquer acções que, na data de approvar á
resolução não houverem sido subscriptas ou ajustadas para subs- •
cravar por qualquer pessoa ; 	 •

d) reduzir o seu capital de moio, de conformidade com
qualquer disposição autorizada e permissão exigidas por lei ;

ASSEMBLÉAS GERAE3

I 40. A assombléa geral estotutoria da companhia realizar-se-h/
na épe2a, nunca mit orlar a um mez nem posterior a tres mezés da.
data em qu a e anpanhia tiver direito de iniciar os negocios; é ria
local em que a directoria determinar. .

I 47. Realizar s '-ha urna assenabléa geral na época e no logar
que a directoria desigaar. uma vez por anuo o nunca :depois de 15
mezes da realização da ultima assembléa geral anterior.
' I 48. : As assembleas geraes supra' mencionadas denominar-se-hão
asSemoléaS ordmarias. Todas ás outras assembUas geraes chamar-,
se-hão extraordinarias. .

I 49. Os directores poderão, quando entenderem, e deVerão,
podido dos possuidores do uru 'deoimo, no 'nitriam, do capital mit-
tido da companhia sobre o quall das as chamadas ou outros dia -
nheiros então devidos houverem sido pagos, convocar' uma assem;
blea, geral extraordinaria.

j O pedido deverá declarar ot, ' fins da assembléa e ser assigna,do
pelos requerentes e depositado 'no escriptorio da .companhia. pe-
dendo constar de varies documentos da mesma fúrina assignados •
cada uni delles por um ou mais dos requerentes: 	 .

• Se os directores não' procederem á convocação da assernbléo -
dentro dos 21 dias da data do deposito do pedido, os requerentes,
ou sua maioria em valor, poderão convocar assembléas, porém, a
aSsemblea, assim convocado, não realizar-se-ha depois do decorridos
ares mozes da dota desse deposito. -	 •

E se em qualquer assembléa, urna resolução demandando &mi-
firmação de outra assembléa fôr votada, a directoria convocará •
immediatarnento out.'a assemb da geral extraordinaria afim de
bátudar e, se entender, co rfirmal-a como' resolução 'especial, e ee
os directores não convocarem a • assembléia' dentro dos Sete dias
deconsdos da data da approvação da • 'primeira resolução, os ro-..
qucrentes ou a maioria deites em valor, poderão convocar s,"
assem blé

Qualquer assembléa e onvocada par força, deste artigo pelos
requerentes, sel-o-h e do momo modo; tanto quanto possivel, pekt-
qual 4ã o convocadas as assembléas pelos directores. 	 • ""
, 50. Si em qualquer -tempo não se acharem no Reino Unido"

directores' em numero suffbiente para agirem e :censrituirena •
qucrum, qualpier director ou dons sidos quaesquer da companhia,
poderao sorivcar urna assembler. geral extraordina,ria da copa
nhia, do mesmo modo, tanto quanto possivel, que aquelle ie 401
as assembléas podem ser convocadas pela directoria. . .

' •	 . ACTOS EM ASSEMBLÉAS GERAES

51. Será dado um aviso, coxa sete dias de antecedendo no
minimo (sem contar o dia em que o aviso for feito
feito, incluindo, pereba, so dia era que for dado o a

ovuiscuo),nseisdpeorealtbati_

condo o logeroo dia e a hora da ossembléa e, no caso de.asSiimpto
especial, a natureza desse assumpto será indicada :no modo Poste-

n riormenteindicado nos presentes estatutos, Mi • do qualquer outr
i modo (si honor) quo ,for. ..indicado veia companhia na, a„.,.k.§,ntiati,

•
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•
.geral, ás pesarias miks na conformidade destes estatutos tis erem
dareitd de reMber esses avisos da companhia ; porem o não rece-
bimento do aviso por um soda não annuilará. as deliberações toma-
das esn qualquer ossembléa geral.
• 52. Todos os aegodos tratados em uma assembléa, extraordi-
-siaria serão considerados especiaes e todos os que forem tratados
eia nwo. a-membléa ordinaria, com excepção da approvação de una
dividando, exame das contas, balanços e relatorio ordinario do3
ilirectores e contadores juramentados, eleição da directoria o de
°atroa funccionarios em logar dos que se retirarem por turno e
detertninação da renumeração dos contadores juramentados.

53. Não se tratará em qualquer assembléa geral, salvo si
houver quorum de socios na °ocasião em que a assembléa delibe-
,tar, de assumpto algum. Salvo disposição em contrario dos
&rasantes estatutos, trai SJCiOs passoalmente precates constitui-
rão quorum.

54. Si dentro do meia hora da hora marcado para a assem-
bIéa não houver quorum presente, a assemblêa, si convocada
pedido dos socios, será. dissolvida. Em qualquer outra caso ficara
adiada para o mesmo dia da semana seguinte, para a mesma hora
e logar e, si na assembléa adiada não houver quorum dentro de
meia hora da hora mareada para a a.sserobléa, cs membros pre-
sentes constituirão quorum .

55. O presidente ( si houver) da directora, ou na aarsencia
deste um dos dire,ctores, presidira como presidente ás assembléa.s
geraes da companhia.
• 56. Si não houver presidente, ou si em uma assenobléa este
ou um director qualquer não comparecer dentro de 15 minutos

•decorridos da hora mareada para realizar-se a assemblêa e não
quizer agir corno presidente, os socios presentes elegerão um
dentre enes para dirigir os trabalhos. •

57. O presidente, cana approvação da assembléa em que
houver D103'11111 presente (o que aliás deverá fazer si receber or-
dens da assembléa) poderá adiar a assembléa para qualquer tempo
Oportuno o para qualquer legar, porém não S3 tratará de negocio
algum em uma assembléa adiada que não-for deixado por ultimar
na assembléa em que ficar resolvido o adiamento.

Quandó a assembléa for adiada por 10 dias ou mais, será dado
o aviso da assembléa adiada como si se tratasse de uma assembléa
original.

Salvo o disposto acima, não será necessario dar aviso do
adiamento ou do assumpto a tratar na assembléa adiada.
• 58. Em uma aasembléa geral uma resilução posta a votos

da assombléa sera decidida por votação symbolica, salvo si for• p_ediao escrutinio por escripto por dous sccios no minimo• (antes
ou no acto de ser feita a declaração do resultado do votação syrn-

•balica) ; e, a menos que seja pedido escrutinio, a declaraaã o feita
pqlo presidente de que uma. resolução foi approvada em votação
aymbolica, ou approvada unanimemente ou por maioria especial

reaeitada, e a inscripaão respectiva no livra de actas da assem-
bléa gerai rta companhia serão provas evidentes do facto, sem ser
necesaario provar o numero ou a proporção dos votos registrados
em favor ou çontra essa resolução.

59. Si for devidamente pedida a votação por escrtitinio,
será dia feita do modo que o presidente indicar e o seu resultado
seaa considerado resolução da, assemblêa em que foi pedi lo o

•e-strutinio.
• - 60. No caso de empate, em votação symbolica, ou eserutinio, o

presidente da assembléa em que se realizar a votação sybabolica
oja em que for requisitado o escrutinio terá direito a um segundo
voto ou voto de al nervo.

61. O escrutinio pedido para a. eleição da um presidente ou
•para caso de adiamento será feito acto continuo. O escrutinio pedido
para qualquer outro assumpto far-se-ha na °ocasião em que o pre-
aidente da assemblas determinar.

VOTOS DE SoCioe3

• • 62. Em votação symbolica tolo moio presente, pessoalmente,
sterá, direito a um voto. Na votação por escrutinio, o sacio terá um
voto por acção que possuir.

63. Em se tratando de.possuidoras conjuntos, o voto do mais
velho, pessoalmente ou por procuraçãá, sera acceito, com exclusão
dos votos dos outros possuidores conjuntos o para isso a ordem
de precedeocia sera determinada pela ordem em que os nomes

-figurarem no registro de SOCiO3.
,64. 17m veio affeetado das faculdades mentae3 ou sobra o

-qual-houver ardo expedido despacho ou sentença por tribunal com-
patente para casos de incapacidade poderá votar, em votação

• symbolica ou escrutinio, pelo seu representantelegal, curator bonis,
• ou outra pessoa dom as faculdades do representante legal ou cura-

retir bonis - qgmeado por asso • tribunal ; e esse represecitante legal,
, cantor baii3 ou qaalquer outra pessoa pactua, em votação po:

aéscrutinio, votar por prcetwação. 	 -••	 •
Nensatip socio tella. direito de votar em uma assembla

oral sem qaa toalas as chamadas ou outras quantias devidas por
1e (muco CoM respeito a,4 acçoes da companhia hajam s.do,

•

60. Em uru esarutinio os votos podem ser dados pessoadmentl •
ou por procuração.

67. O instrumento norneadalo um procurador será escripto
pelo proprio punho do constituinte ou do seu procurador devida-
mente autorizado ou, si o constituinte for uma owpora,ção, senado
com o selim commurn ou firmado por um funcconario ou pro-
curador devidamente autorizado. Nenhum individuo poderá agir
como procurador sem que tenha direito a comparecer o votar na
assembléa em que agir como procura-ler ou sem que haja sido
nomeado para ag:r em uma assembléa como manda.tario de uma.'
corporação.	 •	 •

6?. O instrumento constituindo procurador e a procuraçaas
ou qualquer outro poder (si houver), em virtude do qual for ello
assignalo, ou uma cópia castificada por tabellião publico da procurátJ
ção ou podei . , deverá scr depositado no escriptor:o registrado da
companhia, 48 horas no minai° antes da °posa mareada para a rea-
lização da assembléa era que a pessoa nomeada no instrumento
tiver de votar, e si assim não fizer o instrumento do procuração
não será considerado valido.

69. O instrumento nomeanlo procurador poderá ser .concebilo•
nos seguintes termos ou em quaesquer outros que a directoria
approvar:

sabe Soathern San Paulo Railway Company, Limited
(Eu, de	 no Condado de	 •	 , sacio da The Southernt
San Paulo Railway, 'Company, Limitei, pelo presente instrumento
nom do	 da	 • meu . procurador para votar por miro e da.
minha parte na assembléa geral ordina.ria (ou extraordinaria con-
formo o casa) da companhia, a realizar-ao aos 	 dias de	 : e,
em qualquer adiamento da mesma.» 	 • _ _

Assignado neste dia	 de

• DIRE:TORES

TO. O numero de directores será nunca inferior a troa olear
superior a sete. Os primeiros directores serão os Srs. William.
Eden Evans Gordon, Follett Holt e Norman Bannington Dicksoa

71. A renumeração total dos direorores, em cada atino, será do
£ 350 para o presidente e a...' 250 para cada outra director (que uão.
um director gerente). E essa somma total será dividida entre os
directores (sem contar o director-gerente) na proporção e do mole-
que a directoria determinar. 	 .

Si o director for chamado para sorviam aspo-aios ou exti'aor-
dinarios de qualquer espeeic ou para viajar ou residir no estran-
geiro, afim da se ()ocupar de negocioa ou assumptos da companhia,
terá direito de receber a remuneração extraordinaria (na confor-
midade das instrucç:ies dadas pela. cornou' da em assembléa geral)
que a directoria determinar, seudo essa dospoza escripturada como
parte das dospezas de custeio da companhia.

72. A qualificação de um director será o possuir elle no mi-
nimo 50 acç3.03, e si já não poauir essa. qualificação deverã adqui-
ra-a dentro de um inez da data de sua no.neação.

„
PODERES E DEVERES DOS DIRECTORES	 •	 .

• 73.0s negocios da companhia serão geridos pula directoria ,oue
poderá pagar todas as despezas feitas na organização e registra da
compaahia e poderá exercer tolas 03 poderes da compararia que,
em virtude do Companies (Consolidation) Act. 1908, ou de qualquer
modificação estatutoria.da mesma lei então em vigor ou par força
dos presente3 estatutos, devern ser exercidos pala 'Companhiaani
assernbIéa geral, salvo, entretanto, qualquer disposição dos pre-
sentes estatutos das disposições da, referida lei e do regulamento
que não forem eontradictorios com os paesentes estatutos, quefo-
rem prescriptos pela companhia em aosembLéa. geral. 	 • : .3

Nenhum regulamanto. porém, elaborado pela companhia ' em
assembléa geral invalidará qualquer acto anterior da. directoria,
que ta.ia .,...ilo valido si esse regulamento não houvesse sido feito.

74. Os directores apoderão omartunamente nomear um mi
mais membros do seu seio para exercer co cargo de director gerente
ou gerente pelo prazo e mediante a retribuição (a, titulo de solaras
ou commissão ou participação nos lucros ou parte de um modo e
parte de outro) que entenderem, e o director nomeado por esS2,
'foraja, emquanto exercer esse cargo, não ficará sujeito á retirada
por turno nem será incluido na conta dos directores a sahir por
turno; porém a sua nomeação terminará ips.) facto, si por qualquer
cousa elle deixar de ser- director mi .si a companhia, em uma ! as-
sembléia geral resolver stapendelso do exercido do cargo de di-
rector gerente ou de gerente.-

• 75. A tornaia que ficar por pagar 'na occasião, dos dinheiros
emprestados pu levantados pela directoria para negocio da com.
panhia (que não resultante da emi-são do capital acçõ s) não de-
vera em qualquer tempo ser s rperior a importando de f..,' 920.000
com ruim quantia addieronal calculada á taxa de £ 5.000 por cada
kilornetro de estrada, de ferro que a companhia for 'officialtneate
autorizada a construir, além dos 164 kilometros, sem a saneçãd da
companhia era assembléa geral. 	 •

76. Os directores deverão cumprir • o disposto na Companies

1
 Coasolslation Act: 1903 oa em qualquer :modincação da mesma-lei
entao em vigor, o espeaalmente o disposto sobre o registrai de
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• Isypothecas o onus gravando 03 bens da companhia ou creados pela
companhia e a escripturaição de um registro da directoria refe-
rente á remessa ao registrador das sociedades anonyinas de uma
lista annual de meios e o sumario dos detalhes ai iátri' : referente e
a aviso do qualquer, consolidação ou augmento do capital acções ou

• da conversão de acções em titules, bem como copias das resoluções
• especiaes e copia do registro dos directores e notificações do quaes-

quer modificações na directoria. O emolumento n ira exame de
copias de »hypothecas ou gravames, na coaformidade do art. 93 (8)

• do Companies (Consolidation) Act. 1938, será um shilling. .
77. Os directores mandarão lavrar actas em livros espe-

• ciaes
• a) De todas as nomeações de funccionarios feitas pela dire-

. rectoria
b) Dos nomes dos directores presentes em cada n•ssernblda da

directoria o de qualquer COMMISSãO da directoria.
• c) De todas as resoluções e actos nas assembléas da companhia

• e da directoria e das com missões da directoria •
E cada director presente na assembléa da directoria ou de

cemmissões da directoria assignará SJU nome em um livro espe-
cialmente destinada para isso.

O SELLO

78. O sello da companhia não será affixado em-instrumento
Algum a não ser por ordem da directoria, mediante resolução sua
e na presença de um director no minirno, e do secretario ou de,
qualquer outra pessoa que a directoria nomear para esse fim: e
esse director o EC cret trio ou outra pessoa nomeada na fôrma supra
assignarão cada instrumento cru que o sello da companhia for
afixado em sua presença.

DESQUALInCACY0 DE DIR.ECTOIIES

79. Perderá o cargo o director que
deixar de possuir a qualificação necesSaria ou não a obtiver

dentro do prazo determinado
ficar falado ;	 -
ficar affecta.o das faculdades mentaes ou louco;
exercer quakluer cargo remunerado na companhia á excepção

do do director-gerente, g rente, ou agente commercial •
tiver intere.,se ou participação DO3 lucros de qualquer cen-

tractO com a ; empala/lia, salvo o disposto em contrario nestes
: estatutos.

Porém, qn quer acto praticado de boa fé por um director,
cujo legar va.g. na ftirma supra, será valido, salvo si antes de
praticar esse ce io houver mandado aviso escripte á directoria ou
.ei houver sido!feito lançamento no livro de actas da directoria
declarando que o director deixou de ser director da Com-
panhia.

80. O director não perderá o seu cargo pelo facto de celebrar
contractos, arranjos ou accôrdos com a companhia, nem esses con-
tractes, accôrdos ou arranjos celebrados com a companhia ficarão

, mulles, nem o director ficará obrigado a dar cantas á companhia de
' qual luer lucro resultante de contracto, arranjo ou accôrdo com a

companhia, pelo facto de ser elle parte ou, interessado ou de colher
kueros desses contractos, arranjos ou negociações e de ser ao mes-

-; irns tempo director da companhia, cemtanto .que esse director de-
, elare á directoria, na °ocasião ou antes da occasiã,o em que esse

contracto, arranjo ou neg)ciaçã- e for. fechado, o facto de se achar
- - -elle interessado no mesmo, ou si elle vier a se interessar mais

tarde nesse negocio, si na primeira °melão passivel declarar á
pirectoria que adquiriu esse interesse. Porém, nenhum director
'votará nessa qualidade com respeito a qualquer contracto, arranjo
ou negocio em que tiver interesse ou em negocio disso resultante,'
e si votar o seu voto não será computado nem será elle contado
rara a constituição do qUOrtern da directoria.

RETIRADA DE DIRECTORES eon. TURNO

81. Em uma assembléa ordinaria da companhia a realizar-se no
anilo de 1912, tola a directoria deixará os seus cargos e na, assem-'
bléa ordinaria de cada armo subsequente um terço dos directores
,na occasião, ou si sou numero . não fer tres ou multiplo de troe, o
numero mais proximo de um terço deixarão seus cargos.

82. Os directores retirantes em cada a -nno serão os que exer-
cerem seus cargos a mais tempo desde a ultima eleição; porém, eni

1. • sse tratando de pessoas nomeadas directoras no mesmo dia, sua
retirada (salvo resolução em contrario entre elles) será determi-

;nesta por sorte. 	 •	 •
,83. Um director retirante poderá ser reeleito.

. 84. A companhia, OM assembléa geral em que se retirar .uin
( director do modo supra citado, poderá preencher o legar vago é
• çlegendo uma pessoa para o mesmo..

85. Si em uma assembléa em que se houver de nomear. dire-
- ctores, os cargos de • directores vagos não forem 'preenchidos, a
1. esse nbléa. ficará . Adiada para- o mesmo dia -da semana seguinte, á

Inesma hora é no mesmo legar ; 'e si na assernbléa adiada cfs

geres vagos de directores não !forem preenchidos, os diresatores
retirantes ou" aquele s cujos legares não houverem sido preeri-
chidos serão considerados reeleitos na assembléa adiada. ••

. 86. A -.i4,-MPanhia poderá, opportunamente, em assembléa
Oral, augmentar ou reduzir o numero de directores e poderá tarif-
bem determinar em que ordem o numero augrnentado ou reduzido
deve deixar os cargos: •

! 87.. Qualquer vaga casual que se der na directoria poderá ser
preenchida pelos directores, porém a pessoa assim eleita exercerá,
essas funeçoes samente até a premia assembléa geral ordinaria
será então reeleita.

,r 88. Os directores terão a faeuldade de nomear em qualquer
tempo e opportuna.mente uma pessoa como director addicional,
que deverá deixar o cargo na assembléa . geral medularia proxima
seguinte, porém será reeleita pela companhia nesta assembléa
como director addicional.

89. A companhia poderá mediante resolução extraOrdinarizt
destituir um director antes de terminado o seu mandato e poderá
mediante resolução ordinaria nomear outra pessoa para seu legar;
a pessoa nomeada dessa fôrma, ficará sujeita á retirada ao mOsmp
tempo, que se te esse sido !semeada director no dia em que foi eleito
pela ultima vez o director a quem veio substituir.

ACTOS DE DIRECTORES •

90. Os directores poderão reunir-se para tratar de negocies,
adiar e regular de outra ferma qualquer suas asserribléas do
uno to que entenderem. As duvidas suscitadas em qualquer assem-
bléai serão resolvidas por maioria de votos. Em caso de empate o
presidente terá voto de Miaerva. Cm director poderá—e nsare-
tario -da companhia, a requisição de um director, deverás--em
qualquer tempo, convocar uma assembléa da directoria.
j	 91. O'quorum necessario para tratar dos ne,gocios da dire-
ctoria poderá ser fixado por ella, e si não o for será constituido pdr
'dons directores.

92. Os directores que continuarem poderão agir a despeito
de qualquer vaga no sou seio,- porém si o seu numero ficar rodai;
,zido a menos do numero marcado pelos presentes estatutos para-o...

i quorum da directoria, emquanto tal succeder, os directores que
continuarem poderão agir para augmentar o numero de directores,
ia esse numero prescripto ou para convocarem uma assei-1.114M
'Oral da companhia sem poderem deliberar sobre Outro qualquer
assumpto.

93. Os directores po lerão eleger um presidente de suas as-
serabléas e determinar o prazo durante o qual deverá elle, exercer
o cargo ;-- porém, si não for eleito presidente ou si em qualqu'or
assembléa o presidente não se achar presente dentro dcÉ ciea
minutos da hora mareada para realiz tção da mesma, os dire-
ctores presentes poderão eleger um de seu numero presidente da
assembléa.

94. Os directores poderão delegar quaesquer dos- seus poderes •
a commissões compostas dos socios da sua corporação, q:ne enten-
derem.

Qualquer commissão assim constituída, no exercicio dos po-
deres que lhe forem delegados, deverá conformar-se cern eá regu-
lamentos que lhe impuzerem os directores.

95. Uma com missão poderá eleger um presidente para --suas
assembléas ; si não eleger presidente ou si em qualquer assem-
bléa o presidente nãoestiver presente dentro de cinco minutos
da hora mareada para a realizaçãe di. assembléa, os sociã
presentes poderão escolher um do seu numero para presidir a
assembléa.

96. A commiSsão poderá reunir-se ou adiar suas assensloléas
do modo que entender. As questões que se suscitarem em as-
sembléa Serão decididas por maioria de votos dos socios presentes,
tendo o presidente, em caso de empate, vote de Minerva.

97. Todos os actos praticados por uma assembléa da directoria
ou de urna commissão da directoria ou por qualquer pessoa agindo
como director serão tão validos COMO si essa pessea - lanosse sido
devidamente nomeada e tivesse as qualificações necessárias para
ser director, mesmo si se descobrir mais tarde que havia vicio na
nomeação -dessa pessoa agindo aa fôrma supra.

DIVIDENDOS E RESERVA • 	
••

. 98. A companhia, em assembléa geral, poderá declarar divi-
dendos, porám não se distribuirá dividendo algum sapa-dor ao're-
commendado pela directoria.

99. Os directores poderãp, oppertnnamente; pagar aos soolos
os dividendos provisorios que a direetbria achar justificrreisidin.
vista do; lucros da companhia.

103. Não se Pagarão dividendos senão dos lucros realizadosed
• 101i Salvo os direitos de - pessoas (si houver) •noap.dirhité

acções conferindo direleis especiaes quanto a dividefidO, os divi-
dendos serão declarados e pagos, de conformidade com as iniloW
tancias realizadas sobre as aieções;• porém si ria'qa• liouyer sia
pago sobre quaeseuèr das acções da, companhia, e emquanto t`
não se der, podeno ser declaraidoe' divideados de - aciOrdo PQM a
importaacias das ácçõ:bs-. - Neillivara "qtíaritta iiwata,sq.bpoSáN,g•
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.como. tadia,nta.mento da Caamadas. etnqua.nto vencer justai, será.
_computada, para. as effelios da presente clausula, Como realizada
sobre a acção.

102. Os directores poderão; antes de recommendar um divi-
dendo, reservar dos lucros da ownpanhia as quantias 'aias entende-
rem .eonventen-e cama reserva ou reservas,  que, a criterio da
directot ia,' serão applicaveis para fazer fa,ce a margeadas, ou
para igualar dila lendas, eia para. qualquer outro fim a que 03
lucros da camptnhia se possam appliear convenientemente, o
dependendo dessa. applicação, poderão a, seu criterio aoplical-os
nos negocias da companhia ou em outros negocias que os directores
possam achar conveniente, opportunamente (coadanto que não seja
em acções da companhia).

103. Si varias pessoas forem registrad s como possuidoras
eonjunctas de uma acção, qualquer deitas poderá passar reetbss
validss de dividendos paga,veis sobra essas aniass.

104. O avisa de um dtaidendo que houver sido dedara,do será.
dado do modo ulteriormente mencionado no presente ás pessoas
com direito a) mesmo. 03 dividendos poderão ser cagas por meio
de cheques remett idos peio correio ao end reço registrado do socar
tini da pessoa com direito a elle, e, no casa de possuidores conjunctos,
a qualquer um desses possuidores. Esses cheques serão pagavais
ordem da pessoa a quem foram reinettidos e o pagamento peia
companhia de una dessae cheques endossado nela. pessoa a. quem fôr
emittido será boa descarga para a companhia, ainda .que esse en-
dosso não seja autheutico.

105. Os dividendos não vsncerão juros coatra a companhia.

CONTAS

106: OS directores mandarão escriptura,r na devida farrna
— a contabilidade das quantias recebidas e pagas pela compa-

nhia, e qaaesquer negocias em virtude dos qua.as esses pagameutos
e receb:mentos houverem sidos realizados; e -

—a conta de activo e passivo da companh'a.
107. 03 livros de eontabili lado serão eseripturadoo no eacripto-

rio registrado da companhia ots em *qualquer outro Iogas ou lo-
a • gares que os directores entenderem e serZ_o sempre franqueados

• inspecção dos directores.
• 108. Os directores determinarão, opportunamente, si, e ata
que ponto, e em que oceasiõos e ligares, e em que candiçaes ou me-
diante que regulamentos, as contas e livros da companhia ou gata-
quer deites serão fina meades ao exame das sacias que não forem
director,-s, e nenhum soda (que não for director) terá direito de
examinar contas ou livros da companhia ou dacurriattos, a não sar
do modo autorizado por lei ou pelos directores (ai pela companhia
em assemb/aa geral.

109. Uma vez p r anua, no minha, as directores submetterão
a, companhia em assemb:éaseral a o .ata de lucros a perdas do
periodo abrangido desde a conta anterior, ou (em se tratando
da primeira conta) desde a incorporação da companhia. até:urna

-data nunca anterior a seis EieZE3 da realização deaa assem-
bala.

" 110. ar-se-ha um balanço annualmente, O qual será. ' aprean-
tado á companhia em assemblaa geral, feita até uma data nunca
anterior a seis meses da data dessa 3.53ern'.%1(51. O balanço será.
acompanhado de une relatorio da directoria, versando sobro o
estado doa negocias da, companhia e a. quantia que r commeadana
pagar coma dividendo e a importancia, si houver, que propaam
lavar a. fundo de reserva.

111. Uma cópia do balanço e do raiatorio será rernettida, sete
dias antes da assembléa, ás pessoas com direito ao receber avisos
de assembléas geram, e duas carpi i.s desses documentos serão rem ea
tidas ao:secretario do «Share and Lola Ilepartment, of tire Loadon
Stock Exchange.s.

pessoa haja. silo remedado poriam accionista á compa.nbiaantanca
' muitos do 14 dias antes da . assealb/d.a gsral orJinara, e' a comp.:ti.'
"nhis, remedará uma cópia de qualquer aviso -destes ao contador
jurarneutailo retira.ita, e dará. aviso disso aos accionistas, por aia
nuasio ou de qualquer outra fôrma parmittid a pelos prasintis es-
tatutoe, nanca menos desato dias antes de noa:azar-se a.assemblaa
geral ordinaria.

Fie entalai do que si deloie do aviso da inteição 'de nomear
um contador juramentado haver sido da to, for convocada urnasass
samblas, geral °adilaria paria unia data subsequente a cérea do 14
dias desse aviso haver sido dada, o aviso si bem que dado fóra da

-prazo marcado pela prosada disposição selai considerada dado na.
devida 'asma para os fins aqui expresso s, e o aviso a remedar cas
'dar pela com p anhia, poderá em vez de ser remottido ou Lado
de aro do prazo exigi lo pela clausu'a, ser rem atide ou dado ao
'mamo tempo que o aviso dia assemblata geral ordinaria.

114. O contador oa cantadores juramentados terão diroito do

Verificar ano uai mer occasião oa livros e co das da companhia e
suas facturas e terão direito de exigir tios diroctores e funciona-
rias da co neanhia as intirmaç5es e e spl c içam que possam sor
p.miisas para o camarim ido dos seus deveres de dantaloress jura-
montados, e Pealo um relatado as accionistas em cumprimoato
do disposto na art. 113 do Companies Consolidatan Act, de 1903.

AVISOS

115. A companhia palma avisar a um soda pasSoalmeate ou
mandando-lhe o av'so pelo correio para o seu "eu :croça registrado,
ou ai e ae não tiver ardere ,c) registrudo no Reino Uni la) ao en le-
raça, si houver, no R eino Unido que alie houver da lo á. soapanhia
para a remeisa de avias.
• Si um aviso- Lr reinettilo pelo correio, este será considerado
dado si Per convenientemente endereçalo, preparado e rematada."
por carta, e si não for provado o contrario

'
 o considerado raie-

bido depois de 24 horas da oceasião em que for Ia içado ao correio.
116. Si um soca nao tiver- eadereça registra :o no Reino Uni lu

e se não houver dado á cima anhia. rim enderaço peraaa re nessa (los:
avisos no" Reina Ueido, o achai "enderaçado a este socai e reme dido
para o eseriptario registrado da companliia, será cowidera â dada"
AO mesmo soco no dia em que for roinettido.

117.. A canipanhia paia aviar aos possui lores emalados da
uma acção remedando o avisa no possuidor coljuncto cujo amua'
figurar em primeiro toar no Registro, com" respeito a. essa. 'acção.

' 118. Um aviso Faie ser dada pela. companhia as Desasas cora
direita a um a acção e ti consequencia da morte, fallencia ile una
s.caio remedando a aviso pl.) correio em carta fraaque da onde-
reçaila era nome doa mesmas eia no nome da firam dos represea-
tantea do morto ou - do triatee (administrador) do falado mi
para"qualquer•andereço serneIh ante, pari. o togar na Reino Unido
fornecido para esta fira palas passam que reclamarem esse direita
de aviso o, emrpnnto aste -endereço não fôr 'dado, o aviso seria
dado da mala palite poderia, haver sido dado si a morte ou tais"
lenda do 'sucio não houvesse ocorrido.
• 119. O aviso das assem/e/Sas geraee será dado de qualquer dee.
modos autorizado 'anteriarments no presente. •
a) — a todos os miuá da. companhia (inclusive aos portMo-es

warrante de acções) exceptuando-se os sacias que não tenda
endereço registrado no Reino Unido não houverem dado á
co tipanhia eadereço no Reino Unido para se lhes remetter
aviso ; e tambem

b — a todas 33 pessoas com direito a uma acção em consequencia.
de morte ou faltando. de una soda que — si não houvesse fala
decido ou quebrado — teria direito de reco:ter aviso da as,
sembléa.
Out as pessoas -quaesauer não terão direito de ser avisadas (1),.s

wserabléas geraes.
EXAME DAS CONTAS

lit.. A companhia em cada asaanab1a.3, geral °aliciaria deverá
nomear um contador ou entadaras juranseatatla3 que exereerão
suas funcçães ata a proxima.assemblaa geral annual.

Si não forem nomeados contadores juramentados na assem olda
geral ordinaria, a Junta Cammercial polerá, rarptisição de qual-
quer sacio da companhia, nomear tien conta,d )1 . juramentado da
companhia para o auno corrente; e determinar a remuneração a
pagar ao mesmo pela companhia por seus serviços. Um director
ou funceionaria da Campanlatt não polerd, ser nomeado contador
juramentado da companhia.

03 da' ctore,s poderão preencher qualquer vaga casual do
cargo de contadór juramentado; porém ~pranto essa vaga subsis-
tir o contador ou contadoras sobreviventes, si houver, poderão
agir. A remuneração dos contadores juramentados será, estabel
cida pela companhia em a.seanblaa. geral, exceptuando-se a de
quaesquer coutadoces nomeados para preencher urna vaga casual
qualquer, que poderá ser mareada pela directoria.

133. Unia pessoa que não um cantador juramentado . retirante
não poderá ser nomeada contador juramentado em uma, asse inbUa
:gera/ ordinaria, a não ser que o aviso da intenção de nomear ess4

• ,.

azer://alaIa
120. Todas as vezes que o capitataampre que o capitai da coma

poalha!, fer divi lido era acçaas,alaimao das gusas conaram aos saia
possuidores uma preferencia na distribuição do activo do capiaal da.
companhi a, e si houver de distribuir activo eram espade, já, por
força do disposto no art. 192 do Compaales Coisaidation Act. da
1933, já por outra motivo, 03 dirias doa possuidores , Ias aèç5ea
que gesarim desta, preferencia, consistirão em receber uma parte
do referido activo distribui ia entra alias do medo que fôr pra-
seripta em resolução espadai da campa, Mia, confirmada por uma
resolução extraorlinaria dos possui toras das acções, gosando dessa.
preferencia votada, em uma assembléa especial de aa, possuidores
em que se achem presentes ou representados por procuração pos-
suidores de nunca manos de metade das acções que gosarern dessa
praferencia ; o sal to do activo distribuido na farrna supra, em es-
pede, será. :aparado enre os restautas sodas da companhia. , de
accôr,lo com as seus direitos.

121. Qualquer parte do activa da companhia, inclusive acções
de qualquer outri, companhia,poderá ser distribuiria, com a. %aproa
vação de uma res.-Afição extraerditiarm dos sedes, entre os sacias
da. companhia, em especie, ou poderá ser confiada a trustees para
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beneficio dosonesmos socios o a liquidação da companhi&. poderá
ser encerrada e a companhia dissolvia, poréni, de modo que nes.
nhum soca) seja obrigado a &aceitar a,cçaes -que - tenham uni grá-
vamo qualquer.

Nomes, endereços e qualificação das subscrip'orrS
'W. B. Gould.	 •

• Donovan Avenue, Muswel/ Hill N., contador.-
' Jno. C. Hollocomb.

Southwell; Bromley, Keat, secretario.
W. W. Turno.
96, Cotteril Riad, Surbiton, Surrey, empregado.
T. M. C.-Steilart. •
65, Bi ihopsgate, E. C., negociante.
A. R. Bennett.	 •
33, Endyini on 4ferrace: Fiashury Pa.rk, secretario.
A. Borer.
286, Lynton Road, S. E., empregado.
W.' Bell. •
105, Falmouth Road, S. E., o aprazado. •
Em Jata de 1 do fevereiro de 1911.—Testemunha dac assignas

turas supra: Charles E. Bischall, 4 Great Winchoster Street,
Londres

'
 advogado por cópia conformo, Geo, J. Sargent, ajudante

dIo registrador do Sociedades Anonymas.
Estava uni cella de um shilling, da Inglaterra.
Estavam quatro estampilhas lindezas do valor conectivo de

uma libra e treo shillings, imunizadas.
N. 113.989. Registrado em I de fevereiro do 1911 — 12.453.

• Estava a chancella, do Registro do Sociedades Anonynaas com
a data de 10 de, fevereiro de 1911..

• CERTIFICADO DE INCORPORAÇXO DE 'ora COMFANIPA

Pelo presente certifico 'que a Southern San Paulo Railway
Company, Limited, foi incorporada na conformidade da, lei
4Cornoanies Consolidation Act» de . 1938, comi Companhia Limitada,
em data do primeiro de favereiro de mil novecentos e onze.	 .

Passado e por mim assignado neste dia dez de fevereiro de
mil novecontos e onze, em Londres.— Geo J. ,Sargent, registrador
ajudante das Sociedades Anouymas.

Estava um saldo de chancella, de cinco shilling s, carimbo
do Registro do Sociedades Anonymas _cora a data de 10 fevereiro
do 1911.

• Eu, abaixo assignado, Honry salfi•ed Woodbridge, taballião
publica desta cidade do Londres, por nomeação regia, devidamente
admittido, ajuramentado e em exercido, reconheço verdadeira
a aesignatura, do Sr. George John Sargeat, registrador assis-
tente do Sociedades Anonymas da Inglaterra, sub:cripta, no fim da
cópia certificada da escriptura do associação, estatutos e certidão
de incorporação da companhia aaonyma, estabelocida nesta cidade,
denomina la The Southern San Paulo Iloilway . Company iLimited,
que, na lingua ingleza, alui se ach.tm annexcs.

Em testemunho do que doa a presente certidã,o que subscrevo
e salto em publico o lazo, n..ista cidade de Londres, aos das dias do
mez :de fevereiro do mil novecentos e dez.

Em testemunho da verdade (signal)—H. A. Woodbridge, tabel-,
bellião publico.

Estava a chancella do referido tabelliãa.
Canadas e inutilizadas na Recebedoria do Rio de Janeiro, tres

Vain authenticadas no Consulado do Brazil em Londres aos 14 de

estampilhas do valor conectivo de 54;700.
A assignatura, e a qualidade do Sr. H. A. Wiodbridge esta-

fevereiro de 1911. Firmava o reconhecimento pelo cansul geral dd
azil, Sr. F. Alves Vieira, o vice-cansul Luiz Augusto da Costa,

por se achar impedido o referido consal geral.	 .
A assignatura e qualidade do Sr. Luiz Augusto da Costa co-

lavam authenticadas na Secretaria das Relaç3es Eaterieres do
Brazil, em data de 17 de abril de 1911.

Nada mais continha o referido documento que fielmente verti
do proprio original ao qual me reparto.

Em fé e testemunho do que passei o presente que saltei COM
o sello do meu officio e assigno nesta cidade do Rio de Janeiro aos
17 do abril de 1911. Sobre estampilhas federaes valendo 13$500.
Ria de Janeiro, 17 de abril de 1911.— Manoel- de Mitos Fonseca,
traductor publico.	 _	

1

DECRETO N. 8.733 DE 17 DE MAIO_ DE 1911
Concede autorização á eBrazilian Iron and Steel Companyzo para

funccionar na Republica

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Braail,
attendendo ao que requereu a aBrazilian Troa and Steel Companya,
sociedade anonyma, com sécio no Estado de Delawaro, Estados
Unidos da America do Norte, devidamente representada, decreta:

• Artigo Unica. E' concedida autorização á aBrazilian Iron and
Stoel Company», para funccionar na Republica com os estatirtos

que apresentou,. rnediante as .cla.usulas que este acompanham,
assigna.das pela ministro da Agricultura, industrio. e Commercia,
ficando á mesma companhia obrigada a cumprir as formalidades
exi stidas pela. legislação em vieor.

I Rio do Janeiro, 17 de-maio de 1911, 90 0 da Independencia o
233, da Republitia:	 .	 .

limas R. DA. FoN9ECA.«.

Pedro de. Toledo.

,, Clausulas que acompanham o decreto n. 8.70, desta data j

iA aBrazilian rron a.nd Steeli Comaanya é obrigada a ter uni
representante no Brazil coirt plenos e illimitados poderes para tra-
tar e definitivamente resolver as questasi que ae suscitarem quer
com o governo quer com particulares, ladeado ser deffiandadd o
receber citação inicial pela companhia.

..Todos os actos que praticar na Brazil ficarão sujeitos uniaa.
mente da respectivas leis e regalamentosie á. jurisdicção de rena
tribunaes judiciarios ou administrativos, sem que em tempo
algum, possa a referida. companhia reclamar qualquer excepção
fundada em seus estatutos, cujas disposiç5es não poderão servir de
base para gila/quer reclamação coaceraente á execução das obras
ou seryiçoa a qu.e desse referem.

III

I Fica dependente de autoriz s ção da governo qualquer alteração
q,ue a companhia tenha da fazer nos respectivos estatutos.

;	 Ser-lhe-ha cassada a. autorização para funccionar na Republica
Si infringir esta. clausula.

• IV
Fica entendido que a. autorização é dada. sinn preinizo do prin-

cipio di achar-sa a companhia sujeita ás . disposiçaes do direito que
regem as sociedades anonymas.

'
I	 ;

'A infracção de 'qualquer das clanaulas para a qual não esteia
comminada pena especial, será punida. cnm a. multa de um, cinto
do réis (1:004100) a cinco contos de réis (5:00,4000) e no Caso do
reinciden&a. pela cassação da autorização concedida, pelo decreta
em virtude da qual baixam as pressntes clausulas.	 -

Rio de Janeiro, 17 de maio de 1911. — PezIro de Toledo.

Cortifico pela presente que me foi apresen-bado um acidificado
daincorporação exarado em idioma. ingiez afim de o traduzir para,
a lingtat vernacula o que assim cumpri em razão- do meu officio e
cuja. traducção é a seguinte:

TRADUCÇÃO

,CERTIFICADO DE INCORPORAÇÃO D. BRAZILIAN IRON AND STEEL COM-
PANY

•
1. 0 Esta companhia denominar-se-ha-4Brazilian Irou and Steel

Compa nys.
2.° Terá seu escriptorio principal no Estado de Dalaware,

cidade de Wilmington, Condado de New Ctstle e como agentes
nessa localidade a sCozporaition Trirst Company of America..

3.° Terá por objecto praticar quaesquer dos actos enumerados
a seguir, Com a mesma amplitude que o faria uma pessoa.

I. Adquirir, possuir, arrendar, occupar, usar ou desenvolver
quaesquer terras contendo carvão ou ferro, manganez, pedra ou
outros minerios, mineraes ou kerozene, ou quaesquer terras plan-
tadas ou não, ou do outra natureza, que sirvam para os fins da
companhia.

2. Minerar, ou de outra fôrma, extrahir ou transportar cor.
vão, minorias, pedra, metaes ou mineraes, e lenha de quacoquet
terras proprias adquiridas, arrendadas ou occupadas pela compas
nhia, ou de quaesquer outras terras.

3. Comprar e vender,-ou por outra fárma negociar em ferro,
aço, manganez, cobre, pedra, ou outros minerios e mineraes, car-
vão, coke, madeira, lenha e outros materiaes e qualquer dos pros -
duetos respectivos, ou seus componentes.
• 4. Beneficiar e manipular cru ferro, aço, manganez, coke,
carvão, desaba e outros materiaes e todos e quaesquer artigos conls
postos de ferro, aço, cobre, madeira e outros, ou qualquer de seu.
productea.

5. Construir pontes, adi/feios, machinismos, vapores, barcos,
machinas,' carros e outros petrechos, estradas de ferro, docas,

•
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a elevadores, Insta lações hydraulicas, usinas dá gaz, de electrici-
dade, fundiça, ou refingção, viaductos, aqueductos, canaes 'e outras

-fias fitiviaes ou qua,esquer meios de . trausporte, e vender os mes-
mos ou cétlel-os de qualqueão - outra fórma, ou conserval-os e ca-

i ploral-os.
O. Adquirir por cancesaãe, compra ou de outra firma, com

observancia do quaesqueaspreeeitos governamentaes ou legisla-
tivos, insenções, direitos e privilegies de toda a especie e natureza,

• neccesaarios ou tendentes aos fi :5 visados 'pela sociedade, desen-
volver o explorar os mesmos,- ou vendei-os e alugai-os, era tolo
ou em parte, a outrem pala desenvolvel-os e • exploral-os,

•• 7. Entrar em qualquer outro negocio de nisintaactura, mine-
, ração, eonstrucção e tritiaaorto-de qualq er -classe ou natureza, e

neste intuito adqu ir, conservar, possuir e desfazer-se de toda e
qualquer propriedade, concessões, arrendamentos, • 'acervos, valo-
res, obrigações e direitos de toda n: „uraza.

• • 8. Comprar, subsere-er, ou adquirir por outro meio e guardar,
vender, transferir ou de outra forma dispor. de suas peoprias
acções, valores, hypothec s s, n atas promissorias e outros instru-
mentos de divida bem como dos de qualqueo pessoa ou pessoas,
firmas e companhias, e de emittir, lavrar o fazer entrega em
troca desses valores suas aeçUea, obrigações, hypothecas,• notes e
outros compromissos,e emquanto dono de quaesquer ficções terá o
direito de exercer qualquer direito e privi. )gio de propriedade a
respeito, inclusive o direito de votar com as men-11;s.

9. Fabricar, comprar ou adsuirir de outra fôrma bens, mer-
cadorias e semoventes de qualquer classe, e com elles negociar,
vender ou traspa,sar de qualquer maneira.

10. Requerer, obter, registrar, comprar, alugar ou, por ou-
tra forma, adquirir, guardar, usar, possuir, explorar o introduzir,
vender, ceder ou, por outro meio, desfazer-se de marcas de fabri-
ca, de commercio, pateates, invençõe s , melhoramentos on proces-
sos empregados em relação a cartas patentes, nos Estados Unidos
ou qualquer paiz do estrangeiro; ou _obtidos em virtude dos mes-
mos, e bem assim, usar, exercer, desenvolver, conceder liecaçae ou
de outra maneira tirar proveito de marcas de fabrica, patentes, li-
cenças, processos e 'seus semelhantes, ou quaesquer das refc::idas
propriedades ou direitos.

11. Tom ir empresamos sem limitação quinto á importância,
sob garantia de scarraets, obrigações, de5entares ou Outros: instru-
mentos negociaveis ou transferireis, ou do outra qualquer fórma.

12. Adquirir a freguezia, direitos e propriedades e comprar e
tomar conta de todo ou parte do activo e passivo de qualquer pes-
soa, firma, associação, syndieato ou corporação, contra pagamento
em dinheiro, acções ou obrigações desta sociedade ou de outra, ma-
neira.

13. Saccar, passar, acceitar, endossar, descontar, executar e
emittir notas promissorias, letras de cambio, war.rants e outros
documentos negociaveis ou transferireis.

14. Comprar, guardar e - tornar a emittir as acções de seu
capital.

15. Ter um ou mais funecionaries superiores- para dirigir
parte ou todos os seus negocies; e, sem restricção nem limitaçao
aflauto ft importancia, comprar ou, de outra fama, adquirir, guar-
dar e hypotheca.r, vender, traspassar ou dispõe ., por outra fôrma,
de bens moveis ou immoveis de qualquer classe ou genero, nos Es-
tados, districtos, territories ou colonias dos Estados Unidos da

•America, aro Rrazil ou , em qualquer .paiz estrang&re, com sujeição
apenas ás leis de cada Estado, districte ou territorio, colonia ou
paiz.

16. Tudo quanto se contem nas clausulas precedentes, deve ser
considerado indistinctamente como faculdades e fins dasceiedado

, e pelo presente fica expressamente estipulado que o preceituado
relativamente a quaesquer . attribuições es,p-ciaes, de • amilmine,
Virmo., restringe ou limita os poderes desta sociedade.
, 17. Praticar cs actcs enumerados como qualquer pessoa, os

poderia praticar, e em qualquer parte do mundo, btm como, quae,-
quer actos ou cousas necessarias ou inherentes aos - fins supra
referidos.	 .
.• Quarto. O capital total autorizado desta sociedade será de um
Milhão do dollars ($1.000.000), dividido em dez mil acções ao par
de cem dollars ($100) cada uma.
. , No principio, a Companhia , iniciará, suas operações 0311I Sim
capital de cinco mil dollars ($5.000), canstando de 50 acções de
valor ao par de cem dollars ($100) cada uma.

50 Seguem-se Os nomes e domicilies de cada um dos subscri-
ptores do capital inicial da' Companhia e o numero das acções

, Subscripta,s por eles:

• Nomes—ResPencias—alamoro de Acsacs
,	 .

William	 alaioney•j--Wilinington, Doltware
Millard C. Taylard--Wilmington, Dela,ware 	
Warren N.' AlcersWilmington, Dolaware 	

.	 60 —A CoMPanhia•existira por praia.) indefinido.
7a—A propriedade particular doa -aecionistas não .reS)ionderá

1010diviUas da, 'Coptipa,nhia -:	 -	 ' 

80—Além dos -poderes legaes- dos directores, e sem dest'arto
limital-os, fica a Directoria expressamente auctorisada. :

A fazer. alterar, reformar e annullar o Regulamento :desta
Sociebadez fl.:ar a r3serva do capital de exploração, autorizar'. e
concluir lirsothecas e retenções sobre qualquer propriedade movei •
ou imulovei desta sociedade.	 •

0 0—O Conselho de Direa:-,oria pederi, 'nernear um procurador
para representar esta corporação na Republica do Brazil ou qual-.
quer de seus Estados, com os preteres e 'deveres que a Directoria
faça con tar na nomeação; poderes esses que serão • discriminados
num instrumento de procuração, Passada pelos funccionarios su-
periores da sociedade.

Polera esta Sociedade, em sou Regulamento, ampliar 03 pode-
res já especificados da Directoria, em adiautamento aos poderes

•que lhes compet,en expressa raente por lei.
Esta Soeierlaa!e reserva-se o direito de reformar, alterar, mu-

dar ou revogar qualquer estipulação contida neste certificado do
incorporação, con rum as neeessidades legaes actuaes ou futuras,
c todas 03 direitos out:egadcs pelo presente aos accionistas ficam
sujeitos á reserva.
• Nós, QS abaixes ass'gnaalos, tendo respectivamente subscripto
o capital inicial supra referido, u) intuito de fundar urna sociedade
que opere dentro e Pira, da Ealtdo de Dslassetra observados os pre-
ceitos do Decreto Legislativo do Estado de Maneiro, intitulai°
«Decreto provendo uma Lei Gc ai de Iacorporaçãoa (approvado
em 10 de março de 1899), e Decretos que t:veram por fim refor- •

•mal-o ou aMplial-o, lavramos e registramos este certificado, de-
clarando pelo presente que 03 factos nele exe. :ados são ve,edadei-
ros; e concori:.amos em acceitar o numero lo acções aram). indica-
do, assignando e sell ;n lo o presente em 30 de març ) de 1911..

• Na presença de Lambert J. •Foulk, William J. Maloney (selo),
Millard C. Taylor (selo), Warren F. Akers (selo). •

Esfido do Dala.ware, Coadido de New Castle. •
Saibam todos pelo preeente, que em 30 do março de 1911, pes-

soaltnenie c anpareeeram perante mim, Lambert J, Eoulk, tabelião
publico do Estado de Delawa.re, William J. Maloneyealillard :C.
Taylor e Warren N. Akcrs, partes no certificado retro de incor-
poração, de mim conhecidos, os qusei declararam, cada um-por sua
vez, que o Certificado era da sua livre e espontanea vontade capte
os factos nelle contidos eram verdadeiros.

Dado, sob - minha assi ana,tura e sello, no dia 'e anua supra: —.
Lambert J. Foulh, tabelião publico.

Lambert J.	 tabelião publico nomeado em 18 de abril de
19:8, por quatro annos. De:aware.

• ESTADO DE DELAWARE.-

1?,cpcirtiçilo do Secretario de Estado
• .

Eu, William, T. Smithers, secretario. de 'Estado do E -tildo Ide
De'awa re, cedi fios pelo presente que o certificado retro é cópia fiel e
verdadeira ao certificado. de incorporação da Brazilian Iron and Steel
Company, tal como fui recebido e tirchivado nesta repartição,eni - 30
de março do 1911, ás 5 horas da tarde..	 .

'Em testemunho da queafirmei a presente em que fiz apuar o
grande sello do Estado de Delaware, em Dower, neste .dia at) • de
março de 1911,—Willicon, .T. Sm'Ozers, Secretar i cade Estado. -

, Recebido para reg stro em 31 de março de 1911.—A. -1r:'L. •
George, registrador.	 .

Estado de De/aware -
Condado de New Castle 	 ss.

• Eu,-A. V. L. George; registrador dos . documentos do Condado
de New Castle, Estado de Delaware, certifico que o documeato sus
pra é uma cópia fiel do certificado de incorporação da Brazilian
Iron And Steel Company e que consta dos a.renis-oa da Repartição -do -
Registros do dito Condado, o dito certificado de Incorporação re-
gistro • X, volume 3, pagina 407: • -

Em testemunho do que, firmei a presente que sellei com o
sello do meu officio, em 31 demarço de' 1911. a-A; L.'(;e)'rge,
registrador.

Estava o sello oilicial da Repartição de Registros de 'New
Castle.

ESTADO- i)E. DELAWARS

Reljailiçao do Secreiario de Estado

Eu, William T. Smithers, Secretario do Estado cio.
tado de Delaware, ".eartificopela presente,, que .as,..folhas . an-
nexas e de numeres de 1 a; 7, inclusive,. são *uma . claPla fiel
do certificado delocorporação da Braziliin Iron and a Steel Cepa-
pany, archivada nesta Repartição, acs trinta dias de março-de.	 :•
1911, ás 5 horas da tarde:

E certifico' mais, que o certifiendojuntó,:referendado por 4». V.
L: George,' Archivista dó decumentõs'do' ú0ndat10 dO'NeW" CaStle,



abril de 1911, pessoalmente- compareceram. perante mim, no-con:J
dadcie Estado acima referidos'. Frederick C. Hack. e Edwa,rd
Maher, de mim peseoalmente conhecidor,. coma sendo .o presidentd
e o secretario respectivamente da. referida, Beaziliant /roa anL Steet
Comria,ny, isociedade id.evitia,mentet organizada e existente de acceirdo
com : as /eis do Rezado de DeLewa.re. 	 .

E certifico mais que os citados Frederiek C. 'Hack eEdwa.rdCe
Maher, respectivamente presidente e secretario, da mira' pessoal-
mente conhecidos como tal, declararam na sua qualidade respe-
ctiva que ae.-ignararn, sellara.rn e passaram o instrumento junto
por acta livre e espontanea da. referida companhia, para. os fine
melo contidos e que o sello apposto ao mesmo é o sAlo genuina da.
companhia, tendo sido elle lavrado de accerde com uma rewlução
da directoria da mesure companhia em reunião ordinaria no -dia 1
de abril de 1911. 	 •

Em fii do que firmei a presente, a que fiz app ,r o sello do meti
orneio neste dia 1 de abril de 1911. — Guy Vau Schack, tabelião
publico do condado de Cook, Estado de Illinois, Estados Unidos de
Aneerica.	 ••

Estiva o selIo do referido notares.
1 Seguia-se a. legalização da firm I supra feita pelo tabellião da

condado de Ceok: .Robert M. Sweatzer.
I A firma supra foi reconhecida no consulado do Breia em

Neva York„. sendo a firma da constai brazileiro authenticada. na .
Secretaria das Rela.ções Exteriores da Brazil no Rio de. Janeiro.

Estavam os elios da lei.
—

; Por traducção e:enferme.
Sobre estampilhas federaea do valor collectivo . de.	 — Rio

•de' Janeiro, 28 de abril de 1911. — Leopoldo Guaraná.

-
• •Certifico pela presente que me foi apresentado um loto do do-
cumentos exarados cru idioma inglez afim de os tradtaip para a
Enguia vernaettla o que assim cumpri ene razão do ria u officio e
cuja tradueção é a seguinte:

n•••n•••n••••.
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• estão na devida fdreaa, e são passados .por funcelonario compe-
tente.

. Em. testemunho do que, firmei a presente em que. fiz appor o
grande solto do Estado. de Delaavare, em Dower, neste - dia 30 de
março de 1911.—Williain T. Smithers, Secretario de Estado.

Estava o grande seio da Secretaria de Estado de Delaware.

.	 Segulaise a authentificação da firma supra, feita no Consulado
do Bra,zil, em. Nova-York. A firma do cansai brazileira for roce-i
uhecida. ua Secretaria de Estado das Relações Exteriores, no Rio
do Janeiro.

• Certifica, pela presente, que me foi apresentado um instrumento
de procuração, exarado em idioma inglez, afim de o traduzir para a
iingua verna,cula, o que assim cumpri em razão do meu enleia e
cuja treducção é a segainte

TRADucejio
. Saibam todos que a presente virem, que a abaixo assignada,
Brazilian Iron and Steel Company, do Estado de Deiaware, nos

: Estados Unidos da. America faz, constitue e nomeia, como pela pre-
sente fez, constituiu e nomeou : Wilbur L. Bali, da cidade de
Nova York, actualmente na Republica do Brazil, seu verdadeiro
e legal procurador para, em seu nome, legar e vez, gerir, admi-
nistrar, dirigir qualquer propriedade MON cl ou immovel, direito
e acçãa que esta Companhia possua ou venha a possuir, com
poderes para : comprar qualquer propriedade move/ ou Immo-
Irel na Republica do Brazil nos respectivos Estados ou em qual-

emer outra parte ;. coatractaro lavrar contractos para com-
•ra, venda, arrendamento de quaesquer propriedades mo-
veis ou • immoveis na Republica do Bra . zil ou nos seus Estadcs
03 em outra qualquer perto, fixando os preços, condições,

- legar de pagamento e quaesquer outras condições conducee-
tes a. este fim, que lhe possam parecer convenientes ; ar-
readar o tomar de arrendamento- quaesquer prapriedades moveis,
ou amoveis desta companhia onde quer que sejam sittradoe, ou
conceder o usefructo respectivo, construir e impor direitos de usa
e servidão sobro os mesmos; arrecad ir, cobrar, receber de qual-
quer pessoa, firma ou sociedade quaesquer quantias de dinheiro,
productos, generose valores ou proeriedades ror divida a esta
cempanhia, e disso passar quitações firmes e valiosas; lavrar e
passar qualquer instrumento que for necessario ao exereteica
dos presentes pcderes o comparecer quando necessario, perante
quaesquer autoridades competentes, quer governa,mentaes, admi-
nistrativas, municipaes, judiciarias, quer militares, ou quaes-
quer outras ; autoridades, como réo ou autor, em qualquer pro-
cesso civil ou criminal; apresentar petições, teseemunhas, decimai-1-

- tos ou outras provas que forem convenientes, apresentar er fazer
interrogatorioe, legalizar e requerer leg ilizaçees e assignaturas;
comprar e adquirir para esta companhia por cessão, compra ou de
outra firma, em qualquer legar da Republica do Brazil, ou outra
qualquer parte, obtendo isenções, concessões, direitos, privileg os
de qualquer natureza; podendo tomar quaesquer providencias e Ia-
vra,r qualquer documento necessario ou opportuno para autoriz Lr

•esta companhia a operar, negociar e exercer todos os podere- con-
feri ,09 a ela peles seus estatutos, em qualquer lagar da Repti-
l:Uca do Brazil ou em seus respectivos Estados; autonzande, pelo
presente ao seu referido procurador e dandc-lhe plenos poderes e

•autorização para. fazer executar todo e qualquer acta ou cousa que
seja exigi ia. on necessaria no logar, ou nas suas immediaçõee, e em
todos os sentidos, como si a propria Companhia presente fosse;
com poderes do substabeleci mento e revagação, ratideando e pelo:
presente canfirma,ndo tudo quanto o seu procurador ou subdabe-
decido legalmente fizerem, ou que seja feito em virtude da pre-
sente.

• Esto instrumento foi passado em virtude do uma resolução
approvada em reunião de directoria, em 1 de abril de 1911.

Em testemunho do que, a dita Brazilian Irou and Steel Com-
pany foz lavrar o presente instrumento pele seu Presidente é
secretario respectivos e appor ao mesmo o seita social neste dia
1 de abril de 1911.

e	 Pela BrazIlian iren and Steel Company, Frederick C. Hack,
Prost: lente, •
••_ Attestade por Edward C. Malte,', Secretario.

Testemunhas das as.signa.turas :WilUa R. Watsora . —Gearem
,;11. Seio'	 •	

;

" Estado de Illinois—Condade de Cook—Eu, Gusr Vau Schack, tae
e,"e Iliee publico do condado de Cook, eem exercido no mesmo e Eles, talo de'lllinois,Ssta.dostilideá da America, certifico que, ene 1 do

• DESISTENCIÀ. DE ANISO

Assemlaa cios fundadores e subscriploret

•do capital da companhia acima referida, orga Vazada na conformi-
I 'Nós, abaixo assignados, sendo tod.ot fundadores e subscripterce

dade das leis do Estado de Delaware, tendo sua sede social e sendo
registrada com a. Corporation Trast Company of America, em
Wilmington, Dela.ware, PELA PRMINTE DESISTENCIA. DE AVISO
em relação á lura, lagar e fins da primeira, reunião dos accionistas
da. referida companhia, fixamos o dia 31 de março de 1911, ás 9
horas e 30 minutos da manhã, como hora e o estabelecimento da
Corporation Trust of America, Wilmington, Delaware, como legar.

; para a primeira assembléa dos fundadores, e subeeriptores das
acções da referida companhia.

I	 E pela presente desistimos de todos cest requisitos das leis de
. : Delaware quanto ao aviso desta assembiéa e publicação da mesmo,
e accordamos a que todos os negocies que lhe ferem submettidos

' sejam devidamente tratados e considerados..
-Datado neste dia Si de março. de 1911.—We/tia:a J. Matoney.--e

Millard C. Taylor.— lIrarrent, N. Akers.

Compareceram pessoalmente os seguintes ineorporaiores:
.	 .

Nomes	 Numero
tio

anões
William J. .Maloney 	 •	 -44

•Millard C• Taylor • .............. • ....• • • •...
i Warren. N. Akere 	 	 3

Todos os incorporadores da companhia.
• Foi aclamado o Sr'. WarrereN. elkers; pira bresidente, sendo,

designada secretario o Sr. William 3. Maloney, tio. asseMble4 •

Estavam os salas da. lei e as respectivas chancellas.

•Por tra,d.ucção conforme.
Sobre estampilbas fedemos do valor collective de 2V00.—Rio

de Janeiro, 28 de abril de 1911.—Leopotdo Guaraná.

TRADUCÇÃO

Brazilian Iran And Èteel Compç, ny

AcTÀ DA, PRDIE'RIL REUNIÃO DO3 FUNDAD3::1 g

A primeira renniãO da sociedade realizou-se aos 31 'e março
de 1911, ás 9 horas e 30- minutos da manhã, na sed 3 social iacone,
paishia,Wienington, Delaware, de acctireo com a. desisteecii. de no-
tificação assignatia por todas os incorporadores, em ralaeão á hora
e Jogar.

O teor da ref.rida, desistencia, é o seguinte:

Brazilian Iron And Steel Company

, 3
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as-	 a
O Se..presidente:declaraawse cre,ertificado de incorparação

'companhia, foi 'archivado uh, repartição da Secretaria de Estado aosI 30 dias do Jni at'ç o - de 1911," 'ás 5 horas da tarde, tendo sido igual-
mente archivada. uma 'cópia certificada, aos 31 de março do 1911,
na repartição de -registro de documentos no condado de New Cas-
tle, o o secretario recebeu instrucções para que juntasse á acta uma
cópia da referida incorporação. - -

O Sr. secretario apresentou um projecto de regulamento, que
deverá reger os negocios da sociedade, que foram lidos artigo por
artigo. Por proposta devidamente feita, discutida e approvada, o
referido regulamento foi unanimemente appsovado, e é do teor
seguinte :

Brazilian Irma and Steel Comaany.

REGULAMENTO

Art.	 Nome, sdde„eancei,.:naiiiento e capital

Nome — 1. O nome desta companhia será Brazilian Iron and
Steel Company. fundada de confornuclado com as leis do Estado de
Delaware. 1911.

Séde— 2. A sede Principal será estabelecida na cidade de Wil-
mington, condado de New Castle, Estado de Delaavarb, e o nome
dos seus agentes encarregados será Corporation Trust Compa.ny of
America.

A sociedade terá tambem um escriptorio na cidade de Chicago,
Estado de Illinois, e tambem escriptorios em quaesquer outros lo-
gares que a directoria, em qualquer tempo, achar conveniente ou
que os negocios da companhia assim o exijam.

Funccionamento — a. Esta -companhia será de duração inde-
finida.

Capital — 4. O capital autorizado da sociedade será do um
milhão de dollars 1.000000), dividido em dez mil (10.000) aeçôes
de valor, ao par, de cem dollars ($ 100) cada uma.

Art. 17 ,—Podens da sociedade

1. Os poderes da companhia, serão confiados a uma directoria
composta de nove membros, possuindo cada um delias o mini no
de tres acções da companhia, registrada no respectivo nome, senao
um deltas obrigado a residir em Delaware.

Art.	 Assembidas de accionista:

' Assembléas annuaes — 1. As assembléas annuaes dos accionistas
realizar:se-hão na séde .principal da companhia, em Wilmington,
Delaware, ou em seu. escriptorio de Chicago, Illinois, ou cin outra
qualquer parte em que a directoria o detesminar, ás 11 horas da
manhã, na terceira quarta-feira de fevereiro de cada, anuo, a
contar cio anno de 1912. E na hypothese de ser dia feriado a ter-
ceira quarta-feira, será então adiada para o dia seguinte a aSS3M-
bléa, para a eleição da directoria e discussão de quaessuer muros
assumptos a cila subinettidos para sua deliberação.

Avisos—Será dado peio secreario, por escripto.' 'um aviso da
assembléa'annual, fixando o legar, dia e hora, conforme determi-
nação da directoria. Este aviso será . endereçado aos ultimos asem-

] -Lamentos de residencia do accionista com uma antecedendo, de 10
' dias para a realização da assembléa.
• Assembléas especiaes-2. As assembléas espeeia,es dos accionis-
tas serão convocadas pelo presidente ou por ordem da directoria;
sempre que julgar opportuno, cabendo-lhes tambem convocar taes
assellibléas espesiaas quando requeridas por pessoas possuidoras de
uma quarta parto do capital da companhia.

Avisos—Será dado aviso ars assembléas aspeciaes, do mesmo
modo que para as assembléas annuaes.

Quorum-3. Em todas as, assembléas dos accionistas haverá,
numero para os trabalhos quando presentes pessoalmente ou 're-
presentados por procuração possuidores da maioria das acções
emittidas; mas os accionistas possuidores de menor numero de
acções poderão requerer o adiamento de uma reunião.
- Votações-4. Em todas as assembléas cada accionista lerá. o
direito a um voto pesssal ou por procuração. em relação c. cada
acção que lhe pertencer nos registros da companhia.

Actos das assembléas annuaes — 5. Em cada .assemblaa annual
dos accionistas serão eleitos por pluralidade de votos por escruta
Mo, nove directores para servir áurante um annoa até que sejam
eleitos seus successores e que estes habilitem-se, sendo' tambem
discutalcs quaesquer outros assumptos apresentados á consideração
dos accianistas._

Procurações 6.. TO:1W. as :procurações -serão lavradas por es-
eripto e archivadaapelo secretario 43 constarão das actas. da assem-
bléa.	 .	 .

Do presidente .e secretario . da. assemblaa, 7. O presidente . o
secretario da companhia agirão na sua' qualidade official em todas
as asaambléas dos aécionista,S.

- Ordem dos trabalhos —8. Os trabalhos de quaesquer aasembléas
de accionistas obedecerão á soe:Mote ordem:	 .
"	 Achando-se presente número salale-ente • o Presidente dar,
conhecimento á assembléa. 	 •

2. Leitura da acta da reunião anterior, discuaaão e approvaçãe
da mesma.

• 3. Relaterio dos directaresa
4. Communieações. •
5. Elemaes da directoria.
6. As umptos diversos.

Art.	 DiréClo'fia

Directoria — I. As propriedades e negocios da comp miras serão1
geriaos e fiscalizados por unia directoria composta de nove mem-
bisas, eleitos em a sembléa, animal de accionistas da compan
começanda pela primeira assembléa' annual de' 1012, de confor-
midade com o que preceitua o e as do art. 3° deste regulamento.

Poderes — A directoria terá os seguintes podei es:
a) nomear os funccionarios da sociedade e fixar-lhes os respe-

ctivos honorarios
1.) conduz:ia administrar, fiscalizar os neaoclos da companhia,

fazer empres• imos, dando 'em gris anda as propriedades e o acervo
da companhia, emittir notas, obrigações e quaesquer outros do-
cumentos de divida, fazendo o mais que nscossar.o fôr para tass •
operai:Z.) ss;
• C) convocar assembléias especiaes de accionistas como previsto
mais acima;
• cl declarar dividendos oriundos dos lucros liquidos annuttes dá
companhia ;
• e) preencher as vagas dentre o S311 numero até a proxima as-
sembiéa de ricbionistas;

quaesquer outros poderes que lhe sejam coaferidos pela lei
ou poios estatutos ou regulamento da companhia.
. Quorum -- 2. Cinco directores formarão quorum ; um numero

menor poderá adiar a assemblia;
Assemblaa asnual-3. A reunião annual da directoria reali-

zar-se-lia Ioga após o adiamento da assembléia annual dos accio-
nistas.
• Assenibléas especia,es-4. Podara ) ser convocadas reuniões es-

peciaes da directoria pelo presidente, a qualquer tempo, mediante
um aviso a cada director, dirigido ao seu ultimo endereço pos.al,,
por carta ou telegramma, cum a antecedencia do , doas ri as da
reunião constante do aviso, custeado este hora, data e fias da
reuniaa.

Dispensa de aviso—Os directores poderão por escripto prescin-
dir de qualquer aviso de reunião exigido por este regulamento.

Funecionarios-5. Os cargos de presidente, vice-presidente,
secretario e thesoureiro serão preenchidos por eleição.

.	 Os referidas cargos de presidente e thesoureiro o de secrsterio
C thesoureiro poderão ser preenchidos por uma sa pessaia.

Escolh L-03 funceionarios . superiores da • companh a serão es-
colliidospeloS dirsctoaes por maioria de votos em escrutinio ou ver-.
balmentea na reunia° subsequonte á assembléa annual doa accio-
nistas logo após o adiamento da mssma.

Mais conservarão o SM cargo por um anno ou até que o seu.
successor seja eleito e habilite-se.

Fianças—G. A directoria poderá em resolução exigir de fedo e.
qualquer funccionario uma. fiança como garantia bastante para o,
bom cumprimento de seus deveres e na farma approvada pelo.
advogado da companhia.

Assembléas a,nnuaes-7. Em cada assembléa annual dos accio-
nistas os directores apresentarão um relatario geral dos negocio3
do anuo precedente, da situaçã, financeira da coam tnhia e qua.es-
quer outras informações aceras, d companhia, que forem • considea
radas n cessarias ou opportunas pe•a directoria.

Commissão executiva-8. O presidente escolherá dentre os di-
rectores uma commissãe executiva, a qual dependerá da approva- .
çã,o da directoria.

9. A com missão executiva compor-se-ha de troa membros, um
dos quaos será o presi leito da companhia, sendo presidida por
este.	 •

Registros da companhia-10. Por decisão da directoria, 'ficara
a arnado secretario me registro intitulado «Registro da comacas
nhiaa, o qual conterá as actas das assemblaas da -diractoria e dos
accionistas, um registro das acções • emittidas e das rospoctivas -
transferencias e uma conta de credito e debito para cada accionista
inscripto, podendo elle guardar os livros da sociedade, a excepção
do original . ou duplicata do livro de registro das acções eira de
Delaware, no asaria-tarjo da sociedade na cidade de iShiCago. Mi-
nais, ou qualquer outro logar ou loga.res que • em qualquer tempo
forem . detarminadop..	 .1

• Certificados de acções—li. A directoria tara emittir para os_
accionistas certificados de acções declarando o numero dp acções a_	 .
que cada accionista tem diradto.. • .

. Honbrarios— 12,.. Qualquer dirá- •for que não fôr funccionario
remunerado da companhia terá 'direito apenas a' &alara ($10) cada

.	 •..„.
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Maio	 /91f	 ons::
wei que assistir a uma reunião .da directoria, não . percebendo, en-
friStante, qualquer outra remuneração por seus serviços. : • : •

• Ordem do expediente - 1 .3. A ordem do expediente . em'io'las
asmonniões da directoria será a segunte:

I I.° Havendo numero legal, o presidente assume a cadeira.
'2.° Leitura da acta da reunião anterior, discussão e approva-

ção da mesma.

i

3. 0 Consideraçães sobre as communicações.
4. 0 Relatorices de funccionarios e empregados.
5.° Relatorics das commissões.
6.° Assumptos pendentes,
7.° Resoluções originaes e assumptos novos.

Art. V - Do 2».csidente
! Do presidente- Deveres- I.° O conselho de directores elegerá

kne dentre o seu numero para o cargo de presidente, o qual será
funccionario executivo da companhia, competindo-lhe todos os po-
deres inherentes ao seu cargo.
• 2.° O presidente, alam dos deveres de seu cargo, presidirá to-
das as assembléas de accionistas e reuniões da diractoria e terá
reto de qualidade em caso de empate.

3. Assignara todos os. cert:ficados de acções.
' 4. O preSidenté con errará o seu togar durante todo o tempo
,para que fena'eleito, a não ser que renuncie o cargo ou seja desti-
lando por algum motive.

5. O presidente será membro da COMMiSSãO executiva presi-
dindo a mesma. Será, ex-officio membro de todas as commissões.exiatentes.• .-

• Deverá-Na ausencia da presidente ou no seu impedimento o
viee-presidente será investido cUs poderes e desempenhara todos
os deveres do presidente.

Art. VII - D. secretario
O secretario lavrará as actas das assembléas -e- 1. Competirá

se secretario, aléiu . dai deveras 0N:titia los que lho são arredes,
fazer a redacção dos debates das assembléas, quer dos accionistas,
quer dos directores

'
 tranereven dos-os no registro enc irdernado

e intitulado «Registro da Companhia».
Guarda do sello-2. Guardará o sello da sociedade, bua como

o livro das cautelas das acçõem em branco, premicherá as canadas
de acções emittidas e fará os lançamentos correspondentes do talão
do livro de acçb'es. Incumbe ao secretario taxar o sello saciai em
quaesquer documentos, quando necessario.

Guarda dá registro -3. Manterá . na devida fórma um registro
das accões eraittidas e lançará as tran fereneias no livre de escri-
pturação,dos accionistas sob a fôrma, de debito e credito. Consignará
o numero de acçãem emittidam e transferiam a qualquer accionista.
fazendo constar as respectivas datas . de emissão e 'ransferencia.
Manterá a todo tempo um registro de esariptura.ção das acções, em
original, e depositado na séda: da sociedade em : Wilmington, Pela-
vare.

•Assignatura de avisos - 4. O secretario assignará todos os
avisos das a,ssembléas dos accionistas e os das reuniões da dire-
ctoria. Expedirá quaesquer outrem exigidos pelo regulamento ou
estatutos da companhia e si por ausencia, recusa ou negligencia
não o fizer, taes avisos serão assignados e expedidos por qualquer
pe zsoa designada pelo presidente e, na ausencia, deste, pelo vice-
presidente ou presidente interino da companhia.

Art. VIII - Do Illesoure'ro•
Thesoureiro -. 1. Receberá todos os dinheiros que forem pagos

& companhia, depositando-os. a credito da mesma ara banco ou
bancos que a directoria determinar.

2. • Ficam a seu cargo os livros e a 'contabilidade da companhia,
que manterá em ordem e sempre promptos a exame, quando de-
terminado pelo presidente ou commissão executiva. 	 .

3. Fará uma relação em todas as reuniões da directoria da
receita e despeza, e informará ao presidente ou á commissão
executiva, quando. lhe fór pedido, o estado financeiro da com-
panhia.

4. Elaborará para di:tribuição e publicação relatorios annuaes,'
desempenhando em geral quaesquer outras funeç7jes que lhe forem
determinadas pelo conselho de directoria ou polo presidente.

Cheques e saques-5. Todos os cheques e saques da campanhi
serão assigno.dos pela pessoa ou pessoas que a directoria da compa7
zahia determinar.

• •	 Are IX-Com Mi.m7o executiva
7 Deveres-1. A commissão executiva durante os intervallos

retiniõea da directoria será investida e poderá exercer todos oS,
poderes da mesma directoria na administração e gestão dos negoelos
sociae.s como julgar mais vantajoso, desde que não haja determi-'

'Presidencia-2. O presidente da companhia, o será 'x-offic
nação. expressa da direatoria. -

kaatorinuissão executiva.
Quorum-3. O Quorom da eommissão referida será pelo mecha

I

.
Ordem dos trabalhos--. 4. commissão executiva encaminhara

ordem a seguir nos seus 'debates. :	 e
Relatorio-5.. Qual:111er acto na cammissãa executiva sera

levadMao conhecimento da diree'airia em . sua a eunião, mais pro-
xima, tcado esta direitos de rever e alterar tacs actos, desde ma_

	

smam respeitadoã direitos de terceiros. • 	 •
Va,gas - 6. O presidente cana approvação da directoria premia

cherá, as vagas' que °ocorrerem na commissão executiva o com-
potirathá manter sempre completo o numero de membros desta
commis.ão.

Vote' favoravel 7. Será sempre necessario o voto confira
nativo da maioria dos membros da commissão para a approvação
de qualquerI proposta.

Remuneração - 8. Cada um dos membros da commissãO
executiva perceberá pelos seus serviços a remuneração que lhe for
determinada pela directoria.

Art. X - Certificados e registro3
Certificados de acções - 1. Os certificados de acções serão re-%

digi toa' pela' forma que os funccionarios superiores da directoria
deterniinamem.. Cada Cautela será assignada pelo presidente cair
vice-presidente. e the.soureiro ou assistente do thesoureiro e della
constará o nome da sociedade, a importancia do seu capital. o
valor ao par' de suas a.cç'ie :, o numero de ordem, o numero das
acções por quem o emittida, o nome da pessoa para qual é igual-
mentd emittida. O livro de cautelas será provido de um canhota •
ou margem: onde kerá lançado o numero ce ordem, data, numera
do a4ções e o ilõt110 do possuidor e haverá um espaço em branco
onde (será accusada, a recepção das Ille:5111a8. OS certificados de
aeções levarão o solto social: 	 •Transferencias de noções - 2. As noções desta companhia pai,
derãO ser transferidas em qualquer tempo pelos seus respectivos
possuidoras, por procuração legalmente passada ou por endossa da''
cautela de aam3es. • Todavia, nenhuma transferencia obrigará a
com ti.nhia, até ser entregue a cautela e que a sua transferancial
seja ,re;istra,da leia pessoa a quem foi transferida nos livros da.
companhia.

, Encerramento dos livros - 3. A directoria poderá, mediante
re-kalução,:sustar a transferencia de acções por um prazo nunca

ior dom 30 dias que prece lerem o pagamento de dividendos ma
anteriores á assembléa annual de accionistas.

.	 • t . XI-Ccr lifica•	 rdidoe	 .
' Perda de certificados - 1. Qualquer pessoa que allegue ter:

p rtaido certifica:dó de acção ou que este se destruiu, terá de pro-
v 1 o por meio denm attestado e de una annuncio, na forma deter-.
n inada, pela directoria, e indemnizará, a companhia na devida, for-

a, e a contento de um o:1 mais directores e apoiado pela directo-
r d, por um valor minimo do dobra do valor ao par das acções re-

,aseatulas por tal certificado, sendo então passado um novo cedi-•ficado da mesmo teoc e pelo mesmo numero do acções constantes -
do que'rei perdido ou destruido, ficando tudo sujeito'a approvaçao
da directoria..

1	 -
I Sella- 1. O s Alo social : será, •urn diséci ch'colar contendo Uma
spliera ern redor da qual icem-se as pilavras: .Brazilian Iron and
teci Company, : •cOatendo . o circulo interno as seguintes: Corporate
Seal •_	 ...	 ,	 ...	 .

Art. XIII-Alteia-frias
1	

,
.	 .	 .. ,

Alterações- 1. A directoria- terá poderes para alterar e re-'
vogar o regulamento da companhia pelo voto da maioria dentre os
Seus mernb..os em qualquer reunião ordinaria ou especial.
;	 O Sr. presidente declarou que o assumpto a tratar-se na pra.;

	

,xima reunião era a eleiçã3 da directoria.	 .
1	 Os Srs. William J. Maloney e Midler(' C. Taylor são nomeadol
;fiscaes para a eleição, toado prestado o devido juramento.

O 'referido juramento é o seguinte
: • DRAZILIAN IRON AND SUEI, COMPANY	 •

Juramento _dos fscacs
Estado de Delaware S	 .
Condado de New Castle/ - 25.• 	 •

William J. Maloney e Millard C. Taylor, tendo prestado jura:,
mento, respectivamente, cada qual por sua vez affirmam e juram
que fiel e honestamente e com imparcialidade desempenharão
respectivamente os deveres e cargos de fiseaes da eleição, elndita
zindo-a do melhor modo, que se deve celebrar hoje para provi-
manto da directoria desta companhia, fazendo una relatorio fiel da
mesma. .	 •

Assignado e jurado perante mina neste dia 31 de Março : cte1911:
- Lembra J. Foulk,• tabellião publico. - li riniam i. Kaloney. --.!--
Minara G.Taylor.. . .
' O secretario apreseatou a seguinte transferencia 'de- subscr14:

pção: William-J. Isfaloney-a C. E. Leith. C. R. Crane, 11.'11. Por-
ter Jr., A.i L. Baker, Frederick C.-Hack, Edward C. Maher, Ri3;
chard Schupp e William A. 8. Mulligan, tres acções a cada unib -a;

Art. VI - Do vice-presidente

de ,dous na-em-ires.

Art. XII- Da :Mo soei?? •
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— Por proposta devidaMente discutida, toi approvada a transfe-
rencia supra. -

.A referida transferencia de subscripção é do teor seguinte:
• BRAZILIAN TRON ANO STEEL COMPANY

Transferencia de subscripcao

Saibam todos que o presente virem que eu, William J. Malo-
ney; ene 'consideração á quantia de um dollar, moeda -legal dos Es-
tadçà 'Unidos, a mim pago antes de sellar e entregar a presente, e
mais compensações valiosas dande dese modo quitaçae, vendo,
Cedo, trasPaSSO e transfiro, como pela presente vendi, cedi, tiras-

assei e transfel"i a C. K. Leith, C. R. era o, II. II. Porter
A. L. Baker, Fredél'ick. C. Hack, Edward C. Maher, Richard Schupp
o Williain A. S. Mulligan meu direito, titula e interesse corno
Subacriptor e fundador da Brazilian Iron and Steel COmpany, sa-
ciedade organizada de accorde cofia as fès -do Estado de Delaware,
na PrInporção de tres aceõeS a cada um e pela presente requeiro
e determino que a referida sociedade emitta as cautelas para as ci-
tadas tres acções a cada inn (Lis seguintes nomes: O. K. Leith, C.
R. Crane, H. H. Poder Jr., A. L. Baker, Fradevick C. Hack,
Edward C. Maher, Richard Schupp o William A. S. Mulligan ou
quaesquer outras pessoas que elles designarem.

. Em testemunho do que firmei a presente que , soltei neste dia
31 de março de 1911.

Sellada e passada em presença de Millard C. Taylor.—Watam
3. Moloney.

Os Srs. C. K. Leith, C. R. Grane, H. H. Perter Jr., A. L.
Baker, Frederick C. Hack, EdWard. C. Maher, Rjeaj Schupp
William A. S. Mulligan o Warren N. Akera foram perneados dl-
redores da sociedade para exercerem estes cargos 'ate a proxima,.
ássembléa ; anniial não tendo sido feita nenhuma outra nomeaçãe
foi apurada a votação na fôrma prescripta pela lei, tendo os fis-
caes apresentado seu cert ficado, dec'arando que as -referidas
pessoas haviam sido devidamente chitas directores da com-
nhia,.

O relatorio dos fiscaes é o seguinte
BRAZILIAN IRON AND STEEL COMPAN'i

• Certificado dos fiscaes

Nós; abaixo assignados, fiscaes da eleição nomeados para
acompanhar os trabalhos da asseinblea dos accionistas da citada
companhia, celebrada em 31 de março de 1911, declaramos que,
tendo feito jurainento do impa.reialidade para acompanhar a
eleição, recebemos - os votos dos accionistas, por escrutino.

.• Afirmamos que foram dados 26 - votos e • que as • segnintes
pessoas .receberam o numero de votos eansignado em frente aci
respectivo nome:

Numero de
Para directores v o Ço's
è. K. Leith 	 	 23
C. R. Grane 	 	 23
H. H. Perter Jr 	 . 	 	 26
A. L. Be,14 	 	 26
Frederick C. Hack. 	 	 • . 	 	 26
Edward Maher 	 	 26
Richard Séhupp 	 	 • 33
Williann A. S. Mullingan
Warren N. Akeis 	 • 20

Devidamente apresentado.—Williant J. Maloney.— Millarce
Taylor, fiseacs.	 .

Em virtude de de1iberaçã3 regularmente &induzida o tomada,
fica resolvido que 03 fundadores desta companhia se'ain au-
torizados em seu nome a providenciar a que a acta desta assoni-
tida e o regulamento da companhia sejam authenticados pelas
competentes autoridades, no intuito do permittir que cila funccione
no Brazil.

E, depois de devidamente posta em diácussão e approvada esta
res Lição foi encerrada a sessão.— \Valiam, .J. Maloney, secretarie
da assemblea.

NU abaixo assignados, tecles fundadores da Brazilian Iron and
SUO Company, certificamos pela presente que o documente supra é
copia verdadeira, e fiel da, acta. da assemblea do; fundadores, reali-
zada' em 31' de março de 1911 na sedo da companhia em WII-
rnington, Delaware, Estados Unidos da - -America.—Williein	 .4/ci-
Ioney.-31illard C. Taylor.—Warren N,	 ers.

Estado de Delawaré •
. Condado de New Castle

Passada sob minha assignatura, è sello do rineu,oficio neste dia.
o anno aCifna, citados. —Lconbe,-1 T.Foulfc, ta,bellião publico EálaVa,
o sello oficial do mesmo tabellião.

Estado de Delaware — Eu, William T. Smithers, secretario do
Estado ao Est: do de Delaware, certifico pela presente que Lambert
4. Foulls, cuja verdadeira assignatura se acha apposta ao. dos
Cumente junte, era na occasião em que o fez tabel.Lo publico no
Estado do Delaware, cendado de Now Castle l e 'em exercido no
mesmo, devidamente comihissionado e qualificado , e que os soas
acteá ofildaes praticados nessa qualidade merecem e fazem. inteirÁ
fé e credito.

Em testemunho do que firmei a presente que fiz appor o grande e
sello do Ef.tado de Delaware, em Dover, neste dia 30 de março do
1911.-11W/iam T. - Smithers, secretario de Estado. (Estava o grande.
sbl10 do Estado de Delaware.)

Recoaheeo verdadeira a assigna.tura exarada no certificadO"
retro apenso de William T. Smithers, secretario de Estado do Es-
tado de Delaware ; . o, Para constar onde c envier, a pedido do in-
teressado. passo o presente que assigno e vae sellado com o selIO:
deste consulado geral.	 ir.

Declare "sitie este documento se com a de 20 folhas que VitiO
numeradas e rubricadas por mim e selladas com o soldo 'deste cons.
miado geral.	 .
• • Sobre nina estampilha do sello consular brazileiro do valor de
3$000."

Nova York, 1 de abril de 1911.—Garcia Leao, vice-consuV
(Estava a chancella respectiva.)

Estavam os sellos *da lei inutilizados na Recebedoria do Dls-
tildo Federal.	 1

Reconheço verdadeira a assignatura do Sr. Garcia Leão, viCe-..
C011301 CIT1 Nova York. Sobra duas estampilhas feleraes valendo
collectivamente 550 réis. 	 •	 .

• Rio do Janeiro, 25 de abril de 1911.—Pelo direetor 	 L. -
Fernandes pinheiro. (Estava a chancella resrectiva.)

• Nada mais continham os referidos documentos que bem e 'fiela
mente verti do 13roprio original ao qual me reporto. Em fé da quo
paSeei a presente que soltei com o sello do meu ofilcio • è ass

b
l eno •

nesta cidade do Rio de Janeiro.—L. Guaraná Ed.'3Iurray, tradu-
etores o dactylographos.

Sobre estampilhas federaes do valor collectivo de 4500.
Rio de Janeiro, 28 de abril de 1011.—Leepoldo Guarneci.' •

.•
- Por decretos de 17 do mez corrente . e cartaS-patente:a'foil

concadiclo privi egi ,a de invenção, pelo prazo de 15 annos,•-resalvreriel-'..:
o 'Governo • os direitos de terceiro e ai, sua responsabilidade quaritO'lf`:4
á novidade e utilidade das respectivas invenções, a gá segainte
senhores, representados 'pelos seus procuradores - Moural& Wiláen;am:
brazdeirea, agantes de privilegies e domiciliados nesta Capitalsa''.''''

N. 6.5 .1, Castanho St Comp., brazileiros, induStriaes, domieW
liados em Santos, Estadó de S. Paulo; para -1.1m torocessa• de ConsfOr-' •
vação de 'bananas por meio elo retarriamente _da sua ' matura0,6);

• N. -8.546,'Henry Probasco Carrington, norte-a.rnericano,
trial, domiciliado em- Nova York,' Estados Unidos da • Amerita 'do-
Norte,-para. « uni•apparelho ou recipiente para lubrificantes »;;•••')-144:.

• • —Por outro da mesma data -e earta-patente n. G.57, feU
igualmente concedido privilégicede invouçãO,' - pelo prazo' referido
e sob ldentices condições, a Frederico Vieira, Lem:s, brailleire,L';-
funceionario publico, domiciliado • nesta Capital, 'para -(snm novo
processo de seccar bananas».	 _aee

ss. .
Saibam todos pela presente que, aos 31 dias de inaro do 10111

pessoalmente compareceram perante mina Lambert J. • Fedi:,
tabellião pnblico do Estado de Delaware, Maloney,
1nIillard C. Taylor e Warren N. Akerra todos fundadores da Bra-
sulina Iron and Steel Company, de mim reconhecidos como taes
e tendo prestado, juramen0a declararam que o, documento supra
um' copia verdadeira e correcta da acta .da . assembléa dos fim-
dadores da referida Brazilina Iron and Steel Company.

DECRETO N. 8.735—DE 23 DE MAIO DE 1911
Abre ao .Ministerio da Guerra o credito de 18.000.000$, ouro, allnia;..í

• de ser despendido á proporção que se for tornando necessario
com a substituição do armamento do Exercito e a compra dei'",••
outros petrechos bellicos

•- O Presideate da Republica drs Estados Unidos do Brazi/, tendcia
ouvido o Tribunal de Contas, na conformidade do dispqsto no aat.2,1.
§	 il. 2, letra c, do decreto legislativo n. -392, de 8 de 'outubro
de 1893, e usando • da an1orização. contid.a no decreto legislativoes1
n. 141, do 5 de julho do 18)3, revigorado pelo . art. 28 . da iei
n. 2.359, de 31 de dezembro de 1910, resolve abrir ao Ministério'
da Guerra o credito de 18.000:000$, ouro, afim de ser despendido CIA
proporção que, se for tornando necessario cem a substituição
armamento do Exer,cito e a compra .de outros petrechos 'bellicasa'.

Rio do Japeiro, 23 de maio de 1911, 90' da Indeperidencia e
da Republica.	 •	 a-ea

HERMES R. D.•1/2. FONSECA.

.Etitllfidio Dantas Darr'eto,

•.	 •	 - ,
	 I

MiRisterio da . Agricultüá,	 ,
e Commercio
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NOTICIARIO

O Em. Sr. Presidette da Republica re-
cebeu os seguintes telegrammas de congra-
tulações, por motivo da data de 24 de maio,
annivers trio da batalha de Tuyuty:

Genova, 24-Fe1icita-;õJs Tuyaty. - Costa
Selma.	 .

Natal, 24-A officialidade do batalhão de
segurança congratula-se com V. Ex. pela
glorio a data de hoje, festivamente com-
memorada..Cordiaes saudações. -Comman-
tinte Caldas.
• Bahia, 24-Tenho a honra de apresentar a
V. Ex. minhas congratulações pela gloriosa
data que boje passa. Attenc"osa; saudações.
-Araia;ct Pinho, governador da -Bahia.

Rthia, 24-Temosa honra de communicar
que o Senado em sessão deito:e mandou in-
serir na acta um voto de congratulaçõ s com

Eaercito brazileiro em cornmemoração da
.gloriosa data de 24 de maio e que se com-
municaate esta resalução a V. Ex. Salda-
çõeS.- Leoncio Galrão, preddente..-João
Martins, I° secretario.-Carlos Feeire, 2° se-
cretaria.	 •

Bahia, 24- A Camara dos Deputados da
Bahia por , meu intermedio congratula-se
com V. E. pela data do hoje que lembra

.victoria das armas brazileiras em Tuyuty.
Resaeitosas saulaçõeS.-Dr. Aurelio Vianna,.	 -presidente  da Camara.
r São Paulo 24-C:immemorando.a-faustosa.
data , de Tu ylity; a; G :nada Nacloaal de São
:Paulo congratula-Se com•V,. .eminente
Chefe da.: Nação. Sauda4es,-•Coronei . José
Piedade__	 - .	 .

tLorena, 2,4—Na data em que4 palra com-
memora o anniversario da gloriosa batalha
em que tantos 151aros colheu no ao Exercito,-
apresanto a V. Ex. em meu no áe e, no cia
officialidade da fabrica nos .a. ( respeitosas
felicitaçõas.-Coronel A. Pederneiras.

Curity-ba, 24-Apresento a N./ Ex. congra-
tulações pola brilhante data gila hoje a Nação
coral-namora lembrando a braVtira indomita•
dos exercites halligerantes nci' c alunos de
Tuyuty no Paraguay. Saudaç5t.- General
Marciano. 

Santa Maria, 24-Neste momento passo re-
vista em parada troa unidade S desta séde o
dois gymnasios, sinto-me confoata.do o espi-
rito reorganizador de V.Ex. Efectivos ainda
pequenas bravo complet,s. garças desper-
ta-ido enthuslasmo papalar confraternização
geral sem preoccupações partidarias. Con-
segui isto d.evilo auxilio poderoso Sr. in-
spectar. Talvez om breve a 3 0! brigada possa
declarar a V. • Ex. completamente appare-
limada para cumprir sua missão si a cm-
fiança do governo de V. Ex. pie der 'alento.
Tudo pela Patria eis mu .programma
aqui de chefe. Effuaivas congratulações p la
data que relembra os antepassados de V. Ex.
os louros no campo de combate. ResPeitosás
saudações.-Genoral Julio D trbosa. 	 •Il .

Cruz Alta, 24 - Saudo anil V. Ex. a com-!
rnemoração de hoje da b ttalh a de,..Tuvuty,
'em que o heroismo do soldalo brazileira , o
persanificou o bravo dos bravas. Saudações
respeitosas. - Major Pedra/ Carolina.

Ria. 24 - Não tendo podado abater mi-
nha espada em c;ntinenc a ao distincto e
eminente chefe deante das f rças em parada,
venho fazei-o neste affectia ao telegramma
no dia do anniver.-ario d a' mais gloriosa
e decisiva batalha sul-ame icana.L-General
IlIen;la Barreto. 	 I	 .

Ri ), 21 - Incom modos de,; ,saude me pri-
varam de cumprimental-V, hontem, pela
passagem do annaversario da heroiaa bata-
lha de Tuyuty. Affectuos i abraçOs do .ain-
cera amigo.--General Jo5o Claudin9.

Rio, 24-Patrioticas co gratul,Ições pela
data de lioe. Affectuos s cumprimentos.
-Joao Simplicio.

Rio, 24-Respeitosas fel
riosa data. Saudações.
Rocha. •

Rio, 24-Tenho a hotirc
pelos mernoraveis feit

I

1)Tnytity, no Paraguay. Niya a I3atrii.a a--Co-

O Exm. Sr. President
Ie da Republica ra-
la

cebeu, por motivo do piameiro aniversario
da reunião da convença() que adoptou a sua
candidatura á Presiden ia da R.epublica,mais
Os seguintes telegrammas de felicitações:

I	 •i
Rio, 22-Incommodos de saude me pri-

varam de cumprimentai o hontem, pela glo-
riosa data do anniver trio da sua indicação
para o alto cargo da (Presidente da Repu-
blica. Congratulando-nre com 03 verdadeiros
patriotas que desajarn 'a felicidade da no;sa
cara patria es.a)lhendba para dirigir seus
desti irs. sinto-Me fotr. 'inteiramente- -Ver
haverem sidorealizadas nossas aspirações.
- Geueral . Joã i Claud Mo .

'Rio, 22-InClito Marechai, "commeMo. ando
a convencão; aa gnific ma -V. ,Ex. cianlesau.S'
'seu-time:11os aatr otidoIi de -veneração.Au-.
{anato Rata os, coroalla . . •

I

de saudar V. Ex.
a dos boroas de

ronel Augusto 1?amos.
R'o, 24-Cumprimento affectuosamente a

V.. Ex. pela gloriosa (btl. de Taytity onde
o Exercito honrou o nonlibrazilaira.-IVIar-
ques da Rocha.	 ,

•Rio, 24-Congratulo-me com V. Ex. pelo
feito glorioso do nosso Exercito eu T iyutv.
Saudações.- Oliveira 'latos, capitão ao.
fragata.

•O Esmo. Sr. Presidente da Republica re- '
ceben hontern, em audiencia parti :aliar, o
estadista argentino Sr. Dr. °Mimo 'Costa,
que foi apresentado a S. " Ex. ' pelo Sr. mi-
nistro das Relações Exteriores.'

O Sr. Dr. Quimo Co ti,. que lia dias se
acha entre mis, nasceu em 184 1 , accupoa na
sua mocidade, durante alguns amos, o ' car-
go de secretario Legaçlo Argentina no•
Rio de Janeiro, sendo então ministro de seu
paiz entre nós o general . . Wencesláo Pau-
nero.

Volitando a sua patria, foi official-maior
ou director geral da Secratarla. das Rala-
ções . Exterioras, minado desta ,pasta;
nistro da Argentina no Chile e Vice-Presi-
dente da Republica.

Como ministro das Relações • Exterloaes.
negociou e assignou com .o barão "de Alencar
o tratado de 7 de setembro de 1899, po;o
qual foi submettido aaarbitramento do Prea
sitiante dos , Estados Unidos da America •ci
nosso velho litigio sabre , fronteiras,. conhea
eido vulgarmente por questão das 11fiss6eS:
•O Dr. 'tinirmo Costa almoçou hontena - ceail •

ó Sr.a barã8 deRio Braiico, "de quenalé amigo
-descié- 1870, qUalula em II tenos..Aires o nesse
actual Chancellér -acrji_i então -iecratario.

espeAtil do larazil.

Ao despac'm cole tive do miniaterio,hon-
tem realizado, so') a presidencia do Ema.
Sr.' Marechal Hermes da Fonseca. Presi-
denta da Republica, compareceram os Srs. :
Dr. Rivadavia. Corrêa, Ministro da Justiça
e Negoeios Interiores ; B trão do Rio Branco,
ministro das Relai,õas Exterior; Dr. Fran-
cisco de Sane, ministro da Fazenda ; Gene-
ral Dantas Birrato, ministro da Galeria;
almirante Baptista de Leão, ministro da
Marinha ; Dr. J. .1. Seabra, ministro da -

n
Viaçãa e Obras Publicas e Dr. PC Iro da
Toledo, ministro da Agricultura, Industria
e Commerelo.

—
Exm. Sr. Prasidente da Republica en-

viou hontem o seguinte telegramma ao
I -
Exm. Sr. Da. Saenz Perla, Presilente da

, Repiiblica Argentina: . 	 •	 .
r «Tenho o grande prazer de saudar a

,
V. Ex. pela data gloriosa que hoje 'celebra,
com justo jubilo a N;ção -Argentina.--. Ma-

! redhal Hermes, Presidente da Republica:

EM nome do Em. • Sr. Presidente da Re-
publica. o Sr. Dr. Alvaro de Teffé, secreta-,
rio da Presidencia, foi hontem cumprimen-
tar o Sr. Dr. Alva I o Fernandez, Ministro da
Republica Argantinaa pela data da indepm-
delicia de sua patria.

Rações pela glo-
Dr. Ismael da

1

 -, Ria, 22-Congratu10-me com V. Ex. pela,
; passa.gem d-:: data da hoje em que o seu
glorioso nome foi indicado Pelos directores

) da politica pala ()alto posao que tanto V Ex.
l honra. Sandaçies.- .Decio Cantinho. 	 .

Natal, 22- ASSJOia-mp ás justa,; demon-
straOes d; apreça de que 1'4 alvo V. Ea..
pelo anniveraario da acertada asscollia da.
convençãa ri acionai das eandidattavas .pa ra .
o actual periodo presidencial. Cordia'as sau-
d ições.- Alberto Maranhão, gavermador.

Bahia, 22-acceite V. Ex. meus camVel-
mentos pela data de hoje ,que lemb..a a ac.;
ciam mio dia seu nome para a supram ma-
gistratura' da paiz que V. Ex. engrandeca
com a superioridade do seu alto descortino -
'politica e inatacavel honradez que imprimo
todos es actos • de- :eu Governo. Affectuasas
saudações.. --• Dera Ido Dias, commandante
superior interino...	 •

• •	 •O Exm. Sr. Presi.lento da Repul.l I ca re-
caca hontem este telegramma:

Victoria, 24-Temos a boga e a Sal'isfaç'ãø.
de dar conhecimento a V. Ex. da moção 'de
apiio, solidariedade e grande acatamento
administração que com patriotismo e largo
descorda() está V. Ex fazendo moção vc- '
tada, unanimemente pelos delegados de todos
Os municiados, ao se encerrarem os trabalhos , ,
de incorporação definitiva do parUdo repta-
blicane santens.e ao partido republicano con-
servador. Respeitos is saudações a V. Ex.-
Do. Julio Leite, p.'esi lente.-Lsd Beynur..
(lin) e Virgilio Silvo, secretarias.	 ..
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- a;stiveram hontem no ?alado do ! •Cattete-
os Srs. Senador Art lanr Lemos, 'Deputados
FeLsbello Freire, Aurelio .Aniorine,. Ray-
naundo do Mirando', Antenió Nogueira, •• Fon-
seca Hermes.,.. Usa. Castro, João Simplicio o
Raul Fer:aaaaes;

0,8r. Carmo. Gama, da Academia Mineira
de LettraS, offéreceu aco-Exm. Sr. Presi-
dente da Republica dons lisiros de sna ante-
ria : Bucolicas -e um escorço blogra.phico
de Xav:er da Vei.ga.

EM 'nom.° do Exm-. • Sr. Presidente da Re-
publica, o Sr. capitão-tenente Cunha Mene-

zes; • ajUilante de Ordens de S. foi hon-
tem cumprimentar c Sr. Dr. Belisarto
Tavora, chefe de-policia, por motivo-de •seu
anniversario natalició.	 •

áepois da sessão, reuniu-se -hontena, no
S:nado; a Commissão do Finanças, sob a
presidencia da Sr. .Franalseo Glycerio.

A Commissão assignou pareceres pedindo
informações ao Governo . sobre os proectos
fixando o numero é 'feneinientos do pessoal

da Dslegacia do Thesouro Nacional no Rio
Grande do Norte o elevandó a 15 o numero
de medicos legistas da policia do District°
Federal; autorizando o Governo a conceder
um anile de " liCença corri 'ordenado, ao br.
Radolpho de Faria Pereira, • substituto do
juiz seccional do territosio do Acre, de-
pois de submettido a inspecção de saude ; e
mandindo archiva,r o requerirriento em que
a directora do Hospital de Santa Thereza,
em Petropolis, solicita a elevação da '.qpOta
de loterias com qiie tem sido contemplada
aquella casa do caridade.

Na reunião de hen-tona ComMiSsão dis-
cutiu longamente o parecer do Se. senador
Sá Freire, opinando contra. approvaçãO do.
project& que institue 03 premios de 200:000$
pardo Sr. Dr. Oswalito Cráz e de . 50•:000$
para ó Sr: Dr. Carlos Chagas, sob o funda-
mento dos termos da ultima mensa•gern
Sr. Presidente da Republica, accusando a
existencia, de deficit nas finanças do paiz.

O parecer, -que, aliás, reconhece o. valor
os serviços prestados par aquelles dous me=
dicos, apenas teve os votos do redator e do
Sr. ,Francisco Glycério e contra os dos Srs.'
Feliciano Penna, Victorino Monteiro, Bueno
de Paiva e Arthur Lemos.

O r. senador Feliciano Felina, que -se
achava em Minas, compareceu hontem ao
Senado e assumiu .0, s91,9gdr. na Commissão,
de Finanças.

- miam oystridísits

Tambem compareceu ao Senado, tendo
regressado de • Goyaz, o Sr. senador Braz
Abrantes.

Com a presença 'de 107 Deputados,. a• Ca-
ma,ra, elegeu, hontem, as Cominissões de
Saude Publica, Agricu l.tura e Industria, , Fi-
nanças, Obras-Publicas, Tomada de Contas e
.Redacção.
• No Mario do Congreaso vão publicados as
-nomes dos Deputados que-as compõem.

Perante a Commissão de Constituição e
'Justiça- da Camara dos Deputadas, o Sr. Fe-
lisbello Freiro leu hontem o parecer que
-elaborou sobre a questão do Conselho Muni-
cipal, submettida ao juizo do Congresso Na-
cional pelo Exm,Sr. Presidente da Republica,

O presidente da Commissão do Marinha e
Guerra da Camara dos Deputados distribuiu,
hontem, pela seguinte fórma, os papeis que
estão sujeites ao estudo da mesma com-
missão:

Lei de forças e refarma co ensino militar,
ao Sr. João Vespucio de Abreu e Silva

Fixação -de forças nlvaes, ao Sr. Antonio
Nogueira ;	 •	 .J,.

Lei regulando as resiii,lsões das autori-
dades mWtares e pixticrilares, em caso3 do
mobizaçãe iço forças, ao Sr. Rodolpho Pai-
xão,

pora do expediente da sessão de hentem
da Camara. (103 Deputa los o Sr. Raymundo
de Miranda respondeu aos reparos feitos por

• •um orgão 4,. imprensa desta capital ao pro-,
cedimento da maioria daquella, cas.i. do
Congresso. •

O Sr. -Piãos de Miranda pediu, bontern,
'exoneração go membro da 'Commissão do
Instrucção pul.)i0, da Camara, dcs Depu-
tados. *	 .	 -

••••n••••

Estiveram Imitem no gabinete do Sr .mi-
nistro da Justiça 03 Se3. deputado João Sim-
plicio, Drs. Ortiz Monteiro, Oliveira Ribeiro
e Miraes Sarmento o maestro Alberto Nepo-
muceno.	 •

Por telegrannnas recebilos hontem do
Mandos, o Sr. ministro da Justiça 'fel infor-
mado de (pie emitindo, inalterada a ordem
na Prefeitura do Àlto Acre. •

tados Pedro.alaria,ni, e Carlos Cavalcanti de
.Albuquerque.	 • „

O Sr. ministro da • Justiça, attendendo
solicitação do directo' r do Archivo Publico
Naci nal, , pediu ao *seu -collega da Fazenda',
que providencie no senlido de sereria

'rnettidos alue le estabelecimento • varicis
documentos importantes, que se acham int
Delegacia Fiscal do Thesouro Nac4na1 cai
S. Paulo.

sas
Pele Sr. ministro • da Jusiiço, l• fsi á

Dr. Rodolpho R. Schuller -incumbido 'de, no
-Prazo de seis mezes e par conta daBiblies
theca Nacional, proceder a deterrniiiadds
investigações nas prineipaes ,bibliotheeas Iõ
arehivos da . Europa.

Na concurrencia, que abriu para a .exe-
ecução dos reparos de que carece o edificio
do primeiro Tritunal do Jury, o Ministerio,
da Justiça e Negocio-s . . Interiores recebeu
propostas de Barnabé Moreira Lopes, 'fia'
importancia de 1.11:800, e • de Terra- &Hrs,
mão, na de 10:890$000. 	 .

Para a execução de reparos no Idstituto-
Electro-Tecluico o mesmo ministerio roce-.
beu propostas de José Marlins, La
tatu:já de 2:000$, e de Terra	 limão, na`do
2:904000.	 •	 • .ars3

ii.erteenn•nffig

Ao Dr. Rivadavia Cerre, ministro ,da.
Justiça e Negados Interiores, o prefeito, go_.

Alto-Acre com municou, hontem, por telea„
gramma, que cm Xapury acaba de ser.
areado o grupo escolar aivadavia Corrêa»;
como justa homenagem de gratidão dopoVo
do Acre pelo interesse e carinho que S:
tem demonstrado para com aquelle tor
ritorio.	 .

s
O tenente-coronel Cruz SArinho, aSs1S-3

tente militar do , Sr. ministro da Justiça o'
Negocios Interiores, visitou huntern,.eu-k
nome de S. Ex.,.° coronel Iara Pessdas
si; acha enfermo.

Telegramma, da Delegacia Fiscal do,The‘
souro em Londres informa o seguinte, rela-
tivamente ao movimento dos titulas brazi-
loiros, na semana passada:	 •
Emprestimo de 1833. 	 99 •:,	 • a 101' -, -:

»	 » 1F88.	 99	 .	 a 100''.."-'"-
,	 - » • •	 » 1889.	 88	 • ' a ' 88 'I /2.

- » • ,!	 >> 1,-..,93-.	 101	 a 102 ". !)•
Fanding Loan 	 '	  103 1/2	 a 101 1/2
RescisÃon 	  87 3/4	 a 831/2
Ernprestimo Co 1903 	  101	 !	 a 102

. »	 » ^ 1908 	 	 102	 • .	 - a l03- •
»	 » .19.0 	 	 86 3/4	 a .87,1i4,

Agdieo Idgonomprostimo ._ .
-
_ 

1 1/8
.
.

.,.•	 ,
Taxas de descontos : 	 1 • . -, 
As taxas pard'ã desconto officio.' nos'balieds'

foram : .	 .: : .;
1

• •
	 21/16 a 21/4

25/8	 a	 -

2 ,1/ 	 21/4
3	 a 2 8/4

3 1/2	 a 33/8
. -	 •

Londres 	
O Sr. mnistro da Justiça solicitou do seu Pari q •

collega da ^Fazenda o pagamento,' no The- . Berlim  • '
souro Nacional, da importancia 'de	 Am.sterdam 	
de ajuda de custo, a cada um dos Srs. depu- Vienna 	
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%Taxas de cambio
-sAs taxas de cambo á vista soare Londres

foram

•Paris 	  25,30	 a 25,30 1/2
Berlim ........	 20,45	 a 20,40
Vieána 	  23,89	 a 24,02 1/2
Arnsterda,m  • -	  19,07	 a 12,08 3/8
113auxellas . 	  25,35 3/4 a 25,38 1/2
Lisboa 	  48 1/2 a 49
Italia 	  25,39 1/2 a 25,42

"As vendas feitas no sabbado ultimo tive-
ram as seguintes cotações

4rnprest ; mo de 183. 09 1/2 a	 100 3,'4
»	 » 1888. 993/1	 .
»	 » 1889. .88

18J5 	  101 9/10 á	 101 1/4
Loan 	  103 5/8
	  83 1/4 a	 38

tErnprastimo de 1903 	  101 518
o	 >> 1938 	  102 1/8 a 102 5/10

la10 	  87 1/4 a 87 1/8

geneaa.,1 Dantas Barreto ., ministro

da Guerra, retribuiu, lionteno, a visita que

o Sr. almirante Baptista de Leão, ministro

da.Marinha, fizara ante-liontem a S. Ex.,
por motivo da auniversario da batalha de

uty.

...O S . .. ministra da Guerra visitou, 'Lam-
bem, o Sr. alma auto chefe do alado maior

tia Armada.

Os commandantes dos navios da Armada
, •e corpass subordina,dos ao c;stado maior apre-

sentaram-se, hontem, aa respoctiva chefe
Sr. almirante José Porario de Souza Loba.

O Sr. almirants ref lanado Buena Bra,n-
dão, presidente da Associação Protectora doi
ii0111,;118 do Ma s, agradeceu ao Sr. ministro
da Marinha o seu comparecimento á fest t
que a mesma asaociação re [hum no dc-
mingo proximo passado, para inaugutaçã
(10 primeiro pas[cade soccorro na bailia, de
Cuantbara.

Vae s posto . á disposição da Meg:mia do

Iliesouro em Londres um official da cano-
iniSi.aio naval na Europa, afim de inspeccio-

nar a canstrucção das lanchas encommen-
dadas a estaleiros inglezes pelo Ministerio

aaa Fazenda.
,

" Do Cargo de chefe de ma.chinas do coura-
çado DeJdoro fui exonerado o 1° tenente en-
genheiro maehinista August Fernandes de
Araujo.
a Para, casse cargo foi nomeado o capitão de
fragata graduado engenheiro machinista
Manoel Augusto da Cunha Menezes.

Por ter salo promovido apresentou-se áa
altas autoridades da .Armada o 1° tenente.
eommissario Joaquim José do Amaral.

Foi exonerado do atra° de instractor
Escola de Timoneiros, o 2° sargento do Coroa
de -Marinhe • roa Nacionaes Pedro Francisco de
Lima.

Fui nomeada para soava' no Hospital
Central da Marinha, o enfermeiro naval- d
:as classe Layplin de Cerqueira 	 '

• DIAl2.10 ÓPÉMIAL;
•

D. vem . reunir-se na Auditoria Geral da
Mar nha, : hoje, as II horas; da manhã, o
coaselho de guerra a que responde o foguista
e::vanurnerario de 3a classe Orhndo do Amo-
rim do qual é prasidente o capitão de fra=
ata relaraiada"Joaquim Franco e juizes 03

seguintes officiaes reformados: capitão de
corveta engenheiro-machinish, José Fran-
cisco de Araujo Costa, capitães-tenentes José
Joaquim Guimarães, Arthur iWaldemiro da
Serra Belfort é commissaria lanado Carva-
lho da Silveira Lemos e da aetiva 2°3 tenena
tes-commissarlos Carlos Sanderson de Quei-
roz o Alvaro Pereira Frazão, ; devendo com-
parecer o réo o as testemunhas, foguistas
extranumerarios de l a classe Felippe San-
tiago da Cruz e do 3° el .sse:Emilio Raciais
gues Maravilha e João Fayal, emb treadss,
este no vapor Andrada e aquelles :no con-
tra-torpedeiro Timbira, e d ;1 0 sargento do
batalhão naval Alfredo Antonio de Mello,
que serve como escrivão. : amanhã, As mes-
mas horas, aquelle a que responde o capitão
de corveta Francisco Casar da Cost Mendes,
do qual é presidene o capitão de mar e
guerra Francis ao Marques Pereira e Souza e
juizes capitães de mar p gusrra, Carlos Pe-
reira Lima e refbrmado Medico Dr. Gui-
lherme Ferreira de Abreu, :capitães de fra-
gata Henrique Boitenx e A ffccao da Fonseca
Rodrigues e capitão de coraSeta Alberto Faia--
tenra Froir (10 Andrade, devendocomparecer
o réu; no mela° dia, ás inesmaS horas, o
que responde o marinheiro) nacional de 2°
classe Alfredo J.,sé de SaarrAtina,, do qual é
presidente o capitão do " fragata reformado
Frederico Ferreira de Oliveira e juizes: ca-
pitão-tenente Wilfrid Fraace Lynch, 1 0, te-
nenteá, Eleazar Tavares, medico Dr. Alvaro
Ribeiro e engenheiro machinista, Joio Tei-
xeira Cardos) e 2° tenente Francisco Re-
drigues da Alva, devendo 'comparecer o réo;
e no referido dia, ás mestrias horas, ;trinche

que resaonde o lia:mista extranumelario
de 3s Ci2sas João Frase >, qual é presidente
o capitãe-tenente reforMado Arihur
demir da Serra Belfur:. juizes,,os segamtes
ofliciaes refe. macios: capitães-tenentes, ,1030
Joaquim Guimarães, Iada, Carlos de C leva-
lho e 1 0 tenente Cons.aate GOMOS' odré e
da activa capitão-te .este.engenheiro macai-
nista Arthur Alves Pori lho Bastos. 1° te-
nente pharmaceutica 1.1oaquim Meirelles
Coelho Natio a 2° tenen ei engenheiro macia-
nista Luiz Alberto de a arai, devenda com-
parecei' a testsmunh	 bguistt extranutne-
rari0 cabo Minoel Rodrigues , da Silveira,
que se acha preso no prp de Marinheiros
Nacionaes.

-7-- '
Foi determinado . o 1embarqua d ) sub-

machinista Odillon Tei . eira de Campos e do
mecanico naval de l a , n as e Belmiro Gomes
Braga 'no couraçado aaeadoro; e o desem-
barque do 1° tenente engenheiro machi-
nista Mano '1 Pereira] aasiaaa. do cruzador
torpedeiro Santa Calharina, depois que ti-
ver feito entrega tios obje3tos da Fazenda
Nacional a seu sabstituto ; e do 1 0 tenente
enganheira machillista Josa Antonio Impes,
do couraçado Silo Patelo é do 2a stenciat
José Alipio de Carvalho Costallata do cou-
raçais, Deodoro •	

i 

!	 I	 '
.	 .

Foi' determinado p:desheamento do 1^ te-
nente Oscar. Pereira.,de Almeida, do Corpo

'de Marinheiros Nactonaes. 	 .

Tiveram orlem de passar: os 1 ,;s tenentes
Cesnr Augusto Machado da Fon4eca, do na-
-vio-escola Tamandard para o couraçado
&To Panlo ejatiz Alves ao Oliveira Ballo, do
navio escola • Tanlandard para o • couricado
Min.as Gemes ;'e t?,°. tece doa 'alaria da
S Iva Celestino, dd ; contra-tarpadeiro Para:-

Medo — 1911	 0389

Aylia para o couraçado Minas Crer, e3 e'
deste couraçado para aquilo coetra-Or-
pedeiro, Artbur Re..;c111.

Foi appre vaio o . termo n. 3 lavrado na
Capitania do Porto do Estado do Para *lá pa ra
iesntar o 20 tenente patr5.o-mór José An-
tonio Bispo da responsabiiit?sade de objsctos
perdidos na barra de Guara,tu,Sa.

O Sr. general Dantas Barreto, ministro sla
Guerra, recebeu ante-hontem, por motivo
da data anniversaria da batalha de Tuyuty,
os seguintes telegrammas:

Bahia, 2I—Tsmos a honra de communicar
que o Senado em sessão de hoje mandou in-
serir na ata um voto de congratulações com
o Exercito brazileira, em commemoração a
glorio3a data de 24 de maio, e que commu-
nicarse e•ta resolução a V. Ex. Saudações.
— Leoncio Gaivão, presidente.—João Mar-
tins, 1 0 secretario.—.Carlos Freire, 2° secre-
tario.

Bahia, 24—A Camara dos Depatados da;
Bahia por meu intermédio congratula-se
com V. Ex. p da data de hoje que lembra a
victoria das armas brasileiras em Tayaty.
Respeitoaassaud a;ões.—Dia Aurelio Vianna,
presidente da Cam tra.

Raa 24—Minhas saudações ao Exercito na-
clonal na pessm de V. Ex. pela gloriosa
data de hoje'. — Almirante Arauj) Pinheiro.

Rio, 24—A contiti nneia que vos devia fazer
ft 'frente da divisão em parada, faço a -ora
cone a expressão da mais elevada C41111a
solemnizaado desse modo o enthusiasmo das
tropas da guarnição no dia do anui versa rio
da homerici, bata ha de Tusaity.—General
Melina Barreto.

Curityba, 24—Apreento a V. Ex. congra-.
tulaçaas pela bri Mate data que hoje a Nação
commemora lembrando a bravura indomita
dos exercitos bolligerantes noH campas de
Tnyuty no Paragnay. Saudacii_s.— General
Marciano.	 -

'Curityba, 24-0s corpos e pequen is unida-
des fizeram parada na Praça da Republ co,
prestandohomenagem pela (1 ,a an iuveis i ria
da batalha de Tuyuty. Sattdaçõ.-s.-9eneral
Marciano.
.. S. Paulo, 24—C ,ngratulc-mc ca:n V. Ex.
pela data que hoje cm memoramos. &Lucia-
çõ2s cordiaes.—General Alberto Aareu.;

Santa Maria, 24—E' a primeira vez que.
esta brig ida forma em parada com troa
unida les além il.; ayrmasios. Comquanto os

.elfectivos ainda sejam paquenos esperando
completar o orçamentaria. p ,uso assim cor-
resp .n.aor aos intuitos de V: Es; em prepaa
rar o Exercito para a sua missão. Conseguido
o primeiro impulso, talvez em breve a ter-
ceira brigada possa estar completamentè.
apparelhada, para preeacher os fins da re-.
organização. Cabe a V. Ex.. grande parte
nesses louros. C imprimento V. Ex. pela
data festiva.. Respeitosas saudaçõ2s. —Ge-
neral Julio Barbosa.

R i o, 24 — Sinceras felicitações a V. Ex.
pela data gloriosa para o Exercito nacional.
Saudaçies.—Dr. 1-smael da Rocha.

Rio, 21— Por int-rniedio de V. Ex. apre-
sento calorosas congratulaçaias ao Exercito'
nacional pelos seus glorioso3 feitos . que a.
data de hoje rememoro,. — Sevaram) Vieira.

N theroy, 24 .— Na peasoa de V. Ex. cum-
primento o valoroso Exeraitoanaci mal pel6
anniversario da memoras-el batalha de
Tuyuty.— Oliveira Batolli a • presidente do

-
5talo.
Rio. 21 — Cmgra'allaçties ema o Exercitai

riacional fia ilaiStre pessoa 'de V. Ex. pela;
•

	 ^Meamalimiwaromermiema.a..,...	
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Reune-se hoje, ás 11 horas da manhã, na
sala do serviço de justiça da 9 1 região mi-
litar, o conselho de guerra a que responde o
soldado do 1 0 regimento de artilharia Ma-
noel dos Santos.

- ',aludam nesse conselho como presi-
dente, auditor e e crivão: o capitão José
Joaquim Nuues, o Dr. Garcia Lias de Avilta
Pires e o amanuenss Carlos Dias Pessoa.

Em uma das salas do quartel general da
91 ragião militar reune-se, amanhã, sob a
presideneia do Sr. general Menna B imeto,
o Conselho de fornecimento de generos, for-
ragens o ferragens para os corpos desta
guarnição, fortalezas e Asylo de lavalidos
da Piraria.

Com destino a Matto Grosso seguiu, hon-
. fem, pelo paquete Siri° um contingente des-
tinado ao 5" batalhão de engenharia-.

Por ter assumido, no dia 20 do corrente,
o commando da fortaleza da Lago, apre-
sentou-se ás altas autoridades do Exercito
o major de artilharia Raphael Clemente
Telles Pires.

_	 •
•

F proposto, p olo mimando do Callegio
Militar, para, coadjuvar o serviço de voo-
riflaria o 20 sargento Leadoro Antonio Pe-
eira, do 1° regimento de cavadlaria.

,Em inspeeçao de ,sa,uclo a que foi- sub-
lnetticio, nesta Cápia1 1 'O Pv testeirtê-

tides da Silveira Gomes, foi julgado pre-
cisar de 6'd dias para tratarnento de salada.

O 2) tenente Cid Carneiro ça França . , era
inspecção tio saude a quo Ço submettido,
nesta Capital, foi julgada rprecisar do 30
dias para seu tratamento.

.•n••••n01

Por tn.' dado parte de doente, vae Ser
submettido a ias: ecçãO de sande o 2' te-
nente Jose Guimarães Jubin, do 1° regimento
de artilharia, mental,-

Agradecendo ao Sr. Dr: J. J. Seabra„ mi-
nistro .cla Viação, iS se,ntimentos de profundo
pezár que manifestou pela grande dor que
acaba da ferir a nobre Nação francesa, o
Exm. Sr. Da Lalande, digno 'ministro de
França, dirigiu a S. Ex. o seguinte tele-
gramma: •	 •

«Resti boa touché de rexpression si
sympathive ii notre NatiOn tio io condo-
léances et vens prie do bica voul iir arcepter
mes sinc'ores remerciements.—Le Lalande.»

Rsião sendo estudados pela 21 secção
Insp2ctoria, de Obras Contra as Seccas os ha
queirões de Cinema, ManaPAgua, S. José,
S. João do ¡tio do Peixe, Freiras p Cabacei-
ras, no Est:ido da Parallyba, assim como os
boqueirões da Barra do Mainosa e Seria, no
Rio Grande do N,rte.

O Sr. ministro da Viação mandou encer-
rar hontem o expediente de sua sa'retaria
á 1 hme da tardo.

Estiveram, limitem, no Ministerio da Agri-
cultura, cs Drs. Juan Mendaz e pedro
desta, veter:narios da Policia Saltitaria Ar-

. gentina, que violam ao nosso pais cm mis-
são do sou governo.
• O Si'. ' ministro da Agricultura determi-
nou que saiam proporcionadas todas as fa-
cilidades aos . doas faaccionarios, que visita-
rão brevemente o Instituto do Maaguinhos e
outros estabelecimentos scioatinces • desta

• Capital.
Esteve tainimm no Ministerio o Sr. Enri-

que Linch Arieztibalga, funccionario de La
Lefensa, Agrieula Argentina, igualmente
cm mi,sào de, governo de soá pais no
Brasil.

O Sr. ministro ala Agricultura teleara-
phou, hontere, ao ministro [Ai gnitiriafelici-
tando-o pela data cominemorativa da inde-
pendencia argentina e ao minro trances
apresentandodhe condolenCias pelr infausto
acontecimento, que acaba de enlatar a naçio
franceie-	 -

—
O Sr. ministro da ' Agricultura acompa-

nhará o soa colloga da pasta da Guerra na
viagem qae este proximamente far.1 E:-
tado de S. l'airlo pra visiiar o forte 'de
Itaipa, a fabrica de ferro do I2anenut e a de
polvora em Piquete.-

A viagem da Rio a Santos seri, feita em
' tim dos nossos vasos de guerra.

Õ Dr. Julio Fornandez,ministro ara.entino,
convidou o 'Dr. Pedro de Toledo, ministro
da A.sricultara, 'para assistir ao banauete

:que a legação ai'gentina ofTerecerá ao Dr.
Quirim Costa.ex-vice-presidenteda ¡Zepubliea
Argentina, actualmerite nesta 'Capital.

• •

' Cám o Sr. miaistro, 'da Agricultura coara--
rencion; ante-nontem,eremoradamonte, o
Dr. JulioFerni:lidez, ministro da Republica

'Argentina, jUnto'ao ' ll ...á (;) Governo.	 •

• Nessa conferencia Isram trocada idas
sobre 'a. acção simultanea dos giovernosbra-
zileiro, argentinó, uruguayo e boliviairo
para combate: e extinguir a praga de gata-
Ilhota°, que periodicamente assolam os cam-
pos desses pazes, causando-graves .daminci3
á agricultura.

Segundo o ,tudos feitos ipela Directoria do
Defes Agricola Argentina, o jogar- de origem
dos acriclios,seu habitat natural-e primitivo,
são os pantanaes do sul da Bolivia. 	 • ^:

-Desde que se organize um trabalho sySte-
mal3o de combate á praga por meio da
acção combinada dos quatro governos," a.1
possivel que se obtenham resultados mais
positivos do que os actualmente alcançados.
• Esse assumpto ficou apenas esboçado nessa
primeira conferencia, devendo os dons mi-
nistros novamente trocar idéas a respeito
em ulterimars conferencias.

O Dr. Jul'o Fernandez, ministro argen-
tino, communicou ao Sr. Ministro da Agri-
cultura a proxima chegada ao Brasil dós
veterinarios incambidos pelo governo ar-
gentino do acompanhar as experiencias o
estudos sobre a epizootia reinante no gado
de Biguasse, no Estado de Santa Catharina.

O Sr. Dr. •Ferimaides pediu ao ministro
da Agricultura para facilitar quanto' pá-
desse a-missão dos seus compatriotas, lendo
o Dr. Pedro do Toledo promet ido recoin-.
mondal-es ao governo catharinense e naixi-
liat-os para que possam dar à mais c tbal
desempenha á missão de -que se achata
incumbils.

O director do Serviço do Voterinarta,
communicou ao Sr. ministro da Agrietil-
tura haver partido hontem,'para o Estado
de Sinta Canada'', acompanhado de ires
auxiliares do serviço, o Dr. Parreiras Horta,
assistente do Instituto Ba.cteriologico de
Manguinhos.

O Dr. Horta leva os apparelhos necessa-
rios para installação em Biguasse, na,quello
Estado, de um laboratorio para fabrico
do serem anti-rabico, atino de proceder á.
vacina cão sy4ematica dcs anima3s daquella.
região.

O'Brazil, como é sabido, possue as imaYs
preciosas e. variadas madeiras para constim-
ccão, marte ;arda, arclitectura na-% ai, etc.

A posa r.queza, florestal; entretanto, não
e=ut convenientemente aprove;tada nem su-
fric'entemente cmhecida no estrangeiro, c m-
sistindo o commerca) exterior desse producto
quase que na ce:clusis a exportação do
sandre, esplendida madeira fornecida pelas
ires va,riedartes do jacaranli, espacia (Mento
a . (1- côa violeta, que tem grande emprego
para- factura de 'caixas de pianos,

Convem recordar que as amostras do Ma-
deiras brasileiras que figuraram na~s1-
ção de S: .-Loiz provocaram o• enthusiasmo
dcs americano, tendo a imprensa dos Esta-
dos Unidos afirmado que nenhum p tiz do
mundo poderia competir com 'o nos,o,na
produéção de Madeiras apreciaveis pela re-
sistencia das sias fibras, pela durabilidade ek
bailem do as Acto. •

O Sr. Dr. Pedro de Toledo, ininis,ror'da
Agricultura, tendo , em visba o desenvolvi-
inuto das construcçõ2s navaes na Radia e
julgando que poderemos encontrar espiou-
elido mercado pára as nossas Madeiras -,de
amstrucçãe,val5 recommendar ao ^ com missa-
rio em Turim para chamar a attençãO do3
industriaes italianos e dos Nisitautes
nosso, pavillao naquele. certamen para a.
superior qualidade das madeiras brazileiras
e para a immensavariodade da nossa dera,
rica cio plantas malicinaes, de ornamenta-
ção, taniferas,. resinosas e aromaticas,apro-.
curando indicar os Estados onde pOderãO ser
encontradas"as melhores qualidades. a ;.,e

lata gloriosa que hoje se commemora.—
Fonseca Hermes. • • ,

Rio, 24 — Saud° -•afTractuosamente V. Ex.
pela passagem da gloriosa data de Tuytay,
ode o Exer,ito hom- u o nome da patria.—

. Marques da.Rocha,,, 	 .	 .	 •

• Victoria, 24 — 'Em nome da :1 companhia
isolad

'
o apres'anto a V. 1'x. respeitoso cum-

Primento3, eimmemorando a batalha de
'Tuyirty..Sattilações respeitosas.— Jayme da
Silveira, capitão cornmanda,UtC. •

Victori l , 24—O Tiro Brasileiro de Victoria
•sauda na pessoa do V. Ex. o valoroso Exer-
cito nacional pela passagem da data de hoje,
commemorativa da sangrenta e gloriaa.ba-
talha de Tuyuty-.— Corillo Touvar, presi-
dente.

Fortaleza, 24 — Os rfilciaes da 4 1 região
militar saatilam em V. Ex os patriotas in7
sig.:es de Tuyuty; Resreito,se, saudações.—
Capitão Jacmtho Torres, inspector interino.

S. João d'El Rey, 24 — Apresentamos a
V. Ex. , nossas congratulações .pelo glorioso
feito de n . SSO Exercito nos campos de Tuyul y.
Respeitosas. saudações. — Commandante e
officiaes do 51° de caçadores.

S. Paulo, 24 — A Guarda Nacional de São
Paulo congratula-se com V. Ex. e com o
glorioso Exercito pela passagem da fai , sto a
data de hoje. Sauda,ções.—Coronel José Pie-
dade.	 •

. Rio, 24— Motivos de serviço impedem-me
de ir cumprimentar hoje o nobre Exercito,
o que faço por meio dato cumprimentando
a V. Ex., seu dignissimo role esentante.—
Raphael Brusque, commandante do crukador

•torwdeiro Para.

Craz Alta, 24 — Personificando V. Ex.
a bravura de nossos sold idos em todas as
êp:reas, sido V. EK . pio dia de hoje. Re-
lembro não serem esquecidas a campanha de
Canudos, a revolta da esquadra no Rio, de
Santa Cruz e Paraná. Saudações.— M ijor
Palro Carolino.	 .
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...A febre apbtoSa grassou em . caracter apl.-
•doniice no Estado do Rio, em'cairlpos pre-•
ximos ao Posto Zootechnico 'Federal em

:pinheiro.
.. Os animes vaccuns de,sse posto foram
:atacados, não feri lo havido, porém, perda
tle nenhuma dez.

A epidemia apparecen com caracter be-
nigno, atacando .apenas os bovinos, mani-
festamente a especie mais sensivel á mo-

' lestia. •
a O director do pasto, nua evitar a mor-
•tanda,de do bezerros, fel-os alimentar si-
mente com leite, não tendo perdido um

; um só. delias.
Brevemente será, facalta.da de novo a

aentrada de anima res, visto já se achar em
feanco declinio a epizootia.

O problema do aperfeiçoamento do gado
dos nossos campas tem andado em foco ulti-
mamente c dentre as soluções lembradas
destaca-se a selecção da raç Caracti, acon-
selhada por scientistas eminentes como a
que mais nos convem.

O Sr. ministro da Agricultura, na intro-
dileção do seu relatorio, externará o seu medo
de ver pessoal sobre essa questão.
. S. Ex. julga que a selecção de aninme

• de determinada raça é uma operação suar-
, malmente lenta e que .requer lenges annos
• ,de pacients . trabalho e continuados estor:os

para dar todos os resultadas que da mesma
ae esperam.
.„ A necessidade em que estamos de ganhar
tempo perdida, povoando os nossos c mapas
e melhorando rapidameato Os nossos reba-

- n.bos para que o gado possa, ao menos,
• bastar para fazer face ás neces ,idades da

acOnsurno do palz, está a indicar claramente
que.a selecção do coracie não resolve o ias°-

, .blema.
•• Para se lograr a soluça- que a economia

nacional exige, mistér se faz recorrer a ou-
•;tros processos z:otechuicos e dentro elles ao
-cruzamento do gado indigna com animam

• finos de raças européas aperfeiçoadas.
• O insuccesso que tem resultado de algu-

mas tentativas de introducção desses ani-
naaes, entre nós, é em grande parte devi lo
a que os criadores não quizeram prosador á
introducçrta de um correspondente aperrei-
coamento no systema de criação pelo pre-
paro de abrigos, pastos ricos em foaragans

• finas e pela app'icação• de me lidas efil den-
tes para impedir timos reproductares sejam
ztacados pelos carrapatos.	 .	 •
•.- Não está prosa 'o que m nossas condiçõ
climatericas sejam completamente desfa.vo-
raa eis ao desenvolvimento dos animes das

• melhores raças européas de elite.
• O que é pseciso é que lhes afreiçoemos o

meio, de modo que safrram a influencia do
clima sem mudança muito brusca do 3 seus
habites.

Assim posando, S. Ex. fará preparar
. -cOnvenientemen rc os campas de Santa Mo-

nica e einasetannbra, que é a melhor .ép:c 3,
fará vir da Remiblica, Argentina algaas re-
productoses Hereord e Polia 1 Angus para

. cruzarem com animaos indigenas seleccio-
nados. te ido em vista a formação de um
•t i o brvino nacional de grande peso e pre-

•cocidade, apto para a producção da carne.
, • .

O presidente do Syndica!o Agricola o
• Pastoril do Florasta,. no Estado de Partiam-

bico, communicouao Sr. ministro da
• Agriaultura• installaçãa, naqiudia ci-

dade, desst associação. que tem 'por fim
pugnar pelo progresso e •esenvolvimeata

• -da • incitaria, e da agricultura niavella
a região.	 -•,

• Por motivo de seu .anitiversarie..nataUcio

• Stii . honteas . muito felicitada

Balaio Tavóra, chefe deTeliela sdo Districo
•Federal.	 •

A' 1 hora da tarde, no palacio da Policia
Central:o Dr. Balizado recebeu a Manifes-
tação de seu; companheiros e subordin idas,
orando, por essa occasião, o Sr. Dr. EUrie0

Cruz, 1° delegado auxiliar.

Respendendo a esta . saudação, o Sr. chefe

de Policia aceentuou, prin ;ipalmeate, que
prossguiria, impavi lo, na re alização de seu
programma de administração, sem se per-

turbar cm a grita dos despeitados e dos
attingidos por sua acção pol i cial, "moraliza-

dora e imparcial.
A' roate o anniversasiante foi alvo de

uma outra manifestação de apreço por parte

de seus amigos e admiradores, qua 'oram á
soa residencia, notando-se entre os presentes
03 Srs Da. Rivadavia Corrêa ministro do
Interior; Dr. Fonseca Hermes e general PC-r-

silio da Fonseca, chefe da casa militar do
Se. Prssidente da Republica.

S. S. recebeu telegrammas e cartas de
sa.ula.ç7ies das seguintes p:ssoss:

Exmo. Sr. Marechal Hermes da Fon-
soca, Pres'dente da Republica, ; Dr. J.
J. Saibra, ministro da Viação ; Dr. João
Lapas, saea-presale de da Camara, dos
Deputados ; Dr. André Cavalcinti de Al-
buquer pie, ministro do Supremo Tribu-
nal Federal ; Dr. A. Pires de C. e Albu-
querque, juiz federal ; senador Augusto de
Vasconcellos, capitão de fragata Jorge da
Fonseca. sub-chefe da cas t militar do Sr. Pre,
s • dento da Republica ; capitão-tenente Cunha
Menezes, ajudante de ordens do Sr. Presi-
dente da Republica ; Araaldo	 Comp.
Centra Politica Senador Sá Freire, D. Ma-
noel Carneiro da Cunha ',abato, Nest ir Au-
gusta da Cunha, Dr. Climaco Barbosa, Fran-
cisco R. do Naseime tio, Leão Feenandes,
Emillo lEal ais, Armin lo Pereira, Dr. Rodei-
pho Abseu, Anton i o Manando Falcão, Farta-
nato Pereira de Nielloalosé da Gama Mauhães,
Fraim'sco Norberto de Souza, Prel ir Filho,
Carlos Sampaio Vianna, lanastes) Alberto
Nepomuceno, Dr. Solidonio Leit a Alfredo
Prisco Barbosa, Cisar° da Silva Pereira, Mo-
reirMda Silva, Antenor Mat i os Corrêa, gene-
ral Dantas Barreto, miuis ro da Guerra
Dr. Raul alarties„jáz federal ; Joaquim
Pires Ferreira, Custodio Machado Cruz, Edu-
ardo Ft imos Machado, Auro:iano Fernandes,
José Antonio n le Azevedo, Dr.Wencesitio Biraz,
Vim-presidiado da Republica; Silva Pereira,
general R beiro Guine taães, Eusabio Rocha-,
Cunha Freitas, J,sé da Silva Reis. Alfredo
.13 rcello Isabel . C dias, maracha l Pires Fer-
reira , Pedro GonnesViera Ferreira, Henrique
Meandro 1-Ws, .1 leques Lins. Dr. Leoni R i-
mos, inin'stro da Suprema Tribunal Federal;
Os serventes da pol eia, 'Armando Cole ène,
Olympic) Tavora, tomate Dodswort Mar-
tins, canego JeronyinoaVilineit Filvo, Dr.E.oy
de Mo ti •Gratnia : •Rseublican Por:ugHe;,
Eugenio Grade Cutia Pret t, Dr. Dommg tes
Bemardeá; Angelo Tavaaes, ceromel Abreu-
tes. , os telephodist is da policia, nomeio Ma-
chado. Henrique , Hallads, Anton'o'Briaido,
Asdrabal Pereira Dr', Francisco • Sles,
ministareda Fazenda Dr. Alvaro , Teffé, se-
cretlr:o do Presidente s da R !publica;
pitão João Ribeiro, Pinto Mach do, Hilariãa
Teikeira, Dr. , - Orestes -de Agu i ar, coronel
Lars), delegado- e' mais Dancei° ttirios do l5

districto ; Julio Baga, Nano de Souza, Marb
Carneiro: Dr:•Jasé Prestes, as .Missionaritts-•
Vinda • doi • Santos, Raul da Silva Maia,
\\Mirado • Roassauliéres, Coalho e Silva,
senador •.mnamdo Mendes, • Eurico Rocha,
Barros Falcão, Carlas , 0:iveira, major Ter-
tuliaam Potyamara, Martini Soares, tenente
B tndeira de Mello, J. V. Teixeira, Ame-,
rico Azeve,do, Atirado Braga, José Sa,mprilo,
Edgard Sampaio, Rubem Conceição, Dr.
Reno de Macedo Guiáladies, Sa,bino Men-
donça, Francisco Guerra, João Loure;ro
Cruz, .1m • bas Ribeiro do Vai, Antonio Freire,
Reland Carlos Esteves a major Moraes, major
Bentedicto Araujo, Ernani Santos, Antenor
Mattos Corrêa, Dr. Raja G tbagli a 'Carlos
Perer t da Silva, frei Thomaz, Itenedicto.
II. Olival a Janior, Pia Dutra, Eugenio da,
Sils-eirs, O iveira e Silva, Maura, Gaeweam
Eugenio Lemgruber, Joaquim de Paiva Gai-
vão, Fernando Pires Ferrei ra,'Heitor
Joãa Vida! Oliveira, Adida o Braga, Antonia
de Paula Ferreira, Ola,ndino Lourenço, Falir.
Quintanillia, li •riguas Peixoto, Armando
Belfart de Paula Ramos; Eugenio PI nhoirá,.
tenente Catalão, Titeophilo Alva-.es de Aze-
velo, official de gabinete do alinistorio da
Agricultura; Manoel Rei s , Dr. Pio B. Ottoni.
Neis tu Orsi i de Castro-, ^tenente-coronel
Damasio Oliveira, Da. Imiz 15 uldoira de
Gourna, José Francisco Kohl, Dr, Alvaro
Mar s de Hirros. e Vasconcellos, Chapelin

Pareir a tenente. AI fie :o Lemos, monse-
nhor Amad ir Bueno de Barros, Arlani Ben-
jamia Gavião, alariana Segadas. Armando
de Sampaio Viarma, e Ipitão Oscar Pompom
Onofce de Alnyaad.amoronel O. latia fogo, Ma-
noel Carneiro da Fontoura, general Menna
Barrete, conde de Diniz Cordeiro, Juli.) de Le-
m is, deputado L i ndalpho Camara, D. Enéas
Martins, ministro da Brazil no Pedi ; Do-
m'ngos Ramos, Dr. Albuquerque Mello, Mi-
guel Aires, Araulpho Soloa, Antonio Nunes
da Silva, doputado Husinnalt do oliveira, co-
ronel A. Buchmillier, Ala lio pesrone, os guar-
das civis do li s districto, 'os guardas civis
do Palacio ,ISees doncial, marechal Cardoso
Junior, tenentn M . e Bandeira. Dr. Epitaeio
Pesina, ministro do Supremo Tribunal Fede-
ral, Francisco D tira, Oscar Gaapitssil, Si/-
sino Bapti ,ta, José Carias de Souza Gomes,
Delphim Moura, Bemvindo dos' Anjos, Mi-
guel Olyinpio do Oliveira e Silva e :anidra,
D. Angusno Carlos Moreira Guimarães, Cl-
pilão Ds. P. de Moraes Gomide, Motta Vai-
Florida, Anton'o Gonçalvas de Araujo Penca,
Da. .1( s .Jo iquim d i Silva Santos, Oarloa
Terra lameira, Dr. Fran isco Porphiro de
Andrade Lima, padre José Msriann a Dr. S
fieri da Albuquerque,„losé Carlos da Costa
Velho. Clowis de sou7a alondonça., Josa Far-
tado de Mendonça, Saint Clair Guimarães
Alves. José Poliaca Filho, Celeste Jaguaribm
Calas Campos. MatiOrl de Carvalha Andra 'e,
coroar! J ão de Figu ra vedo R.ona. Joaquim
Netta C mllio e ur Adolpho Pereira da alotta.

Foi approvado s'inp'esnente, grilo 4, no
(xaro° de dias telio qao prestei para admis-
são na Escola Polytechnica o Sr. Doralb Ti-.	 ,
rnotheo da Cesta.

A renda, arrecadada hontem pela Alfandega,
desta C•apital importou em 124 )18, ouro,
e 46:937;•5180, papel. s

De 1 do corrente mez até aqunlla data ar-
reeadaram-se 7.722:058$a7n, ao passo qua,aus
i penedo da Mino lindo, 5.418:5~18)
do en le s verifica que, nesta ; armo, houve
uma didel.ença a maior de 2.3J3:475$655.

•

• Continda., hoje, na ilha Fiscal, o exa.me de
habilitação para preenchimento de legarea
de guardada Altlindega dês ta, 'Ca pi • .a...,

•



Caixa de Conversão, ,alfores . -Horacio. ; na;
Caixa de Amortização, affereS Themistod1 .04' •
sendo o 1° do 1° regimento e os outros 'do 20;
e no' Quartel Central, Um 'inferior da 2° re--
gimentd.	 .	 .	 .	 . 7

Promptidão no regimento de cavallaria„
feres Henrique, e no 2s-regimento de infán:- •:
taria, alferes Barbosa.	 .

Estado 'maicir: no regimento 'de cavallát;
ria, tenente Assis ; no 1 0 regimento de
fantaria, tenente Corrêa., e' no 2° regia.'
mento, tenente Isidro. •	 •

A' disposição do official de dia, uni inf.
rior do 1° regimento.

Ordens ao commando geral,um corneteiro
do 1 0 regimentá. • •

Ordens á assistenc t,a - do bes-soal, um cabo'.
do 1 0 regimento.	 •

O regimento de cavallaria dá. mais 20 praa•
ças promptas e o policiamentó.
. O 1° regimento de infantaria dá mais 0.
serviço • já pedido em detalhe e o mais que
se pedir.
. O 2° regimento de infantaria: dá, mais _ _
duas ordeatinças 'para' o coinmando
40 praças promptas; o serviço já pedido eni
detalhe o o Mais que se pedir.

Uniforme 70• • •

eso9à Sexta-feira	 là/ÁRto_	 191V

Serão chamados a: Próva escrigta . de ari-•
thmetica os candidatos abaixo, que dever-ão .
estar', ás 10 horas da manh ?i, no edificio
Guardamoria, afim de embarcarem para
aquella ilha:

Antonio Gomes Pedroza, Antonio Campos,
Alberto Macei° Galdo, Adliemar Burity,
Antenor -Gonçalves Fernandes Piles, Alvaro
Fonseca. da Cunha, Alarico Soares, Alvaro
Antonio da Rocha, .Artbur Tranquillino
Bastos. Alexandra de &Uma Ribeiro, Alfredo
Luiz . de Almeida, Braz Humbarto, -, Roge-
rio Chiarelli, Rabino Ribeiro ' da Fonseca,
Caio de aledeir,s, • Carhs José . Vieira, Car-
los Barcellos Leal, Casar Pereira Legey,
Catão Corrêa da, Camara, Carlos Sehrliek,
Eugenio Caetano de Oliveira Filho, Fran-
cisco de' Paula Martins, Francisca da Silva
Campos. Feliciano Corrêa dos Santos, Godo-
fredo de Mello Barreto Amorlin, Gasta° San-
tos, Horacio de Carvalho, Henrique Caulli-
raux, Humberto Gomei -.Vianna, Israel Grj-
mes de Abreu, Juvenal . de Oliveira Santos,
José do Nascimento; José da Rocha Baptista,
José Francisco da Silva,. José. Alves da
Costa, Josa Isaias, João Antonio de Oliveira,
João Gomes, João de Mattos Gonçalves, João

, Carlos Pereira do Lago, Miguel de Souza
Teixeira, Manoel Josa Soares, Manoel da
Costa Lobo, Orlando Arêm Figueira, Pedro
Annibad da Paixão. Rubem dos Santos Lima,
Raul Augusto da silveira, Romeu de Al-
meida Brito, Reinaldo Pinho, Theobaldo
Campos • Rocha, Victor, Hugo r:de Miranda,
'Werlington do Figueiredo e Zoroastro-de

O Sr. general Benta Ribeiro, prefeito do -
Districto Federal, comparecerá náproxima-, . . . „	 .
segurada-feira. ao seu gabinete

S. Ex. despachou liontem; em sua residea-
eia, com o director da repártição de Policia
Administrativa da Prefeitura. .

O Sr. Dr. Alvaro • Baptista, direCtor
Bastis-acção Publica Municipal, cempa,réceu

• hontem ao seu gabinete, já restabelecido da
enfermidade que . o levou ao leito.

O Sr. director da Instrucção Publica Mu-
nicipal expedirá ho,je circulares aos professo-;.
res sobre a matricula de aluamos nas esco-
las publicas.

•n••n•n•n•••n11.1.

Vae ser 'transferido, para a Praia 'Pequena
n. 19 a 91 escola feminina do 8° districto,
sob o magisterio da professora Zilpa 'de Oli-
veira.	 •	 •

O Sr: prefeito d DistrictO Federal solici-
tou da Repartição de Policia o alikilio.,10r
intermedio dos rondantes patrailhas,:para.
que cesse o abuso'de se lançarem . nos logra-
douros. publices, depõis da g 10 horas da
noute, lixo, animes mortos, etc.

MOIKI••n•n•••nn7

Requerimentos despachados : 1..
Pelo Sr. ministro da Marinha:
Capitão de mar 'e guerra graduado Joa.-

quim Ribeiro da Costa.—indeferido.
Capitão-teia:kW algo , Mack ,Arêas.

Indeferktko	 " •

Pelo Sr -. inspector -da. Caixa do Anujá:-
za,ção:

Augusto do Oliveira Canroos.—Junte.	 •
Antonio da Silva Maia.—Certifique-se. .
Josa Francisco M. Guimarães.—Idem.
Rita Rodrigues de Andrade Madeira.—

, Inclua-se ern rolha.
^ Francisco 'da' Costa Leal. — A' corretoria
para informar.

Aggripino Monte Rama' .—kIdern.	 .
Canditio Antonio doa , Santos. —Idem.
Centro Cosmopolita: —Ao Sr. Agra para

dar parecer. •	 •
Horacio Campos. — Selle o documento de

lis. 3.
José Paulo R. do Aliucida.-.—Ideni.
Manoel Pereira Barbosa. — Cumpra•se 0

alvará.
Angelo M. Otilio.—Idem.
Alfredo José Velloso.—Idem.
João Antonio de Aguiar Sobrinho.—Idem.
Anna, Rosa Teixeira, Seixas.—Idein, 	 ..•

Licenças
prafelto do District° Feieral fo-

ram concedidas, para tratamento de saude,
as seguintes

De 90 dias, 'á professora adjunta effectiya
Maria Julia da Costá Velho Pereira;

De 60 dias, á professora adjunta effectiva
Maria do Loreto Gomes da çanha

De 20 dias, á professora adjunta effectiva
Etelvina Mala.

Armada, é

•
O serviço para hoje, no Exercito, é o se-

- guinte
Superior do dia, capitão José Joaanim

Nunes.
O 1° regirneato lo artilharia 'dá o official

para a ronda de visita.
• A brigada mixtá dá o Oficiai para au-
xiliar o saperior'do . dia á, guarnição. ^

O 3°•regimento de infantaria dá o ornejai
pata dia ao quartel general (.1a 91 região.

Anxiliar do 'ornejai do ^ dia, amanuense
Eustorgio.	 _

Dia ao quartel general da l a brigada es-
trategiea, amanuease José Mala,

O 1° reginmiat'a de infantaria 4 a gaar-
nição da eidade.

O 13° regimento de cavallaria 4â os os-
tra,ordinariag..

Uniforme, 5s.

O serviço para hoje na Força Policial é o
seguinte;	 • •	 - •

Superior de dia, major Carneiro.
°Meia' de dia á Força, çapitão Vieira

Ferreira.
Medico de dia, tepente Dr. Moira.
Medico do promptidão, Dr. Ayres.
Interno dó dia., alferes honorário Heitor..
Musica deparada e de promptidão, a do

1° regimento. •
Ronda atai theatros, alferes Alvaro.
Promptidão de ançandió, um inferior do

2° regimento.
Ronda de visita, alferes Paranhos.
Ronda ás ruas do Nuncio, Regente o

S. Jorge, alferes Costa o um inferior do
regimento de cavallaria.

Ronclantes . ti, disPosição do superior do dia.,
cinco inferiores do regimento de eavallaria
e dons de cada reginlegto de iafant.tria. '•

Guardas: na Casa da Moeda, alferes Ser-
vulo ; no Thesoub, agma 'Menezes; na

-

A Repartição Geral dos Correios expedirttY •
malas pelos seguintes Raquetes:

Hoje:
• Pel Jaguaribe, .para Santos, recebendo into,..
pressos ata ás 8 'horas da, manhã, cartas para,
o interior até ás 8 1/2 e ditas com porte
plo até ás 9.. 	 •	 -
. Pelo Laguna, . para Guaratuba,. Paraná ea,,,
Santa Cathariva, recebendo impressos até
ás 12 horas da manhã, cartas para o. in--
tenor até ás 12 1/2 da tarde, ditas coruta,:
porte duplo até. á 1 e objectos para regis--:Y_
trais até ás 11 da manhã.

Pelo Gloria, para Cabo Frio, recebendo,- .
-impressos ata á 1 hora da tarde, cartas par-
o interior até â, 1 1/2, ditas com porte duplo...
até ás 2 e objectos para registrar até ás..12'..:

Peo Itatiaya, para Rio Grande do Sul,
cabendo impressos até és 12, horas da, nianhã',
cartas para o interior até ris '121/2 da tarde..:
ditas com porte duplo até á • 1 e .objectos,
para registrar até ás 11 da manhã.

PeloAssaneion, para Bahia o Europa (via,
Lisboa), recebendo impressos at'S ás 8 horas

'da manhã, cartas . Rara o kinterior , até ás
8 1/2, ditas com porte dup:o e para o . ex....•terior até ás 9.	 r

Amanhã: •
Pelo Itapuca, para Santos e mais portos .

do sul, recebendo impressos até ás .8 horas
da manhã, cartas ,para o interior até as."
8 1/2, ditas com porte duplo •até ás 9 e..obje-.,.[.
dos para registrar até ás 6 da tarde de
.hoje..	 .	 ••

Pelo lorrnO,:a, para Santos e Buehos
recebendo impressos até 'ás 9 horas da ma.-'
nhã, cartas para o interior até até ás 9 	 ;
ditas com porte duplo e para o exterior até
ás 1010 e objectes para registrar até ás A da.-
tarde de hoje.

Pelo Garcia, para Mangaratiba, Abrahão,..tr.1
Angra e.Paraty, recebei-1dd impregios até á'
1 hora da tarde, cartas para o Antericui ,até,.:-l-
á 1 1/2, ditas com , porte. duplo ata ás.2-,
objectos para ragistrar .até Its - 12.	 - • --

— Recebimento de enCbmniendas - parã^ -
Portugal, Açores e Madeira - 	,mesmos
dias, das 8 horas da manhã ás 5 da tarde,
até a vespera.	 Partida dos paquates que: , o.
se destinam a Lisboa, exceptuando.
Compagnie Messageries' Maritimea ; e; en-:
traga tam bem nos mesmos diás, das 10 da
manhã ás 2 da tarde:

Será hoje effectuado o pagamento do pes-.	 .
soar da Estrada de Ferro Central do Brázil, 	 O uniforme para hoje, na
do trecho do Rio das Pedras á Barra do, O 3°-
Pirahy.
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• ;.; PASSAQEIROS.	 .
Seguiram hontem:
No vapor Sirio, para os portos do sul e ao

Ilb`da Prata: J. Figueiredo, Raphael Gon-
çalves Nunes, Estaphanio R. Maia, Antenor
Oliveira, Armando Ribeiro; coronel Joaquim
LoyOla:e familia, Pa,ulina, Ribeiro, • Dr. D.
Lachalser e senhora, tenente Guilherme F.
Augusto, general A. J. R. Guimarães e
tres filhos, Antonio C. Faria, capitãa Josa
A. Cunha, Francisco Chaves Ferreira, Hen-
rique Romagueira, Abilio Miranda, Dr.
Octavio Cunha, J. M. Bicalho, tenente J. 13. •
Maciel Monteiro, Lucas Bica.lho, tenente Ar-
mando E. Zaloar e familia,major Alberto C.
Aguiar e. senhora. , capitão J. M; Ferreira,
Mala; capitão Rénato B. Luiz Peroira, ca-
pitão Arthur F. Cardoso, Ruth Parr
Horta, Dr. Paulo F. Parreira Horta, Oscar
Roma.gueira e senhora.'

No vapor lloheustanfen, para Hamburgo o
escalas:	 •

RudoL Jolowski, Th. Roble. Albet Fred
1,Vedand, Maria Saraiva, Dr. Aareliano
Continha, Dr. F, Esposei, Eugen Urban, Gui-
lherme Lowe .e senhora. Plaeido' do Valia
Rogo e familia, Albert Preckel e familia,
3. Rolada, Dr. José Maria CamposParadeda
e familia, Dr. José Bondado Cantinho o fa-
milia, Dr.. Lopes Martinez o familia o 32
em- 3a Classe.

NO vapor Ceard, para Manáoa o escalas
J. Carvalho, Marcalino Neves Montei ro,Agos
tinho C. MeLo, Raul Neves, Genoveva Ame-
rim da Silva, coronel João A. Lopes e fami-
liaT'Manoel Vicente GUiMarãOS, João R.Mon-
teiro, Pio Oliveira, Gaspar Guimarães, Al-
fredo Maridos, Vicentina Fernaudes, coronel
Alvaro Flores, Rutino Buarque Almeida, ge-
neral Serzedollo Corrêa e • familia, Cleto N.
Barreto, Henrique Lopes, Deolinda L. Silva,
tenente Jorao J. Lobo Pereira o familia., te-
nente Nestor Ferreira Cabral, Dr. Joaquim
Breves Filho o 14 auxiliaras, Dr. Joaquim
Ferreira Teixeira e senhora, Augusto Basta,•
ma,nte, Alice Valha Ardam. V. Figueiredo,
tenente Francisco Cavalcante e familia, Ely-
sio Cardo:o, Dr. Edward Gordilho e senhora,'
Dr.- Oscar B. Cabra, Antonio Marques, Al-
varo Martins, coronel João Ribeiro, Carlos
Rey- Castro, Pessoa Cavalcante e Francisco
Nascimenta.

No. vapor Cropesa.- para • Liverpool, V.
Behring o esposa, Manoel Coalho e 46 em
ala Classe.

Movim an to 4.10 p or to

cher, de Calhar,: variO3 generos, a Mala Real.

dante 'inoldt, de Santos; varies generos, a

Vapores entradas no dia 25:
Vapor inglez Oropesa, commandante Ar-

Vapor al:emão Hohensiaafea, commán-

Th ec dor NV i 1 le	 •
Vapor allemão Crefell, commandante

dermann, de Santos; varios gamaras, a Berna
St dtz.	 . -

Vapor italiano Toscana, com mandante
Poggi ; varios generoa. a Fratelli Martinelli.

Vapor nacional Vichvia, c3minandante
Lins, de Para,nagua; varies generos, ao Lloyd
Brazileiro.	 •

Sabidas no dia
Vapor allemãa 111taka, commanda.nte Ca-

lendar • ; p ra Hamburgo.
Vapor allemão	 e/! stauf at, comman-

daiate Holtit • para Hamburgo.
Vapor inaiez Oro pesa, para Liverf oal.
Vapor nac'onal Sino, commanda te Aze-

volp ; para Buen s Aires..
Vapor nacional Ceara, commandante

per ;., para Mandes;
Vapor ingle 7, (Jan i, commandante Da-

viea para - Calltio. -	 •
Vapor inglez Thespif, commaidante Te . -•

gits-en;' para Santo,.
Vapor italia.ao Toscam-, para •Genova.

Movimento de vapores

A CHEGAR
Do sul:

Saturno. 	
Jupiler  •

Do norte:
Oliwla 	  2)

Do estrangeiro:
Koniq Fred. .August, do Rio da Prata 	  28
Trmicesca, do Rio da Prata 	  29
itslurias, do Rio da Prata 	
1Cellikia laenz, do Ge nova 	  31
Tocantins, de Nova York 	  • 31

A SAIIIR
Para o sul:

riclo-a	   30
norborenta 	  30

Para o estrangeiro:
Crefeld, para Bremen 	
lionig Fred. Antjust, para Rio da Prata 	  28
.1?; .ancesca, para Triaga' 	
Regina nona. para Rio da Prata 	  31
ititurios, para Southampton	 	  31

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Fazenda
Imprensa Nacional e dilario °faia:lata -

EXPEDIENTE DA. DIRECTORIA,

Dia 25 de maio de 1911

	Expediram-se 03 seguintes officios:	 •
N. 1.096, ao Sr. director geral da Saude

Publica, pedindo-se inspecção de stude
Sr. Augusto da Silva Pinheiro.

N. 1.097, ao mesmo, idem. idem, Sylvio
Ribeiro Taccpies.

N. 1.098, ao Sr. general Emygdio I) lutas
Barreto, min'stro da Guerra, solicitando una
official i4oneo para encarreaar-se da lustra-
ação dos operarios deste estabelecimento, em
exercícios de gymnas aica, sueca e outros, que
possam compensar os esforç.s por elles des-
pendidos no exercício de sias protIssõ s.	 •

N. 1.099, ao Sr. director geral da Repar-
tição dos Telegraph() a pedindo-se provrlen-
cia isa :;entido do ser enviado 11111 empre-
gado • a . esta repartiç'w, afim d! examinar
o apparelho telephonico do gabinete tia
inspectoria technica.

N. 2.090, ao Sr. inspector da A'fandega
de Livram° ita, declarando-se que as t abalais
explicativas orçamentarias, a quo se refere
a reclamação feita a esta directdria, não
foram enviadas por esta rep tração.	 •

N. 2.002, ao Sr. dir , etor da Repartição
de Aguas, Esgotos e Obras Publicas, pedindo-
se enviar a esta repartição um empregado

-para exalava no ene imanado da ()Moina de
impressão.'

N. 2.003, ao Sr. director do gabinete do
Ministerio di Fazenda, cAnmunicando a des-
ignação do auxiliar de officina Wal iornar ri-
dueirtia, para ter exereici) nessa.. directoria.

Requerimen!os despechadm

Francellino Ni-vier Pires. — Int/e:brido.
Artlitir G. Bar,fouse. - - In lefer.do.
Augusto de aloraas Crat ngny. — Defe-

rido.
'Aprigio Cordeiro de Araujo. — Deferido.
Antoaio Franc.sca da Slive.ra. — Dele-

rido.
Alvaro Baptista do Oliveira. •— Agu'irde

opportunidade.
Joio Penara Filho. — Não ha vaga. Inde-

ferido.
Osoria.Martins Fontes. — . A' vista da ia-

formação, indaferalõ.	 •
Sylvano ao Espirito Santo:'-.- Aguardeop-

portuni Jade •

	

'	 •

Ministeno .da Marinha
Por portaria do 25 do cori'ente foi anile-.

rado o 1 tenente, engenheiro-machiaista Au- -
gasto Fernandes de Araujo, do cargo do r•
chefe de machinas do encouraçado . - Deodoroa •

— Por outra da mesma data foi nomeado -
o capitão de fragata graduado, engenheire-•
machinista Manco' Augusto da Cuilha Me-
rezes, para exercer o calvo do • chefe do '•
chinas alo encouraçaio_Daadora.

Directoria, do Ezpallents
EXPEDT1?.NTE DO SR. AffN 1ST RO

Dia 25 demais de 1911
•

Clemente Salceda. —•Aguardb"aapportuai-',.
mento, "sim. '

Ismael Alva3 de Moura , .	 are ye.nci-:

a 'dada
- Mina Lucinda da Rocha.	 Aguardo op-;.•

.. 30 '•portunidade.
Thomaz de Freitas Couttae Mello;-- Defea',

rido.	 -
José Gaima,rães. — Aguarde oPpartuni-a.dado:
Ell:a Carlota. da Silva. —Aguarde a épocra'

regulamentar.
Carlos da • Conceição • Pinheiro. a-- Defe-

rido.	 3	 •	 •	 t

Sr. ministro da Fazenda:
N. 2.355—Em resposta. a. vosso avi..o n.38,

d ) 17 do =mate, tenho a honra. da decla-
rar-vos ter providenciado. par telogramina",
conforme solicitastea, para qtte COMMiS•

naval na, Europa, ranha á disposiçãa da,
Delegacia do Thesouro em Londres um olli-
ciai. da mesma commissão. • afim de - inspea
acionar, sanara que ftir paec'so„a 001131.1U-
ceão das lanchas encommendadas peio Mi-
nisterio a vosso cargo para o . servi.e0	 '
Alfandega desta Capital.

—Sr. ministro da Jibtiça, .e, Neg.:cios L1-
teriores;

N. 2.38 -.—Tenho a honra. de solicitar-voa
as necessarías providencias afim (te .quo.seja.
novaminte internado no liospieio INaciónál

Alionado.s o foguista extranumerario 'do
3/ classe 0.smiiiido (1.-,s,Saatos„ para. soa ri- _
gorosamente observado.

—Sr. Dr -yrocurador da Republ ica no.
Distiacto Federal:

N. 2,287 — Em respos% a vásó officio
11:?, de, 2 do corrente, solicitando infor-

MU:WS que habilitom essa procuradoria. a
de bader os .i nteNasaS 	 U1117i0 na- acção ,
prop ,sta por Wilson Soas & Comp.. 	 _
passo ás vossas mãa' s incluaas cOpias dok
para er do consultor juri lico deste ministe-
rio, emittido em eansulta u. 128, de 16 iam.-
bain	 cor.aon te, :.-olore o assuai. ato, cla Ordem .
do dia do Estado Maçar da Armada., noticia.
ando a. s tblevação de 22 e 23 de dezembro •
do anno praxiiim passado, e dõs av.isos
ns. 52, de 9 de oattibro do 1893, do Ministe
rio da Justiça. e Negocios lutadores, e de 18,.
do '2a de. feveroiro de 1895, do Ministerio
Fazenda, perfeitamente applica,veis ao casa
de que se traia.

— Sr. prefeito nannicipal do ReciPe:
N. 2.385 -- Em resposta ao vossa officio

n. 230, de 22 de novembro ultimo, tratando
do molho que no rio Capiberiba asai, sendo .
construido pela Conipanhia ,Graat-Western,
cabe-me, em rela.ção ao asSii doclarar-.
VJS que a acção desto miáisterio 'Se resume
aos casos prev:stos no art. , 4a do.decretca . ,
ra 4.105, de 22:de fes-eroiro de 1888, e diãoo , •
SiCi523 do regulamento das Capitanias de Por-
tos, approvado pelo do-Toto	 8.817, de 29,..
de 'agosto de I9o7, não lha c:imprin ta tomar
providencia a'giima relativamente omissãO,
que houve por parto da Delegacia Fiscal ona ,
nãa ouvir asai. paefeittira a sobre a, licençá" •
para, a cAstriicaào do roferido' molhe, rel.,
querida por aquella	 •	 • -•
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director da,Escola Naval:	 -
N. 2.389—Com o oficio e. 223, de 11 do

orrente, enviastes o -requerimento do ca-
pitão-tenente Galeão Pieck Areas, instru-•
etor de artilharia dessa escola, pedindo coa-

- ceásão de todas as vantagens, garantias e
direitos dados aos instructores pelo recente

e decreto que os traes;b:du para o quadro es-
Pecial, na qualidade de lentes substitutos,

• por se achar em identicas condiçõLs ás de
seu ccliega 1° tenente Armando de Nucl-

., rejo.
:0 requerente não exercia funcção de pro-

• fessor, nem de substituto, sendo encarre-
, gado do ensino de miteria que fazia parte

do ensino commum a que se releria o art.bo,
do regulamento de 10 de marco de 1910. Se-

, guindo se N'C' pelo teor do art. 139 paragra-
pho unico desse regulameato, os instructo-

, res encarregados do ensino commum a que
se referia o art. 8°, tinham funcções diver-
sas dos instructores com fancções de substi-
tuto e professor, respectivamente definidas
pelos arts. 128 o 139. O intructor 1° tenente
Armando de Figueiredo exercia as funcções
de substituto definidas no art. 138 do regu-
lamento de 10 de março do 19l0. como e 1-
carregado que era do ensino auxi!iar da ter-
ceira cadeira do 4° anuo do curso de Ma-

-rinha.
• E, assim, resolvi indeferir o requerimento

do capitãe-tenente Gaivão Pleck Ateus.

• EXPEDIENTE O) SR. D'RECTOR

Dia 5 de 3Iaio de 1911

Sr. vice-almirante graduado, chefe da
c.ommi.ssão naval na Europa:

N. 2.391 — De ordem do Sr ministro,
tenho a honra de communicar-vos que foi
indeferido o n'equerimento do capitão de mar
e guerra 'graduado, engenheiro naval Joa-
quim Ribeiro da Costa, pedindo augmento
de dia,ria e que acompanhou TIMO 0111C10
n: 32?, de 10 de abril ultimo.

—Sr. • contra-almirante chefe do Est ido
Maior da Armada:

N. 2.336 A—De ordem do Sr. ministro e*
em referencia a vosso oficio n. 646, de 18

• do corrente, tenho a honra de comraunicar-
voa que ora se providencia no sentido de
ser internado no Hospieio Nacional de Alie-
nados o foguista extranumerario de 3° cassa
Osmundo dos Santos, para ser rigorosamente

. observado.
—Sr. contra-almirante inspector de Fa-

- zenda e Fiscalização:
N. 2.592—De ordem do Se. ministro, te-

nlro a honra do declarar-vos que foi aparo-
vado o t .rmo i. 3

'
 lavrado na Capitania do

Porto do Estado do Paraná, Para izentar o
2° tenente patro-mói' José Antonio Bispo
da responsabilidade de uma amarra com o0
metros e ponta de pedra, que foram á garra
na barra de Guaratiffia, o qual vem u annexo
z:o vosso oficio Il. C62, de 15 do corrente.

Rejueri,nenlos despachados
Joaquim Augusto de Magalhães.—Diria-

se á lospeetoria do Arsenal doMarinha.
Paulo Backeuser,— Declare os fins para

nue quer a .certiU o..
Raul Soutto Maior.—Indeferido.

• Ministerm da Guerra
Per portarias de 23 , do corrente foram

nomeadts : •
Chefe da 1 3 seeção 6° Divisão do De-

partamento da Guerra o coronel me lico
De. Pedro Couvea ;

Chefe da 3a secção da mesma divisão e
departamento o coronel medico Dr. Mar-

. 4olino de Souza ;
Chefe da 6° divisão do dito departamento

o coronel medico Dr. Antonio Affonso 1,a:us-
o tino e elide, do Deposito ,de Mate -tal Sanita-

.:	 dó EXeréito, Interinamente, o major me-
•

dieo Dr. Antonio Pires de Carvalho e Albu-
qUerque.

I— Por outra da mesma data foi exone-
rado do legar de auxiliar do Grande-Estadó
Maior do Exercito o capitão Arthur Go-
Irredo Soares.

— Por outras de 25
Foram concedidos quatro mezes de licença

ao guarda da Esfola de Applicação de Arti-
lharia e Engenharia Raul Perimirdes • de
Azevedo, para tratar de sua saude, com o
vencimentos que lhe competirem na fmna
das disposições em vigor, devendo commu-
nicar ii autori fado competente o Jogar onde
voe gozar a Mesma licença.

ReQvcrimenlos devechados

João Alves Guerra, 1° tenente.— Corno
pede. Ao D. O.	 .

Armando Emilio Zaluar e Thomaz de
Aquino Carlos dn Araujo, 1 0 " tenentes.—
Indeferidos.

Mamona° Autonio de Carvalho.— Ide-
ferido.

Directoria Geral da Contabilidade
R3querimento deapachado -

Dia 25 de ma t o de 1911
Dr. José ' Werneek da Silva, na leu:lidado

de liquidante da firma, e uoasto Cabral &
Valle, pedindo pagameoto dc 11:337$541,
trabalho) executado em proveito da Estrada
de Ferro Cerrai. do Brazil, em setembro do
1910—Prove que Knéas Si Freire faz parte
da referida firma.

Minisieriu Ga Agricultura
Industrio e Com rnercio

Directoria Geral de Conta°Álidade

sEerNea. SECÇÃO

Por portarias de 1 do c,rrente foram no-
meados:

Gabriel Spada para o caro() de vetei-mano
do Serviço de Veterinaria no 70 districto

Dr. Felix Apostoli para exercer, int rina-
mente, o cargo de a-ecerinario do Serviço de
Veterraaria	 districte.

—Por outras de 19 do corron i-e foram no-
meados :

Ludolpho Rangel Pestana para servir, em
commissão, como auxiliar do serviço de Ia-
specção e Defe'sa Agricilas, no 14 0 distrieto ;'

Diniel Schlittler e o agronomu João Vianna
para e ercerein, iiiterinainente, os cargos
de ajudantes de professor ambulante.

Directoria Geral de Industrio e Cornmercio
-	 PRIMEIRA: SECÇÃo	 • •
Ecpedienté de 23 de- maio de. 1911

Solicitaram-se providencias do director
da Directoria Geral de Sande Publica no
sentido de ser designado uni ' dos funcciona-
rios da referida directoria para comparecer
nesta . Secretaria de Esta lo no dia 30 do
corrente mez, a 1 h ira da tarde, afim' de
assistir á abertura do involucro rifei-ente
á invenção de «um processo aperfeiçoado
do. fabricação . de aosucar», para que pre-
tende privilegie a Henning Prucess Sugar
Estraction Company

'
 e dar opportunamento

parecer sobre ,si reforida invenção incido
nas disposiçãesalo art. I', § 2' da lei n. 3.123
de 14 de outubro de 1882.	 •	 ,„,

— Deu-se sciencia ao director do Bureau
Internacional do l'Union de la Proeriété . in-
dustrielle do officio-circular n. 133/561. de
8 de abril ultimo, c im que remedou o fas-
cieulo XII das publicações do Bareau sobro
a • proxima conferencia do Washingt
communicando-se-lhe que o Brazil terá nessa
conferencia corno seu • representante o
Sr. Rinaldo do Lima e Silva, 1° secretario
da Embaixada Brazilvira naquella capital o
actualmente encarregado de ii gocios. -

Requerinzen103 demaellados
Luiz Botim Paes Leme, pedindo. como di-

rector da Brocuhy . Fa is & Met illurgical
Syndicate, Li s nited, a concessão dos mesm
favoros feitos a Carlos Wioa,/, e Trajam° do
Medeiros — Compareça á 1° see,ão desta Di-
rectorio Geral.

Angelina dc Cintilaria Gomes Monteiro.—
ComPare,a nesta Directoria Geral.

. Dia 25
Arailcar Savassi	 Selha o regra:rim mto.
Pedro Eugrado Gueury.— Idem, idem.

SEGUNDA SEÇÃO
Re ; mICY ;1nC111 Os C gpiCh ' Z r, OS

D.o 25 de maio de 1911
Paulo do Magalhães, solicitando ma-

tricula gratuit L na Acalomi: de C anineocio
do fia do :aneiro.— E , tando ea.:erradas as
matricul is, não pôde ser attendido. 	 •	 •

Tbe Bra ,,d. ao O dd Explwatioo Syndieate
Limited, por seu procurador, pedi titio urna
certioão.— Certifique-se.

DP. Aotonio de- Almeida Cintra, pedindo
re4ituição de documentos.— Sim, mediante
recibo. •

Ministerio da Justiça e Negociol.
• Interiores	 .	 • .

Expediente de 23 de maio de 1011
ImR&CToRIA DA CONvADILIDADIÇ

Solicitaram-se ao ',Ministerio da Fazenda
os seguintes pagamentos no Tuesouro Nacio-

.
De 251. $300, ao agente thesoureiro do Insti-

tuto Nacional de :iirdos Mudos, de despezas
de prometo paoamento efectuadas no xnez
dea t odi ti	 ;

D 380 de trai) ilhos executados, no mez de
maio co.Tente, no Internato do Coleio Pe-
dro II

De I :2;03 de transfortes concedidos pela.
estrada do ferro Leopoldina, no mez de te-
vereiro ultimo ; •	 .

De 497$3";0 de objectes de expediente.for-
necidos edifieio do Forum em levei-eira.
ultimo ;

De 1:000$, corno ajinda de misto, a cada
.arn -dos de,put id s fedemos Po lro Marina! e
‘Caroo Cavalcante de Albu inerque ;

— Solicitaram-se ,providencias ao mesmo
ministerio, no sentido . de serem coucedidos
os c:editos de 2:400,e á Delegacia- Fiscal do
Trasouro no Es!al -o da Balda, 'Pala taga-
mento do ordenado que eonipto ao juiz de
direito em disponibilolade .bacnarel Altre.do.
Cesar Cabussil e de 34760 á Delegacia Fie-

Ministerio da Viacao e Obras
Publicas

Directoria Geraldo Expediente

PRIMEIRA SECÇÃO

Expediente do dia 2-1 de maio de 1911

Aviso n. 24 — Sr. ministro da Guerra —
Rogo que vos digneis providenciar DO sen-
tido do ser posto á disposição desta minis-
terio o aspir,nte a oficial do 13 0 regimento
de eavallaria Odilon Moreira da Costa Ju-
nior, para servir em uma commissão de
estudos das estradas de ferro:—Saude e fra-
ternidade.

• Aviso n. 25 — Sr. ministro da Fazenda —
Rogo que vos digneis mond ir, p„r telegram-
ma,ordens no sentido de ser encalida isenção
do direitos para 300 caixas de gaz una, des-
tinadas ás obrai do porto da Ra' hia e choza-
das áquella cidade a bordo do vapor inglez

le e fraternidade.
Rente 'rimenlo despa liado

M. P. Mendes & Filho.— Indeferido.
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cai no Estado de Minas Geraes, para paga-
mento de (abjectos de expediente fornecidos

„paro, o eerviço eleitoral naquelle Estado.
• Trr.Smittiu-se a6 Tribunal de Contas
• cópia do contracto celebrado 1)010 cemman-

‘daúte da Força Policial do Districto Federal.
•• para 'a acqujsição de •um grupo gerador de
Selectricidade destinado áquella corporação.

Dia 24 •
Para as obras do gim necessita o 1° Tribo-

nal do Jury, aprosentaram-ce .as • seguintes
.propostas

13 trnabá Moreira Lopes, constructor, es-
- tabeleci o, a rua Luiz Gama n. 33, propiie-•
se a fazer os reparos de quo carece o
predio onde funcciona o 1° Tribunal do .Tury,

• á rua, da Relação, de accOrdo com o edital
do Ministerio da Justiç I, e Negccios Interio-

• res, publicado no D.'ario Official do dia 23 do
corrente, pela quantia de 10:800„$000.

• - Rio de Janeiro, 24 de mai) de 1911.—Bar-
- webé Moreira Lopes.

Terra & Irmão, constructores. , estab ileci-
dos :1. avenida Mem de Si. as. 19 o 21, pro-
põem-se a fazer os reparos de que carece o
Fedi° onde funcelona o 1" Tribunal do Jury,
á rua da Relação, de accórdo com a s respc-
ctivas especiticaç -des e clansulas publicadas

•em oditil de 16 do corrente mez no Ifario
Officio!. Pela quantia de 10:S90$ e E0 prazo
de 35 dias utels.

• Discriminação do preço por unidade de
ace, ,kdo com as ospecifica,e.es do edital
A, B e C 	  7:120:.;000
D e E 	  2:50,'$000
	  3 • • •	 601 OCO

G 	
H 240z.Á001

3004000

R'o de Janeiro, 21 de maio de 1911.—
Temc & Inntro

Dia 24
Conrnunicou-se- ao director geral da Re-

partição da Aguas, Esgotos- e Obras Publicas
que est t directoria já providenciou relativa-
mente ao pedido constante ao oluo a-. 534,
daquella repartição.

—Autuou-se o recebimento . ao dirmtor
da Estrada de Ferro Central do Brazil do
officio n. 2.460, de 23 do corrente.

—Remetteram-se ao procurador dos Feitos
da Sande Puolica os autos de multa por in-
fracoão do r0mlamento sanitaxio pelos quaes
foram multa .os:

EM 200$, RiCaoolo Fernandes
Em 230$, Francisco Jásé da Silva, 	 ;

n 200$, Narciso Foroandes da Silva
Neves ;

Em 254. Alfredo Gonçalves 'Sozinha
Em 20j, Nareiso Fernandes da Silva

Neves ;
Em 200$

'
 Viamia, Soares

Em 50$, D. Alzira So tres
Em 12-.. .5,;, Joaquim da Cruz Coelho
Em 125$, Jos-.5 Pereira de Barros Sobrinho;
Em 203$, Manoel Francisco de Macedo.
E cs racurses, indeferidos, que foram in-

terpostos pelos quatro unimos dos mencio-
nados infractores.

Requerintentos despachados
Benilde Gonçalves Ramos (1° districto).—

Queira compa reci. á Senão do Engenharia.
Mancel E. Lopes (1° districta).— Certifi-

que-s,.
Man cl Tavares Macieira - (1 0 districlo).—

Derceido. nos termo; da intomaaoão.
-Antonio Gonçalves Barbosa (1°'districto).

— Não pôde ser attendido.
João Marcellino (1° districto).— Concedo

60 dias.
Maria Duval Ass;s (1 0 districto).— Defe•

rido, nos termos da informa,oão.
João d3 Brito Cavalcanti

Deferido.
Julio Lima & Comp. (2" districto).-, Quei-

ram comparecer á Secção de E igenharia
José Va entim da R cha	 d istr:e	 —

Queira, comparecer á Secção de Engenharia.
Anua de Lacerda Martins Moscoso (2 , dis-

tr:eo).— Dife.ddo, nos i:ermos da infor-
n ação.

Camada Lo peltlina Xav:er Ferreira
(2" districto).— Deferido, de accôrdo com a
informação.

Jcsô Augu:t3 de Araujo (3 0 districto).—
Concedo 93 dias.

Folie n lado Maria da Conceição Peça.,nha
(4 0 disr.cto).--Queira comparecer á Secção
dó Engenharia.

rAntonio Rolrigués Seroa. (4° districto).—
Concedo 60 dias.'
• Anton:o RolriL,fues • Serpa (4 0 distr:cto).—
Deferido.

Alitouio Rodrigues Serpa (-1° district
Concedo 00 dias.

João de Souza Junior (4' districto).—Can-
cedo GO dias, do accôrdo com a informação.

Abino Nanes' de Mesquita, (4' districto).
—Concedo 33 dias improrogaveis.

.1o:lo Teixeira de Souza (4 0 districto).—
Cancdo 60 dias. • •	 •

Anua Perera, dos Santo; (4° districto).—
Concedo 30 dias improrogaveis.

Enzelaio Ruiz (4 0 d stricto).—Deferido, nos
termos da informaçe'o.

Jos,á Carneiro (4° districto).— A multa
será relevada si o requerente apresentar as
plantas dentro do prazo do oito dias.

Antoaio Rodrigues Serpa (4' districto).—
Concedo 60 dias.

Angel la Machado Gomes (1° distiict )).
, —Não pôde sor attendida.
I. Christian° Te.ixeira • (4' districto).'— A

Multa será relevada si o • requerento desce-
cupar o pie do • deuti o do prazo de 15 dias.•
• Leopollina Marli. da Silva. Tavares (4' dis'-
tricto).—Queira 03:np:trocer á Sucção de Eu-
gcuhari5. -- ,	 •

• Antonio do Rego Craveiro (5° districto).;
--Não pôde ser attendido.

Virgínia Le„1 'Chaves (5° districto).-Defe.2.'
rido, nos termas da informação.

Maria José Fontes (5° d'stricto).—Concedo
90 dias.

Prancsco de Souza (5' districto).— Não
pode ser atter-adido. 	 -

Manoel Antonio de Alme:da (5° districto).?

F- rancisca de Souza (5° districto).— Não •
pôde, ser attendido.

Antonio Pires Ferreira (5° districto).-fi
Certifique se,

Maria Candida, Vieira (5' districto).—Cer-i
titioue-s-e

Murei Go nos Corrêa Junior (6° districto).
—Não pôde ser attendido. • •

Augusto Costa (6- districto).— Acceito o
concreto.

Maria Agnstina Gonsalez Alonso (60 dis-
trict0.— Queira comparecer á secção de)
engenharia. ,

Luiz Marquos de Carvalho Oliveira (6 0 dita
tricto).—Sciente.

Angelo .Eloy da Camara (6° districto).--»
São concedidos 90 dias.

Augusta. Alexandrina da Cunha (G°. dis-
tricto).—Não ha que deferir.

Damas° Joaquim da Fonseca (6° districto).
—Deferido, no; termos da informaç'io. •

Maneei .1.:sá Pereira (G° districto).— Não
pôde ser attendicio.

Alfredo Palmer (6° districto).— Concedo
90 dias de prazo.

Julieta Bormann da Ca.mara Lima (6° dis-
trictn). — Deferido, nos termos da infor-
mação.	 •

Salvador Za7allia (G° districto).— Queira
compare3er á Secção de Engenharia.

.10:é Francisco Guimarães (G° districto).—'s
Não pôde ser atteodido.

.Tosê Dias Duarte Junior (G° districto).—;
Derooido.

Antonio da Casta Leite (7° districto).—De-
fel i•lo.

Anton'o Monteiro Freire. (7 0 districto).-
Concedo 93 dias.

Thereza Boadim Carneiro de Campos (80
districto).—Não pôde ser attendida.

Elvira. Augusta da Conceição (8° districto).
—Concedo 90 dias.

Atina Bilhar (80 districro).—Deferido. -
Noé Pinto de Almeida (8" ditricto).— Re-

levo a multa.
Eliza, Adelaide Alberto (S° districtu).—De-

ferida.
Bento Josô Al yes do Oliveira (9° distrieto).

—Concedo 6'.1 dias.
Antenor Moreira Dutra (9° distrieto).—

—Deferido.
,João Frano'sea Mello (9" district3).— De-

ierido.
Theroza Corrêa da. Silva (9 0 districto).--;.

Def !rido, de aécerdo COM a informaç'io.
Maria da Atuninciaçã, das Neves (0 0 dis-

trict	 ser attendida.
Am p lia Freire (9 0 (listricto).—Deferido, de

accôrdo com a informação.'
Dyaniz • o da Conceição (9° distrietp).-7Do-

ferido, de accórdo com a 'informação.-
José da Rocha • (G° districto).— Deferido;

nos termos da inform :vão.
Dr. Lafayetto Cavalcanti de Freitas.—Dei

ferido.
Berna Stollz & Comp.—Deferido..
Man .01 Pinto de Carvalho.—DeferiCo-.
O. Coatalem.--Wforido.
Amaral, Sutherland & Comp. limitod..."-à.d

Deferido.

• Policia do District° Federai
•Por actos de :?:5 do corrente:
For tra^sferidos os seguintes conimig.,¡,

sarios de 2' classe: toliz'C. app, do r3 . pari
016. dibtr,cto ; Fausta Pedreira Machado,'

Para as obras de que necessita o Instituto
E ectro-technico; apresentaram-se as seguin-
tes propostas:

Jot M trtim, empreiteiro de obras, res.• -
dente á rua. Visconde de lttuua n. 41, vem
por meia desta propôr-se • a fazer e a ex •-
cutar as reparições que carece o editicio do
instinto E:ectro-techoico desta Capital, da
accôrdo COM o edital de concurrencia do 16

•410 maio de 1911, puldicado no IXerio (4u:Á!,
• prega de 2600.-010.

Rio de Janeiro, 21 maio de 1911.— José
iJceftin

Terra. & Irmã )s, e mstructores, estabeleci-
dos á Ave,lid Mem de 	 13S. 19 e 21, pro,

•p5em-so a fazer os reparos no Instituto Ele-
et' o-technico de accórdo com as esaccitieet-
ctses e candiçõ 2S contidas na edital de 16 do

•corrente mez, publicado na Ur:trio 'Officio!,
pai I, quantia de 2:904 e no prazo de 40 dias
utois.

IV° do Janeiro, 24 de maio de 1911. —
Terra (..f: L'MelOs.

Expediente de 23 demaio de 1911
• DIRECTOWA GERAL D. E SAUPE I'UBLICA
Áccusaram-se s racebimontus:
Ao coronel chefe da 6° . divisão dó Departa-

meato da Guerra do . ofilcio-circular de 19
-do corrente

Ao director geral da Repartição de Aguas,
, ES:otos e Obras Publicas do ollicio n. 5(J9,
de 22 do corrente:.

—3emettorani-se: 	 -.
'Ao director da Escola Preinunitori a Quinze

do Neve mbro ' 10 ainpál as' - de SCI.1.1M ' anti-
diphterico ;	 '

Aó 1.11) secretario da Faculdade de Medi-
ina do Janeiro h diplonin tt medico,•
evidamente registrado, pertencente a-Syn-

— Ulpho-Pe nen° dá Azevedo
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do 20 , para o 13 0. districto e Augusto Watson,
do 10 para o 211 d stricto policial. .

• SEGENDA'SECi:ÃO • •

RepecUente do dia 25 de Maio de 1911

Ao director do Lloyd Brazileir.), solici-
tando uma passagem em 11a classe para o in-
digente Pedro Celestino • de Oliveira, até o
poro de Corumbá a, bordo do • paquete Sa-
ia'rno; até Manãos para o -indigente Pedro
Alexandre de Araujo e um filho e até For-
taleza para o indigente Antonio Pedro de
Lima.
.-•Ao escrivão da Casa dos Expostos, radia-
do a internação do M91.9r Sebastião.	 •
•• Ao juiz da 2a Vara • de Orphãos apreen-
fando a menor Latira de Menezes; conforme
requisitou.

Ao director do Gabinete de Identificação e
Estatistica, remottendo um requecimento
de Heitor •Duarte, no qual pede concilia-
Mento de sua nota.

Ao general prefeito municipal do District°
Federal, aprescnt indo a indigente soxage-
paria Maria Thomazia, afim de ser,recoanda
ao Asylo de S. Fraacisco de Assis. •

A diversas autoridades, taram expedidos
4platro °Meios reservados.

iAo . tIospicio N-teional de A1ieamido3 foram
remettidos tire: indigentes.

CONSELHO MUNICIPAL
Primeira sessão ord'naria

O Sr. Ozorio de Almeida, presidente, de-
pois do feita, a chamada, á qual responde-
ram 7 Srs. intendentes, delirou não ha-

sessão por faltt de numero legal de
intendentes e designou para a sessão de boje
á seguiate

ORDEM DO PIÁ
D:scussão unica, do parecer n. 4, de 1911,

concedendo um anilo de licença, com orde-
dado, para tratamento de saude onde eon-
vier, ao 2, official da Secretaria d Con-
selho Municipal Leonel d.? Drummond Al-
ves;

• 14 disaussão do projecto n. GO, de 1903,
revogando a lei n. 1.341, de 18 de junho de.
1903, e prorogando ata o fim de 1015 o prazo
de que trata o decreto n. 922,- de 17 de ou-
tubro do 1032 (Construções em Copacabana)
(Com p.trccer das COMini3Sãe3 de Justiça c Gr-
çaineato);

discussão do projecto n. 63, de 1903,
autorizando o prefeito a mandar contrair
iima ponte metallica na praia de Santa Lu-
zia, destidada á atracação das embarcações
dos clubs de regatas (Com pirecer co. C071,

transi das Cammisiieg de Jastiça c de Obras e
,roio em separado do Sr. Alberto , de Assuai•

1' diSC:L5SãO do projecto n. 64. de 1908,
autorizando o prefeito a mandar calçar a
Parallelipipedes o b ndevard Vinte e Oito
do Setembro e • dan lo o TÉCLV3 provido leias
(Çoin parecer contrario da aúniii.1.33.3e3 de
Obras a de Orçamento);
' Continuação da 2,, discussão do projecto

43, de 1908, autorizando o prefeito a coa-
rectal' Cem O CI1 e iheiro Paschoal

boita ou com quem mais vantagens offere-
cer, a conStracifdo, uso-. e goso de urna li-
nha ferroa que, partindo de una pooto da
linha, auxiliar da. Estrada de Ferro Central
do Brasil, Ou da estação do Madureiva,
ter a Pedra Branca, CJIT1 os ramaes- que
menciona; c • • . -

: 3" di,cussão' do projecto ri: 55, - de 1938,
rrohib ndo a. concessão de licença para as
caar eças que não tenham assento para os
dpo'du-dores ou cocheir, s. CM á excepção
(Av meecioaa, e dando outras•rrovidencias.

PREFEITURA. Yin..DISPRIUN PE EL
Gabinete do Prefeito.	 •

Despacho:
Empresa E iiecadora.—Selle os ilac :man-

tos.

Directoria Geral de Policia Administra-
• • ctiva, Archivo é Estatistica 	 .

Despachos:
Pelo prefeito:
Alexandre -Lopes, Antonio Ferreira de

Mattos, .Antonio Augusto Pere:ra Soares,
Antonio Remordia° Trigo, .Ai ti nir Agu.ar,
Adelino José Barata, Eueronio ',abanca (2),
Teixeira & Alves, Maria tia Conceição Fa-
gundes e Maria Ilenriqueta da C..sá..—Ina
deferidos..

Manoel Bossa e M. J..Maditins de Castro.
—Mantenho o despacho da directoria.

Carlos Balthasar •dat Silveira, Joaquim
Martins da Silva e Teixeira & Martins.—
Deferidos de accôrdo com a informação.

Jos.1 Pires Brita Ião. —Deferido nos termos
da informação.
• Alvaro Bhering (br.).—Merido, pagando

os emolumentos em 48 horas.
Antonio G0.11C3 Vieira do Castro, Eugenio

da Silva lio^ges, Jorge Sa,ad, OCtavio Mon-
teiro da Silva e Rosa Sampietro.— Defe-
ridos.

Pelo director geral :
João Cypriano Viegos.—Satisfaça a exi-

geada da secção.
Luiz Iatcoste.— Junte a licença da garage.
Antonio Ferreira, da	 Junte pro-

curação do proprietario do Au novel.
• Foram multados

Pelo agente do 8d stricto, Loa(),.
• João Gonçalves do Coutó, estalãocido á
rua da Passagem n. 103, em 203$ (min-
cidencia) por infracçã; do art. 37 do de-
creto D. 370, de 17 de janeiro de 1903 (fazer
entrega ao consumo publico de leite mistu-
rado com agua, proveaiente de seu estalou/o
de vaccas).

Pelo agente do 3, di•tricto, Sacrameato:
ZIM?slutha & representad s Dor
Ave:Mo Mesquita,estaibelecido3 á rua da Ca-
rioca n. 23, em 200, por infrawu do
art. 1 (V) decreto e. 183 do 24 do ou-
tubro do 1895 (estar 'explorando o denomi-
nado jogo !los bichos no seu negocio). .

-Pe:o agente do 12' districto, Espirito
Santo:	 •
' Dr. Julio Lobato de Vasconcelos, propri-

otaido do terreno á rua S oito Alexandri. a
66, em 2:0,a, por int:vaco :10 do § 2,

do art. 12 do decreto n. 3n. de 10 de
fevereiro de. 1003 (não ter fechado o terreno
acima referido, apear.. da intimação que re-
cebeu. •

Pelo agente do 13 . distr:cto, S. Christo-
vão:.

•Fali -t i no da C is ta G iimarães, em 100,
por infracção do art. 33 do decreto

331 de 10 de fevereiro de 1933 (ter con-
straido,som licença, una barracão tosco, nos
fundos do prodio n. 10 da ra3 Costa Guima-
rães).	 •

Pelo agente do 15, districto, Andara,hy:

	

Monteiro	 Silva, estitbeleiides á rua
Araujo Leitão n. 193, representados por
Delphim Lopes da Silva ;- José Gomes Pe-
reira, residente mi rua Souza Franco n. 242;
Antonio Gonçalves do C alto. residento no
Ho-devora Vinte Oito de"Setombro n. 237,
e in 100Ç)00.	 •
• Antonio Gónçalves do Couto, residente no
Boulevard' Vinto Oito de Setembro n. 287 e
João Gonçalves • do Conto, residente á rua
Santo Henrique n. 81, em 203. reinciden-
tes todos por infrac.ção do art. 37 do decreto
n. 376 de 17 dd janeiro de 1903 (estarem
vendo alo leite alterado com agua nas ruas
do districto).

Aut aio de Souza Oliveiaï, .reiidenie á. •
rua ..Thoodoro da Silva. ia. 9.. em 50.; .por
infracção do art. 34 • do decreto supi
todo (c iduzir leito parI o consumo publico-
em vasilhame não rotulado).

Pelo ageate do 17 0 distriao, Enonlio
Novo:	 • •

FranCiS.'0 M. de Souza, morador á rua
Vinte Quatro de Maio ia: 264 e Manoel do
Morro, residente á rua da Mangueira n.
em 100.;', cada um par infraCÇãO do art. 34
do decreto n. :76 de 17 de janeiro do 1903
(estarem fazei: o entrega. do -1 nto em vasi-
!liame não rotulado).

Foram intimados:	 •	 •
Pelo agente do 1:;* districto, Espirito

Santo:	 •	 •
Dr. Julio Lobato de Vasconcellos, a fechar

a flienie do seu terreno á rua de Santa Ale-
xandrina, junto ao ri. 60, no prazo de cinco
dias.

Pelo agente do 13. di.tricto, S. Citeis-
to

vão: da Cata Gitinrirã, os, a demolir o
bar:ali) construido á rua Costa Guimarães
n. 16, no prazo de cinco dias.

Diractoria Gera,. de Fazenda
SUB-DIV-Crom DE CONTABILIDADE

De-pacho do sul-director:
Ou Durmo Folia tadias.—Pague o de5ito.

SUE-DIBEGTORIA DE RENDAS
Predial

Dosp :eitos pelo sub-dirdc'or:	 •
Henrique Moia do Liccrda.—Indeforido.

_	 .	 •	 .	 .• •
Dr. Ai,olpho P. B. Ponce de Lson.—Re-

gistro-se.	 •

Antonio Delphim A, da Silvai— Requeira
por d striJtos.	 • • • -	 -	 -•	 • •

Antonio José Leite, Anna Barbosa de
Ar dijo Pinto, Anicha Augusta de Sonsa •
Santos, Augusto Paulo Bartriel, Am lia Ro-
salina Carneiro da Fonte. Augusto Bar-
li :sa Pimo. Beanardino Alvos tia Fonseca,
Carmen Suar-a Sentia, Cutodio M moei Fer-
nandes, Cc y ar Augusto Bordada), Castro
Silva & Comp., CAstodio da RoJha Teixeira.
Joaquim Domingues da Silva, J036 Maria,
Alves da Silva, Pedro Pinto do 3 Santos, Vis-
conde do CrlIZO ' n) e Ricote &
Attendidos.

João .aicintlio Vieira, Antoizio Teixeira 'de.
Auzusto sua litmti e Pedro

Leandro Lamberte.— -Não • ha direito do
exoneração.

•Antonio Napoleão Azevedo Ja p iim.— Exo-
nere-se de Recordo com a in(ormação. -

Theodorico PassMito, Theophilo Nolasco
di AI mciii, Rosa Branca Jansen Machado,i
Manoel José dos Reis, • Leopoldina Corrêa
Amado e José. Fereandes ••Perelra.— Trans-

ram-: c.	 •
'Manoel Ferre'ra, da Costa, Maria Leonol-

dina Te:xcira, Maria de Arauj ) Feraandez,
M. M. Raposo & Comp.. Nicauto Luiz Car-
doso .1o>é /Conto Ramos e José
Mudos.— Satisfaçam as exigencias.

Imposto de licençast.
Despachos :
Pelo sub-director :

. Josa Rodrigues. .1. B. Vieira, de alello, - At- •
fredo Tavaros, Alfredo José Fernandes, lia-
lan Alamen,•FrancSco Pinto da Silva, E. -
Dnenne, Pereira & Nogueira. -Thomé Pri-
mo, M moei Liais Coelho Rolri,gues, Compa-
nhia Manufactureira Paulista, Valentia° ••••
Ferreira,' Rocha Santos & Manoel
do3 Sant.s & Comp. o Paiva Martins.—De-
feridos: • •

Viuvo, Makrinho ..—Si m, • na fôrma da lei.
Noemia Ferreira ..de Almeida;: Abel Dias

Ti-iodado, Manoel Dias Bugado Junior, José
Salvador Caetano, Fernandes & Comp.; José
do Andrade, José da Silva Carneiro, 'doa-
quim dee'ionza & Irmãos, Bone.atd. Alves
de Sant'Anna., Medrado Rocha, Mello Cunha.'
& Silveira, - Maria Isabel,- Ant ,o-de - Simões,
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• •
,V4uva Clemen.te José e Monteiro & Filho.—
Satisfaçam as exigencias.

Directoria Geral de Obras e Viação

a Despachos:	 • -
Pelo director gerai:
Dorliska Mattos de'Castro.—Indeferido.

c: José Alcarása—Deferido, de accôrdo com a
informação.	 •

'Pela 3a Sub-diroctoria:
..Abel .Nicoláo Eloy, Alfredo Travessas, Au-

gusto Garcia, Ismar Oliveira, Emiti° Decide-
rati, José P. de Oliveira, Manoel M. Cardoso
Fatio, Raul Santos (2) e Candido Taré.—Sim,
compareçam.

J. Madeira & Comp.—Modifiquem a planta
em ordem a poder ser approvada.

Albertino Coelho.—Sim, compareça.
Pela 4° Sub-directoria: . •
Antonio Fernandes de Oliveira.—Deferido.
Joaquim José de Lima.— Não ha 'que de-

ferir; á vista da informação.
WaRemino Spiridião.— Passe-se alvará

depois de assigaa.do o termo. 	 .	 •
Carolina C. Vianna, .Alfredo de L. Tor-

rents, Manoel L. Ribeiro, E. E. Lynch, Au-
tonto Mario do GiliVea, Josephina, M. Gon-
çalves e Laciano Rosa.—Passem-se alvarás.

l a circumscrirção — Francisco Sattamini
e. Joaquim Nunes do Prado. — PMS2In S3
guias.

Pierre Labarthó.— Apresente planta de
accórdo com a lei.

José dos Santos Guimarãs.— Prove que é
proprietario.

Brigida Guimarães M . 119.— Junte planta
do cadastro e talão do imposta predial.

2° circurnscripção — Joaquim Souza Men-
des.—D i ga, qual o numero antiga e qual o

. destino da construcção, - •
Affonsa,Gabriel.—Selle as plantas: •

	

4a circurnscripção	 Mosteit o de S. Banto.
—Habitc-se.	 .

Joaquim Martins.—Junte planta do ca-
dastro.

5a' circumscripção — Marciano A. Cabral
—Pôde habitar.

João Garcia da Cruz o coronel Raphael
Tobias.—Passem-se guias.

Josa Pracopio Teixeira.— Apre,scnte oatro
projecto.

Arnaldo Araujo da Silva.—Junte planta
do cadastro e amplie a janella de um dos
1111ArtOS

Augusto .Macelo de. Moraes.—Apresente
projecto para reconstrucção do predio.

• Amorico F. Ferreira.—Satisfaça, as duvi-
das: •

-Maria A. Gonçalves.—Da aos precitos em
projecto o pá direito da lei.

cir.0 os ri: ção —Daniel Teixeira. :—
Passe-se guia..

Pirchoal Frigolletti. — Junte planta do
cadastro. :	 .

..Jaãa Gonçalves de. Figueiredo, Thomaz
Fernandes Larreal e Manoel F. da Costa.—
Podem habitar.

Pela La sub-directoria: .
The Lençol, irra, Railway Company, Limi-

ted, Assoe ação dos Funccionar.os Publicos
Civis, Almeida, açz, Alves, Antonio J. Valente
e outra-Manoel José Martins, João V. França
O Saionio, Homem da-Rocha.—Daferidos.

José Sequeira. — Compareça 'para expli-
cações.. . •

Santa Casa de Misericordia. - Compareça
para abrir o preito.

--
; • • Directoria Geral de Intrucção

Officios expedidos: . .
- A', Directoria Geral de Fazenda, para pa-

gamentos-das contas do Ferreira Carvalho
& 0,,rap. o Antonio do Carmo Pires, na im-
por-talada de -7:120$110 e áquelle na e
801,00J, de' fornecimentos ao Instituto Pro-
fissional «João AI aedo»,' . folha das mestsas e
contra-mestra das officinas de costura e cha-
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péos das escolas modelo, relativa ao mez de
abril prox ,mo .fiado, e uma communicaçã,a

' de al-ta.,9.10r,.;Posiro Fortes 'Maaconde4 Jobim
teraatireito á quantia -. de 200$ em cada una
cos mezes de miro o abril, pelo a,Ing mel do
predio da rua Barão de BOM Retiro, para a
installação da um curso nocturno.

Requerimento de Spach a do :
Antonia Loba.— Deferido. Remetta-se.

Directoria Geral da Fazenda para. pagamento
dos devidos impostas.	 .

DlARIO DOS TRIBUNAES
Primeira Procuradoria da Republica

Raz3es fmaes offerecidas pelo Sr. Dr. An-
drale -e Silva, 1° procurador da Republica,
na acção summaria proposta por Alberto de
Assumpção o outros, no Juizo Federal da
28 Vara, para annullar o decseto n. - 8.500,
de 4 de ja,aeiro deste anuo, que mandou pro-
calar a eleições para a constituição do Con-
selho Municipal deite districto:	 •

Pela Lnião rederal
Na contestação de fis. 62 toda a mataria

de-ta acção foi examinada sob o tripl i co as-
pacto:—da ineptidão da acção, de sua im-
propriedade, e de sua improcederacia.

Mantendo o mesmo metho lo, fará aqui a
'União Federal simples . considerações com-
plemeAtares e necassarias ao relevo dos ar-
gumentos e factis oppostos ao pedido dos
autores, sob caia urna das suas faces.

Da ineptidão
, A lei n. 221, de 20 de novembro de 1894,
em s tu art. 13, § 5', é categorica em seu
pra. eito, cxigindo que a a çlc) proposta
seja:

aj manife;tamente, fundi:a
1)) devidamente instruida
c) requerida por parto legitima
d) iniciada dentro do prazo legal.
Qualquer lacuna, vicio, erro, ou opposição

em relação a cada um, ou a tolos desses
preceitos legaes, importará em

«Ser desprezada in.litnine» a acção assim
proposta.'

Ora, desa.psraebida-s dessa) regras, e con-
fundindo-as, em s ias razões finaaa cena a
«nullidade# do processo,-3S autoreS fizeram
seu pedido a fis., sem:

1 0) o instruirem devilamente
21 o fundamentarem convenientemente.
Data a consequeacia legal da ineptidão da

acção e do sei desprezo
1°)

Quanto ci instrucç.ão
Os autores pedem o asseguramento de

seus pretendidos (Bielas, nas funcções de'
membros do Conselho Municipal do District°
Federal

Conse,guintemsnta, em obssrvancia do dis-
positivo do § 40 do art. 13 da lei n. 221, de
1894, supra citada, deveriam juntar á peti-
ção inicial.

A prova documental
correspondente á allegada qualidade de
membros do Conselho Municipal do District°
Federal, e que pór sua natureza só poderia
ser provala por meio de Instrumentos pu-
Micos.	 •

Não a offerecenio com a petição miei ti, o
não occorrenda causa legitiina de -eXellSa em
não trazel-a a juizo,incidiram os autores
na pana legal supra mencionada. -

Pouco importa que, — ao que narece, —
no .ntalto da supprir essa prova documental
i disjom.avel, juntassem os att.ares • uma
ce.tilao cio aceórdão' n. 2.bOO, dó 23 dó ja-
neiro -To 1911, do Supremo Tribunal Federal,
proferida eia decisao 'dó 'habears-corpas e a
respeito de hypothese r_ acionada com o
pedido nesta acção.	 •

Iaio -- 191. 1. 	 030r

Essa substituição é, poréal, inadmissiver:
porquanto a'a,ffirmaçãa do accardão do (file
os autores «eram membros do Coaselho Mts,
nicipal. do District° Federal, legalmente. ias:
vestidos de suas funcções», é insufficientet
quanto ao tempo da investidura, : condições
era que Se ()Noturna. e • demais circumstata-
cias necessarlas ra elucidação do -facto irra
cipal da acção, — o qual . só poderá ser co's-
nhecilo, em seus elementos. essenciaea,. 'cm
face do instrumento, que,. ao tempo deafacto;
foi constituido para, permanentemente, parl .- •
valso, — sem os inconvenientes da fraude'
posterior ou do erro dos interpretes- a testes
munhos. -• •	 •

Tão pouco se legitimaria a substituiçãri
assigaalada pelo valor juridico, ou moral':
de tão alta decisão, urna vez que, jiidicial-
mente, as decisões dos tribunaes, — ainda'
que proferidas sobro hypotheses relaciona-
das co n um n000 peando, — se relevam pela"
sua influencia, não silenciam o seu contra,-
dictor sinib quando S3 revestem, ou S3 ap-
plicam ao caso, ou á autoridade dá cous...4.
julgada.	 .

Ora, na especie, falha aos autores essa'
protecção, sabido como é que a cou:a ju7gada
não co reitiiza som a identidade. de cousa, —,
idem corpus, — que, ainda não material,'
mas juralica, é diversa no habeas-corpus
na acçã, ) stimmaria espscial proposta; e não
se realiza sem que a decisão só pr.,fira olá
Juizo conteneiosa,, a que nrta pertenae. a fuá-
ação judicial exercida no conceder ordem de
ltabezaS-corpus, vulgar corno é . a noção do
que esse reinadio é usado em g-trantia de
lesões futuras. — earacteristie p dá jurisdi-.
cçã) volunturia ou graciosa — (João Mod-
toiro, Theor. •e Pratica da Proc., pag. 160)
emquanto a acção contenciosa visa, princi-
palmente, reparação de effeitos preteritos..

Accresce que nom a inflam-ria do julgado
no Juizo criminal sobre o eivai, consoante o
art. 78 da id de 3 (1 ,3 -dezembro de 1801, po-
deria attinair asa hypothese, porque nesse
caso esiga a lei uma sentença conclemnatoricc,
assim sómeata considerada aauell a. flue'. d
proferida em juizo contravertido, e não do
habeas . corpus, que, segunlo a 1 ção do emi-
nente ministra 8r. Pedro Le,ssa, é «una pro-
cesso de rito muito rapido, sena fôrma, nem
figura de juizo, não comporta o exame, neta
a prova, neat a decislo da questões que exi-
jam uni estado algu:n tanta detido», e que"
«conhecidos os seus limites, não ha motivo .
para recear que por elle se substitua qual
quer outro pra .:054) judicial», ou «se transfi-
ram para elle ar funcções .de outra qualquer
ac :tio, como par exemplo, as da acaaosespe-
alai do art. 13 da, lei a. 221, de 20 de no-
ve nbro de ,1894.» (Pedro Lassa. Motivos
justificativos do voto no. Ac'irdão n. 2.990,1'
de 5 cio janeiro de 1911, publicado mia Daria
Official de 2 de abril de 1911).

Quanto ao fundam:nto

regras elementares, proprias á petição,
inicial, ou ao libello de acção • cavei, re-
gras sempre repetidas, nas leis de processo,
— a Lei n. 221. de 20 do novembro de 1894;
em seu art. 13, § 30, accrescentou a exi.
gencia	 .

«da indicação das normas lega.,es;
ou principlos	 de, onde o
autor conclua que una seu direito

. subjectivo foi violado.'..»
Completando essa disposição, a lei citada

em Semi § 9°,Iettras a,1), c, accentúa a teces
sidade de.se discriminar logo, no inicio da. .
causa, si seu fundamento é cá razão da. ncia
applicc,:ão ou indevida applicao7o da 'direito
vigente, ou em razão da incompetenC"ià
at.tJra:ade respectiva, ou e.reesso de ,gailer.

*Essa discrlounação 'é tanto mais essencial,
quanto deli .t depende o exala:leio de funcção
judicial, quer definitivamente, qubr
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- 'a?
Mente, para verificar si a acção é ou não
tnanifestamente fundada ; mas, nem um
nom outro desses julgamentos pôde ser feito,
attaridendo á precisão necessat . ia, do pedido,
indo em frente dos factos narrados em

comoaração com as normas legam ou prin-
cipies juralicos indicados, ou sinão em face
ila concIRs ..7o a que o autor é obrigado para
•determinaçãO da extensa() com que lia de
ser exercida a attribuição judicial (§ 9° cit.)
limitada nos casos da lettra b).
"- Mas, longe de 'observaram essas ragr.is
salutares os autores abandonaram-nas como
futilidades ; e, como accentuam em suas
razões tinam, allegam simonte sei' funda-
mento juridieo da acção, « a incompetencia,
Ou excesso de Poder >, dó Poder Executivo,
nos termos do art. 68 da • Constituição, loira
expedição do decreto e. 8.500, de 4 de ja-
neiro de 1911, lesivo dos sus direitos ao
e:á-vele jo de cargo publico, de que se dizem
privados, —. inclusive do Subsidio legal de
intendentes.	 •
• Isto posto, é evidente que os autores; nesta

acção:
, 1 0 , não consideram o, decreto n. 8.510. de

4 de janeiro de 1911, como acto ou decisr%o
de auto idade administrativa (art. 13, cit.
in „flue)
•.;),^, julgam-no illegal, por - incompetencia,
do Poder Executivo, lesivo de dirtito
daal • mas originado do exercido « de uma
faculdade, ou poder (liséricionarioaa porton-
aente ao Mesmo po ler, — em atra funcção
yorcraaaidataac ??<") administrativa;

pedoM o a scaaraMento dos sons di-
raitos ao exercido tio cargo publico ., de que
se d zum privados, inclusive do subsidio re-
ferido.

Mas, isto ' dito, demonstrado fina, desde
logo. S2.i a acoão manifestamento infundada,

• porque:
' 1 0 ) o decreto n. 8.50), de 4 do janeiro

de 1911, do fado, — não póde ser conside-
rado acto, ou decisão de natureza adminis-
trativa

2?) a faculiale, ou poder d'soricionario,
exercido na fauna() governamental da .
Poder Execu!ivo, não é susceptivel de exa-
ure judicial, ainda por incompetencia ou ex-
cesso de poder —por meio da dita acção

3") o direito ao oxercicio de funcção pu-
blica. de natureza administrativa. ou outra,
não pôde Ser pedido COnjuni •Oilenta COM 03
vencimentos ou outros interesses, mas si-

. mente como termo de um pedido alteraa-
tivo •a- a rastauração do direito á [Micção —
e em que o °Litro termo é a indemnizaaa)
das porias p interesses, entre 03 quaos se
èorwr.;licaderiam o.; vencimentos ou outras
vantagens de orlem pecuniaria.

.1`)

Os actos do Poder Executivo da União cu
são de mero poder politic ou governamen-
tal ou • são de poder administra.tivo. No ex-
ercido das primeiras fru:0;450F, raivavas á
sagurança interna ou externa do paiz;
Provimento dos carpa publicos; ii mo . il,za,-
ção das forças militara ; ao exercido do reto
:Is resoluções legislativas d). Congresso Na-
eional; ao exercioio da sancção ás mesmas
res..laçãos, a) indulto e á cammutaeo das
penas; ai, declaração do •estado de sitio na
ausencia do Congresso Naciona'; á c _acima-
Cão te ajustes, convenções, tratados, nega-
ein23 internacionaos ad re.'erenduin, do
Congresso,' á expedição de decretos; instat_
eçõos e regulam mtos para a . fiel execnção
das leis, — é o Poder Executivo O UniCa juiz
na, apreciação da ,opport unidade e das corai
venienciaS de sua acçao .nolit'cao•e governa-
mental,- tão soberana c discricionariamente

qua'jai er. ou leo and e r da Nação. ,
iNi exere-,cio. das - segundei , funcçaes, . que

.diaom re.saeltoal execilifio das leisoe regula-
ideia tos,a3 no sua applic Iça) aos casas, gelares

ou individuaes, é o Poder Executivo,—su-
bordinado ao direito vigente sempre que
agir em relação a direitos dos individuos; e
soberano e discricionario sempre que agir'
em relação a interesses individuaes, desde
que a acção exercida se enquadra dentro de
sua propria competencia.

Dos actos de mero poder, ou governamen-
tal, do Podei, Executivo, não cuida a lei
n. 221, de 20 de novembro de 1894; mas,
sómente, dos actos ou decisões administra-
tivas, para apre.ciação jadicial de sua lega-
lidade:

a) sob o aspecto de sua conformidade com
o direito vigente (indevida applicação, ou não
applicação 1103 termos da lettra a) do @ 90
do cit. art. 13),— annullados pelo juiz, no
todo ou em:Parte, 03 actos ou decisões que
violarem o mesmo direito;

b) sob o aspecto de sua conformidade com
competencia de suas attribuiçõos adminis-

trativas, sempre que o act) ou decisão fór
tomada em virtude de uma faculdade ou
poder discricionario (§ 9", cit. .lettra

Em . nenhum dessas dous casos da acção
administrativa das autoridades administra-
tivas, se poderá incluir acto do Poder
Execativo da União, em sua funcção gover-
namental, não cabendo a acção .sammaria
especial questionada e:n protecção a qual-
quer' direito 'individual (acórdão do Su-
premo * Tribunal Fedent n. 392, de 2) de
abril de 19)1, - aggeavo), acaso attingido
p ir acto goveraamental do poder não admi-
n'strati vo.

Em semelhante bypothese. a dita acção é
impoopria, e manifestameate infundada a
proposta para esse effeito.• •

2)

O pedia) conjunto da funcção publica em
seu exercido. — lesado par acto administra-
tivo, e dos voucimentos, ja foi objecto de
breves palavras do emiaents jurisconsulto
senador Ruy Barbosa, na appellação eive'
11..706 do Supremo Tribunal Federal. Eis
como ahi 'manifestou sua opinião o emi-
nente patrono do appellado:

a:V. Nós não pedimos gris a justiça rein-
tegre coa devote a ra i ntearação do autor.

Dessa constituição • repablicana, de-  que
ainda tornos algemas reminiscencia ,a bem
aos lembramos de que o art. 48 reservou ao
Poder Executivo o provimento 'dos cargos
administrativos. Portanto, não seriamos ca-
pazás de advogar o disparate que nos im-
po iam.

O partida, objecto do pleito, til qual se
acha annuuciado a lis. 4, vem ser a can-
demanão ' da ré e repol-o no crgo, ou;
emq muito não o queira fazer, a llas • pagar os
yeacimont s respectivo:.

E'. uma alternativa, na qual a ré ficará
com a opção entre a reintegração e a in-
demnização do damno (Raa..ões tinaes
g de feveoeiro do 1899.)
• Coase auintemente, mesmo nos casos cai
que .o pedido da acção', • antoriz mia pela lei
cotada' n. 221, versar sobre direito á palato-
gração de uma flincção publict admiuistra-
tiva. a conclusão do pedi lo ha de ser em
fôrma alternativa; como ;toam t fie rir dito.-
'O pedido cm:tinto é maoifestatneato ia-
j oridico e inepta.

.• 	 li	 .
inwopriedcede

Nas c:nsideraçõos adiu), feitas, já ficou
dito o saindo:ate para demonstração da im-
propriedade desta acção, proposta para o
fim de declarar-se judiciatmeate,allogit e,
nullo acto não administrativo do Presi-
dente da Repablica. ' 	 .	 •,	 •

Para mela!): ademonstral-o, 'porém,' não:
seria necessaria, 'uma lonza. 'exposição -juria
dica.

Bastaria a transcripção das incisivas (V%
niões do eminente ministro Sr. Pedro Lassa,
constantes dos motivos do voto no habeas-
corpus supra referido e publicados no Diaritá
Official de 2 de abril do 1911, e a saber:

«Na hypothese do Conselho Municipal, Ma-
nifestamente absurda fóra a propositura da.
referida acção esp2.ciala 	 .

«A acção especial do art. 13 da lej. n. 221
não tem. a abada de restituir ás suas
funcções electivas intendentes municipaes.a

Da improcedencia da (teça°
•

Salvas as rastricções especificadas na:
Constituição e nas leis fedemos, o District°
Federal é administrado pelas .autoridades
municipaes. (Art. 67 da Constituição,) • • a

Organizando o Districto Federal, as leia
federaos crearam :	 .

Um Poder Legislativo, tendo por orgãO-.
um Conselho Municipal

Um Poler Executivo, tendo por . orgão
um prefeito, de nomeação do Presidente
Republica.

Por outro lado, provendo sobre os vetos,:
que ás leis e resoluções do Conselho Muni-
cipal oppuzesse o .prefeito, as leis federaes
as. 493 do 19 de julho e 543 de 23 de no-
vembro de 1898 attribuiram ao - Senado
Federal a competencia de, em, todos. os
casos, resolver sobre os mesmos velos e dea
finitivamente.

Dessa maneira, ao' contrario da anterior
organização e da organização da Republica.
(Const a art. 37, §j 1 0 e 30) e na qual é o
proprio Poder Legislativo, por seu Congresso
Nacional, que afiaal decido sobre os retos do
Presidente da Republ ca,- n i. organização
munidpal do Districto Federal, conforme as
leis federae z, é a um • orgão diverso, o Senado-
Federal, que cabe o poder de decidir da op-
posição feita á execução das le:s e resolu-
ções do Conselho Municipal. Mas, sendo
livre ao Senado Federal a apreciação dos.
vetos do prefeito para approval-c s ou re-
jeitei-os, é evidentissimo que ao Senado Fe-
deral cabo a supremacia na acção legisla-
tiva exercida no District° Federal pelo Con-
selho Municipal sd) a sancção ou velo do
Prefeito, e que, approvados os votos. as leis
e resoluções do Conselho Municipal não terão
execução alguma.

Determinando esse primeiro principio do
direito organico do District° Federal, prin-
cipio que é elementar e incontestavel, facil
será decid i r a bypothese (les autos, exarai-
nardo-lhe o facto principal.

Realmente, em um certo pe-iodo do anilo
de 1939, reuniu-se no edificio co Conselho
Municipal desta cidade um certo numero do
indivaluos, que, . declaranlo-se por fila legal-
mente invastidos das funcçõea uo dito Con-
selho, não só expediram umt resolução sobro
o orçamento munic i pal para ó exercicio do
1910, como, por meio de notificação judicial,
forçaram o protelo deste districto a delira
conhecer. (Fls. 184 v.)

DAI a opposição do mesmo prefeito, por
meio do veto, o no qual julgou Alegai ri nua
deliberação, COMO contraria ás leis federaes,
o pelo facto d t illogitimidade do dito Con-
selho para tomal-a, em virtude de sua com-
posi0o irregular e contraria aquellas leis
ederaes	 .	 •	 ,
O Senado Federal, em 30 de abril de 1919;

conhecendo dos ;r vAo, approvou-o por seus
•fundamentos,--adecorrendo doais), appaovaçãO
a natural conseqitencia de . .pernalhocer seio
execaoit) alguma a dita, aesoluçã d.o proa
tern! alos.mambrea-do Conselho -Muniarpal.

Assim, e par'.o saso. aé.intedmentos • não
aontejtados ooprovadOa ' i dos •aut0;.: ficará
desae .já'al etc rm ado o segundo oe,leinentO.
naco asar i o á deCiàãb d a ,hypo tlieSe a isto é, da
juin	 uma, resolução .sib3rana,-ffiscricio:.

;
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raniente politica 0.11. 0-overnamen tal, tinhana,ria, de ordem • legislativa, não anhullaVel

do Senado Federal, foi julgado 'que factos
insupexaveis impediram o Conselho Munici-
pal, para o triennio ' de 19)9 a' 1912, de se
compôs.
..Conseguinitemente e em face dessa reso-

lução, si nenhuma lei federal houvesse Pre-
visto ou determinado solução regular para

caso de força maior que privasse o Con-
selho Municipal de se compor, e de estar
sua acção entregue a individuos sem re-
gular investidura, — caso seria de competir
ao prefeito vetar. successiva,mente, uma, a
uma, ou todas as resoluções do supposto
Conselho, para, sujeitando seus vetos á
approvação successiva do Senado' Federa',
impedir de facto e • definitivamente- a exe-
cução de cada uma, ou de todas aquelas
resoluções illegaes,'tomadas dentro do trien-
nio de 15 de novembro de 1909 a 15 de
novembro de 1912.

Todavia, se, assim proceder seria util no
demonstrar, aos mais cégos e aos menos co-
nhecedores da organização municipal do
District°, nem só a real inexistencia, do Con-
selho, julgado composto irregularrriente,
como a verdadeira supremacia das delibe-
raçõesslo Senado Federal; — por outro lado
seria provar que ioo legislador federal, ao
organizar o Districto Federal, deixara por
preencher uma lacuna sensibilissinia, dando
ensejo a que um grupo de individuos, sem
investidura legal, permanecesse pertur-
bando a normalidade' da vila administr,a-
tiva do District° Federal, Corri o expedir re-
soluções inexequiveis, forrando o prefeito a
uma attenta e successiva oppo:ição a suas
deliberações, e o Senado Federal a uma re-
petição fastidiosa de seus pareceres e reso-
luções.
• E isso em nome'de tque interesse ? Enclusi-

vamente, nointeresse do permitSir a duvi-
dosa percepção de :subsidies durante um
triennio, por imhviduo ilicitamente reu-
nidos- e cujas deliberações não teriam, abso-
litamente,' execução posstvel, por não
serem judicialmente annullaveis as resolu-
ções -do Senado Federal, tomadas naquela
Conformidade.

: A lei federal 31:939, de 29 de dezembro de
len porém, Anua° • officazmente, previu
essa e outras hypotheses, dispondo em seis
art. 30 da-seguinte maneira

• '<c Ne caso 'de annullsição da eleição, ou
• em qualquer •outro de -força 'maior que

--prive o Conselho Municipal de Se compor,
oa de se reunir,o prefeito administrará e
;governará o Disiricto de acordo 'com as

municipaes em vigor.>	 : • •
'-''Assim 'ordenando, estabeleceu- a citada lei

o , terceiro e' ultimo- elemento necesSario
decisão da hypothese vertente:-
"Todavia,' • Como a referida: disposição não
fesse explicita a respeito do • mode pcir mie
seria 'investido o' prefeito da dita adminis-
tração, logo que occorresse o 'ca go de força
maior, nem fosse explicita a respeito - do
tempo de duração dessa : administraçãci nos
casos que privarem Conselho Municipal do
se'compor, houve neõessidade - de interVir o
Poder Executivo nesse facto banalissimo para
o fim de régtilarizal-o coaforme (is princi-
pios inipicitamente contidos nas leis da refe-
rida organização municipal.

,-Dahi a expedição do decreto n. 8.500, do
4 de janeiro de 1911; em qued ando fiel exe-
cução á lei n. 939, , de 1902, o Poder Exel:.

•cutivo (Constituição, art: '48,. n. 1; 2s
parte) equiparou o - referido caáo 'de' -força
maior, que privou' o Conselho Municipal de
SeSeompor, ao caso de annullação total das
eleições, apoleando - a este e- aquele - o caso
particular do art. 65 da mesma lei, e rela-
tivo ao de nullidade do uma só eleição.
- • 'Exercendo essa attribuição - constitucional,
no expedir o dito decreto para fiel expenção.
da dita lei, não ultrapassou O Poder Exe-

mitivb a orbiia	 sua acção mérauseatepo-
litica; t:::toVefnarn enta I, "e na"tistlr-sern

quaesprar peias, é livre na apreciaçao da
conveniencia e °oportunidade do sou acto,
como de sua exacta conformidade com a lei,
a que, livremente, dava intelligencia e exe-
cuçãe.	 .

Da necessidade, porém, da intervenção do
Poder Executivo para regularizar a situação
administrativa do Distr,cto, a ser'entregue
durante uni triennio, ao prefeito, com a
suppres.são nesse longo pèriodo da comparti-
cipação popular pelo seu orgão legitimo '-s- , o
Conselho Municipal nasceu toda a 'ce-
leuma em torno desse caso e afinal esta
acção.

sIas, afinal, em que consiste a critica feita
ao decreto n. 8.500, de 1911 ?

Diffic 1 ó' dize-o, com os - argumentos con-
stantes dos autos...

Não obstante, farámos a demonstração de
sua legalidade, fazendo por noss4a, vez, em
falta do adversarios, a critica de nossos ar-
gumentos'.	 •

Para esse effeito, é util recordarmos que
demos . por averiguado e provado: que o
Senado Federal tem a real supremacia le-
gislativa neste districto; que na hypothese a
que se achavam ligados os interesses dos
autores, declarou elle a existencia do um
caso • de força maior que privou o Conselho
Municipal de se compor; e que a lei n. 939
de 1902, leg:sla sobre esses casos, equiparan-
do-os ao de annullação do eleições—de modo
frisante e categorico, nas palavras ou em
qualquer outro caso... de força maior.

Em taes termos, e desde que o • caso é an-
teriormente declarado pelo poder legisla-
tivo ; a essa passiva declaração ha de seguir-
se a actividade do prefeito, assumindo es-
pontaneamente a administração do districto
ou asumindo-r, por ordem do Presidente da
Republica—ama vez que do acto mesmo da
declaração do caso não conotará a ordem, ou
a detesminaçi-.) de assumir ele a dita ad--
rninistração. Esses actos declaratorios dos
casos, sendo em geral, merainentepassivos,
terão uma apparencia limitada; do objecto
principal sobre que versaram, v. g. á nul-
lidade das eleições,' á' approvaçao dos ve-
tos, etc.

Isso, porém, não constituirá sin"ão simples
apparencia—porque, no momento mesmo
em que se suppuzer paralyzada è finda a
acção do mechanismo, reencetará, ele 'seu
funccionamento no trabalho de outra sua
peça, e aquilo que parecia terminado passa
a ter seu natural ,seguimento e concluSão.'
• Assim, na hypothesei—suma vez declarado
pelo Senado Federal, em 'sua resolução de
30 de abril de 1910, tomada sobra o veto
supra aludido do prefeito, que o Conselho
Municipal fora privado de se compor, por
motivo de força maior, desde logo teria que
investir-se o prefeito da administração total
do districto, até que novo Conselho viesse
assumir as suas funcções normaes.

: Mas, como o caso, declarado pelo Sedado
Federal, se averiguasse ser de natureza .per-.
manente, ou durante um triennio, pela ina-;
possibilid..de rostnifesta em que estariam os
indivíduos que pretenderam compor o Con-
selho, de, em época futura e posterior á re-
solução do Solado, o re2omporem de contos-
midade'com essa rsso'usão ou sanando as
irregularidades anterSar aente verificadas,
procedeu o Poder Executivo. na *forma ex-
posta, á dita equiparação dos:s casos, orde
nando por iSS) novas eleições,' ou limitando
a administração : do prefeito ao tempo ne-
cessario á formação 'regular de um novo
Conselho.
• Para expedição desse 'decreto; que, em
seu art. 1 0, contém scimente a disposição re-
lativa á designação de dia para a realização
de novas eleições do Ccns ;lho Municipal, e
que, por isso é, COMO 'V m)s, de ordem mó-

Poder Executivo exacta competencia.
A afirmação contraria é a,baolutaanen,tet

insustentavel.	 Osi)
Em primeiro logaro porque, de facto (Á-2

COMO já demonstrámos, o decreto 'n. 8.504
de 1911, foi expedido como uma providencia"
de ordem geral, e pois dentro da restrictri
e privativa . competoncia do Poder ExecutivO
de dar, por decreto, fiel execução •ás leis fess
deraes (Constituição, art..48, n. 1, 2 a partenif
bem procedendo assim, ern expedir aquele(
decreto para fiel execução da lei n. 939, dei
1902, declarando equivalentes ao de annuf-'
dação total de eleições, cs outros quaesqueiS
casos de força maior, que privem o Cons0
lho Municipal de se compor.

Em segundo logar, a maaifesta, competen
eia do Poder Executivo, para expedir o
talo decreto, não poderá ser posta em dui
vida sob pretexto de que não deu, .o referia()
decreto a perfeita intelligencia da disposi-%
•ção do art. 30 da cit. lei n. 939, de l902,-
porque não só é indiscutivel o acerto da scs!
dução tomada, equiparando 03 casos contidos
no dito artigo e que impediram o Conselho'
de se compor (art. 65 cit.) como é, inques.;
tionavel queaté a solução definitiva e 12.4,
gislativa do Congresoo Nacional, sobre a so;s.
luçã'o tomada pelo Poder Executivo de moio
geral,-6 o Poder Executivo livre de dar, ás
leis federaes, a intelligencia e execução qud
mais conforme parecer com as suas disposi-
ções e espirito.

Em terceiro Togar a:manifesta competenZZ,
cia do Poder Executivo em expedir o allu.s.
.dido decreto, não poderá ser contestada sob.
o fundamento de não haver occorrido em
relação ao pretendido Conselho, nenhum dos'
casos legaes que o privassem de se compor,
porqUanto. em relação á hypothese, estandc
declarada a existencia, desse caso em uma
soberana e irrevogavel deLberação poli-Uca"
do Senado Federal, corso supremacia inc)n-
testavel e supra demonstrada na vida adst
noinistrativa do' District°, não caberia-ao.
Poder Executivo attribuição de desconhes...
cel-a ou.negal-a, quaesquer que pudessem
ser os motivos, justos Ou injusto s, alegados
pelos autores, e Menos attribuição de exas
minar a legitimidade dos motivos de decidir
da dita resolução do Senado Federal. 	 .

Finalmente, essa manifesta competencia
do Poder Executivo em expedir .o alludido
decreto não poderá 'ser tambero desconhes'
eido, sob o fundunento de excesso de exes-
cação da citada resolução do. Senado Federal.
considerada sob esse aspecto eorn6eXclusivas
mente obrigatoria na especie, — porque, csil
nhesendo, ou não em especie, da existencia
do caso de força maior que privou o Conse4
lho de se compor, facto irreductivel d
que 'foi elle declarado em acto .solemne • '
poder legitimo, e verificado ele e a sua na--
turez.a permanente, a • Lei Federal n.-939, cia •
1902, transfere a administração . total do.
DiStricto ao prefeito, cessando as funcsbe's
do Conselho Muriicipal .

Consèguintemente, não foi á Poder
cutivo que .determinou esse effeito • claqüella
resolução, irias a Lei Federal em si mesniiaY,i.
determinando a acção do prefeito, em se...0
guimento á declaração daquelle . caso, e essa'
iovestidura éo-prefeito!importa na cessaçãà.
das funcções legislativas . do Conselho, prA
vado dó se . compor.'

Aliás o argumento de que a rêsóluçãO dbir
Secado no tem por si mesma, sinão applioZ•
cação a espeCie,- é de 'todo improcelente
porque,—não se tratando de ju'ganiento
dicial em que coxim julgada Se limita,- em
seus efeitos; subjectivamente as'partes
cansa e objectivamente á relação juridi"c1;'
controvertida entre elas, mas se tratand§'
de umas decisão de ordein legislativa, pela'
natureza da acção exercida pelo Senado ÉO
derol, 6 caro que não necessitaria repetir-



G100 Suta-re'ra.
	

IAiiO orncrAt	 Ivra-to -191

- tantas vezes quantas deliberasse, no triennio,
jaoatippcsto Conselho. Contrariamente, seria
rogar-a • existencia de uma organização ad-
ininistrativa,—que, em sua comprehensão.
vulear, consiste unicameate na certeza de

atine- a acção definitiva dos orgãos, ame nona
-Cem a supremacia, extingue a acção iere-

agnlar dos orgãos inferiores, ou subordina-
• dos, e a extingue de modo completo e efileaz.
. Som possibilidade de repetições.
• Mas, lamentar-se liiam 03 autores: no
- meio dessas reaoluções legitimas do Senado
Federal e do Poder Executivo. Enojamos

• nós privados, permanentemente, ou durante
o trieonio, do exercicio das funcções de
membros do Conse'ho
a Sem duvida alguma haverão de fic

'como ficariam si outras eleições não s fax-
, r aaia ou não so-rerem cs autores cintou-aço
a" um de ordem material á3 SILIS rOltilfU:3S

• d edificio do Cona_lho Municipal. E fie irão,
e ficariam deste que o Senado Federal julgou

• em sua resolução citada, ter existido caso cie
força maior, de natureza 1 ermanente

'
 pra-

• vendo o Conselho do se compôr, hypothese
sujeita á sua apreciaçio — uma vez que
dessa declaração nasceria, em face da lei, a
nceessaria e consequente investidura do pre-
feito na adm i nistraição total do districto.

Desde essa instaute tudo estaria CJIISUM-
' mudo.
• Contra tão juridicoa quão irravogaveis
effeitos, só poderiam . os autores allegar
iuconstitucionali Iode do acto do Senado Fe-
deral— vicio unico que, judicialmente, po

'devia ser allegado, em face da conformidade
do dito acto com a citada leafederal.

- Essa allegação seria, porêni, de mero
Offoito, imrque a inconstitucionalidade do
acto do Sanado Feaeral importaria na in-
constitmcionalidade das leis federaes ns. 493
e 543, de 1808, que áquelle investiu do
poder deliberante o definitivo sobre a con-
formidade das leis e resoluções do Consolho

•Municipa l , em relação á Constituição da Re-
federaes, direitos de outros mu-

nicípios ou dos Estados, e de assim decidir
-com o mesmo poder discricionario,por•ue o
•Congresso Nacional conhece de suas re.olu-
çõea, vetadas pelo Presidente da Republica,
por inconstlincionaes, ou contrarias aos in-
teresses da Nação (Const. art, 37, §§ 10 e 3)
e a inconstitucionalidade das leis federaes
'citadas de 1898 seria de pueril discusOão,em
frente do art. 07 da Constituição.
- Logicamente, portanto, seria, judicial-
mente, indiseutivel o acto entalido do So-
nado Federal.

Sei-o-lua elle, entretanto, sob o aasnmpto
.de sua LEGALIDADE, isto é por contrario,ou
excessivo da attribuição outorgada pelas
citadas leis, que, s mdo actos do CONGRESSO
FEDERAL não pederiam ser desrespeitadas
melo Senado Federal em funcção de natureza
legislativa, mas de - ordem municlial ou
local.
- Certamente, ira). Si de facto as leis cita-
das de 1898 são actos do Congresso Federal
e si no applical-as, na sua funcção legisla-
tiva municipal cu local, o Senado Federal
não pôde	 ou restringil-as, toda-

as suas di sposições não circumscrevem
a acção do Senado, ao decidir e a não confor-
midade das leis e reaoluçaes com as leis fe-
deraes, por exemplo. A ites concedem am-
plo exereicio dessa attribuição, sendo por
isso licito ao Selado declarai-as illega.es,
Como deliteradas em reunião, a cujos mem-
bros, por imobservancia -das leis federaes,
faltava a investidura  regular e necessaria á
constituição do poder legislativo local.
s Excepção feita dessas flauteis allegaçaes,
Sarnento, a nosso ver, poderiam os autores
alcear que o casa reconhecido pela Senado
rião -era.de natureza permanente, Mas inbtS-
ilOriO, isto O, que allee, os autores; verda-
deiramente membros do • conselho, julgado

composto irreãitlarmente, poderiam se recom-
por em época futura o posterior á da deli-•
beração do Senado,—de conformidale. coas
esta, declarando, para esse fim, sem effeito
os actos de sua pretendida e solemne posse
(ris.) e retomando os seus trabalhos PREPA-
RATORIOS paia reco oa.ninha'aos em regular
e devila. farma.

Tal, porém ., não poderia acontecer, em
face da obstinada deliberação de terceiros,—
nocesarige a essa recomposição regular, —
em se opporem,—por sua inercia, do into-
res ;e de sua politica, contraria á dos auto-
ras,—a (pie estes se compuzessem em. COOS3-
lho. de mo lo regular.

E alii, nessa inercia de terceiros, contraria
aos interesses dos autores, está o caso de
Garça maior que os privou de se comporem
regularmente em conselho municipal, caso
de força maior, que, ao contrario, do que,
froquentemente Se tem affirmado na discus-
são desta questão, nada tom de anaaogico
com o caso fortuito sinalo' em linguagem de
direito privado. (Coelho da Rocha, pag. 84
e nota.) - • •

Sol linguagem de direito- publico, Como é
a exigida para a decisão desta causa, urna e
outra das referidas expressões: se daain-
guem, em virtude da natureza da causa do
facto, como quando esto é dependente da
acção de forças naturaes, ou dependente da
acção cle pessoas, chamando-se a este força
maior, e aque'la acaso, ou caso fortuito, e
dali sor a aUern2 um caso de força maior e
não um caso fortuito. D i necessidade dessa
distincção, e da segurança com que é feita é
prova evidente, não só o facto de não neces-
sitar a lei prover sobre o caso fortuito, isto
é, sobre o ac is° ou facto occorrido por arção
imprevisivel do forças !matinas, porque o
seu simples acontecimento, como diz o emi-
nente Sr. ministro Dr. Pedro Lusa, traz em
Si mesmo a solução ás ditficuldales ceadas
pelo caso, como o facto de se não poder sup-
par, nas leia a existencia, de disposições in-
uteis, redundantes ou contradictorlas. -

A Garça maior é, portanto, um acoateci-
mento, que violentamente força um indiv:-
duo a praticar um acto ou impede de pra-
tical-o, acontecimento CSS.) que assim se
apresenta superior á vontade do homem e á
sua reacção contra elle. O adjectivo maior,
está em grão comparativo e o substantivo
força, que forma o outro term.) de campam.-
ção,refere-se exclusivamente á força humana,
á acção do homem. Ninguem, juridieameate
faltando, se referiria- ao poder irresisivel
do raio, ou de outro agente phyaico, empre-
gando a, expressão força •maier, maxime,
relações de direito publico, em que os acon-
tecimentos a regular são os de ordem pu-
blica, ligai(); todos ao desenvolvimento da
acção 'cios homens.

Ora, nesta conformidade, a . acção indivi-
dual de terceiros, cuja cooperação era legal
e absolutamente intlispensavel á realização
dos interesse: dos au`,ores, verdadeiramente
dip l omados para o Consolo Municipa l , con-
stituo um evideatis imo caso ao força, maior,
por impedir, de modo eficaz e decisivo, que
os autores diplomados chegassem a exercer
as fORCCi533 de membres do Conselho Muni-
cipal, que, sem essa cooperação delles, não
poderia ,SE CO MPOR regularmente.

Nada obsta que. em se tratando de fa,ctos
de natureza politica, fo isse CS30 de facil pre-
visão, o serem diplomados candidatos em
numero igual de deus partidos adversos.
• E pouco importa, porque. o que o legis-
lador (Juiz prever e regular' — não foi uma
enumeração dos casos de força maior, em
que esse seria 'de facil percepção — mas a
providencia legal necessaria, a tomar, para
que Os extremos do partidarismo não produ-
zissem a . consequencia desastrosa para a ora
ganização 'politica e administrativa do Da
atricto, coma seria'a de ficar o Diataiéto sem

,••.

poder legislativo, pela fórmal opposição quo
um dos grupos fizesse ao outro, impedindo O
Conselho de SE CO',IP,aR • = ou insinuando,
com a pena da ce s sação das funciçõas que o
povo lhes havia delegado, 'a necessidade de
extinguirem rivalidades indednidas e irre-
ductiveis no momento da composição do Con-
selho.

Aliís, todo o govevno, ou administração
do Estado repousando sobre a força do uma.
maioria contra uma minoria, o -facto da
existencia de duas forças eauivalentes é ElIC-•
ficiente para explicar , a recusa do legislador
em optar por uma das forças, preferindo-a
solução de um governo alheio aos grupes,
ci de uma eleição para nova apuramento
do.vaaor dessas forças, certo corno é , que,
em relação ao valor politico dos partidos, a
igualdade de seu valor só theoricamento
póle ser adanittida,—tantos são as causas
para augmento e diminuição, de seu pres-
tigio.

Por ultimo, é nocessario realmente atten-
der a que os autores não possuem direito al-
guns a funcção allegada, por lirts fartar le-
gitima posse da mesma funcção,—circum-
stancia cria que, em nosso direito publico,
constitucional ou administrativo, é suffi-
ciente para não lhes •pormitt i r o emprego
de acção para pedirem, quer o exercicio da
funcção, quer o goze de suas vantagens, ain-
da pecuniaria3.

Realmente, segundo brilhante e precisa-
mente estabeleceu o Accardam do Supremo
Tribunal Federal n. 745, de 6 do agosto do
190?, nas nossa direito, a nomeação, o Milico;
o compromisio, a posse e o exercicio do
funcção publica, são factos distinctos, di-
versamente realizados, quer quanto r á ex-
pressão, quer quanto ao tempo; e ninguem
poclorá possuir o exeroicio legal da Atuação
sem que 03 factõs anteriores,— nomeação,
titulo, compromisso o posse,—tenham sido
realizados em forma regular e perante queria
tenha poder e competencia para conferiao3.

Ora, só d aposse ou da legitimidade do di-
reito ao exercido, nasce o direito , á funcção,
em todos os seus attribatos e acçaais.

No caso particular do conselho, tudo isso
é de sensivel . clareza, sabido como é que
nem sempre a eleição (nomeação) importa
no titulo (diploma) e que o valor deste é
inteiramente ephemero, cru foce, da veri-
ficação de poderes.

Por outro lado, é tambem sabida que O
compromisso e a posse nem sempre se con-
fundem ;—nas eleições para a renovação dd
Conselho aquele é prestado perante o poder
voriacador, e a posse perante o Conselho
anter:or ou, em sua falta ,o prefeito,— dea
pondendo assim da acção Cle terceiras pe:isoas
necessariamente investidas da attribuição do
examinarem da legalidade do acto que vão
praticar, e com Sua competencia, aor sua,
vez, limitada por disposições taxativas das
leis feleraes.

Dald a inquestionavel procedencia .de nos-
sas affirmações

'
 ncs arts. 19,20 e 21(10 nossa

contestação de fls. 62, do que (H autores não
receberam POSSE regulor das foncções que
suppõ.3111ter,—o que basta para impedir-lhes
o pedido desta acção.	 .

Mas, além do mie já affirmamos, occorreu •
um outro facto contra a mesma posse, qual
o da incompetencia do Conselho alunic pai
anterior para conferir aos autores a posse
indispensayedpor não ter,-e-excluidos os pro-
prios autores a empossar,— numero legal •
para deliberar, ou nove , membros desiitpe-
didos, (art. 90 da lei n. 85 de 20 do setem-
bro de 1892.)

De facto, exclublos do numero necessario
á sessão os intendentes do consellao anterior
— Luiz Ramos, Guilherme SantosaAlberto
Assompção e Ernesto Garc.ez (4), o que nessa
mesma, ses0.o _iam ser empossados de suas
trovas funcções,-0 'existiam no ..Conselho.
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ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 25 de maio de 1911 : •

•
Em ouro....	 25:124018
Em papel...	 46:9374180	 72:060$193

Renda arrecadada de 1 a 25
de maio de 1911 	

Em igual periodo de 1910 	
Differença a maior em 1911

7.722:0540'3
5.418:584018
2..303:475056

ED1TAES E AVISOS

Augusto Colicalves, para dello haver 900$. • .
RENDAS PUBLICAS

Municipal anterior «cinco» membros, a
saber: —Salustiano Quintanilha, Il. Lag,den,
F. Nery, Be,thencourt Filho e Pennafort Cal-

.- das,—estes ultimos, aliás, lambem impedi-
. dos nos termos do art. 25 da Constituição,

como deputados federa,es por este districto,
em exercielo .do mandato legislativo, no dia
25 de dezembro de 1909.

No caso, a posse poderia ter sido regular-
.. mente conferida pelo Prefeito (Lei n. 248 de

15 do dezembro de 1894, art. 10)—o que se
não realizou.
‘. Nestes termos, invocando os aureos sup-
plementos do Meritissimo Julgador e confiada
•na sua reconhecida - independencia; espera
a rd seja julgada improcidente a acção,
conclamados es autores nas .custas,—como
consequencia natural, sã e digna.

JUSTIÇA
- • Rio de Janeiro, 23 de maio de 1011.—
Francisco dó Andrale e Silva.

NO3 autos officion o Dr. Andrale e Silva
nos seguintes termas : Vão as razões em
separado.
• Requeiro, como a fio 01, sejam riscadas as
palavras das razões de lis. 337 a 847 v:
que sublinho, e que ao seu autor seja im-
posta a multa legal.
• Oôrte de .A.ppellação
Primeira Camara, em 25 de maio de 1911

•: Não houve sessão.

EDITAE3
juizo do lildreito da Segunda

Vara Cornmereial
De publicaçao da sentenç.1 tive julgou rehabi-
• litalos Antonio da Silva Haia e Cunstantino
• Joaquim de Aniracle Lemos, godos . da prma

A. 211	 & Comp., na fórma abaixo

O Dr. Elviro Carrilho da Fonseca e Silva,
juiz de direito da 2,, Vara Commercial do
Districto Federal, et c :
• Fa 7. saber que, por este juizo e cartorio do
'escrivão que este subscreve, processaram-se
os autos de rehab:litação, em que são sup-
plicantes Antonio da Silva Mala e Cons.tan-
tino Joaquim de Andrade Lemos, socios da
firma A. Mia (çz Comp.

'
 • nos quae.s • foi

proferida a santenç a do teor seguinte
sentença—Vistos, etc, julgo por sentença te-
'habilitados os supplicante3 do fls. 2 Antonio
da Silva Mala e Constantino Joaquim de
Andrade Lemos, socios da firma fallida A.
Maia Comp., para que produza os seus
juridicos effeitcs,visto a certidão de fls. 27;
pagas as custas na fórma da lei. Rio, 22
de maio 1911. —E:viro Cerrilh g da _Fonseca e
Silva. Em virtude do que se passou o pre-
sente edital, pelo teor do qual se faz publica
-a s.. ateaça ac'ma transcripta, que julgán
,reliabilitados Antonio da Silva Maia e Con-
stantino Joaquim de Andrade LemoS, socios
da firma A. Mala St Comp. E, para constar,
pas3rararn-Se este o outros de igual teor
que serão publicades e affixados na fôrma da
lei. Dado e pasado nota cidade do Rio de
Janeiro, aos 23 de maio de 1911 .Eu, Dano
Teixeira-da Cunh Lescrivão,o Subscrevi.—El-
viro Carrilho da RJ. nseca e Silva.

Juizo da Quinta Pretoria
Dc éilaçâo com o prazo de 30 dias a Manoel

Augusto Gonçalves, ausente, para se ver
• demandar na fdrma abaixo

•-• O Dr.-Alfredo de Almeida Russell, juiz da
5 Preteria do Districto Federal:

. Faz saber a.o.que o presente edital virem
yiepor parte de Francisco Alves Machado,

t-c-ii:icte" de A,;arez," lhe foi feita urna petição
•Cii• qual diz que quer 'executar a Manoel

importância do seis notas promiss.orias que
acompanham a dita petição, do valor de
150; .eada uma e vencida tif •l a 'no dia
10 de dezembro dó anuo • passado e as - de-
mais successivamente mi dia 10 dos meze.s
seguintes, mas que, acontecendo ter o sup-
plicado, que era esta,belecido á Avenida
Mem de Sá n. • 22 nesta cidade,' se ausen-
tado para Jogar ignorado, torna-se necag

-sario a sua citação por .editaea, para,
decorrido o prazo que for marc tdo, pagar a
referida importância, juras da mora e cus-
tas, sob pena de ser expedido o competente
mandada de penhora e prosaguir-se nos de-
mais termos do executivo, cuja petição foi
deferida. Em virtude do que S3 passou o
presente edital, pelo teor do qual hei por
citado Manoel Augusto Gonç alvas, para no
primeiro dia posterior aos- 30 dias de citação
pagar incontinente ao suplicante a quantia
de 903$, das seis - notas promissorias que
emittiu, vencidas e não pa gas, sob pena de
se passar mandado de penhora em tantos
bens que r e sejam pertencentes quantos
bastem para o dito pagamento e custas até
final, ficando tambem citado . para na pri-
fileira audiencia deste iuizo, que se seguir á
penhora ver esta ser aecusada e assignar-se-
lhe o prazo legal para embargos,proseguindo-
se n os ulteriores termos do exemtivo,sob pena
de revelia. As audiencias deste juizo toem
Jogar ás segundas e quintas-feiras, ao meio
dia, á rua dos Invalidos n. 158, sobrado. E
para que chegue á noticia do supp/icado
passou-se a presente carta de edita 's, que
vae ser affixa.do nesta preteria e publicada
pala imprensa. Rio de „Janeiro, 22 de mala
co 1911. E eu, Alberto Toledo Bandeira de
Mello, escrivão, o subscrevi. (Estava devi-
damente sellado.)—Alfredo de Almeida Rus-
sell. _

Juizo • da, Decima Primeira
• .:Pretoria

Do praça para venda e arreinataçao dos bens
penhorados a Avelino Montei:-o por Manoel
Garcia, com o prazo de 10 dias

O'Dr. Abelardo Burlo do ' Carvalho, iuiz
da 1l Pretoria, 'etc. :

Faço saber aos que o presente edital de
praça com o prazo de 10 dias virem que no
dia 6 de juaho,proximo vindouro, ao meio-
dia, no pretorio, á rua de S. Christovão
n. 394, o respetivo porteiro trara a publico
prégão de venda e arrematação, a quem
mais der sobre a avaliação, os bens seguiu-
t Carrocas—uma carroça "para ser pi-
chada por bois, avaliada por 500; uma
dita para sar puch-ula por muares, n. 3.371
por 153$; uma dita de dita, por 150.000.
Semoventes—Dous b ais castanho 3,a 160$ cada
um, 32O; um dito amarello, 120$; um dito
branco, 120$ ; um dito araçá, 120$ ; duas
bestas t.rdilhas, 300$ ; um macho tordilho,
150$ '• tr,s machos castanhos, a 7W,: 210$;
una preto, 70$ ; uma besta preta, 70$;
83 sumos de diversos tamanhos e coros, a
25$ cada um, 2:075$ ; dous jogos de arreios
e mais accessorios e licença, 150", ; impor-
tando a avaliação no total de 4:504000.
Estes bens, que se acham á rua Barão de
Mespita a. 1.117, fijrain penhorados a Ave-
lino Monteiro, na acção executiva que lha
move por este Juizo Mano21 Garcia, e vão a
praça para pagamento do principal e custas
da dita acção. Quem, pois, quizer arrema-
tal-os compareça neste juizo no dia e hora
ind:cados. E para que chegue ao conheci-
mento de todos os interessados, mandei
°assar o presente, queserá allixado . e pu-
blicado pela imprensa, na ferina da lei.
Dado e passado nesta Cidade do Rio de Ja-
neiro,' em 25 -de Maio de 1911," E eu .ToSa
CvnilloCastcx, c :crivao, subscrevo.;741?.?--
fardo "Bliená ;	- 	 • •

EM PETROPOLIS

De ordem do l a engenheiro encarregado
das obras deste Mini,teri o, faço publico que
no dia 20 do corrente mez, ás 2 horas da
tarde, na Directoria de Contablidade do Mi-
nisterio, serão recebidas propostas para a
installação de noa-a canalização de agua do
reservatorio sito ti pua Elisa, ao palacio Rio
Negro, em Petropolls, de" accôrdo com as
especificãções contidas neste eli tal, mediante
as seguintes condições:

1. a A idoneidade dos proponentes será jul-
gada antes da abertura das propostas.

2. a A cancurrencia, versará somente sobre
o preço da totalidade das obras.

Os proponentes deverão comparecer
na mesma secretaria de Estado, no dia e
hora acima indicados, com suas propostas
em tres vias, em enveloppe fechado, devi-
damente datadas e assignadas, com indica-
ção de suas residenci As e, em envelePPe se-
parado, todos os documentos • que possam
comprovar a sua idoneidade.

4. a As propostas serão feitas com tinta
preta, sendo somente uma das vias estam-
pilhada o nela declarado, sem emendas,
entrelinhas ou rasuras, em algarismos e por
extenso, o preço da totalidade da obra.

Cada proposta, assim organizada e devi-
damente saltada, será fechada cru envolucro-
lacrado, sobra o qual o proponente asara-
verá: Proposta de F..._.

5. a Cada proponente depositará prévia- •
mente no Thesouro Nacional, mediante guia
expedida pela dita directoria, e que se dará
somei-te até a vespera do dia marcado, para
o recebiinento e abertura das propostas a
quantia de 316$, em moeda corrente, para
garantir a as:igualara do contracto ; Cau-
ção essa que reverterá ao Thesouro Nacio-
nal, si o proponente preferido recusar-se.a
assignal-o.

G. a O deposito constante da clausula 5a
será elevado a 693s, para gmantir a "fiel
observancia do contrato que fôr lavrado
com o proponente preferido, o qual não po-
derá ser assignado, sem apresentação dei
respectivo certificado.

7. a" As propostas não poderão conter'sinãe
uma formula de completa submissão a todas
as clausulas deste edital, e o preço que O
proponente offerecer.	 •	 • '1•

Não se tomarão_ em .consideração qua4.-
quer offerta,s de vantagens não . previstas no
edital de coacürrencia, nem as • propostas
cie :contiVerem apenas offePecimento 'do
ima reduceo soim: aAoropo.ta mais bar;
rata	

_

Ministerio cia Justiça o
Negoelos Interiores

CONCURRENCIA PARA A INSTALLAÇÃO DA NOVA
CANALIZAÇÃO DE AGUA DO RESERVATORIO
SITO Á RUA ELISA AO PALACIO RIO NEGRO
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$. a As propostas serão recebidas e abertas
cleante dos concurrentes, ás 2 horas da tarde
do dia 23 do corrente, e a inscripção encer-
rar-se-ha ás 3 horas da tarde do dia 25.
• 9.s A •praferencia caberá do direito ao au-
tor da proposta mais barata, por minima
que seja a differença, entre cila e qualquer
"outra.

10. 9. O preço maximo, acima do qual não
será aceita nenhuma proposta é de 	
.6:93l'$300..	 •

11. a O contractante iniciará os trabalhos
que constam do presente edital -dentro do
prazo de 48 horas, depois da assignatura do
contracto, suje.tando-se á sua rescisão, com
perda total da caução, si exceder ao prazo
estipulado nesta clausula.

12. a O contractante ficará sujeito á multa
de 100$ diarios, si exceler ao prazo de 45
dias uteis estipulado para a conclusão das
obi as.

13. a No caso de igualdade de condições,
a preferencia recaliirá no pretendente

jque a tenha executado trabalhos de impor-
tancia para este mi nisterio, a juiz.) da admi-
nistração: • •
.. 14: s O material a empregar-se será do' la

qualidade, podendo ser rejeitado a qualquer
momento o que, a juizo da fiscalização, não
sat!,sfizer tal condição.

15. a O contractante receberá de uma só
vez, no Thesouro Nacional, a importancia
do seu trabalho, depois do concluido e ac•
ceito pelo engenheiro do ministerio.

Lescrip•ção dos trabalhos e especificaçõas:
.a() fornecimento e assentamento de canos

-de ferro galvanizado, de 1 1/2 pollégadas de
diametro, do reservator:o ao palacio Rio

-Negro, sendo retirado o encanamento exis-
tente ;	 •

b) abertura ' das ruas Kceler, Barão do
Amazonas, Monsenhor Bacellar, Visconde do
Itaorahy o Elisa, para collocação do novo
encanamento e reparações dessas ruas da-
unificadas pelas escavações, de accôrdo com
,as posturas muniei, aos ;

c) fornec'mento e collocação de um enca-
namento de ferro galvanizado em torno do
piaci° Rio Negro, com os respectivos re-
gistros, para adaptação. de mangueiras o
.facilitar a irrigação do jardim;	 •

d) construcção do uma cerca de arame
farpado em volta da caixa de agua, com
mourões de tapinhoã, tendo uma porteira
para entrada, com fechadura e cadeado de
superior qualidade.	 .

• Escriptorio de Obras do Ministerio da Jus-
tiça .e .Negooios Interiores,. 15 du maio do
1911.—ó escrioturario, Loureiro Mayor.'

Arinisterio da Justiçai e
Neg.oelos Interiores

-- EORNECIMENTOS A TODAS AS . RBDARTIOES
SUBORDINADAS

De ordem do Sr. ministro, faço publico
•que, no dia 5 de junho futuro, serão "rece-
bidas nesta directoria, propostas para o for-

(1-iecimento, durante o anno de 1911; dos
- artigos constantes dos seguintes grup3s:.	 •

Grupo 18

Capina — preço de kilo:
Grupo 19

Fazendas e artigos cio armar1 lo.—Preço
cJnforme a unidade constante da relação.

Grupo 20

Fardamento para o pessoal.— Preço con-
forme a unidade constante da relação.

.Grupo 21

l.ouças e porcellanas.—preço por unidade
e duziai.

Grupo 22

Material e objectos para electricidade. —
Preço conforme a unidade constante da
relação. '

Grupo 23

Couros e artigos de correeiro.—Preço
conformo a unidade constante da relação.

Grupo 24

Artigos para carruagens. Preço con-
forme a unidade constante da relação.

Grupo 25

Accessorios para automoveis.— Preço con-
forme a unidade constante da relação.

• • Grupo 23

Ferragens e artigos do ferragista Preço
conforme a unidade constante da relação. •

Grupo 27 .

Tintas, vernizes.° artigos pára, pintura.—
Preço conforine a unidade constante da re-
laçao.	 ,.

Grupo 28

Lubrificantes e artigos para lanchas e es-
calares.— Preço conforme a unidade con-
stante da relação.

4

Grupo 29 -

Madeiras e materiaes de construcção..
Condições

l a, todos os artigos serão do primeira
qualidade e só se acceitam propostas feitas
especialmente para . cada grupo nas listas
impressas que a directoria fornece aos con-
currentits, os quaes devem trazei-as, com
preço para que pretendam os artigos for-
necer no dia acima indicado, em enveloppes
fechados e com a indicação do grupo;

2, as propostas serão feitas em tres vias,
em tinta preta, sendo sómente uma, estam-
pilhada e todas datadas e assignadas, sendo
nella especificados, sem acmescimos, entre-
linhas, emendas, razuras ou resalvais, em
algarismos o por extenso, os Preços de cada
nra dos artigos ;

3, 03 proponentes apresentarão documen-
tos em original, ou publica-forma, do The-
souro Nac:onal e Prefeitura-Municipal, re
lativcs ao pa_gamento do imposto de indus-
trias o profissoes e alvarãs de licenças, para
o semestre do exercioio corrente;

4, cada proponente depositará, prévia-
mente, no Thesouro Nacional, mediante
guia expedida por esta repartição, a-qual
se dará sómen te até a vespera do dia do re-
cebimento e abertura das propostas, a quan-
tia' de 5t004, em moeda corrente, ou apo-
liaes da divida publica, ao portador, para
garantia de cada proposta ;
• 5s , dar-se-hão guias para deposito de ga-

rantia ge propostas, somente aos' negocian-
tes que exhibirem cartas de matriculados.
na Junta Cornntercial e documentos em pu-!•
blica-fórma ou em original, dó -Thesouro
Nacional e Prefeitura Municipal, provando
ter pago impostos concernentes aos artigos
que pretendem fornecer;

Ga, para cada grupo lavrar-se-ha, Oppor.:
tuuamente, na Secretaria de Estado, urii . •
contracto, obrigando-se então os cOntractari-o
tos aia deposito de 1:000$, para os grirpos, .
15°, 10°, 17° e 18°; de 3:000, para os 20 0 :- •
21 0, 24°, 27° e 29 0 ; de 5:000$ para os 19°,'
220, 23°, 25°, 26° e 280;

ia as propostas serão recebidas e abertaS,
diante dos concurrentes, ás 2 horas da tarde(
de 5 de junho futuro ;

8a, os fornecedores venderão aos fanado;
narios da Secretaria de Estado, exigindo
gamento immediato, os artigos do que ellesi
necessitarem para consumo, pelos preços dos
contractos;	 . •

9a, fica entendido que o proponente prefeÀ
rido para o fornecimento de qualquer gi.U.-
po, recusando-se a assignar o- contracto,
dentro do prazo de cinco dias, a contar da,
data do edital do chamada, que por esta di+
rectoria fôr publicado, perderá o direito á,•
caução;

10, a inscripção encerrar-se-ha ás 3 hora;
da tarde, do dia util anterior ao marcado
(3 do junho de. 1911) para o recebimento d
abertura das propostas. O concurrente que
.atá aquelle d:a, não exhibir o documento
comprobativo da caução do Thesouro Na..
cional, não será chamado no dia do receki,=.:
mento de propostas ; 	 • -	 ••(1,`11, os generos destinados á Colonia
recciotal de Dons Rios, serão entregues à
bordo do vapor que os. tem de . conduzir ;1
Ilha Grande ; 	 .	 G12, as propostas que contiverem preens
superiores aos correntes no mercado não •
serão tomadas ern consideração, á vista''d
letra b. do art. 54 da lei n. 2.221, de 30 de
dezembro de 1909;	 a'

13, os contractantes de generos são obri-
gados a fornecal-os aos officiaes da Forçà
Po:icial pelo preço do contracto, dinheiro ri;
vista, ou mediante valcs,devidamenta
lizados, que serão mensalmente resgatados

14, os contractantes ficarão obrigados a
pagar a importancia do preço .dos artigos,
que forem comprados por sua conta ou dei-
xarem de fornecer . ou substituir, além dá'
multa de 59 % sobre o seu valor, quando
não os fizerem entrar no prato estipuladaa-,

15, os contractos poderão ser rescindidos:"'
quer haja ou não proposta do fornecedor;
quando abandone ou recuse satisfazer os
didos, sujeitandc-se, porém, á perda da cau-
ção, que reverterá á Fazenda NLcional....(41:

16,fica livre ao Governo a acceitação ida
proposta em todo ou em parte, desde: qu?
assim julgue conveniente.

Nesta concurrencia serão obseriradOS''
seguintes • disposiçties do art: 54 da loio'n.
2.221, de 30 de dezembro - de 1909; T.te' lhê
são applicaveis :

• 'a) a questão de idoneidade dos pr6p6nen.:
-tes será examinada e julgada préviamente,-
antes de abertas as propostas. As propostas,.
cujos autores não tiverem sido considerados
idoaeos, não • serão abertas ; 	 • •	 • •

b) as propostas devem ser abertas e lidas
deante de todoá os concurrentes que se aPrea
sentarem para assistir a essa formalidade
Cada una rubricará as de -Moa os outróS
Antes de qualquer decisão; serãopublica:dg
na integra ;

c) as propostas não poderão' conter Sintio
uma formula de completa submissão , ato+
das as clausulas do edital e:o preço "qu'e'à
prolácinente oferece. Não se 'tomarão 'en1
consideração . qu'aesqüer ofertas do • isaitta-
gens não' previstas no edital 'de concurren'cia:
nem as propostas que contiverem . ' apenas"O •
oferecimento de uma reducção sobre a No . .
posta mais barato ; •	 •

	

.	 .
d) a concurrencia (preferencia) cabe dê.

direito ao autor da • proposta mais baratO;"
por minima que seja a diferença entro ella
e qualquer outra ;

Grupo 15 . .

:Material para pbotographia.—Preço con-
forme a unidade constante da relação. • -

• Grupo 16.	 ,
Fui-no e artigos para 'fumante.—Preço

r. Óonforfllea unidade constante da '1'9144..	 .	 .
Grupo 17 -	 . .

Pructas, gelo e carvão vegetal.—Preço
conforme a unidade constante da relação.

.11	 •••



15TARTO W`PICIAL Mato	 191i

o-
e) é licito ao Governo estipular uma . se-

- gunda condição, que, no caso de absoluta
- Igualdade entre duas • propostas com o di-

reito á melhor classificação, sirva para de-
- edir a quem cabe a. preferencia.

Directoria de Contabilidade, 16 de maio de
1911.-0 director geral, J. C. de Sottu

Secretaria da Uscola, Poly-
, leo/mica do Rio'de Janeiro

	

EXAME DE ADMISSÃO 	 •

-Hoje, 26, ás 11 horas, haverá proVa gra-
phica, de desenho para admissão. Serão
chamados os Srs. Ray-mundo da Costa Lima,
Joaquim Antonio Corrêa de Miranda, Acca-
cio Aragão de Souza Pinto e Godofredo A.
Franco de Faria.

• Secretaria da Emola Polytechnica, 25 de
Maio de 1911.— Andrade Neves, sub-se-
cretario.

Corpo de Donibeiros
CONCURSO PARA PREENCHIMENTO DE DUAS

• VAGAS DE MEDIC3

c_ Serão chamados hoje, 20 do corrente, ás
11 horas, afim de elfectuarem prova -pra-
tica do concurso para preenchimento de
duas vagas de medico deste Corpo, os candi-
datos abaixo designados:

Dr: Raul Barros Paeheco.
' Dr. Antonio Vicente do Nascimento Fei-
tora Sobrinho.	 .

Dr. Leopoldo de Suz Leito.
Dr:Arsenio de Arvellos Espínola.

Tarma capplementar

- Dr. Manoel Gomes Tarlé.
. Dr. Raul Azevedo.
" Secretaria, 20 de maio de 1911.— Alferes
Oi ai indo Rocha, secretario .

—
Directoria ("Reral de aud&

:Publica
De ordem do Sr. Dr. director geral, con-

vido o proprietario ou arrendatario do pre-
dio abaixo designa lo, ou seu legitimo pro-
curador, a comparocer no dia o hora infra
In licados,no referi to predio, afim de assistir
á vistoria que nen() se vae effectuar, sob as
penas da lei:

Rua da Boa Vista n. 14 (antigo), dia 26 do
corrente, ás 12 1 , 2 h)ras da tarde.
;.,Seeretaria, da Disecoria Geral de Sande
Publica, 21 de maio de 1911.— O secretario
interino, Dr. Casso B. de Rezende.

Directoria do Patrinionio
Nacional

CONCERRENCIA PARA o AFORAMENTO DO LOTE
N. II DE TERRENO Da FAZENDA NACIONAL
DE SANTA CRUZ, No MORRO 1)0 CHÁ, Á RUA
DO QUARTEL, COM 22 METROS DE FRENTE

De ordem do Sr. Dr. director, faço publico
que se acha aberta, pelo espaçO de tempo de
30 dias, contados da data do presente edital,
concurrencia publica para o aforamento do
lote de 'terreno acima c,tado, sob as se-

•gointes condições:
eol) As"Propostas deverão ser- devidamente
Soltadas- e apresentada i dentro de carta la-

-orada- e ' não 'caiei:sie conter . emendas—ra-'
• suras on"qualqeer outro defeito que dê logar
• IX:duvida ; • •	 , • 	 •	 • ..

11) As propostas serão abertas á .1-hora da
•• tarde-do 110.-10 de junho proximo, :na 1DiikH-
vet i mia do Pairinwino•-acroaa l ,1	 • •	 .1

_

11D•Os concorrentes, no acto da apresen-
tação das propostas, exhibirão certificados do
haverem depositado na Thesouraria Geral do
Thesouro•Nac:onal, a quantia de 50c, corno
garantia da assignatura do respectivo termo;

IV) De accôrdo com o paragrapho unico do
art. 5° das instrucçõss de 30 de outubro de
1891, versará a cone-arrenda sobre os preços
dofiro e da joia, sendo os minimos estabe-
lecidos: 11$ para fôr() o 200$ para jota

V) O proponente preferido deverá entrar
para os cofias do Thesouro, dentro do prazo
de 15 dias, depois de publicado o despacho
no Diario Officio!, com a importancia da me-
dição do terreno, que é de 39$270 e a da joia
offerecida, sob pena do perder em favor do
mesmo The3ouro a caução a que se refere a
condição III.

Na Directoria do Patrimonio Nacional e
na Superintendencia da Fazenda Nacional de
Santa Cruz os Srs. coneurrentes poderão
pedir quaesquer informações ou esclareci-
mentos a respeito deste aforamento.

Sub-directoria technica do Patrimonicr Na-
cional, 11 de maio do 1911.— Christino do
Valle, sub-director.

•
Recebedoria do Dis.trieto

11-ederld
De ordena do Sr. director, pelo presente

edital nos termos do art. 117. § 1 6. lettr
do regulamento annexo ao decreto n. 5.890,
de 10 de fevereiro de 1900, fica intimida a
firma João Peixoto & Amaral para, dentro
do p.'azo de oito dias, contados da publica-
ção deste, sob pena Ile rov.•Fa, allegar o
que julgar a bem de sua defesa sobre as in-
fracções do mencionado regulamento, con-
statadas nos autos instaurados em 10 e 12
deste mez pelo agente fiscal João Luiz de
Campos Filho.

Recebedoria, 22 de maio de 1911. — Lui±
da Silva Reis, sub-director interino da 2a
sub-directoria.

Recebedoria do " Distrieta)
Vederal

De ordena do Sr. director, pelo presente
edital, nos termos do art. ,117, § 1 0, lettra b
do regulamento annexo aedecreto n. 5.890,
de 10 de fevereiro de 1906, fica intimado
Domingos José dá Rocha para, dentro do
prazo de oito d as, sob pena de revelia, ai-
legar o que julgar a bem de sua defesa so-
bre a infracção do mencionado regulamento
constatada no auto sob n. 25, instaurado em
9 deste mez pelo agente fis2a1 Amacio
Wats m Cordeiro:	 .
•Ree.:bodoria, 23 de maio de 1911. — Luis

da Silva Rijs, sub-director interino da 20
Sub-directoria.

All'andegra do Rio de Janeiro

I

Lote a. 2

Souza Cruz & Comp.: Seis caixas numelf
nos 2.070/1, 2.17-1/5, 2.792/3, pesando bruto
55 kilos; contendo folhas de cobre para dou-
rar, pesando liquido 35 kilos e 600 gram-
mas,vindas de Hamburgo no vapor CapVerdi
descarregadas em 2 de março de 1910, con-
signadas a Souza Cruz & Comp.

Lote a. 3

MB, contra marca M: Urna dita n. 45, pe-
sando bruto sete kilos o meio, contenda
quatro duzias de pares de luvas de algodão,
vinda de Hamburgo no vapor Druria, des-
carregada eni'3 de março de 1910, consi-
gnada a Medeiros Bittencourt.

Lote a.. 4	 .

MG: Unia dita sem numero, pesando
bruto 14 Mios, contendo 12 1/2 garrafas
com Cerveja commum, pesando bruto o-to
kilos e 400 granimos, vinda de Hamburgo
no vapor Elroria, descarregado, em 3 de
março do 1910, consignada a Auge Roth-
na a In .

Lote a. 5 '

Souza Filho & Comp.:Um encapado sem nu-
mero, pesando -bruto quatro kilos. contendo
estampas•annunnios,pesando dons kilos e 700
grainmas. vindo de lianlb irg,o no vapor
P:traria, descarregado em 3 de março de
1910, consignado a Souza Filho & Comp.-

Lote a. C
MI:Um racoto n.6.474, peta r do bruto 117 -

kilos, contendo um cobertor de lã de cór,
pesando •Ifiris kilos e meio; 	 ,

Seis camisas de algodão bordadas, ad * va-
lorem;

Um cortinado de a I sodã,o branco (filó) pe-
sando um kilo;

Unções de linho bordado até 36 lios, pe-
sando um Mio e meio,"ad valorem;

Lã frouxa para limar, pesando bruto.350
grammas;

' Plumas crespas, pesando 40 grammas;
Um leque de maureperola;
Oito pares de luva de nein° i;
Diversas miudezas, ad ralarem; vindo do

Southampton no vapor Aslarias, descarrega-
do em 7 de março de 1910 e consignado a
Manoel C. Oliveira.
• Lote a. 7	 •

Quadrilatero BFB, contra marca BB: Uns
pacote pesco !o bruto 590 grammas, con-
tendo e-tampas não especificadas, pesando
300 grammas, vindo de Nova I'Lrk no va-
por Varari, descarregado em 9 de março de
1910 e consignado a Baptista & Fonseca. '

Lote a. 8
Ignacio G. Coelho: Dons pacotes sem nu-

mero, contendo oito (luzias de navalhas cora
cabo de osso, vindos do Hamburgo na vapor
Cordoba, dese trregados em 16 do março de
1910 e consignados ,a Ignacio 0. Coelho.

.	 Lote n. 9'
Giron Michel: Um pacote, sena numero,

pesando bruto quatro kiks, contendo ires
kilos de sardinhas em latas, vindos de Sou-
thampton no vapor Aragoa, desearregadO
em 21 do março de 1910 e consignado a Gi-
roo & alichel.	 .

	

,	 .• " Lote a. 10	 .
• Liga Maritima Beazileira: Uma caixoesem
numero, pesand, bruto treze kilos, conten-
do oleo terebentinado, pesando quatro kilos,
vinda da Southampton no vapor •Aragon,
descarregaria em 21 - de março 'de '1910 •si
consignada á Liga ,Maritima Brazileira. 7*

• f•	 . : .	 . . •• .. ,-Lote ti. 11 ' -	 :	 ' • r

. J. Cota: Umpacote -n: 141, pesando bm.
to,tres kilos, contendo, tiras dt algedão ,bor-

-dadase p s,sando.: lifinie0 ,doeS• k•lcs _e • 3011:
grammas tiMitkelia á reD 4a) • ' . - / . •	 '

Ed:tal de praça a. 15

praça	 -

Pela inspectoria da Alfandega do Rio de
Jane-ro se faz publico que á; portas do ar-
mazena de consumo e ás dos armazens
abaixo indicad.s, no dia 26,de maio de 1911,
ao meio-dia, se hão de arrematar livres de
direito e no estado em que se acharem as
mercadorias seguintes:

.ARMAzni DAS AMOSTRAS

Lo' te a. 1

Um pacote n.: 5.615, pesando bruto
sete Kilo's, •coi.tendo fitas de :seda, .pesando
liquido quatro kilos 0700 grama-nas,: aind
de Ilambiirgo "fio,-vaporiCap•Verdi,-desearre-,
dado" era 2 de. Mai •Co l e-.1910, consignado a-
'Mine; Rose ival 1.'

, osao.
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'..:1(.1ern l aUm pacote n. 142, pesando bruto
deus Mios e duzentas grammas. peso liquido-
de tiras de filó imitação • d, renda, vindo-de
Bremen no vapor ¡When, -descarregado em
26 de março de 1910 e consignado a J. Costa.

• 'Lote n. 12

•Victor Hanzard .: • Um pacote, sem numero,
pesando bruto ...novecentas gramma:, con-
tendo duzentas gramnias' de pastilhas com-
primirias, vindas de Southarnpton no' vapor
TI ames, descarregado om 29 do março de
1910 e consignado a Victor lia.,nsard.

Lote . n. 13 '	.

Lozango Ge: Uma caixa n. 21, pesando
bruto cinco kilos, contendo um acumula-
dor olectrico, ad talorem, vinda. de Liver-
pool no vapor Orisa, descarreada em 30
do março de • 1910 e consignada á, ordem.

Loie n. 14

Lozango *: Um pacote n. 831/6, conten-
do 'amostras de tecido; sem valor mercan-
til; tres pacotes contendo obras impressas
de uma cor, pesando quatorze kilo., vindo
de , Liverpool no vapor Calderon, desolam-
gados em 31 do março de 1910 e consignados
a P. S. Nicolson & Comp.

Lote n. 15

RB: tm pacote n. 125, pesando bruto
oito Mira, contendo . tres . (luzias do camisas
do algodão, ligeiramente enfeitada. , al valo-

'Roupa feita de tecido de algodão branco
de mais de quarenta e nove graminas por
dou. , enfeitada, ad valorem, vindo de Sou-
tharapton no vapor Aaagon,descarregado era
21 cie março de 1910 ti conáignado a Alfredo
Jiertz,.	 .

Lote n. 10
•.1R de 'Fres pacotes ns. 212 a 214, pe-

sando bruto quarenta e cinco kilos, conten-
do cartão corta 'o para bilhetes de visita,
pesando broto dous kilos.

Cartoiras do couro, pesando bruto troo ki-
los e 2,0 grammas;

Estampas não especificadas, Dosando bruto
quatro kilos e meio, vindas de Hamburgo
no vapor Pernambuco, descarregadas em 29
de março de 1010 e consignadas a J. R,dri-
sues d., Cruz & Comp.

ARMAZEM N. 4

'Lote n. 17 •

Triangulo P-contra marca NS:Uma caixa
n. 3 contenda louça em obras não classifi-
cadas • pesando bruto nove e.. meio kilos;

Coberturas de seda para chipaos de sol,
pesando liquido vinte e dons kilos, vindas
de Antuerpia, no vapor Gibraltar, des.:.arrc-
gadas em 0 de janeiro de 1911, despacha,,V.s
pela nota n. 8.673 de 17 de janeiro do 1911,
por Gonçalves Pa,sso g :& Comp. (Differança
de qualidade).

,ARMAZEM N. 10

. Lote n. 18

.111: Urna caixa n. 874, contendo doze pa-
res' de pistolas de dous canos e novo pa-
res de pistolas de um cano, vinda de
Paris no vapor Asturias, deseaffecada, em 9
de setembro de 1910, despacLada pela nota,
n. 10.654 do 21 de novembro de 1910, por
.4onnes. Haik.

Lote n. 19

Carioca: Sete caixas ns. 36563/69, coa,.
teúdo confeitos não classificados. pesando
bruto setecentos e deze...:eis (710) kilos,vindas
de Harnburgo no vapor Prstth, descarre-
gadaaem„19 de dezembro de 1910,ma_u'resto
Ja.. 1.322 o analyse n. 74.832, de 12 de de=

zembro de 1910.- Differença accrescimo
verificado na nota n. 9.880, do. 17 de fe-
vereiro do 1911,• pelo conferente Sr. Luiz
Adolpho Corrêa da Corta.

ARMAZEM ' N. 10
Lote n. 20

Joronymo Veroloet.; Doze caixas ris. 1/12,
contendo productos chimicos ,. não classifi-
cados, pesando bruto 124 kilos, ad valorem;
vindas de Nova York no vapor Correntes,
descarregadas em 11 de junho de 1910, pro,
postas a despacho ror diseph Ba,uer e veri-
ficada differenea de, qualidade pelo escriptu-
rario Sr. Id. Curvello Mendonça Janior.

GUARDA - MOEU

Apprehensões

Lote n. 21
Som marca: Uni volume coatendO 'qua-

renta e sete (47) bolsas de prata simp:e., pe-
sando liquido tres mil o sessenta e cinco
grammaá (3.005), ap„rehendidas a um indi-
vida° a bd:do do vapor Aragon no dia 6 de
fevereiro 'de 1911 pelo guarda-naór Sr. Luiz
da Gama Berquo. _	 •

••• Lote n.
Sem marca: Um volume contendo dez re-

logios do cobre simples som complicação de.	 •	 •
systema, para algibeira ;

flijonferia de cobre dourado, posando bruto
tre,entas o c i ncoenta gramma Is ( 0,350);
apprehendido a um passageiro do 3 a classe a
bordo (' o vapor italiano Principe Umberto no
dia 27 co janeiro do 1011 . pelo ajudante do
guarda-mor Sr. Carlos Bayrila Belchior.

Lie n. 23
Sem mira: Uma mala 11. 1, pesando

bauto 97 kilos, contendo quatro duzias
lemes de madeira tosca de papel •

Duas duzias e onze leques de madeira po
lida, de seda ;

Quatro o meia duzias do, leques de ma-
deira poli-la de papel
•Renda de álgodã,o de qualquer - qualdade

pesando bruto, excluida.s as caixas de pape-
lão,trinta e sete kilos ;	 .
' Lenç, s de algodão não especificados, pe
soado liquido deze geis kiles •o 'oitocentas
gram m a

Urna cingia e meia de parnisas do meia de
algodão; '

1.,ençns de tecido de' sela não especificado,
pesando' liquido cinco kilos e quinhentas
gram :n as '

la - n. 2, pesando bruto 115 kilos, con-
teildo:

neadas do algodão - de qualquer qualidade,
eSando bruto, excluida,s as cai xaS de papa •

kilos e oitocentas graramOs
Ti as de•cassa de algodão bordados, pe-

sando bruto, excluídas as caixas de papelão,
sete kilos e seiscentas grammas ;

LeilçOS de se ia não especificado ., pesando
liquido doais kilo g e setecentas graniras

Nouteria da pobre, penando bruto vinte
O qilatro e meio kilog
• 1.3oVies, com furos, de madreperola, • pe-

saiu") bruto Cinco Mios
Doze (luzias do escovas com cabo de osso,

para (lentes; •
PI:ideia com cabe do osso o metal para

barba, pesando bruto oito kilcs ;
Seis (luzias de navalhas com cabo de osso.
Trinta e duas duzias de canivetes' para

aparar penn, com cabo do madreperola
Cortes de blusas de cachemira de lã bor-

tiqa.a, pesando liquido sete kilos, ad valorem.

Lote n. 24'
Mala n. 3, pesando bruto 67 kilos, con-•tendo:	 •	 -
Lenços o cindes de soda (tecido não espe-

cificado), pesando liquido seis kilos
-Tiras .do casso, dó algodão bordado,pe-

sando bruto quatorze Mios;

•Rendas de algodão de qualquer qualidacld';
pesando bruto, excluidas as caixas de paPe-
lão, dez kilos; . • 	 ,

Lenços .de algodão não especificados, pa-3,
sando liquido quatro kilos ;

Bijouteria do cobre a pesando • bruto dOug
kilds e oltácentas grammas •,	 .

DeároVe'e Meia duzias de leques, toscos
ou ordinarioS. de papel, cem varetas simples;

Vinte e'duas duziaá de leques dó;madeira
envernliada bai Polida' d.e papel. •

Saa. CO.-	 1, pesando bruto '15 ''ki1oS;'-`c0,-
tendo:

Veós do filo de algodão, bordadds,Pesando
bruto• diazentas "e Cincoenta grámmas

Urna' 'duZia de camisas de meia de'-a/a
godão ;

Lenços de' algodão, não especificados;
pesando 	 deus Mios e •seis011tg 

.
Toalhas de tecido de algodão, bordadas;'

pesando liquido um Mio;
Rendas de algodão de qualquer qualidade,

pesando bruto, excluidas, as caixas do pa-
pelão, um, kilo e duzentas grammas ;

Roupa feita do tecido de seda não.especi...
fica ha, pesando liquido duzentas granai-nas

Btões com furos, do madreperola, pesaadO
bruto dons kilosM nover:ontas grammas

Vinte e, qtratro . relogios de a/gibeira,sen0;
complicação de metal ordinario ;

Quinze navalhas com cabo de OSSO .
•Miudezas - ad valorem. • -
Encapado n. 1, pesando bruto 22 lutos,,

contendo tecido de seda e algodão em Pár-r,
tes iguaes,.pesando liquido quatorze kilos,a

Tecido de seda não especificado, pesando
liquido seis- kilos e duzentas e eincoenta.
graniras ; • •	 • •	 •	 • '

Encapado n. 2, pesando bruto 25 kilos,
contendo rendas . de algodão de qualquer.,
qualidade, pesando bruto, excluidas as cai-
xas de papelão, desenove kilos.

Lote n. 25

: Sem marca - Um encapado Oa. . 3, pesando.'
bruto 21 kilos, contendo rendas de algodão
'do qualquer - qualidade, pesando .bruto. , pi-
cluidas as caixas de .papelão, dezeiroye:,
kilos	 . .
, Encapado n. 4, pesando bruto 22' kilos,,
contendo rendas de algodão de qualquer
qualidade, pesando bruto, excluidas as caixas
de papelão, dezoito ki:os e novecentas grara-a
Inas ;

Encapado n. 5, pesando 'bruto 21 . kilos,,
contendo rendas de algodão de qualquer
qualidade, pesando bruto, excluidas as caixas
de papelão, dezoito kilos e seiscentas'gra.rd,i',
mas ;• •	 a •

•
Encapado n. 6, pesando bruto 16 kilo;

contendo rendas de algodão de qualquer'
qualidade, pe :ando bruto, excluidas as -caixas
de papelão, treze Mios e duzentas.graminas,:,
rendas de filo de algodão bordado, .p isandd',
bruto, excluidas as caixas de papelãoaura
kilo e oitocentas graniras

Encapado n. 7,. pesando bruto ,20
conte ido rendas de algodão de qualquer
qualidade, pesando bruto, exciuidas as caixas
de .papelão, dezesate kilas e novecentag.,
grarnmas.	 •	 .•

AVISO

No dia do leilão; as mercadorias que tire.-
rem de ser arrematadas, ou suas • amostras,:
estarão á. disposição dos Srs: pretendentes'
que as quizerem examinar, bastando para •
isto dirigir-se, antes do .1o_lão, ao fiel do ar-
mazem	 , •

Lavrado o termo de arrematação, entre-
gani, o arrematante ao escrivão da praça •o
signal ale 20 %, em dialieiro,' recebendo
deste um co,:meimento extrahido do talãO'.

Araaidega. do: Rio de Janeiro,: 19 de,maioO
do 1911.-Pelo inspect...., Miguel Fernandes.>
Barros, ajudante.
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Pela inspectoria desta álfandega se faz
publico que, achando . se as isescadorias con-
tidas nos as lumes abaixo mencionadas no
casa de seoam arrematadas para co .sumo,
os seus donos ou consignatarlos deverão cles-
paa!as e retira-as no prazo de trinta dias,
sob pena do, findo este prazo, serem ven-
didas por sua conta cos termos do titulo 6°,
én:pauto 5", da Coas.olidação das Leis das
.Alfandegas, sem que lhes fique direito de
saliento contra 03 effeitos desta venda.

Ar as aze n. 15-N. 700-Marca G . A . :
Dois lau•r:s sem namoros. vindos do !lavre
no vapor francez Amiral Trud, descarre-
gados eia O do julho de 1910,consignalos . a G.
Affon zo & Comp.

'Marca. G. A. 	 : Dois barris sena numeras,
vindos do Ilaviss ao vapor francez
Trui, descarregadcs em 9 de julho de 1010,
consignado a G. Affonso . & Cm».	 .

N. 700 - Marca G. A. O. ' Dois b irris
som namoros, vindos do Havre no vapor
irancez T ud, descarregados era 9 de
inibo de 1910, consisnadosa O. Affonso &
'Comp.

Mares ThomS & Comp.: Um barril Sem
/Minero, vindo do lla,Vce no vapor francez
.Amirat Tm!, descarregado em 9 de julho de
1910, consignado a "fhomS & Comp.

.s.111a oca. C. 13. & C,: Um b (reil sem, numero,
viu lo do Ha Noo no vapor francez A-mira!
Trud, s.:carregado . em- 9 da julho de 1910,
csn:i suado a Corriaa Rib iro &

N. 704- Mansa .1. & O. Duas caixas sem
numsros, vindas de Nova Yuri: no vapor
inglez Crown Prin:•e, descarreg tdas em 20 de

• tillio d 1910,consigaadas a o:dem de Libbyd
45, Comp. 13111 Libby (sie).

Marca A. & C.: Da as caixas sem numero-,
vindas de Nova York no vapor inglez Crowa
Prinee,d s sea,oregatlas em 20 doia lio de 1910,
consignadas a ordem de Lbbyll (S: Comp. 13 11
Libby (de).

Marca A. & C.: Duas caixas sem numero,
-vindas de Nova York no vapor inglez asno/
Prince,desc arrogadas em 2jde julho de 1910,
cons'gnadas a ordem de Lbby (sio).

Ma.rca A&C: Duas caixas sem ou-
Me,ros, vindas de Nova Yorkjdo vapor inalez
Crown Prinee, descarrogadas ein 20 de julho
de 1910, consignadas a ordem de Lib'iy &
Comp. Bill Lloby (sie).

Marca A.:a Duas caixas sem namoros. vin-
das de Nova York no vapor inglez Croton
Prince,descarresMas era 20 de julho de 1910,
consignadas a ordem de Libby & Comp., Bill
Libby (sie).
'Marca P.CO : Uma caixa sem numero,

vinda de Nova York no vapor inglez Crown
Prinee, descarregado, em 20 de julho de
1910, consiga-da a ordem de Libby & Comp.
13ild Lbby (sie).

N. 777-Marca P1C&C: Urna caixa n. 61,
vinda . do Nova Yook'no vapor inglaz Byron,
descarregada 'cm' 20 - dó julho do 1910, coa-'
.sinada a P. J. Chrissoph & Comp.. .

ArmaZem n. -3-N. 231- Marca Phenix
quatro s ecos sem a.urwros, contendo feijão,
vindos de .Buenos Alies -no vapor • nacional
Orion, descarregados em 5 de abril de 1911.

-
- Alfaudega, do Rio de Ja-eiro,	 S9C(5.0,

23 de maio de 1911.- O chefe, AI. Antoflino
db'Corvalho Aranha. 	 I

-	 ais tasrio da nal- iliba
CONCURRENCIA PARA orMAS NA ILHA j30

33 -0QUEI1tÃ0 •

Ten In a Directoria do Armamento, por
ordesi do Sr. contra-almirante ministso da
Marinlin: de abrir concurrencia para a
execust"So de traisslhos que se, torna I neces-
sarios aci conplemento e mCnorameato dos
que já f rn.m e.;ect, udos na ilha do &quei-
ras), convia os Srs. pretendentes á refe-
rida coneurrencia a se apresentar5..n no. cães
Pharoux DO dia 18 de maio de 1911, ás
10 horas, onde encontrarão conducção para
i-em á ilha examinar a natureza dos traba-
lyilhos e raceber os necessarios esda_eci-
mantos.

Os trabalhos a serem effectuados são os
seguintes

a) augoneato do reservatorio que recebe a
agua da barca de agua ;

installar interna e externament o nos
1101;03 depositos 1 tz electrica

d) installar uma bomba, de preferencia
electrica, para conduzir a agua do reserva-
todo que recebe a agua da barca de agua
para o deposito de cimento armado distri-
buidor da agua para os diversos po dos da
Uh ;

e) installar o encanamento conductor de
agua do deposito para as casas covas exis-
tentes ; para nu ponto proximo'aos novos
depo sitos, onde doverá ser colloc ida uma
bica; e para janto da usina electrica, onde
deverá ser colloc Ida ama outra bica, e para
junto dos novos galp3e, em numero de
seis, onde devera nas proximidades de cada
um ser colL cada unia bica

f) construir uma rede de esgoto para as
quatro casas construidas co alto dos morros;
oa Si (sse serviço fôr muito dispendioso,
construir, em substituição, fossas bacteree-
logicas;

g) construir privadas na parte - ba i xa da
ilha para ofilsiaes, inferiores e opera,rios,
ligadas á rede de esgotos, si •fôr feita ;

h) illuminar 03 caminhos comrnunicando
entre si as diversas dependencias da ilha e
installar lus nas quatro casas.

O contracto será baseado nas seguintes
clausulas :

1°. os concurrentes deverão apresentar a
esta . directoria os planos cis obras a exe-
cutar e o respectivo orçamento detalhado e
em incerta nacional., no prazo de 30 dias con-
tados da presente data ;

2", a fase tlizaç,ãa dos trabalhos será feita
por esta directoria ;

3°, o material fornecido deverá ser de
q aalidade e a contento dos fiscaes
4°, todos os trabalhos só serão acceitos me-

diante experiencia olhe ai;
5° os concu • rentes deverão declarar a

qualidade do material a ser empreg ido;
6°, o contractante será multado em 500$

por dia excedente ao prazo estipulado para
a terminaçio de todas as obras

7°, a concurrencia poderá ser annullada
sena direito a reclamação; desde que o Go-
a-orno julgue que nouliuma proposta satisfaz
cabalmente

80 , a preferencia será dallaao concurrente
que apresentar proposta mais vantajosa
quanto ao preço, qualidado de material e
tempo para a terminação das obras, e no
caso de igaaldade entre duas -propostas, fi-
cará a directoria com o direito do escolher
o propnente que julgar.mais idoneo '•

9. , à directoria ficará reservado o direito
de introduzir nos planos approvados as mo-
difient. es que entender- neceSarias, no cor-
rer tias obras, precedendo aos& do quanto

preço,e no caso de indo haver acc3rdo pro-
cedsado-se ao - arbitramento ; •

10, no caso de se observar defeito ou má
hist-ilação por °ocasião da experiengla offi-

dal, -o Governo 'terá o direito _de' exigir que
seja reparadó e novamente experimentado,
iam orlas para o (levei no. Si depois de nova
esperiencias não forem 'satisfatorios os r&-
iultados, o Governo Mera mandar executar
o trabalho defeituoso.por outra firma, cor-
rendo as despezas por conta do contras..
etante;	 •

11, os concurrenteá doverão apresentar.
dosumentos provando . já terem executada
constracções semelhantes; 	 .

12, nenhuma proposta será acceita sena o'
recibo de-una deposito na Pagadoria da Ma--;
rinlis da quantia de 2:000$, a qual rever-
terá em favor do Governo no caso do con-
corrente preferido não wsiguar o cons
tracto;
• 13. o concorrente escolhido depositará na.

Pagadoria da Marinha a quantia correspon-
dente a 5 st, sobre o valor total das obras,
no acto da assignatura, do contracto, que
deverá ser feito no praza de dez dias após a
notificação de sua preferencia;

14, no caso do -concurrente escolhido não
assigna,r o contracto no prazo de dez dias,
-o Governo ficará com o direito de preferir
una dos outr is ou abrir nova. concurrencia;

15, no caso de não poder o contractante
concluir as boas, perderá o -direito ao de-
posito de 5 % -e :será rescindido o contracto
sem indemnização alguma;

16, o transporte do material e pessoal
para a ilha do Boqueirão correrá por conta
do contractante;

17, todos 03 trabalhos serão executados do
accôrdo com os planos apresentados e . ap-
provados pela Directoria do Armamento;
• 18, cada proposta deverá ses devidamente

fechada em. mvolucro 'lacrado, sobre o
qual o proponente escreve:á: 'Proposta do
F... (nome do proponente). A esse flavo-
lucro reuni á todos os documentos exigidos;

19, os concorrentes poderão obter, desde
já. as infosmações que julgarem necessm
todos es dias ateis das .11 ás	 horas -da
tarde na Wrectorio do . Armamento. •

Directoria do Armamento, 11 da maio de
4911. -Herculano Arreio de ' Sampaio, ca-
pitão do fragata, engenbeiro-director;
terino.

ABASTECIMENTO DE ACUA

Entre es dous ,caes' coo truidos existo
actualmente uma bacia ou talava de rece-
pção, 011d 3 deposita agua a barca apropriada.'
quo a transnorta para a ilha Esse tanque
desre ser augmentado cortando-se amos pe-
dras grandes que estão no seu untei o e
levantandose as paredes, de modo que a
cubaaão não seja inferior a 300 000 litros.

A altura das paredes poderá ser superior
ao uivei do terreno aterrado, sendo o tanque
coberto por abobadas ou dalle recta de
c mento armado, deixando-se aberturas para
ventilação e entrada de pessoal para exame
e limpeza.

As abobadas -deverão Fez. , cobertas por
uma camada de 0',25 de terra . Na entrada
serão dispostos degrzio3 de ferro redondo',
para facilitar a descida. -

Esse tanque terá um tubo d.e dessarga
de 5" para esvasial-o quando necossatio,
com o competente registro. •

Desse tanque partirá um encanamento de
5" de diametro em direcção á usina
ctrica, ligando-se á bomba elevatória que _
será installada dentro do edillcio..

Da bomba partirá um encanamento de 4",
de_ di_rnetrõ directamente para o reserva-, .
todo' de . 150.000 litros de capacidade já,
existente na Lha, ligando-se ao tubo de
descarga tambem já existente. .,	 ,

DjSEJ d.:canamento, em cota conveniente,
partirão doas outros :..•

Um de 2" de diametro qu.e contornará o ;
morro Ce.itral para ir alimentar uma cVla •

;alábnciego do IR if) de .1a-meiro

r VtO AVISO COM 0 PRAZO - DE 30 DIAS
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• de agua, circular, de 15.000 litros, desti-
nada a distribuir agua para as torneiras dos
èdificios pequenos •

Outro de 2" de - d'iametro que passará de-
fronte do deposito novo e irá alimentar
outra caixa de agua de 15.009 litros tombem,
destinada ás duas casas do morro de Léste.
Esta caixa será ligada por tubos de chumbo
'ás duas já existentes no tecto das casas de
officiaes 00 seu fundo não deve estar abaixo
da cota 46.

A caixa de 15.000 litros do morro Central,
identica á precedente, será ligada ás tornei-

' ras collocadas nos pontcs marcados T na
planta, sendo essas torneiras do metal ama-
radio, de rosca, do pressão bastante resis-
tente e difficeis de serem desmontadas.

Terão 3/4" de diametro e serão montadas
em postes de cimento armado.

. A casa do •commandante e a do commis-
sada serão alimentadas por encanamento

.11e 3/4" a. primeira o 1/2' a segunda, dire-
ctamente de um tubo de . 1" partindo do re-
aervatoriode 150.000.

REDE DE ESGOTOS

As duas casas do morro de Leste serão
servidas por urna linha de manilha de 4" e
no ponto de encontro se estabelecerá urna
cai a ou poço de visita com tampas) ;
partirá uma linha de manilha de 6" que irá
descarregar na parto apropriada, perto da
extremidade do cace novo.

A rede do esgotos do morro Central prin-
cipiará na casa do commaaidante e descerá
passando deante da do cammissario pelo
ano ,ro ata perto do deposito grande, onde
terá caixa do areia e de visita, recebendo o
aialuente do pavilhão sanitario. Dahi seguirá.
com' o diametro de 6" para descarregar no
safar.

Essas redes devem ser enterradas nunca
r-enos do 0a,50 contados do fundo da valia
ao terreno natural -sobre a normal de cada
cano.

'AS juntas serão tomadas com argamassa
da um de cimento por tres de areia,. não se
permilaindo quebra de inclinação que pro-
duza syphão.	 .

Nas partes de grande inclinação, em vez
tio rnanilba,-se empregará tuba de , ferro de
igual diametro.

No alto do morro Central será construido
eira reaervatorio para 15.000 litros de agua
salgada destinada á lavagem dos esgotou
por meio de descargas autornatica.s de um

fiexivel da 40) litros de capacidade.

	

.	 .
ravranÃo saairranro	 •

•
A construcção desses pavilbões obedecerá

ás seguintes especificaç5es

As paredes serão do alvenaria de tijolo e
-argamassa de cal o areia de 1 : 3 e 0a,25

- de espessura as principaes e 0 1%15 às cliva
soisias:	 -	 •

As coberturas 'de pinho de Riga das di-
nrensõeg do praiecto o telha typo. francez.

As paredes serão revestidas interna e ex-
ternamente de argamassa de cal e areia de
1 : 2 o rebocos de cal pura. Externamente
far-se-ha urna barra de 0%60 do cimento
iaistico e internamente revestir-se-hão de
azulejos • brancos franceÉes até 1%80 de ai-
tura.

Os soalhos serão 'revestidos de ladrilhos
naciona.es''de boa qualidade, assentes so-
bre' uma 'camada. de 0',20 de concreto de

	

3 : 6;	 . .
As damadrias Serãen de pinho de Riga do

nina folho., portas almofadadas_ e ferragens
&alma qualidade. -

Será fornecido e .assento todo o appare-
lhd sani„srio, assim .aomo -duas . caixas de,
fas're do (30 litrOsasma, para cada pavilhão.;_

Em volta dos pavilhões- construir-se-hão
passeios de cimento de 0 111 ,80 de largura.

Toda a obra deverá cingir-se estrictamente
ás dimensões dos projectos.

CAMINHOS

Em cada um dos dous morros se cons-
trairá um caminho do amasso a meia en-
costa, tendo no minimo um metro de largu-
ra, cortado em terra firmo. A rampa média
não poderá exceder do 10 %. Dons trechos
de caminbo serão ligados por escadas com
devotos de tijolo e Cimento, cavadas no
terreno.

Especial cuidado se terá em desviar dos
caminhos as aguas pluvia.es que os dete-
riorariam.

ILLUMINAQX0 INTERNA

/0—.Depooito geral

Será .feita ,por meio de 200 lampadas in-
candescentes, filamento de carvão, 30 velas,
220 volts em grupas de cinco e seis. cens:lu-
das nos vigamentos acima, dos guindastes,
com reflectores esmaltadcs.

Os grupos de lampadas serão alternados..
Cada quatro grupos ao lampada.s terá um

interruptor no quadro.
Este quadro será de madeira,collocado em

una canto do deposito, dentro de urna 'caixa
-Lambem de made'ra.

A canalização será feita com fio isolado
com borracha sobre isoladores de porcellaaa;
as descidas no quadro corri tuba de aço.

sanilario	 •	 .

Seis 'rapadas incandescentes no tecto (16
velas).

.3 0—Casa do commandente

Sala do visitas-41m lustro simples,genero
americano, de tres luzes:.

Um interruptor na parede.
Sala ao lado—Um pendente de troe luzes,

fio tlexivel, reflector do poreellana.
UM interruptor na parede.
Sala de jantar—Como acima.
Quatro quartos de dormir—Cada um com

um pendente de tres luzes com fio flexivel,
reflector de porcellana.

Um interruptor na cabeceira.
pequeno quarto—I1ma suspensão de con-

trapeso com urna lampa.da de socket COM
chave, reflector dá porcellana.

Cozinha—Um pendente, fio flexivel, socket
com chave, reflector do porcenana..

Doas arandellas simples de uma luz com
tulipas e socket com chave.

Tens salas ao lado da cozinha—Cada uma
com um pendente, fio flexivel, uma. luz,
socket com chave, reflector da poreellnia.

Water closet—Um pendente como acima.
Varandas — So:s 'ampolas typo pla,fon-

DiOrS, com reflector do porcellana, interru-
ptor na parede (no interior).

'Em Volta da casa — Tr s; limpadas typo
hermatico para exterior com diffasor de
iilIia esmaltada.
• Oatiro de madeira com um interruptor
geral e interruptores do derivações.

Fusiveis de protacçãa.
Canalização interna em fio sobre cleats de

porcellana, no forro e desc'da nas paredes
ain calhas do madeira ou fio de chumbo; a
externa correrá sobre isoladores de vidro.

Lampadas de 220 volts filamento de cara ão
cie- 15 ou 32 velas.	 '

40—Pai:Mulo de pyrotechnia
• puas lampadas incanclescootes (10 32 velas,

cem globo de vidro, protector, hermeticas.
Canalização de tubo de aço.
Interruptor 'com' fusiveis no exterior- do

pavilagsa - dentra do uma 'estixa,ale ferro; -

50 -L Paides da gueri•te ';•1'

Cada paiol, • com 'urna tornada de corrente
para exteriar, typo hermetico, collocada na.
frente da porta do paiol e um cluster por-
tatil cona fio flexivel o quatro lampadas de
32 velas; acima . do portão, no exterior, una
cluster cofia braço de ferro.

Canalização em tubode aço.
Interruptor e fusiveis no exterior em urna,

caixa de ferro.

ILLUMINAQXO EXTERNA

1.° 'Iluminação do caminho da • casa de
commandante.

2.° Idem idem das casas dos officiaes.
3.° Idem idem dos pavilhões de pyrotes

cinta.
, Esta illuminaçã,o será, feita por meio de
lampadas do iocandesconcia, de 32-" velas
•iguaes ás já existentes.

Estás lampadas serão coliocadas parto so-
bre os postes da canalização e parte sobra
os postes especiaos de illuminação.

Todas de 30 ou de 40 em 40 metros.
As linhas do distribuição serão sufficien-

tes para alimentar em qualquer tempo tola
a ilha ninação da il

Os postoa de ferro para a canalização se-
rão de aço e iguaes aos já. existentes.
• Cruzetas de ferra e isoladores de poreels

lana.
4.° Ligações com as diversas cams.	 -a.

BOMBAS PARA AGUA DOCE

Junto á caldeira deverão ser installa,dag
duas bombas a vapor de acção directa COM
camara de ar, dons corpos; capacidade para
'encher os reservatorios situados 'nos dona
IIICPPOS afia 3 a 4 horas, as daa$ trabalhando
conj untameri te .	 -

A: bombas deverão funccionax separada-
mente quando procis), tendo para isso Os
respectivos registros.
• A agua devera ser aspirada do deposita
junto ao caes por donsaubss do aço e real-
cada no deposito acima por um tubo tam-
bem de aço.

A pressão do vapor será de 12) a 140
libras.

Canalização lo vapor entre a bomaa, e a
caldeira e accessorios. • Canalização de esca-
pamento ao ar livre.

alasometro o vaauometro para agua..
Canaliz Iça° do agua entre o deposito e ag

bombas e entre estas e,oS rea‘rvatarlos'com
tegistro, valvtda de retenção e grade: '' •

Est ts canalizações SoP5.0 em tubo de aço k)
de diametro corresoondente ás bombas:- r
• Para cada reservatorio será forirscidó
installado uni systema de avisador eawtric&
ind cindo o enchimento doa respectivos.sre-
servaorios.

BOMBA PARA AGrA no Man
Junto á' caldeira da usina- sará, aia-fanaria,

urna bomba a vapor paras agua da mar dá
acção directa com dou§ eorpoa •boosiza,
dando de 900 litros a um 'metro' cubico -per
hora; aspirando agua do mar e recalcando.
em um reservator.o collpeado no moio, no
lagar indicado na planta. Canalizaa'io de,
agua e vapor com os tiveres accessorios. (a

Ministeri) da, 31arinha,
Inspectoria de Saude Naval

De ordem do Sc. contra-almirante Dr.-in-
spector da Saude. Naval, (aç) publico' gala
as provas praticas do concurso pira•medicos
da Armada- terão legar quinta e sextasfeira.

roxiinas (25 e 2,3), its . 2 horas da.• tardO,'.
Faculdadn 1 1 0 .Medicina:

de SaudeNaval, 23 de Maiô de
19110—Drs .1-engu;i) Nogueira da.Silva,, tca-
pitão-tenente medico, adjunto.. 	 :(.

•
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Mijiiieterio da Marinha
Supeilneri •iensia de Navegação

DIRECTORIA DE PITARDES

isvISo AOS NAVEGANTES N. 34

.411r• ra ,ffle no caracter de lu: do picara de
Belmnte, Estado da Balda

De ordem do Sr. vice-admirante superin-
inpderite de Navegaçãi, aviso aos navegan-
16 que do- da 2S do cons. -te em deante
.s4á alterado o caracter de luz do phsai
de Belmonte, devendo exliSbir tres lampejos
branc 3,sesuid s cie um vermelho, de 10 em
10 sugundsis.

Directoria do Pintrõess , 23 de ma'o de 1011.
dimitor de uharões. Verissimo José

Ara Costa, çapitão de fragati, chefe da
' I° secção.

MTInisterio da Marinha
Super:ntendsm sia de Navegaçã3

. DIRECTORIA DE PILARDES

Assis ., AOS NAVEGANTES N. 35

-Altera" no caracter de lu: do poste illumt-
natiro da Wel do Kie,,p?, no . Estado da
Bahia

De ordem do Si. vice-almirante superin-
tendente de Naseça são, avis ; aos nave-
gantes que do dia 2s ao corrente em de ante

'será al r,orado o caracter do luz do nOS:S3
illUM11111.1: vo da ilha do Kleppe,. Estsslo
BaLia, ,.even • lo exhibir luz do lampejos
brancos de 10 em 10 sss,undos.

Direc`.ora 6 Pirirões, 23 de inalo de
:1911.—Pel i directot 	 pharóes, canitS.o
fragata 1-er'ss-5,no Jose da Gosta, cheio da

• I° secção.	 •

'Minis to pic. • da Guerra
Departamento. da .Administração

CAMPO DE S. 011111STOVÃO

Schabra ires de panno—Ba4deiras de
Retratos e pipas Jarce aguce

De ordem do Sr. coronel Lin° de OIVOira
R unos, chefe do D;partamen + o da Adminis-
tração, faço pahliso . 1:3 a as-eacia de com-
pras distribue . memoranda p inisição
de divrsos artigos dos ,sra )-)s acima
ca,dos, até, ás 2 horas do 4h .1 . 26 do corrente
mez.

Depart	 da Administração. 23 de
maio do 1911.-0 agente de compras, Uarlos
Braga.	 (•

T.At loo ratori o C:, i mije°
Plutrukaulmtiuo

A commissk, de compras desto labora,to-
rio receb irá até o dia 2,3 do corrente, para
habilitaço pr,Svia, os ro lueriment )s dos
pretendentes i e ricassencia rol; loa que
tem da círc.:Luar-se para o Sw •ecimento de
drogas e mais prsditelos nicioa-es aa m os-
mo laboratorio, n segundo sc.:lesas.; da cor-
yen' 3.

03 ropusri nentos devem ser instruidos
com os doeu ccs tos que provem ha,vir
p - go, como negociante es'AbelecMo. os im-
posto; de can com uercial relativos ao
s mcsve corsesse, e ser nag eia .te ..iat
enlato. Em lo ar d.•sta pro .t..., as armas so-
ciaesa-oreseatarão se cantractos o as
lesperf,ivas eerii.ltiss extraSidd) dos livras
(Lis registso da, Juita C unmercial.

Commistão de amuaras do Laboratorio
Chimico Pharma. se til •; Militar, 23 de inalo
de 1911. — Eni Penaforle de Anta»,
escrioturario e soarstario dt c namissão. (-

Minis(erio da Viaçiic• e Obi.-as
•

Directoria Geral do Expediente

CO"CUilRENCLA PARA DE "OL1! -0 DO :"'ItEDIO DO
ANT100 <U1ERCADO DA •C 	 }1',I,A.RIA». LOCAL
D "S.TINA! O Á CON T1111C .ÃO 1K) PROJECTADO
ED121C:0 DOS CORRE OS DEST., C P1TAL

De orvIcsn do Sr. In n:st • 	 faço publico
que, no dia 29 de ia tio de lt .;11. ao moio-:ii
ECPLO vb:"tas, i Ista	 prop 'tss
pas a a dam lie o C pre ) , 'o antigo «Mor-
e do .1a Candolari ». 1, sal Gest nado á coo-
strucção •arojec's3 o edil.sio dos Cor .eios
dota a.‘„, tal, meLia, ao as saguinteS clau-
sulas:

O s v iço	 faz obsecto da presente coo-
• ismci 1 .dsis:o na cl •	 iç	 do pre .:o
do «Me ado da GAD [ciaria», 1,211181We 6S adi-
ceress. e l'Olt,0 ?so do toSo o entalho, á •ces",,a,
do contrastante, de. medo mie a árszt fiam;

insairamen a ii.ii I .. e t :11 condiçõss de
rec._ oer a cocos rue*, (ízto 81.. pses,a.

Os trabalhos de rhsra; F^PãO iaiciados
doa .I•s) do oi.o dias, contades da c ata da
assignatura do cOntsact‘, so peha de multa.
de 10Os; por dia a.s , o c-meço c os trabalhos,'
e ficar. roterminados no prazo de t'..es mezes,
cot' ..2dos da mesma data.	 ,

. Oi materiaessysovenientes da demolição
ficttsão pesteaceado 'ao csi traetante•

1\r-,_	 .	 .
A preferene'a clbe de Wreito ao propo n

nente que maior preço offerecer pelos ma-
teriao da demolição, reservando-se este Mi-
nisteri) a faculdade de ansullar a condir-
rendo, caso, julgue insurfici oito o -preço
rins .No caso de abs dota igualdade
de preços, este Ministerio decidirá , a. quem
cabe a preferencia.

Mit -s da assignatura do contracto, o pro--
pomo e pNferido reiolherds. ao Tcesouro
Nacional a imeostancia que tiver offereeldo
pelos materiaes da demolição.

O contracto será ressindido si os traba-
Ihs de demolição forem suspensos por mais
do 15 dias oa não ficarem conc'uidos de ac-
côrdo . com a clausula 1 e no prazo fixado na,
cl.susula II, resden lo • no se caso o contra-
etante, em beneficio da União, a importart-
cia de que trata a claus ti t V.

• `•• ,
Directora Geral do Expediente, .10 de

maio-de 1911.—O "diãctor geral, 'Gustavo
da Silveira.'	 • • . ,	 -

Ministerio da, "...kfarinla.t
inspectoria do Ma'shinas

iOr.cs.sicos NAVAES

De ordem do Sr. vice-almirante ministro
M i ilia. acha-s; aberta nesta inspec'.o-

ria a inscripç"La para o cargo de mocanic3s
n .vaes, até 13. (1) -mez.. de ,ju ho proxi-
,nio,devendo oi :candidatos habilitar-se na
'Tárnia d) res-ularieuto aunexo ao decreto
t ia..7.0 , de 9 de julho de INS.

Inspectoria -de- sMac'iinas, 25 do maio" de
1011.—José'da Silva Gomes,' subzinspector ."

Deposito Naval

S CÇÃO DE COTURAS

De ordem do S capitã ; de mar e ,smerr t
.41irectsr, • •rev i710 áS E co hora costureiras ma-
. stricul dss ia 2 csate g oria de ns. 57 a fim e
•:1-s .da 3 categoria do ns. 1 a 78. que :erã..)
distribuidas (1081.111 .1.18 Sabbád.0, 2. do cor-,. „.„
-.reate.

Outrosim, previno ás sendor-s ccstnroiras
'4.016 t• recebimento das m ttricul is é feito
• mente até as ' 2 laras ds• t..rdes a t im do
ser feita a distribuição dentro das horas do
expediente.

Secção de Far lamento do Depositi Naval
410 .Wo de Jamais.), 25 de init'o de 1011.-
-O ene:si:rosado. Julio Qu	 d.; Seiras, 1° te-
'unte commis avio.	 • e

/dele-

,

VII
As propostas não poderão conter senão

urna formula de completa subi-ai-são a to-
das as clausulas deste edital. Ia) se •tc-
mando em ensideração quaesquer offe,rtas
de vantagens não ' prevista> nelle.

VIII
Cada proposta deve ser acompanhada do

conhecim snto do dapos:to, no The:ouro' Na-
ciou d. da quantia de 509$, em dinheiro, sem
juros, revertendo eR st quantia para a União,

I caso o proponente preferido • deixe de assi-
guiar termo de contracto at,( 1 oito dias depoisi
de publicada no Di'?rio Official a acceitação
de sua proposta.	 .

,IK
Cada pi'	 apresentada em duas vias,

Sülld0 ambcts d'IL1J1 1 . Q . 1*:.• gnadas e sellada
a primeira sP1-á fechada em envolucro 1 t-
arado. sobre o qual o proponeate escavará:

Propost t de... (no-no do proponente).
A esse envoluc so rsunirá as provas que
puder alises mtar de sua idoneidade e o °c-
nheci,sento do deposito de çae trata, a clau-
sula VIII. Todos e ses documeMs serão
fechados em se, -indo ens-olwro, igualmente
lacrado, que será entregue no dia designado
para, o recebime-do das propostas. • Nesse
dia. com Os formalidades do costume, s( são
abertos todos os eavolucros. desentranlia.n-
do•se deites os documento; de idoneidade o
rennindo-se oi env,iincros com as propostas,
fechadas como se acharem, em uni mesmo
envolucro que. de os do 1 1 . ;do e ru d-
eado pelos proponentes presuntos, ficará de-
positado no Ministeria da Viação e rbras
Pablicas. sob a guarda do director geral rio
Expadient s . A idoneidade dos proponentes-
será exAminad I. e julgada antes da aber-
tura das proposta s . As propostas ca,j,S

-es não tiverem sido coasiderados idoaeos
nao serão abertas.	 •

Em dia e hora que forem annunciadoS no
Dia rio Official, as propestis dos concurren-
les julgados idoneo; serão abertas e lidas .
dea.nte de todos os concorrentes que se
apresentarem para assistir a es_ formaX- r •
darle, rubricando cada um a de iodos os L.

'outros. Antes' de qualquci. dec i sãó, serãot
publicadas na . integra'. As propostas •dos'
concorrentes, cuja idoneidade„,for . julgada
insuificiente, lhes serão restituirias, fechadas
como se acharem.
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t'ONCURRENCiA. PARA ' O FORNECIMENTO DE UMA

LANCHA A VAPOR PARA O SERVIÇO DÁ COà1-
miSsÃo FISCAL DE DEsoBSTRuCOÃO DOS RIOS
DA BAIXADA DO Rio DE JANEIRO

••	 •

De ordem do Sr. ministro da Viação e
'Obras Publicas, recebem-se propostas no
eseriptorio desta commissão,á rua da Assem-

' bléa n.l2, sobrado; até ás 2 horas' da tarde
do'dia 30'elo mez Álamaio- de 1911, para o
fornecimento de uma lancha- a vapor, me-
diante as seguintes condiçõos' • 	 .

Dimensões — Comprimento, 50 a 55 pés;
largura, 11 pés ;. pontal, 5'-9" (pés o noite-
galas); calado a ré, 5' pés'; calado a prOa,
4' pés o

Velocidade normal, 10 milhas. por hora,
'no minimo	 • •

Casco de madeira de lei, peroba ou outra
de igual resistencia, forrado de cobre, enca-
vilhado com o mesmo metal, com camarim
a ré, lavatorio e water-eloset na parte supe-
rior do casco,circun dado de assentos do pao
Rainha e na prOa um alojamento para o pes-
soal de serviço

Convéz • oorritto de madeira de lei
Carvoeiras para quatri toneladas
Toldo reforçado, cõrrido •de pOpa a prOa,
Pintróes.; os de navegação;
Accessorios completos, incluindo bussola,

ancora:cabos de reboque, espias, croque,
baldes. 1efensas, lambazes, salva-vidas, .es-
covas, etc. etc. ;	 •

Casa da machina coberta com, pinta de
abrir, envidraçada e protegida . por hastes
de 'Metal ;	 .

Guincho 'manual '	 'para.an cora
páo de bandeira e bandeira ;
Mastro para signa";
Ventiladores de cachimbo, para machina e,

caldeira
Tanques de agua para 2.5C0 litros
aláóhina. Compound, com condensação,

bomba de ar e do circulação etc, e todos os
accessorios indispensaveis

Caldeira typo marinha, .multitubular cy-
lindrIca de chamma reversa, completa, dom
todos os accessorios, burrinho e injector de
alimentação

Cozinha: pequena Cozinha, com os respe-
ctivos pertences

Helice de bronze ;.
Utensilios: todos os de costume, talha para

n,guã coisa filtro etc, etc.; 	 .
Pi-eco ern moeda nacional ;
Prazo de entrega : deve ser mencionado,

podendo apresentar : desenhos e especifica-
ções da construção.

O esgotamento dos porões será feita pelo
burrinho e injector.

Cada propoAa deverá ser apresentada em
dous envolucros fechados e lacrados. •

O primeiro conterá as provas de idonei-
dade do proponente, o original ou publica
forma dos impostos de. industrias 'e profis-

. soes, federal e municipal, e o conhecimento
do,deposito de 2:000$, feito no Thesouro Na-

, cional, como caução da proposta, o qual
• reverterá para a Fazenda Nacional si o pro-

ponente preferido não -assignar o.00ntracto
• dentro do prazo de cinco dias, que lhe será,

marcado em publicação feita -no Diario
.Offickii.-	 .

O segundo envolucro contoril,..a, proposta
t devidamente sediada com o preço por ex-

tenso. sem rasuras, nem emendas.
No dia e hora acima designados, serão

. abertos na presença dos Srs. .proponentes,
os envolucros contendo ás provas de idonei-
dade, e no dia seguinte as mesmas horas
serão ;abertas as propostas de. preços, as
quaes depois do rubricadas pelos Srs.•pro-,
ponehtes serão entregues á compaissão. no-,

. aneadaPara a, rdspectiva classificação: .„	 .

• As propostas dos Srs. • proponentes, não
julgados idondos, n'i . ) serão- abeittas o serão

edil, nem reducça,o alguma sobre a pro-

iestituidas ao] pro dos -propoieiNtes.

oferta "de Van:agoin não prevista neste
Não será, talada em consideração qualquer

posta I-ais barata.
Havendo igualdade absoluta do preços

entre a's'propostas 'mais baratas será pre-
ferido o próponento que entregar a lancha
no menor prazo.

E' livre ao Octverrio annullar a presento
concurroncia si assim o entender, sena , di-
reito a reclamação alguma da parto de
proponente que apresentar proposta mais
barata.

A lancha • só será a.cceita depois de mi-
nucioso exame, 'por parte da commissão,
vistoria de todas as peças da machina e
prova da velocidade estabelecida, traba-s
lhando a machina, com pressão normal,
devendo ser pintados o costado, toldo e forros
das cabines, e estas envernizadas interior e
exteriormente.

Rio de Janeiro, 10 de maio de 1911.—Q en-
genheiro-chefe, Pabio Hostitio de Moraes
Rego.	 (•

Ministerio da Viação e Obras
. pu!)iieas,	 •

•
Com.missão VI.-cad. e Administratt ya das

Obras do porto do Rio de Janeiro	 ••

CONCURRENCIA. VARA o FORNECIMENTO DE
10.000 polorportss DE MADEIRA DE LEI

De ordem do r. director technico e em
obediencia, ao aviso ri. 1 G, de 22 de novem-
bro de 1 .910, do gabinete do EM. Sr. mi-
nistro da Viação e Obras. Publicas. faç .) pu-
blico que, á 1 . há.; da tarde do dia 26 de
maio corrente, no escriptórloYa 1" seêção,
2a divisão, desta commissão fiscal, á A e-
nida Central n.' 59, serão recebidas propostas
para o fornocinioatJ de 10.000 dormentes do
2a1,65x0m,20X01" 1, -I, de accôrdo com as es-
pecificaçoes o condições que se acliarn á dis
posição 	 grs. interessados no escriptorio.	 .
-ãcima,. identieas ás da :Estrada de Ferro
Central do Brazil ?	.

Cada proposta deverá ser awmpanhada
certificado de doposito de 500$, Volto na the-
souraria desta' commissão, mediante guia
expedida peja contadoria da 2a divisão, de-
posito que reverterá para 'os seus cofres
caso o pr pimento escolhido deixo do a.ssi-
gnar o respectivo termo de contracto no
prazo de 10 dias, contados da data em que,
pelo Diartio O ffie,tial, lhe fornotificada a accei-
tação da sua proposta. • -	 - •

A caução do concurrente • preferkto será
elevada a 1:000$, por °ocasião da assigna-
tura do contracto e como garantia do Ines-
mo. Esta caução reverterá, total ou par-
cialmente, conformo as penas do contracto,
para a Caixa Especial 'das Obras do Porto,
no caso ao não cumprimento fiel -das clau-
sulas gire serão estabelecidas no mesmo
contracto a ser lavrado.

As propostas, que devem estar devida-
mente soltadas, datadas, assignadas e lega-
lizadas, sem' emendas nem rasuras, com in-
dicações das respectivas reshlencias, serão
fechadas ein sobrecarta e lacrada. A essa
,sobrecarta retinirá o proponente as provas
que . pudor apresentar de §na, idoneidade e
da caução.

Todos estes documentos serão fechados em.
urna segunda, Sobrecarta, igualmente lacra-
da, que serif. entregue no dia designado .para
o recebimento dás propostas.

A questão d idoneidade dos proponentes
.será julgada prOyiarnente, antes do abertas
as propostas. 'As propostas cujos autores não

tiverem sido considerados idoneos não serão
abertas. •

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes apresentados, serão annunciados o •
dia e hora para abertura daspropostas que;
antes de qualquer decisão, serão publi-
cadas.	 • •

As propostas serão abertas e lidas na pre-
sonça, dos concurrentes que se apresentarei
para assistir a essa formalidade, rubricando
cada urna de todos os outros. 	 _

'No caso de absoluta 10[11-lado entre . duas
propostas, será, decidida, por sorte, ,a pre:.
ferencia,. Não se tomarão em consideração
as propostas que contiverem apenas uma .
reducção sobre a proposta mais barata.

A entrega da primeira partida de 1.00
dormentes deverá ser effectuada 30 dias de-
pois da assignatura do respectivo contractá
e as restantes em partidas de 1.000, merÉr.
salmente, a contar da data da primeira eu-.
trega, sob as penas que serão estabelecidas
no contracto, identicas ás da Estrada do-
Ferro Central do Brazil.

A 'concurrencia, 'versará apenas sobre o '-
preço de unidade, cabendo a preferencia do -
direito ao autor da proposta mais barata',
por minima que seja a diferença entre cila o -
e qualquer outra.

A entrega dos dormentes deverá ser effe=- • .
ctuada na 2a residencia. (Ave,aida do Caos) o o ..
não deverão as propostas conter sinão o
preço escripto por extenso de um dormente
e urna clausula de completa submissão ao
presente, edital.

Rio de Janeiro, 2 de maio de 1911'.—
Manoel da Silva Couto; cheta interino da.'
la sução.

,..:
Repartição do A4,n-uas._ nsgo--.-,-:

tos e Obras l'ablicas	 - •'.
De ordem do Sr. director geral, são con-- • ' •

vidados os 'devedores abaixo nomeados a'  -,
comparecer até o dia 26 de maio do cor.-
rente anuo,' das - 12 ás 3 horas - da tarde', -
na thesouraria • da Repartição do Aguas;
Esgotos o Obras Publicas, á rua do Riachu- o
elo n. 287, afim de . satisrázerem o paga-
mento das importancias relativas - a diver--e-
sos serviços executados em seu proveito-
por esta repartição: '	 .	 - .. .. • :

)	 ..
Amelia Ferreira de O. Dias, Alberto Bezen-',

court, Adelina • Pereira. da Cunha; Alice dor .•
Freitas,Appolinario Doublet,Ascepdino Auto- -
ido Rodrigues da Rocha, Antonio Vieira do- .
Souza Fonseca, Antonio Victorino Nunes,at*
tonio Amorim Soares, Antonio Conde de Car-
valho. Antonio Braz da Cunha Soares„.anto-
nio Pinto de Almeida CardoSo. bároaeza dd
Potigy, Constaicia, CabraloConstança B. dd
Albuquerque Diniz, Companhia Mosques RiO.
de Janeiro, Daniel José Antunes, Emilia, Rc-
drigues Torres, Ensina Francisca das Dores
Barbo.sa, Francisco Rodrigues Pereira, Fran-
cisco Pinto Monteiro,GuilhOrme Alfonso (De.).
Gastão André,ilenriqueta Caraeiro de Barros
C.Signamaringa, Irmandade da Cruz dos Mi-
litares,Joaquim T.Boa-Vista,Joaquim Santos.,
Lima d'Arriaga, João Pereira da alotta,João'
Felippe Paranhos, José de Oliveira Pintoolosé t
Martins Pereira, José-do Oliveira. Andrade, -1.--
José Francisco Antonio Corrêa Junior, José. -ol! •
Gaspar da Rocha, J. P. • Carvalho Costa,- J:.‘'j'a
M. da Cunha Vasco, monsenhor Simão Na-o.-••
zareth, Maria Carlota dos Santos Rodrigues, •"-
Maria lienedicta, do Almeida • Rego, Manoel io
Bessa Menezes,- Manoel José . de' Magalhães +L',"

i

Machado,- Manoel Joaquim - Bessada, Manoel-. I-3
Rocha, Manoel José Lopes, Pedro Rodrigues'.:- .
Perez, Société Anonyme da' Gaz, ' Severiano
Pereira dd-alello; Salvador --Santos,.Therezo • .'-.'

•

11.
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Companhi-e, Nacional de
'Tecidos de .1 teta

, ACTA' DA ASSEMBLÉ:A GERAL 'ORDIN.AR1A,
REALIZADA EM 27 DE ABRIL DE 1911

- 1.4,	 •
Ittf. 	 :Sexta-feirá	 • ---	 •

,	 4;	 4-

.	 ,
• MARIO OPPICIAV -11alo	 1911. '

átrada, de 'Ferro Central do
- nrazil

CONCURRENCIA PARA. FORNECIMENTO DE 103
POSTES SIEMENS, N. 112, cometEtos

Do Ordem da directoria, faço publico que
ás 12 horas do dia 7 do proximo mez de ju-
nho, nesta secretaria, serão recebidas pro-
postas para o fornecimento de 100 postes
Sieinens, ri. 112, completos.

A- concurrencia versará apenas sobra o
preço, cabendo a preferencia, de direito, ao
autor dá proposta mais barata, por minima
que seja aalifierença entre alia 'e qualquer
outra.	 ' -

As propostas, que devem estar devida-
mente selladas, datadas; assignadas, com
indicação das respectivas residencias, serão
entregues em envolucro fechado, contendo

•por fera o assumpto e o nome.. dos Propo-
nentes. Esse envolucro deve ser acompa-
nhado de um outro, em separado, contendo
todos os documentos que possam provar a
idoneidade do proponente, e, bem assim, o
recibo da caução de ::00$, préviamento feita
na thesoura.ria desta estrada, para garantir

aSsignatura do contracto,- caução que re-
verterá para os cofres dá mesma estrada si
o proponente preferido se recusar a assignar
o respectivo contracto.

A questão de idoneidade .doe .proponentes
será julgada prévia.meata, antes de abertas
as propostas. As propostas cujos autores não
tiverem sido considsrados idoneos não serão
abertas. D.-pois de julgada a idoneidade dos
proponentes apresentados, serão annuncia-
dos dia e hora , para- a abertura e leitura
das propostas que; antes de qualquer doei-.
são; serão puleicadas. A estrada reserva-se
o direita de•annullar a coneurrencia caso Os
preços pedidos sejam muita altos,' decla-
rasalo,.antes de alaxtas as propostas, ritmes
.os preçes maximos, acima dos quaes não
acceita nenhuma.	 .

As propssas não poderão- amuar sinão
urna fórmula de completa submissão a to-
das.as clausulas deste edital- e o meço que
o proponente offerecer. Não sr tomarão em
cOnsideração quaesquer olfertas de vanta,-
tens não previstas neste edital, nem as
prápostas que contiverem 'apenas o offereci-
mento de uma redacção sobre a proposta
mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, tica a estrada com direito de 'de-
cidir a quem cabe a preferencia. •

Secretaria da Directoria da Estrada de
Ferro Central do Brazil, , 20 de maio 'de
1911.— O secretar:o, Manuel Fernandes Ei-
gtteira.

•
• 3Estra.da de Irerro Centrarei°

nuazil
CONCURP,ENCIA PARA' F..RNECIMENTO '1E5 MA-

TEI:1,1ES PARA CONSUMO DA INTENDEN:nA 15
DA OFFICINA AUTOGRAPIIICA

De ordem da directoria, _faço publico que
as seis propostas recebidas hontem para o
fornecimento de materiztes para C:011311RD da
intendencia e da o,lieina • autoaraphica, se-
rão abertas o lidas pasta secretaria .a 1 hora•
do dia 26 do corrente mez, sendo nessa
°ocasião. restituidos aos respectivos con-
curreates os dc,cumentos que serviram de,
prova para o julg,amento da idoneidade.

Searetaritv ddirectoria da Estrada de
Ferro Centrai do Brazil, em 23 de maio de,

• 1911-.— 0 secratario,- Manoel Fernandes- Fi- •
;queira,	 1 p •

Iktinisterio da Ag-ricultura,
Industria, e Coam-lerei°

DIRECTORIA GERAL DE INDUSTRIA E COMMERCIO

Pate,ttes de invenção -
N. 6.545, de Castanho & Comp.
N. 6.546, do Harry Probasea Carrington
N. 6.547, de Frederico Vieira Lemos.
Convido os concessionarios acima nomea-

dos a comparecer nesta directoria geral á
1 hora da tarde de 27 do Inez corrente, aflui
da assistirem á abertura dos enrolam-os que
conteem os relatorios, desenhos e amostras
das suas invençoes.

Directoria Geral de Industrio. o Com-
mercio, da Secretaria de Estado dos Nego
cios da Agricultara, Industria e Commercio,
em 25 de maio de 1911.—J. 1. Soares Filho.

Uscola, de .Minas do Ouro
Preto	 •

EDITAL N. 285

De ordem do Sr. Dr. director da Esapla
de Minas de Ouro Preto, faço cons tar que,
par não se ha,var inscripto candidato algum
ao concurso para o- provimento atractivo do
legar de lente substituto da sétima secção
do curso desta escola, a Congrega,çãa,
conformidade com o art. 69 do Codig,o de
Ensino, resolveu espaçar o prazo para a
inscripçã.o por mais tres mezes, contadcs a
partir de 31 de março e, como esse prazo,
irá expirar de,:itro do peráido das férias, a
inscripção, de accôrdo com o art. 55 do
Codigo, se conservará alerta nes tres
ateis que se seguiram -*ao termo das férias,.
isto é, nos dias 16, 17 e 18 de agosto futuro.,

Comp33-se a setima s , cção das seguintes
ma.terias: Grapho-estatica, reSistencia dos
maleriaes, estabilida .le das COnSt rucCe.:, es•
tudo dos materiaes de' éonstrucção e determi-
nação experimental de sua .residencia. tech-
nologta da> proftssões elementares e do con-
structor ntecanico, hydraulica (fiquidos e
ya;-,es). mcichinas operatriz?s, machinas hy-
firaulicas, abastecimento de aguas, esgoloS,
hydraulica agricola, thermo-dynaotiea e mo-
tores thermicos. (Artigo 7 n , do Reg. cirie bai-
xou com o decreto n. 8.039 de 23 de maio
de 1910.)	 • -
• Os candidatos deverão satisfazer es dispo- '•
sições dos arts. 57, 58, 59, 02, 03,14 e 65 do
Codigo de Ensino; que baixou com o decreto
n. 3;890, do Ide janeiro de le01.

Secretaria, da Escola do 'Minas • do Ouro
Preto, 1 de abril de 1911.-0 secretario, J.,.
S. Branlão.	 (:-

• ca	 -	 a.	 . .Mario Frias, que oectualin bs seuá logtlipg -
na mesa.	 ?*,

O Sr. presidente manda proceder á -101-;,
. tara do ielatorio da directoria; aflue é feito

pelo Sr. 20 secretario,

PARECER

K) conselho fiscal da Companhia Nacional
de Tecidos de Juta examinou o relatorio e -
contas da directoria referentes -ao animo
1910, encontrando tudo de accárdo com a'
escripturaçao e documentos. •

Pe:o relatori) tereis as devidas informa-
ciies sobra os negoeios da companhia durante
O .anno rindo.

O conselho fiscal é de parecer que sejaill
approvados as contas e todos os radas da dia
rectoria até 31 de dezembro da 1910.. • 	 '

Rio de Janeiro,. 25 de abril. de 1911.--=,..
G. Osor2.0 de Aloteida.--Joaquim de Lamare.4
—Al 'rede de Paula,» .

Finda a leitura, o Sr; presidente declara- •
bm discussão o relatorio e contas da dire-
ctoria e o parecer do conselho fiscal. '

Corno 'tingirem pedisse a palavra o Sr:.
'presidente pede permiss ‘ão para forneCer ã
ass .mbléa algumas informaçUes adiversoá
topicos do relatsrio.

Refere-se ao andamento que teve o traba7.
lho fabril nas diversas -fabricas da compa- : •
nhia, que foi seuipre'regular; salientando -zt
lioa ordem e disciplina que c instanteinenta •
reinaram entre o pesSoal.'	 '	 "	 ". •

Menciona com detallies as 'Imuitas obras'.
novas levadas a olfeito, augmentando-a.
área dos edificioS, especialmente na Fabricri.
Sant'Anna, e a melhor disposiçãe dos ma-,
chinismos, que tambenr foram •augmen-'
tardes: "	 • •	 .

A fiação montada na Fabrica Sant'Anna;
com a instalação das novas Inachinas, está..
produzindo a quantidade de' fio 'no-cessaria a
toda aanossa prciducç'ío. • • '	 •	 -' •

Esta secção, .porém, a'nia receberá outros
alucinais:nos, :aisencenamendados, e que"São'
indis'sensaveis para qud a fabrica possa dis=
por Com • folga do todo •o'fio qfte nebessita,'enie:
pregar na sua muito variada produccao.	 .7
acAtudalii. - directoria 
	 •
ria 'tem vOltada a sna attenç4:

para a S.:CO.0 de cobertores, que O stiscepti-a
'vai de um grande desenvolvimento, ospe. - '
rando em breve tempo conseguir uma gran-
de producção, coai os recursás normaes da'
companhia.

Pensa ainda a directoria na producção de--
artigos de grande consumo e que se poderá'
proluzir em condir:5es vantajosas. Os estta'-`
dos que neste sentido estão sendo feitos se--
mão em' bravo trazidos ao vosso conheci-'
incuto.

'Reforce por ultimo o Sr.Dr.Jorgo Street'
á acção judicial contra o Sr. Antonio Alva•
res Lado Penteado a que• dire,ctoi ia anu..;
tall Gel ãell relatede.	 •

• Dá por es a o cas.ão .a synthe,e 'dos' e g
-tudos dos em Man tas' jurisconsultos crie forani•

ouvi ios préviamente e-que reputam incOn;
teTs'avel ó nosso direit), adirmando qud^ "
direetoria será nulexivel na defesa doe trote--
.ress.S da companhia, que va e confiar ás luzes.'"
(i á justiça do.s tis bulirias nacionaes.

Pele em seguida a palavra° Sr. cominen•-'
dador Saturnino Candido Games, que did.
interpretar o sentimento unanime da assem:

• bléa, declarando que ro momento que atra,=••
vessa a companhia os accionistas não sei' '
limitam a dar ás contas e aos 'actos da dire- •
ctoria 'a sua approvação unanime, de aecôrdo
'cana a proposta do digno-conselho-fiscal, mas
desejam tornar : bem patente- que teem icsfe •
cial satisfação -em se' declararem solidario's.
cem todos os actos da directória, especiaky-'

,

Caruzo, V. Pereira Machado, Guilherme
Candido, Viseonde de Moraes e Joaquim E.
Moreira da	 •

Secretaria da Repartição de Aguas, Es-
. gotos e Obras Publicas, 25 de abril de 1911.

—Caetano Ernesto da Fonseca Costa, pelo se-
Cretario

, No dia 27 do abril de 1911, á 1 hora da•
tarde, retinem-se- no esciiptorio da compa-
nhia, á Avenida Central n. 40; os accionis-
tas constantes do livra de presença, repra-
sentando 80 153 acça,s.

O Sr. Dr. Jorge Street, na qualidade de
presidente da companhia, declara aberta a
sessão, visto achar.-m-se prese.ites'accionis:-

, tas em numero . sufficiente, e pede a indica-
ção do um pre -Mento para a reunião. . •

1 E indicam) o Sr: Dr.- Jorge Streets . é a
indicação unanimemente approvada. 	 •

; O Si'. 'preSidente. convida praraseératarios'
J os Srs. Eugenio José de Almeida .e Silva °1.

-Dd em seguida a palavra ao Sr. relator -
do parecer do conselho fiscal,' que lê o sd.
guinte .
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CAXAMBU'
gaers~~	

'11111~1~1~11d.	 nine

11AfiLISTOL
01eo para destruição e preservação da

ferrugem. lubrificante para machinas
de precisão, costura e de escrever, bi-
cycletas, mancaes e caixas de espheras
de autos, motores, objectos nickelados,
moveis, etc.

Cada tubo 1000;

SEVERO DANTAS sir, C.

RUA SETE DE SETEMBRO; 41

A: praça e ao publico
Joaquim Martins, negociante na Avenida

Salvador de Sá n. 51, nesta cidade, declara
a esta praça e ao publico que, em virtude
de haver outras pessoas com o rróme igual
ao seu, passa de ora avante a chamar-se
Joaquim Martins Rabello. E por não saber
a signar, pediu a M. P. de Mello Vianna,
para a seu rogo assignar. .

Rio de Janeiro, 20 de maio de 1911. — A
rogo de Joaquim M trtins Ra.bello (outr'ura
Joaquim Martins), 3/. P. de Mello Vicia na.

q1~11n~1~111~	
DIEBANE

CAXAMBU]

• Companhia Pransbra-
zilcira

São convidados os Srs, accionistas a se
reunirem em assembléa geral ordinaria de
prestação de contas, no dia 8 de junho pro-
ximo futuro, á 1 hora da tarde, no escripto-
rio da companhia, á rua da A'fandega,
n. 12 (1 0 andar), ficando desde já á dis-
posição dos Srs. accionistas, na séde socia!,
cópias dos balanços encerrados e mais de-
canoentos exigidos pela lei das sociedades
anonyrnas.

Ri,) de Janeiro, 9 de maio de 1911. — A
Direclaria.

I•

 CAXAMBU' I

Juizo de Direito da Segunda
• -Vara Corrairiercial
Falleinia de DeoUndo Pinto Ferreira

'	 1313.113A31

HOJE
210_ 8a

•
20:000$000,

Por 1$500

AMANHÃ
A'S 3 HORAS DA TARDE

209 — Sa

50:000$000
Por 3$750

Grado 11 oxErilordillariu lotoria
pra S. JOÃO

nin :23 e 24 de ti untas
213 — ia

EM TRES SORTEIOS

° sorteio 100:000$
20 sorteio 100:000$

3° sorteio 200:000$
Preço do bilhete com direito aos troe sor-

teios TV00 em dedimes.
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mente no que diz .respeito ao . pleito judi- T
ciai, que a directoria annuncia, contra o
Se. 'Antonie -LIvares• Leite .Penteado.. Não
obstante estar a 'directoria investida dos po-
dres necessarios para a -representação ju-
dicial da companhia, quer por font dos dis-
pOsitivos dos nossos estatutos, quer pelos
principies das leis que regem as sociedades
anonymas, proptie que, como prova da sof.-
.ilariedade a que se 'referiu, se vote «urna
moção de.applauso e que expressamente se
mencione que a companhia pelo seu orgão
sehOrano, a assembléa geral, coniero espe-
ciaes poderes ao Sr. presidente da cffia-
,panhia, para a acção que vae ser proposta
na defesa dos bons e 'intere ses sociaes».
t--0 Sr: Dr. Jorge Street, em nome da dire-

ctoria, agradece ao Sr. commendader Sa-
turnino Candido Gomes as suas palavras de

oio e declara que a moção que acaba de
*opor será sujeita á disemsão em seguida
ás materias da ordem do dia, e diz que coa-
linuarn em discussão o relatorio e coatas da
'dtroétória e parecer do conselho fiscal.

Ninguem ma i s pedindo a palavra é encer-
rada a discussão e em segaida appravados
pôr unanimidade o parecer do coiselho
, fiscal, os actos e as contas da directoria re-
'1.ativos ao armo de 1010, tendo deixado de
votar os legalmente impedidos.

Passandose á eleição do conselho fiscal
sao recebidas 20 adulas, que, apuradas, dão
o seguinte resultado
'Para o conselho fiscal

• Votos
Dr. 0.tbriel Osorio de Almei la.... • 80.050
Dr. Joaquim de Limara 	 , 83.023
'Alfredo de Paula 	  80.020
• :E outros menos votados. •

Para supplentes
'Saturnino Candido Gomes 	  86.003
Mario Frias  •	 	  85.910
'Eugenio José de Almeida e Silva 	  85.910

E outros menos votados.
São proclamados membros do conselho

fiscal e supplentes os mais votados.
O Sr. presidente submette á discussão a

Moção ap escutada pelo accionista Sr. com-
noendador Saturnia } C. Gomes.

Diversos Srs. accionistas pedem a imme-
(Tinta votação da moção.

O Sr. presidente declara que, á vista da.
Manifestação da assembléa, dá a discussão
Por encerrada e sujeito a moção á votação.

E' approvada par unanimidade.
O Sr. presidente declara terminados os

trabalhos, mas pedi aos Srs. accionistas
aguardarem a coafecção da ac ta, para o que

• Suspende a sessão. Reaberta a sessão ás 2
lioras da tarde é lida a acta e em seguida
qpprovada. E eu, Eugenio José de Almeida
e Silva, secretario da assembhla, a fiz la-
vrar, conferi e, por estar certa, sub;crevo e
assigno com a mesa e accionistas presmtes.
-•L Eageni .) Josd de .Vincida e Silva, secreta-
'	 •at'io.—Jorf,e Slreet, presidente,—Mario Frias,
secretario.

Seguem-se diversas ass i gnaturas de accio-
.Ristas.

-ANNUNCIOS
•r'allencia de Vellosoçal s-es

AVISO AOS . CREDORES
Os syndicosparteciparn que por ordem do

EXTO. . Juiz foi transferida para - o dia 8 de
junho ao meio-dia a assembléa que devia
realizar-se no' dia26 do corrent2. 	 .

fio, 25 de maio de 1911. 	 Os syndicas
Luchhaus	 Cony. •	 - • • (•

Aylso AOS CREDORES

- Communico aos credores da fallencia de
Deolindo Pinto r Ferreira, que a'assembléai foi
adiada para o dia 27 do corrente, á 1 hora
da tarde.	 -

Rio .de .Janeiro. 23 de maio de 1911. —
i O escrivão, Dario Cunha.	 •

Companhia de Loterias Nacionaes
do Brazil

Os pedidos de bilhetes, do interior, de-
vem ser acompanhados de mais NO0
róis para o porte do Correio e dirigidos
aos agentes geraes NAZARETH & C:,
rua Nova dó Ouvidor n:-14. Caixa n. 817.:
Endereço telegraphico, Lusvel.'	 '
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LOTRRIA.S.
DA

CAPITAL FEDERAL

Extracções publicas, sob a fis-
calização do Governo Federal, ás
2 1/2 e, aos sabbados, ás 3 horas,
á rua Visconde de Itaborahin. 45


